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INDICADOR 


Advertência. -O  presente  Indicador  faz  referenda  a 
todas  as  peças  contidas  nos  escudos  de  armas  descriptas  no 
Armorial  Português. 

Com  o  auxilio  d’este  Indicador  poderá  identificar-se  qual- 
q^uer  d’esses  escudos,  ao  fim  de  poucos  minutos  de  consulta. 
E’,  porém,  indispensável,  para  que  tal  resultado  se  obtenha,  que 
a  pessoa  que  procede  á  investigação  tenha  adquirido  um  conhe¬ 
cimento  perfeito  do  methodo  que  presidiu  á  elaboração  d’este 
Índice.  Esse  conhecimento  é  facil  de  ser  obtido  pela  pratica; 
tendo  em  attenção :  que  foram  eliminados,  na  sua  grande  maio¬ 
ria,  todos  os  nomes  das  arvores,  aves  e  plantas,  a  fim  de  obviar 
á  difiiculdade,  e  mesmo  impossibilidade  de  as  identificar :  assim, 
das  arvores,  só  se  mencionam,  em  especial,  o  carapeteiro,  o 
cipreste  e  a  palmeira,  por  serem  facilmente  reconhecíveis,  indo 
todas  as  demais  incluiaas  na  designação  generica.  Das  aves,  só 
se  mencionam,  em  especial,  a  aguia,  o  cisne,  o  pavão,  a  pomba, 
etc.,  indo  incluidas  todas  as  demais  também  na  designação  gene¬ 
rica.  Outro  tanto  acontece  em  relação  ás  Jlôres  e  plantas,  com 
excepção  das  que  teem  fórma  inconfundível,  como  o  cardo, 
a  rosa,  a  folha  de  trevo,  etc. 

Os  numeros  que  seguem  cada  palavra  remetem  para  iguaes 
numeros  da  I  e  da  II  partes  do  Armorial. 


Abarcas,  duas  —  I. 

Abelha  —  1111. 

Abelhas,  tres  — 182. 

—  semeado  de  —  3. 

Agomias,  cinco  —  20. 

Aguia -22,  24,  79,  82,  149,  159, 
223,  530,  543,  559, 732,  739,  902, 
914,  992,  1075,  1273, 13Ü0, 1427, 
1440. 

—  no  1.®  do  partido  —  153,  536, 693, 

784,  785. 

—  no  2.0  do  partido  —  938. 

—  no  1.0  do  cortado  —  68,  931. 

—  no  1.0  do  esquartelado  —  475, 

563,  1428. 

—  no.s  1."  e  4.0  do  esquartelado  — 

74,  136,  150,  205,  236,  352,  373, 
410,  911,  1026,  1277,  1278, 
1429. 

—  nos  2.0  e  3.®  do  esquartelado  — 

206,  257,  815. 

—  no  1.®  do  tranchado  —  864. 

—  ao  meio  do  chefe  —  1268. 

—  brocante  sobre  cortado  — 523. 

—  cantonada  de  duas  ilôres-de-liz  e 

duas  arvores  —  977. 

—  canlònada  de  brandões  —  268. 

—  ladeada  de  coroas,  no  1.®  do  cor¬ 

tado  — 1476. 

II  VOL. 


Aguia  com  um  saleiro  no  bico  — 
1269. 

—  sobre  rochedo  ou  pedra— 1114, 

1123,  1231. 

—  com  um  escudete  brocante  — 

469,  1349. 

—  com  um  escudete  brocante,  nos 

2.®  e  3.0  do  esquart. — 470. 

—  carregada  de  um  crescente— 23, 

466. 

—  com  outra  peça  nas  garras— 266, 

648,  750,  967,  1232. 

—  com  outra  peça  nas  garras,  no  1.® 

do  partido — 557. 

—  no  campo  flanqueado— 782. 

—  na  esquerda  do  mantelado — 115. 

—  na  direita  do  terciado  em  nian- 

tel-1042. 

—  Veja  Meia-aguia. 

Aguia  voante — 1287,  1299. 

—  no  1.®  do  cortado— 1065. 

Águias,  duas — 7,  50,  270. 

—  tres — 1376. 

—  cinco — 707,  725 

Aguia  de  duas  cabeças — 130,  441. 

—  no  1.®  do  partido— 19,  278,  1185. 

—  no  1.®  do  cortado — 71,  241,  1360. 

—  no  1.®  do  esquart. — 590. 

—  nos  1.®  e  4.®  do  esquart.— 250. 
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Agnia  de  daas  cabeças,  sobre 
cabeça  de  mouro— 7 1 9. 

—  pousada  num  crescente— 999. 

—  acompanhada  de  flôres-de-liz— 

709. 

Alabardas,  duas— 617. 

—  duas,  no  1.®  do  partido— 1438. 
Albarradas,  duas— 1333. 

—  ires— 1340. 

Almarraxa— no  2.®  do  partido — 
976. 

Alparca— no  l.°  e  4.®  do  esquart. 
—1462. 

Anjo— no  2.°  do  esquart.— 563. 
Annel  encoberto — 969. 

Anneletes,  quatro — no  1.®  do  cor¬ 
tado— 71. 

—  nove — 481. 

—  e  cruzetas.  Veja  Semeado  de. 
Arco,  acompanhado  de  manoplas 

—742. 

Arminhos— Veja  Pleno  de  armi¬ 
nhos  ;  Mosquetas. 

—  Campo  de  arminhos  com  diversas 

peças— 418,  419. 

Arrnela  ou  Besante— nos  1."  e  4.® 

do  esquart.— 633. 

—  nos  2.0  e  3.®  do  tranchado — 621. 
Arrnelas  ou  Besantes,  dois — 

acompanhados  de  estreitas  e 
crescentes — 1471. 

—  ires— 313,  1375,  1403. 

—  ires,  no  5.®  do  partido  de  dois  e 

cortado  de  um  (2.°  e  3.°  do 
esquart.) — 685. 

—  quatro,  cantonando  uma  cruz— 

563. 

—  cinco— 91. 

—  seis-bS,  54,  272,  274,  387,  529, 

584,  650,  798,  952,  958,  1090, 
1091,  1257. 

—  seis,  no  2.®  do  partido— 728. 

—  sets,  no  1.®  do  cortado— 1038. 

—  seis,  nos  1.®  e  4.®  do  esquart.— 

1366. 

—  sets,  nos  1.®  e  6.®  do  partido  de 

dois  e  cortado  de  um— 685. 

—  nove— 390,  525,  576,  1000,  1363, 

1365. 

—  dez-60,  1062,1108,  1109,  1410. 

—  dez,  no  1.®  do  partido— 1110. 

—  dez,  no  2.®  do  partido— 1398. 

—  treze-137  .  284,  286,  386,  849, 

1298,  1397,  1432. 

Arvore— 151,  580,  929,  1059,  1060, 
1136,  1316. 

—  no  1.®  do  partido— 361,  364. 

—  no  2.0  do  partido— 1002. 


Arvore  —  nos  1.®  e  4.®  do  esquart. 
—290,  899,  1003,  1261. 

—  nos  2.®  ê  3.®  do  esquart. — 44, 

1220. 

—  no  3.®  do  esquart.— 349. 

— brocante  sobre  o  cortado — 919. 
—com  animal  passante  ou  brocante 
—181,  230,  509,  1161. 

—  com  um  animal  passante  e  outro 

contrapassante — 459. 

—  acompanhada  de  crescentes  e 

estreitas — 674. 

—  acompanhada  de  dois  animaes— 

997. 

—  encimada  por  uma  estrella  e  um 

crescente — 351. 

—  encimada  por  um  castello— 1209. 

—  encimada  por  um  estandarte,  no 

2."  do  partido— 627. 

—  ladeada  de  um  animal  ou  ave 

—  242,  376,  378,  461,  521,  568, 
669,  1145,  1176. 

—  ladeada  de  um  animal,  no  2.®  do 

partido  -627,  761. 

—  ladeada  de  um  animal,  no  2.®  do 

cortado  — 232,  431,  609. 

—  ladeada  de  um  animal,  no  3.®  do 

esquart.  —  663. 

—  ladeada  de  dois  animaes  ou  aves 

—  231,  945,  1155,  13l4,  1373, 
1469. 

—  ladeada  de  dois  animaes,  no  2.® 

do  cortado  — 913. 

—  ladeada  de  um  cortiço  —  3. 

—  ladeada  de  folhas  de  golfão,  no 

1.®  do  cortado  — 132. 

—  ladeada  de  flôres-de-liz,  no  2.® 

do  partido- 591. 

—  ladeada  de  uma  flôr-de-liz  e  um 

leão  —  1209. 

—  ladeada  de  uma  tlôr-de-liz  e  um 

crescente — 1343. 

—  e  um  guerreiro  jacente  — 192. 

—  carregada  de  uma  adarga  ou 

escudete  —  447,  1275,  1276. 

—  com  uma  ave  pousada  —  1 306, 

1307. 

—  com  uma  serpe  enroscada  — 1372. 

—  sobre  ondas — 147,  521. 

—  sobre  ondas,  ladeada  de  um  ani¬ 

mal  —  372. 

—  sobre  ondas,  ladeada  de  lanças 

649. 

Arvores,  duas  —  312,  354,  356,  450. 
977,  1058,  1142. 

—  duas,  e  um  lobo  rarnpante  —  915. 

—  ires  -  763. 

—  quatro,  no  2.®  do  cortado  — 258. 
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Arvores,  cmco  —  89,  303,  1147. 

—  dôze  —  360,  367. 

—  Veja  Matta  florida. 

Asna,  acompanhada  de  albariadas 
—1340. 

—  acompanhada  de  arruelas  ou 

besantes— 1375. 

—  acompanhada  de  flôres-de-Iiz 

—105,  106,  643,  644,  645,  1270. 

—  acompanhada  de  duas  ílôres-de- 

liz  e  um  leão— 397. 

—  acompanhada  de  eslrellas— 229. 

—  acompanhada  de  eslrellas  e  car¬ 

neiro — 1305. 

—  acompanhada  de  merletas— 793. 

—  acompanhada  de  rosas— 213. 

—  brocante  sobre  mantelado— 393, 

394. 

—  brocante  sobre  mantelado,  nos 

2.°  e  3.°  do  esquart. — 395. 

—  carregada  de  arruelas  ou  besan¬ 

tes,  no  1.®  do  partido — 712, 
1461. 

—  carregada  de  cruzetas— 211,  1468. 

—  carregada  de  um  escudete— 105, 

106. 

—  carregada  de  eslrellas— 1340. 

—  carregada  de  um  leão  e  tlôres- 

de-liz— 394. 

—  carregada  de  um  leão  e  flôres- 

de-Iiz,  nos  2.0  e  3.®  do  esquart. 
—395. 

—  carregada  de  mosquetas— 793. 

—  rctnatada  por  um  escudete— 84. 
Asnas,  tres — 1325. 

—  qualro,  no  2.®  do  partido- 788. 
Aspa-517,  821,  1011. 

—  nos  1.®  e  4.°  do  esquart. — 404. 

—  acompanhada  de  uma  eslrella  e 

tres  crescentes— 665. 

—  acompanhada  de  flòres-de-liz 

—77,  628,  795,  835,  986. 

—  carregada  de  arruelas  ou  be¬ 

santes— 107. 

—  carregada  de  escude tes  de  Por¬ 

tugal  antigo— 262,  577,  578.  • 

—  carregada  de  escudetes  de  Por¬ 

tugal  antigo  e  cruzes— 1172. 

—  carregada  de  escudetes  das 

quinas— 263. 

—  carregada  de  vieiras— 1238. 
Aspas,  oíiío— 467,  579,  1308. 

Ave,  acompanhada  de  eslrellas 
-686. 

—  brocante— 1045. 

—  com  outra  nas  garras,  no  2.®  do 

partido — 1435. 

—  carregada  de  um  crescente— 676. 


Ave,  carregada  de  um  cre.scenle’ 
no  1.®  do  partido — 677. 

Aves  duas.  affrontadas— 1469. 

—  tm— 227,  478,  501,  779,  1117, 

1415,  1416. 

—  cinco — 21,  464,  465,  476,  681, 

696,  729,  730,  731,  1126. 

—  cinco,  no  1.®  do  cortado— 38. 

—  cinco,  no  3.®  do  terciado  em 

pala — 462. 

—  seis — 104. 

—  sete,  carregadas  de  letras — 353. 
Aza,  no  1.®  do  partido— 1441. 

—  e  mão,  empunhando  espada 

—916. 

—  e  mão,  empunhando  espada,  nos 

1.®  e  4.®  do  esquart.— 917 
Azas,  ires— 908. 

—  tres,  nos  1.®  e  4.®  do  esquart. 

—701. 

—  cmco — 8. 

Baluarte  ardente,  sobre  um  ro¬ 
chedo— 222,  1215. 

—  rematado  por  um  braço  ar¬ 

mado—  1361. 

—  sobre  ondas— 329. 

Banda,  de  um  só  esmalte— 32, 
233,  360,  431,  550,  1231,  1288, 
1477. 

—  de  um  só  esmalte,  no  2."  do  par¬ 

tido  —  625. 

—  de  um  só  esma  lte,  nos  1.®  o  3.® 

do  esquart.  —  551, 

—  de  um  só  esmalte,  nos  2.®  o  3." 

do  esquart.  (1.®  e  4.®  do  fran- 
chado).  —  966. 

—  de  um  só  esmalte,  nos  1.®  e  4." 

do  esquart,  —  551  nota, 

—  de  um  só  esmalte,  nos  1.®  e  4.» 

do  franchado  —  661,  962,  963. 

—  acompanhada  de  aguias — 7,  50. 

—  acompanhada  de  arvores — 354, 

356,  450,  1142. 

—  acompanhada  de  aspas— 99. 

—  acompanhada  de  cadeia— 965. 

—  acompanhada  de  carneiros  ou 

cordeiros— 343,  457,  870. 

—  acompanhada  de  uma  cruz  e  uma 

aguia — 223. 

—  acompanhada  de  eslrellas— 1020. 

—  acompanhada  de  llôres-de-liz 

-304,  794,  1033. 

—  acompanhada  de  llòres-de-liz, 

no  2.®  do  partido- 1280. 

—  acompanhada  de  leões— 179,  183. 

—  acompanhada  de  rosas— 332. 

—  acompanhada  de  rosas,  no  2.®  do 

partido— 1131. 
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Banda,  acompanhada  de  vieiras  — 

178. 

—  bretessada,  no  3.»  do  terciado  em 

pala — 797. 

—  carregada  de  arminhos,  nos  2.® 

e  3.®  do  esquart. — 74-. 

—  carregada  de  aspas— 1033. 

—  carregada  de  uma  ou  mais  aves 

-678. 

—  carregada  de  caldeiras — 304. 

—  carregada  de  coticas— 419. 

—  carregada  de  crescentes— 183. 

—  carregada  de  cruzes— 7,  50. 

—  carregada  de  estrellas— 334. 

—  carregada  de  estrellas,  no  2.°  do 

partido — 1131. 

—  carregada  de  flôres-de-liz— 219, 

343,  527,  528,  743. 

—  carregada  de  um  ou  mais  leões 

—354,  356,  450,  718-,  1142. 

—  carregada  de  m.uletas — 1020. 

—  carregada  de  rosas— 73,  167,207, 

341,  870. 

—  carregada  de  quadernas  de  cres¬ 

centes— 457. 

—  carregada  de  um  urso— 244. 

—  carregada  de  vieiras — 721,  794. 

—  ladeada  de  cordões — 93. 

—  composta— 332. 

—  dentelada,  carregada  de  flôres- 

de-liz — 1133. 

—  endentada — 764. 

—  de  fusélas — 188. 

—  de  veiros  ou  veirada— 636. 

—  abocada  ou  engulida — 86,  87,  632, 

777,  1223,  1392,  1478. 

—  abocada  ou  engulida,  carregada 

de  dois  lobos — 1464. 

—  abocada  ou  engulida,  acompa¬ 

nhada  de  crescentes  ou  estrel¬ 
las,  no  2.®  do  partido— 853,  1321. 

—  abocada  ou  engulida,  no  2.^  do 

esquart.— 349. 

—  abocada  ou  engulida,  no  2.®  e  3.® 

do  esquart.— 1152. 

—  abocada  ou  engulida,  acompa¬ 

nhada  de  albarradas — 1333. 

—  abocada  ou  engulida,  acompa- 
^  nhada  de  dois  animaes— 689. 

—  abocada  ou  engulida,  acompa¬ 

nhada  de  caldeiras— 88. 

—  abocada  ou  engulida,  acompa¬ 

nhada  de  ílôres*de-liz— 342. 

—  brocanto'— 637,  1120. 

—  ondada,  carregada  de  peixes 

—1297. 

—  ondada  refluente,  carregada  de 

um  peixe— 882. 


Banda  ondada,  carregada  de  viei¬ 
ras — 1218. 

—  xadrezada— 14,  402,  1192. 

—  xadrezada,  carregada  de  um 

filete— 1046. 

Bandado— 753. 

Bandas,  duas — 492. 

—  dms,  no  3.®  do  terciado  em  pala 

-462. 

—  tres—MS,  419,  583,  585,  586,  587, 

871,  1210,  1304,  1356,  1460. 

—  ires,  no  1.®  do  partido— 1398. 

—  tres,  no  3."  do  esquartelado— 920. 
,—  tres,  acompanhadas  de  estrellas 

—164,  194,  198. 

—  tres,  carregadas  de  arminhos 

—374. 

—  tres,  carregadas  de  mosquetas, 

no  2.®  do  partido — 536. 

—  ires,  carregadas  de  mosquetas, 

nos  1.0  e  4.®  do  esquart.  752. 

—  tres,  carregadas  de  rosas— 856. 

—  quairo  —  127,  142,  172,  252,  3Ü0, 

1116,  1184,  1329,  1330. 

—  quatro,  no  2.®  do  partido — 755. 

—  quatro,  no  l.o  do  cortado  —  143. 

—  quatro,  nos  2.®  e  3.®  do  esquart, 

—144. 

—  ondadas,  tres,  no  2.®  do  cortado 

—71. 

Bandeira — 511.  Veja  Pendão. 

—  carregada  de  um  leão— 169,  170. 

—  carregada  de  caldeiras,  em  chefe 

-1354. 

Bandeiras,  duas,  no  4.®  do  esquart. 
—876. 

—  nove — 27  9. 

Barco  de  remos,  encostado  a  um 
castello— 1466. 

—  no  2.®  do  esquart. — 1103. 

Barcos  de  remos,  seis,  no  !."do 
cortado— 415. 

Barra,  brocante,  carregada  de  ro¬ 
sas— 1303. 

Barras,  brocantes,  fres— 326. 
Bastão,  brocante — 638. 

—  colobreado,'  ladeado  de  coticas 

—75. 

Bastões,  tres,  no  2.®  do  partido  — 
581. 

—  tres,  em  contrabanda,  no  2.®  do 

partido— 572. 

—  tres,  em  contrabanda,  ladeados 

de  vieiras  ou  folhas  de  figueira 
-66. 

—  quatro— 837 . 

—  soltos,  cinco — 1419. 

—  oito,  em  contrabanda— 148. 
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Besantes— Veja  Arruelas. 

Bésta — nos  l.“  e  4.o  do  esquarl. 
—819. 

Béstas,  tres  -  168,  224. 

Bezerras,  duas — 226. 

Bicas  de  fonte,  tres,  nos  2.°  e  3.” 

do  esquart.— 250. 

Bilhetado  em  faxa — 309. 

Bilhetas,  deitadas,  sm— 1354. 
Bode,  trepanle — 242, 

Boi— no  3.®  do  esquart.— 5õ3. 

Beis,  dots — 247. 

Bombarda,  no  3.“  do  esquart. — 
1132. 

Bombardas,  duas — 1092. 

—  duas,  no  2.“  do  esquart.— 840. 

—  duas,  nos  2.®  e  3.®  do  esquart. — 

236. 

Bordadura,  de  um  só  esmalte— 58, 
129,  180,  187,  240,  420,  630, 
1304,  1310. 

—  de  um  só  esmalte,  no  2.°  do  par¬ 

tido — 784. 

—  de  um  só  esmalte,  no  .3.®  do  es¬ 

quart. — 1202. 

—  de  arminhos— 375,  477,  618,  632, 

757,  777,  787,  1414. 

—  aguada — 458. 

—  carregada  de  aruelas  ou  besantes 

-158,  638,  954,  964,  1223. 

—  carregada  de  aspas— 10,  28,  116, 

134,  140,  264,  306,  313,  416, 
426,  432,  455,  492,  517, 544,  589, 
616,  628,  651,  652,  675,  687,  689, 
762,  807,  813,  825,  830,863,  867, 
873,  912,  941,  955,  973,  981,  987, 
988,  997,  1028,  1029,  1030,  1040, 
1066,  1070,  1077,  1096,  1125, 

1150,  1157,  1198,  1252,  1276, 

1397,  1408,  1432,  1448,  1466, 

1469,  1472. 

—  carregada  de  aspas  e  um  castello 

—1183. 

—  carregada  de  aspas,  no  1.®  do 

partido— 625. 

—  carregada  de  aspas,  nos  2.°  e  3.° 

do  esquart.— 150. 

—  carregada  de  aspas  e  vieiras — 

1201. 

—  carregada  de  aves — 353. 

—  carregada  de  cabeças  de  animaes 

-287,  537,  913,  1109,  1235. 

—  carregada  de  cadeia— 1023,  1302. 

—  carregada  de  cadeados — 1349. 

—  carregada  de  caldeiras  —  626, 

1010,  1354. 

—  carregada  de  caldeiras  invertidas 

—369,  1194. 


Bordadura,  carregada  de  castellos 
ou  torres  — 37,  537,  769,  920, 
946,  1079,  1167,  1170,  1173. 

—  carregada  de  castellos  e  flòres- 

de-liz— 1169. 

—  carregada  de  chaves— 605. 

—  carregada  de  cobras— 11 01. 

—  carregada  de  coelhos— 444. 

—  carregada  de  cordão  de  S.  Fran¬ 

cisco— 1000,  1001. 

—  carregada  de  coroas — 1127. 

—  carregada  de  crescentes  —  203, 

694,  695,  1153. 

—  carregada  de  crescentes  inver¬ 

tidos— 59. 

—  carregada  de  cruzes— 785,  881, 

1139,  1244,  1408. 

—  cariegada  de  cruzes  de  Jeru¬ 

salém— 1244. 

—  carregada  de  cruzes  de  Malta, 

no  2,0  do  partido — 619. 

—  carregada  de  cruzes,  nos  1.®  e  4.° 

do  esquart. — 44,  448. 

—  carregada  de  escudetes  —  834, 

1158,  1293,  1348,  1475. 

—  carregada  de  escudetes  das  qui- 

nas-500,  1129. 

—  carregada  de  escudetes  das  qui¬ 

nas,  nos  1.®  e  4.®  do  esquart. 
-  412. 

—  Veja  Escudetes  das  quinas,  postos 

em  orla. 

—  carregada  de  espadas  — 1330. 

—  carregada  de  estrellas— 69,  153, 

321,  336,  549,  783,  844,  1134. 

—  carregada  de  uma  faxeta  e  rodas 

de  S.ta  Catharina- 52. 

—  carregada  ou  semeada  de  flôres- 

de-liz— 94,  114,  246,  437,  463, 
608,  975,  1094,  1162,  1227. 

—  carregada  de  tlôres-de-liz  de  pé 

cortado — 1295. 

—  carregada  de  fusis  (SS)— 1277. 

—  carregada  de  gavélas— 247. 

—  carregada  de  leões — 821,  1316. 

—  carregada  de  leões  e  folhas  de 

golfão— 1062. 

—  carregada  de  lobos— 858,  859, 

1232. 

—  carregada  de  manilhas,  aneletes 

ou  memórias— 389,  940. 

—  carregada  de  mãos  pegando  em 

chaves— 524,  776. 

—  carregada  de  peixes— 160,  1215, 

1266. 

—  carregada  de  quadrifolios— 308. 

—  carregada  de  rodas — 538. 

—  carregada  de  romãs— 1204. 
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Bordadura,  carregada  de  rosas  — 
1069. 

—  carregada  de  uma  silva  ou  ver- 

gontea— 65,  13'28,  1398. 

—  carregada  de  vieiras — 399,  406. 

—  carregada  de  peças  diversas — 

286,  292,  806,  1036. 

—  com  legenda— 26,  87,  513,  737, 

749. 

—  composta— 118,  133,  766,  1069, 

1099,  1174,  1179,  1221,  1342. 

—  composta,  no  1.®  do  partido — 

1323. 

—  composta,  nos  2.»  e  3.®  do  es- 

quart.— 1047,  1048. 

—  composta,  de  Castella  e  de  Leão— 

758,  759,  1140,  1216,  1421. 

—  composta,  carregada  de  leões  em 

todas  as  peças — 1203. 

—  de  duas  tiras— 1069, 

—  dentelada — 345. 

—  dentelada,  no  4.®  do  esquartela- 

do — 1436. 

—  denticulada,  no  l.°  do  partido 

—1441. 

—  denticulada,  no  3.®  do  esquart. 

— 551  nota. 

—  denticulada,  no  4.®  do  esquart. 

—  551. 

—  esquartelada — 1324. 

—  partida,  carregada  de  castellos  e 

troços  de  lanças— 802. 

—  xadrezada— 111,  781,  1376. 
Bordões,  ires— 571. 

—  cinco,  acompanhados  de  vieiras — 

1254. 

Braço— sustendo  um  elmo— 515. 

—  empunhando  espada  contra  uma 

serpe— 1081. 

—  sustendo  uma  cabeça  humana — 

175. 

—  sustendo  uma  cabeça  humana, 

no  2."  do  esquart. — 1113. 

—  empunhando  uma  chave — 773. 

—  empunhando  uma  palma— 1371. 
Braço  armado,  com  espada  ou 

adaga— 454,  1092. 

—  com  espada,  no  1.®  do  partido — 

960. 

—  com  espada  no  1.®  do  esquart. 

—943. 

—  com  punhal— 141,  297. 

Braços,  dois,  de  mãos  dadas — 319. 

—  dois,  largando  moedas— 513. 
Braços  de  leão,  dois,  em  aspa — 

1008. 

—  dois,  encimados  por  estrellas — 

422. 


Brandões  accesos,  quatro— 268. 

—  cinco — 265. 

Bnrellas,  tres,  no  contra-chefe  — 

1098. 

—  cinco— 1414. 

—  ondadas,  cinco — 1421. 

—  sets— 1097,  1151. 

—  ondadas,  seis- 353. 

—  ondadas,  seis,  no  4.®  do  esquart. 

—920. 

Bnsina,  no  2.®  do  cortado— 556. 
Bnsinas,  tres — 212,  995. 

Busto  de  mulher,  coroado— 398. 
Cabeças  d’ave,  cinco— 895. 

—  seis — 1205,  1359. 

Cabeça  humana,  no  3. o  do  es¬ 
quart. — 704. 

Cabeça  de  javali — 1160. 

Cabeça  de  leão— 820. 

Cabeças  de  leão,  duas — 1383. 

—  tres—Zl^,  325. 

Cabeça  de  lobo— 1117. 

Cabeças  de  lobo,  tres — 1013. 

—  cinco — 553,  1014. 

Cabeça  de  mouro — 138,  719. 

—  no  2.®  do  partido— 9J2. 

—  no  2.0  do  cortado — 961. 

—  no  1.0  do  esquart.— 470, 

—  nos  2.0  e  3.o  do  esquart. — 1462. 

—  no  3.0  do  esquart.— 942. 

—  nos  1.®  e  4.®  do  franchado — 255. 

—  no  contra-chefe — 1006,  1361. 

< —  sustida  por  um  braço — 175. 
Cabeças  de  mouro,  tres,  no  2.®  do 

esquart.- 942, 

—  quatro — 791. 

—  cinco — 81. 

—  cinco,  no  2.®  do  cortado — 241. 

Cabeças  de  negro,  duas,  no  2.®  do 
cortado— 143. 

—  duas,  nos  2.®  e  3.®  do  esquart. 

—146. 

—  ires— 715,  985. 

—  tres,  nos  2.®  e  3.®  do  esquart. 

—145. 

Cabeças  de  serpe,  ires— 46. 

—  quatro — 1022. 

Cabeças  de  urso,  ires — 245. 
Cabra— 294. 

—  no  4.0  do  esquart. — 984. 

—  Veja  Bode. 

Cabras,  duns— 162,  291,  293. 
Cachos  de  uva— Veja  Vides. 
Cadeia,  posta  em  banda — 1369. 

—  posta  em  banda  e  em  orla— 1, 661. 

—  posta  em  orla— 965,  1301,  1477. 

—  posta  em  cruz,  em  aspa  e  em 

orla,  no  l.®  do  partido— 1473. 
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Cadeia,  ligando  duas  torres— 1268. 
Cadeias,  dms—SSQ. 

Caldeira,  sobre  chammas— 769. 

—  no  do  partido— 288,  1195. 

—  no  2.°  do  partido — 1284. 
Caldeiras,  duas— 95,  121,  757,  758, 

760,  768,  824,  825,  1078,  1096, 
1283. 

—  duas,  acompanhadas  de  esporas 

—1186. 

—  duas,  no  1.®  do  partido— 853. 

—  duas,  no  2.®  do  partido— 910. 

—  duas,  no  2.®  do  cortado — 955. 

—  duas,  no  1 .®  e  4.®  do  franchado — 

759. 

—  Ires,  no  1.®  do  partido — 289. 

—  cinco — 306,  683. 

—  cinco,  no  2.®  do  partido— 375. 

—  seis,  no  2.0  do  partido — 619. 

—  postas  em  orla — 11,  768,  1445. 
Cálices,  seis — 512. 

Camalha  mourisca,  passada  de 
flechas— 4,  957. 

Cambas  de  carro,  seis— 317. 
Camisa- Veja  Cota  d’armas. 
Campanha,  de  um  só  esmalte  ou 
xadrezada— 885,  886. 

Caneiro,  em  frente  de  uma  torre — 
884. 

Carapeteiro,  nos  4  quartéis  do 
esquart.— 31. 

Cardo -17,  338. 

Cardos,  dois,  sustidos  por  leões — 
340. 

—  tres — 339. 

Carneiro,  em  ponta— 227. 
Carneiros,  dois — 343. 

Casco,  encimado  por  flòr-de-liz,  nos 
2.®  e  3.®  do  esquart.— 1338. 
Castella  e  Leão,  esquaitelado— 
1216. 

—  cortado,  no  1.®  do  parti^lo— 803. 

—  cortado,  no  2.®  do  partido— 1189. 

—  partido,  no  1.®  do  cortado— 702. 

—  partido,  nos  1.®  e  4,®  do  esquart. 

—804. 

—  esquarteiado,  no  1.®  do  cortado 

232,  431. 

—  contra-esquartelado,  nos  1.®  e  4.® 

do  esquarteiado — 805. 

—  mantelado,  nos  2.®  e  3.®  do  es¬ 

quart. — 1047,  1048,  1049. 
Castello — 133,  214,  331,  357,  380, 
383,  389,  477,  506,  799,  809, 
844,  903,  1266,  1294,1378, 1386, 
1454. 

—  no  1.®  do  partido — 19,  85,  264, 

502,  672,  803,  1321. 


Castello— no  2.®  do  partido— 505, 
800,  836. 

—  no  l.°  do  cortado— 143. 

—  no  2.®  do  cortado— 569. 

—  nos  1.®  e  4.®  do  esquart.— 144, 

145,  146,  257,  941,  991. 

—  no  2.®  do  esquart.— 358. 

—  nos  2.®  e  3.®  do  esquart.— 701, 

911,  1104. 

—  no  3.®  do  esquart.— 590,  819, 

1103. 

—  no  4.0  do  esquart. — 1113. 

—  nos  2.®  e  3.®  do  franchado— 255. 

—  no  1.®  do  mantelado— 115,  765, 

766. 

—  na  direita  do  terciado  em  manlel 

-451. 

—  na  esquerda  do  terciado  em  man¬ 

lel— 1042. 

—  ao  meio  do  chefe — 1209. 

—  em  ponta— 1464. 

—  em  ou  sobre  chammas— 618,  749, 

1407, 1408. 

—  em  ou  sobre  chammas,  nos  1.®  e 

4.®  do  esquart.— 257,  420. 

—  em  ou  sobre  chamas,  nos  2.*  e 

3.®  do  esquart.— 1203. 

—  com  bandeira — 197,  1283,  1417, 

1439. 

—  com  bandeira,  no  2.®  do  esquart. 

-920. 

—  com  um  guerreiro  junto  á  porta 

—630. 

—  acompanhado  de  béstas  — 168, 

224. 

—  acompanhado  de  estrellas — 1417* 

—  acompanhado  de  flôres-de-liz— 

575,  1234. 

—  acompanhado  de  flôres-de-liz,  no 

1. ®  do  partido— 1435. 

—  acompanhado  de  flôres-de-liz,  no 

2. ®  do  partido — 693. 

—  acompanhado  de  flôres-de-liz,  e 

um  corpo  jacente— 574. 

—  brocante  sobre  o  esquarteiado — 

834. 

—  encimado  por  duas  estrellas — 

1472. 

—  ladeado  de  dois  animaes  ou  duas 

aves — 384,  684. 

—  ladeado  de  arvores— 312. 

—  ladeado  de  arruelas  ou  besantes, 

no  1.®  do  cortado — 1038. 

—  ladeado  de  caldeiras — 1283. 

—  ladeado  de  cabeças  de  serpente 

—1320. 

—  ladeado  de  cabeças  de  serpente, 

no  3.®  do  esquart. — 358. 
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Castello,  ladeado  de  chaves— 930. 

—  ladeado  de  uni  crescente— 1384. 

—  ladeado  de  dois  leões,  no  l.°  do 

partido— 1054. 

—  lodeado  de  uma  escada,  no  1.® 

do  esquart.— 876. 

—  incluso  em  quatro  bastões  uni¬ 

dos  em  lisonja— 1030. 

—  rematado  por  duas  aguias  em 

fugida— 1009. 

—  rematado  por  uma  dama  sainte 

—666. 

—  rematado  por  um  lanço  de  mu¬ 

ralha,  e  este  por  tres  torres— 
39,  344. 

—rematado  por  uma  palmeira— 237. 

—  rematado  por  uma  palma,  nos  1.® 

e  4.®  do  esquart. — 1455. 

—  sobre  ondas— 215,  216,  270,  312, 

542,  666,  684,  1234,  1417,  1423, 
1439,  1466. 

—  sobre  um  rochedo  ou  monte— 

197,  348,  355,  381,  639,  1320. 

•—  sobre  um  rochedo  ou  monte,  no 

3. ®  do  esquart. — 358. 

—  sobre  um  rochedo  ou  monte,  no 

4. ®  do  esquart. — 349. 

—  xadrezado,  acompanhado  de 
aguias— 270. 

Castellos,  ires— 859. 

—  ««co-347,  767,  896,  1021. 

—  seíe— 1018. 

Cegonha— 521,  669. 

Centanro — Veja  Sagitário. 

Cerva— 414. 

Cervas,  ãuaa  —411,  413. 

—  duas,  nos  2.°  e  3.®  do  esquart. — 

412. 

Céspedes — Veja  Leivas  de  relva. 
Chaves,  dwos— 930. 

—cinco— 423,  424,  425,  426,  449,  567. 
— cinco,  nos  1.®  e  4.®  do  esquart. — 
1037. 

—  ■em  aspa,  no  2.®  do  partido  de 

dois  e  cortado  de  um— 685. 

—  adossadas  e  encadeadas — 116. 
Chaveirado— 139,  1156. 

Chefe — de  um  só  esmalte,  no  5.o  do 
partido  de  dois  e  cortado  de 
um  (1.®  e  4.®  do  esquart.)— 685. 

—  burelado— 279. 

—  carregado  de  uma  aguia— 494, 

799. 

—  carregado  de  uma  aguia  e  um 

leão — 512. 

—  carregado  de  uma  aguia  de  duas 

cabeças— 78. 

—  carregado  de  banda  abocada— 89. 


Chefe,  carregado  de  cabeças  de 
mouro- 1261. 

—  carregado  de  columnas— 543. 

—  carregado  de  um  crescente  — 

337. 

—  carregado  de  uma  cruz — 54,  238, 

473,  474,  474,  640,  641,  919, 
1241,  1242. 

—  carregado  de  Cruz  de  Jerusalém 

—564,  785. 

—  carregado  de  um  elmo— 4.39. 

—  carregado  de  uma  estrella— 63. 

—  carregado  de  estrellas— 516, 1011, 

1228. 

—  carregado  de  flôres-de-liz — 390, 

666. 

—  carregado  de  flôres-de-liz  e  um 

lambei — 407. 

—  carregado  de  folhas  de  golfão 

-298. 

—  carregado  de  leopardo  ou  le.âo 

passante — 164,  256. 

—  carregado  de  patas — 280. 

—  carregado  de  rosas,  no  2.®  do 

partido — 1054. 

—  de  Castella  e  Aragão— 667. 

—  de  Castella  e  Leão— 424,  425, 

—  cortado,  o  primeiro  bastilha  do 

—764. 

—  diminuto,  carregado  de  le¬ 

genda — 1253. 

—  diminuto,  carregado  de  um 

rato— 1208. 

—  endentado,  de  um  só  esmalte 

—248,  1035. 

—  endentado,  de  dois  esmaltes 

—254. 

—  endentado,  carregado  de  mu¬ 

letas— 978. 

—  ondado,  de  um  só  esmalte— 877. 
Cidade  murada — 98. 

—  no  2.®  do  cortado— 931. 

—  no  4.0  do  esquart.— 475. 

Cintos,  dois,  em  banda,  no  1.®  do 

partido— 599. 

—  cinco,  em  banda — 975. 

Ciprestes,  cinco — 303. 

Circulo,  carregado  de  um  leão 
—1274. 

Cisne  ou  Cisnes,  nadantes — 433, 
684. 

Cisnes,  dois— 437. 

—  tres,  no  1.®  do  partido— 434. 

—  tres,  nos  1.®  e  4.®  do  esquart. 

— 435. 

—  tres,  no  1.®  do  terciado  em 

mantel— 436. 

Clavas,  ciwco— 1162. 
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Cobra,  brocarite  sobre  orna  arvore 
—763. 

Columna  — 94,  452. 

—  no  2.®  do  terciado  em  pala  -  462, 
Colnmnas,  duas,  330,  445,  1467. 

—  duas,  no  i.o  do  cortado— 822. 
Contra-chefe,  laxado  ondado  ou 

aguado — 15,  124,  130,  147,  167, 
197,  207,  234,  312,  329,  433, 
445,  514,  515,  521,  542,  570, 
633,  639,  649,  673,  741,  773, 
906,  1038,  1068,  1103,  1150, 

1226,  1232,  1240,  1253.  1383, 

1404,  1417,  1423,  1439,  1452, 

1466. 

—  faxado  ondado,  no  1."  do  par¬ 

tido— 278. 

—  faxado  ondado,  no  2.®  do  par¬ 

tido— 361,  364,  1473. 

•  —  faxado  ondado  ou  ondado  aguado, 
no  2.“  do  cortado — 258. 

—  faxado  ondado,  etc.  com  cisnes 

nadantes— 684. 

—  faxado  ondado,  etc.  com  peixes 

nadantes— 166,  666,  811,  1208, 
-  1225. 

—  sustendo  uma  cruzeta — 37. 

Contra  faxado,  nos  l.°  e  2.°  do 

partido— 706. 

—  nos  l.°  e  4.0  do  esquart.— 1137, 
Copas — Veja  Cálices,  Bedomas. 
Coração,  cercado  de  legenda,  no 

3.0  do  esquart.— 893. 

Cordão  de  S.  Francisco— 17,  79, 
541,  648,  719,  1091. 

Cordeiro,  no  2. o  do  cortado— 822. 
Cordeiros,  çuaíro— 249,  456,  671, 
860. 

—  sf *8—457,  870. 

Cordões,  dois,  passados  em  aspa 
—1282. 

Corôa,  em  chefe,  ladeada  de  cres¬ 
centes— 1112. 

Corôa  de  louro,  no  2.°  de  esquart. 
-819. 

Corôas,  duas,  no  l.o  do  cortado 
—1476. 

—  Ires — 640,  641. 

—  tres,  no  2.®  do  partido— 642. 

—  tres,  no  3.®  do  esquart.— 475. 

—  cinco — 1079. 

Corpo  jacente— 192,  574. 

Cortado  de  dois  esmaltes  plenos 
-657. 

—  com  aguia  brocante— 523. 

—  com  leão  brocante — 656. 

— arqueado— 865. 

Cortiço— 3. 


Costas,  seis — 473,  474,  479. 

— seis,  no  2.0  do  partido— 480,  677. 
Cota  d’armas— 321,  483.  Veja  Cn- 
malha. 

Cotas  d’armas,  d?(as— 167,  207. 
Coticas,  duas,  era  aspa,  acompa¬ 
nhadas  de  cruzes  e  serpes— 

1219. 

—  duas,  em  banda,  ladeando  outra 

peça— 75. 

—cinco,  em  banda— 92,  838. 

— seis,  em  banda — 851. 

— seis,  em  contra-banda,  no  1.®  do 
partido— 375. 

—des,  em  contra-banda— 827. 
Couceiras,  tres— 484. 

Crescente — 1343,  1384. 

— em  abysmo— 29. 

— em  chefe— 295,  419. 

— em  ponta,  no  2.°  do  cortado— 
241. 

—  acompanhado  de  aspas— 467. 

— deitado,  nos  2.®  e  3.®  do  trancha¬ 
do— 1206. 

— invertido — 56,  57,  58,  59.  885, 
886,  964,  1452. 

—invertido,  em  chefe— 1056. 

— invertido,  no  1.®  do  partido— 581. 
— invertido,  no  2.®  do  partido — 47, 
853. 

—invertido,  no  1.®  do  esquart.— 
663. 

Crescentes,  dois- 674. 

—dois,  acompanhados  de  estrellas  e 
arruelas— 1471. 

—dois,  adossados  e  unidos— 210. 

—  dois,  apontados — 545. 

— invertidos,  dois — 9. 

— invertidos,  dois,  nos  2.®  e  3.®  do 
esquart.— 852. 

—tres — 665. 

—tres,  apontados— 654. 

— cínco-261,  1149,  1391,  1400. 
—cinco,  no  1.®  do  cortado— 817. 

— cinco,  deitados,  no  2.®  do  corta¬ 
do— 879. 

— seis — 772,  1134. 

— seis,  nos  l.“  e  4.®  do  esquart. — 
1191,  1200. 

—invertidos,  seis— 76, .951. 
—invertidos,  oiío— 835; 
—invertidos,  nove— i08i. 

— Veja  Lunel,  Quaderna, 

Cruz  alta,  encimando  um  penhas¬ 
co— 193. 

Cruz  chã— 117,  1028,  1163. 

—  no  1.®do  partido — 239,  642. 

— nos  1.0  e  4.0  do  esquart.- 1202. 
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Cruz  cha  —  nos  2.°  e  3.°  do  es- 
quait.— 1(J55. 

—no  5.“  do  partido  de  dois  e  cor¬ 
tado  do  uni  (1.®  e  4.“  do  es- 
quart.)— 685. 

—acompanhada  de  cinco  caldeiras 
-683. 

—  brocante  sobre  o  esquart.— 633. 
— brocante  sobre  o  esquart.  carre¬ 
gada  de  escudetes  e  leões — 
701. 

— cantonada  de  quatro  flôres-de-liz 
128,  129,  204,  471,  1150. 

— cantonada  de  quatro  flòres-de-liz, 
nos  1.”  e  4.“  do  esquart.— 206. 
—de  veiros— 117,  1028. 

—  cantonada  de  quatro  flôres-de-liz, 

nos  2.*  e  3.®  do  esquart. — 205, 
1428. 

— cantonada  de  quatro  lobos — 692, 
1066. 

— cantonada  de  uma  vieira— 2. 

— cantonada  de  quatro  besantes 
figurados— 563. 

—cantonada  de  cordeiros— 671, 860. 
— cantonada  de  dez  mosquetas — 
1296. 

—cantonada  de  vinte  escudetes  das 
quinas — 1279. 

—cantonada  de  vinte  vieiras— 191. 
—carregada  de  aspas— 1066. 

— carregada  de  uma  cabeça  huma¬ 
na— 240. 

—carregada  de  castellos— 1279. 

— carregada  de  um  cordeiro— 671, 

860. 

— carregada  de  escudetes  das  qui¬ 
nas,  brocante — 358. 

—carregada  de  leões— 723. 

Cruz  dentelada,  brocante  sobre 
esquart.— 1106.  ^ 

—  no  1.®  do  esquart.  (1.°  e  4.®  do 

contra-esquart.)— 1436. 

Cruz  llorenciada— 10,  11,  28,  30, 
100,  118,  223,  345,  629,  873, 
923,  946,  948,  950,  1099,  1128, 
1129,  1163,  1221,  1227,  1379. 

—  no  1.®  do  partido— 1189,  1357. 

—  no  2.0  do  cortado— 122. 

—  no  1.®  e  2,®  do  esquart.  (2.®  e  3.® 

do  contra-esquart.)— 1436. 

—  nos  1.®  e  4.®  do  esquart.— 412, 

852,  1023. 

—  nos  2.0  e  3.®  do  esquart.— 843, 

899. 

—  na  direita  do  mantelado— 115. 

—  acompanhada  de  caldeiras  em 

orla— 1445. 


Cruz  florenciada,  acompanhada 
de  quatro  moletas  em  cruz — 
1271. 

cantonada  de  quatro  caldeiras 
—10. 

—  cantonada  de  quatro  espigas 

—883. 

cantonada  de  quatro  estrepes 
—1348. 

—  cantonada  de  uma  fiòr-de-liz 

—1252. 

cantonada  de  quatro  travoelas 
-1308. 

—  cantonada  de  uma  vieira— 83. 
cantonada  de  quatro  vieiras 

—1077,  1255. 

—  carregada  de  uma  ou  mais  vieiras 

1225,  1255. 

—  entre  duas  columnas,  no  1.®  do 

cortado— 822. 

—  entre  dois  ramos— 174. 

Cruzes  floreucladas,  duas,  uma 
em  chefe,  outra  em  ponta— 1219. 

—  quatro — 263,  576. 

Cruz  maçanetada  de  bolotas— 283 
831. 

Cruz  patea  (ou  florenciada)  ao  meio 
do  chefe— 292,  1161. 

Cruzes  pateas,  tres—Sí. 

—  de  pé  aguçado,  seis,  no  2.®  do 

partido— 1054. 

Cruz  de  pé  recurvado,  no  1.°  do 

cortado,  68. 

Cruz  potentea— 869,  1367. 

—  no  4.®  do  esquart.— 470. 

—  cantonada  de  anneletes,  no  1.® 

do  cortado— 71. 

Cruz  recrnzetada— 982. 

Cruz  retalhada— 1166  noia. 

Cruz  solta,  de  veiros— 1198. 

—  em  abysmo  acompanhada  de  es- 

trellas— 901. 

Cruz  de  Christo,  brocante— 1347, 
1462. 

—  no  2.®  do  partido— 1438. 

Cruzes  de  Christo,  quatro,  no  1.® 

do  partido — 607. 

Cruz  de  Jerusalem,  no  2.°  do  es¬ 
quart.  (1.®  do  contra-esquart.) 
-990. 

Dobre  cruz— 53,  54,  952,  1090. 

—  no  1.®  do  partido— 728. 

Dragão—  1451. 

—  nos  2.®  e  3.®  do  esquart.  1455. 
Dragões,  dots- 267,  531. 
Elefante— 600,  1409. 

Elmo— 514. 

—  sustido  por  dois  animaes — 298.. 
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Elmo,  sustido  por  um  braço  e  enci¬ 
mado  por  uma  aguia — 515. 

—  Veja  Casco. 

Encontros  de  tonro,  tres,  no  2.® 
do  partido — 712,  1461. 
Escovas,  tres — 548. 

—  cinco— òil . 

Escndete,  de  um  só  esmalte,  bro- 
cante — 1063. 

—  carregado  de  uma  banda — 105, 

106. 

—  carregado  de  folhas  de  golfão 

—1275,  1276. 

—  carregado  de  um  leão— 310. 

—  carregado  de  uma  mão— 84. 

—  carregado  de  verguetas,  nos  2.® 

e  3.°  do  franchado — 327,  391. 

—  sobre  a  porta  de  um  castello 

—270. 

—  de  Portugal  antigo,  brocante 

—680. 

—  fretado— 469. 

—  fretado,  no  2.o  e  3.®  do  esquart. 

—470. 

Escndetes,  tres,  no  2.®  do  esquart. 
—590. 

— cinco— 176  nota. 

—cinco,  carregados  de  uma  banda — 
734. 

— cinco,  carregados  de  arruelas  ou 
besantes— 541,  1166, 1167,  1168, 
1169,  1170,  1171. 

— nove,  carregados  de  cruzes — 1005. 
Escndetes  das  quinas,  postos  em 
orla— 30,  413. 

— vinte,  cantonando  uma  aspa  ou 
cruz— 1279,  1282. 

Espada  ou  Estoque,  no  1.®  do 

partido— 912. 

—no  2.®  do  esquart. — 1132. 

— acompanhada  de  besantes— 584, 
650. 

— acompanhada  de  cinco  folhas  de 
figueira— 177. 

—enfiada  em  quaderna  de  crescen¬ 
tes— 980,  981. 

— e  bastão,  em  aspa,  acompanhados 
de  letras,  no  2.®  do  esquart. — 
893. 

—ladeada  de  granadas— 334. 
Espadas,  duas,  em  aspa,  ladeadas 
de  columnas — 1467. 

— duas,  em  aspa,  no  1.®  do  partido 
-1071. 

— ím-713,  1413. 

— tres,  empunhadas  por  mãos — 907. 
—cinco— 1250,  1382. 

—sete — 801, 


Espadas,  sete,  no  2.®  do  partido  — 
802. 

Espiga  de  trigo,  no  2.®  do  os- 

quart.— 704. 

Espigas  de  trigo,  quatro — 883. 

— cinco — 1394. 

— cinco,  nos  1.®  e  4.®  do  esquart. — 
1395. 

Esporas,  duas,  acompanhadas  de 
caldeiras— 1186. 

Esquadro,  acompanhado  de  um 
malhete— 259. 

Esquartelado,  de  esmaltes  plenos 
—132,  253,  834,  1290. 

— de  Castella  e  de  Leão,  partido  de 
Aragão,  no  1.®  do  cortado— 232, 
431,  609. 

Esquilo,  sobre  ondas,  no  2.®  do 
cortado — 258. 

Estreila,  em  chefe — 296,  319,  534, 
604,  665,  915,  1006,  1407,  1408. 

—  em  chefe,  no  1.*  do  cortado— 241. 

—  no  contra  chefe — 212. 

—  em  abysmo — 1416. 

—  no  2.®  do  partido — 853. 

—  nos  1.®  e  4.“  do  esquart.— 867. 

—  nos  2.®  e  3.®  do  esquart.— 388, 633. 

—  no  primeiro  escaque  de  um  xa- 

drezado— 62. 

—  encerrada  n’urna  quaderna  de 

crescentes— 363. 

—  encimada  por  um  crescente — 490. 

—  reluzente,  no  4.®  do  franchado — 

864. 

Estreitas,  duas— 75,  1226,  1237, 
1307,  1314,  1417. 

—  duas,  acompanhadas  de  crescen¬ 

tes  e  arruelas — 1471. 

—  duas,  encimadas  por  um  crescen¬ 

te  invertido— 1056. 

—  treí-m,  248,  305,  307,  869,  877. 

—  tres,  no  1.®  do  esquart. — 349,  663. 

—  tres,  no  3.®  do  esquart.— 1 132. 

—  quatro— Í5'i,  674,  686,  901,  1321. 
-cinco— 70,  180,  186,  187,  487,  488, 

623,  647,  890,  922,  953,  954,  989, 
1247,  1362. 

—  cinco,  no  1.®  do  partido— 784, 

—  cinco,  no  1.®  do  esquart. — 920. 

—  cinco,  nos  1.®  e  4.®  do  esquart.— 

990. 

—  cinco,  nos  2.®  e  3.®  do  esquart. — 

150. 

—  cinco,  em  cruz— 1260. 

—  cinco,  em  cruz,  no  l.o  do  cortado 

-26. 

—  cinco,  em  cruz,  nos  2.®  e  3.®  do 

esquart,— 1261. 
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Bstrellas,  seis— 1020. 

—  seíe— 440,  828,  829. 

—  sete,  no  L°  do  partido— 1280. 

—  sele,  nos  3.°  e  4.o  do  partido  de 

dois  e  cortado  de  nm.— 685. 

—  oito — 228. 

—  MOüe— 164.  194.  198. 

—  trese — 1262. 

—  alinhadas  ern  banda— 305. 
—alinhadas  em  chefe — 37,  108,  433, 

1100. 

—alinhadas  no  contra-chefe— 307. 
Sstrepes,  quatro,  1348. 

Pacho  acceso— 221. 

Fachos  accesos,  tres,  48,  51. 

— .sm— 49,  51. 

— Faxa,  de  um  só  esmalte — 534, 

978. 

—  nos  l.°  e  4."  do  esquart. — 80,  109. 
— nos  ‘2.®  e  3.®  do  esquart. — 1095, 

1395. 

—no  2."  do  terciado  em  pala— 797. 
— acompanhada  de  pombas,  no  2.“ 
do  partido — 1243. 

—acompanhada  de  cabeça  de  le<ão 
—820. 

—acompanhada  de  caldeiras— 825. 
— acompanhada  de  dois  crescentes 
invertidos — 9. 

— acompanhada  de  folhas  de  trevo 
e  merletas — 427. 
—acompanhada  de  serpes— 1004. 

— carregada  de  arruelas  ou  besan- 
tes— 441. 

— carregada  de  um  crescente  inver¬ 
tido,  no  2.“  do  partido— 9. 

— carregada  de  flôres-de-liz— 280. 
—carregada  de  montes— 429. 
Faxas,  duas-it3b. 

— dms,  no  2.°  do  partido— 131  •. 

— duas,  nos  1.®  e  4.®  do  esquart.— 
1055. 

— duas,  acompanhadas  de  leões — 
1115. 

— duas,  acompanhadas  de  castello 
ou  torre— 1019,  1024. 

-tres-Gl,  203,  295,  326,  337,  494, 
687,  780,  781,  839,  939,  940, 

979,  1070,  1120,  1135,  1327, 
1328,  1422. 

—tres,  no  1.®  do  partido— 65. 

— tres,  no  2.°  do  partido— 557. 

—tres,  no  2.®  do  cortado — 377, 880. 
— tres,  nos  1.®  e  4.®  do  esquart. — 
1140. 

—  tres,  no  2.®  do  esquart.— 1037. 

—  tres,  nos  2.®  e  3.®  do  esquart.  — 

855,  1023,  1230. 


Faxas,  tres,  no  3.®  do  esquart.— 
840. 

—  tres,  veiradas  contraveiradas  — 

1422. 

—  tres,  veiradas  contraveiradas,  nos 

2.®  e  3.®  do  esquart.— 1230. 

~  tres,  acompanhadas  de  arruelas 
ou  besantes — 1410. 

—  tres,  acompanhadas  de  cálices — 

512. 

—  tres,  acompanhadas  de  olhos,  nos 

2.®  e  3.®  do  esquart.- 136. 

—  tres,  acompanhadas  de  peixes  — 

668. 

—  tres,  carregadas  de  aspas— 314. 

—  tres,  carregadas  de  estrellas  — 

135. 

—  tres,  carregadas  de  tlôres-de-liz 

—1211. 

—  tres,  carregadas  de  flôres-de-Iiz, 

no  1.®  do  partido— 625. 

—  quatro  — IIO,  460,  598,  1463. 

—  quatro,  nos  1.®  e  4.®  do  esquart.— 

1104. 

Faxa  ameiada,  no  2.®  do  esquart-. 
-551. 

Faxa  arqueada,  no  4.®  do  esquart. 
-1436. 

Faxas  bretessadas,  contrabretes- 
sadas,  nos  2. o  e  3.®  do  esquart. 
-271. 

Faxa  dentelada— 1006. 

Faxa  nebulada— 565. 

Faxa  ondada — (Bio  ou  Ribeira) 
921,  974,  1231,  1411. 

—  no  2.®  do  cortado — 919. 

—  sustendo  tres  aves— 227. 

—  com  dois  braços  de  mãos  dadas 

—319. 

Faxas  ondadas,  duas,  no  1.®  do 
cortado— 913. 

—  duas,  acompanhadas  de  arruelas 

ou  besantes— 390. 

—  tres,  539,  546,  926. 

—  tres,  acompanhadas  de  flôres-de- 

liz— 927. 

—  cinco — 1364. 

Faxas  requiladas,  quatro,  no  2.® 
do  cortado — 68. 

Faxa  solta  e  tres  meias-palas 
moventes  d’ella— 933. 

Faxas  veiradas,  ires— 1422. 

—  tres,  nos  2.®  e  3.®  do  esquart. — 

1230. 

Faxa  xadrezada— sustendo  uma 
flôr-de-liz  de  pé  cortado — 555. 

Faxas  xadrezadas,  tres — 898, 1259, 
1351. 


INDICADOR 


XIII 


Fazas  xadrezadas,  Ires,  brocantes 
sobre  o  foxado— 1380. 

Faxado— 1101,  1181, 

—  o  2.°  do  cortado  -  1065. 

Faxado  ondado,  o  2.o  do  coitado 

—  1038,  1295. 

Feixe  de  espigas,  acompanhado 
de  torres — 365. 

Feixes  de  espigas,  cinco— 400,  401. 
Ferros  de  lança,  ím— 1239. 

Ferros  de  machado,  tres — 744. 

Filete  brocante  sobre  o  franchado 
-864. 

Fivelas,  quatro,  no  l.°  do  partido 
-802. 

—  cinco,  310. 

—  cinco,  nos  l.°  e  4.°  do  esquart. — 

311. 

Flammas,  ires— 202. 

Flanqueado,  em  curva- 238,  276. 

—  em  pala — 782. 

—  em  pala,  á  direita— 855. 

Flôres,  tres,  com  hastes  e  folhas  — 

4u7.— Yeja  Lirios. 

—  tres,  com  hastes  e  folhas,  no  2,° 

do  partido  — 208. 

—  ires,  com  hastes  e  folhas,  no  2.® 

do  cortado— 421. 

--  címco*“*1303» 

Flôr-de-Hz-“281,  1204,  1209,  1252, 
1343. 

—  em  chefe— 384,  437,  611,  670, 

726,  1256,  1386. 

—  em  chefe  (sem  a  folha  do  meio) 

-1008.  I 

—  em  ponta— 319.  j 

—  em  abysmo— 165. 

—  aos  l.“  e  4.°  do  esquart. —1005, 

1220. 

—  nos  2.°  e  3.”  do  esquart.— 352, 

373,  410,  417,  867,  897,  1338. 

—nos  1.°  e  4.°  do  franchado — 327, 
391. 

— cantonada  de  cabeças  de  serpe 
—1022. 

—  tlorentina — 561. 

—  Veja  Meia-flór-de-lis. 

Flôres-de-liz,  dwas— 304,  342,  977, 

1467.- 

—  duas,  no  l.“  do  partido — 591,  894. 

—  duas^  no  2.°  do  partido  — 599,  1280. 
-frcs— 29,  105,  lOn,  277,  526,617, 

643,  644,  645,  741,  778,  7s7, 
841,  933,  988,  1035,  1088,  1270. 

— tres,  sobre  o  partido— Il3,  ll4. 
—tres,  no  l.°  do  partido— 288,  1195.  j 
—tres,  no  2.*o  do  partido — 278,  289.  | 

—tres,  no  2. o  do  cortado— 937.  1 


Flôres-de-Hz,  tres,  nos  1.®  e  4.» 

do  esquart.— 704,  843. 

— tres.  no  2.®  do  esquart.— 663, 1202. 
—tres,  nos  2.°  e  3.®  do  esquart.— 
804,  805,  970,  1026,  1429. 

—tres,  no  4.®  do  esquart.- 1428. 

— tres,  alinhadas  em  chefe — 108, 
814,  1234. 

-quaíro—71,  628,  795,  835,  927, 
973,  986,  987,  1033,  1112,  1150, 
1286,  1452. 

—  quatro,  no  1.®  do  partido — 505. 
—quatro,  nos  2.®  e  3.®  do  esquart. 

-1428, 

— cinco — 13,  15,  33,  42,  55,  64,  111, 

302,  359,  370,  371,  573,  574, 

575,  589,  592,  620,  626,  709, 

747,  812,  858,  905,  943,  980, 

981,  lul5,  1616,  1027,  1098, 
1241,  1242. 

-cinco,  no  1.® 'do  partido— 41,  434. 

—  cinco,  no  2.°  do  partido— 1185. 

—  cinco,  no  1.®  do  cortado — 569. 

— cinco,  no  1.®  do  esquart. — 358. 
—cinco,  nos  1.®  e  4.®  do  esquart. — 

72,  1420. 

—  cinco,  nos  2.®  e  3. o  do  esquart. — 

27,  34,  35,  36,  435,  1017. 

—cinco,  no  3.®  do" esquart.— 1037. 
—cinco,  no  4.®  do  esquart.— 470. 

— cinco,  no  3.®  do  terciado  em  man- 
tel— 436. 

—  cinco,  em  cruz — 1098. 

-seis- 189,  794. 

— sete — 103S. 

—sete,  no  2.®  do  partido-  693. 

— nove—  61. 

—  nove,  no  2."  cio  partido  502. 
—treze — 560. 

—  semeado  de— 638,  1025,  1063. 

—  semeado  de— no  1.®  do  partido 

(direita  e  esquerda  do  rnante- 
lado)— 619. 

—  semeado  de — no  2.®  do  partido — 

803,  1189. 

— semeado  de — nos  2.®  e  3.®  do 
esquart.— 597. 

Folhas  de  figueira,  í»es— 610. 
-cinco-177,  603,  604,  605,  606,  611, 
612. 

— cinco,  no  2.®  do  partido— 607. 
—cinco,  nos  2.®  e  3.®  do  esquart. — 
876._ 

— oito — 66. 

.  Folhas  de  golfão,  tm---682,  1177. 
— cinco — 1127. 

—cinco,  no  1.®  do  partido— 853. 
—cinco,  no  2.®  do  partido— 1473. 


XIV 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


Folhas  de  golfão,  cinco,  no  2.°  do 
cortado— 1476. 

— cinco,  nos  e  3.®  do  esquart. — 
752. 

—nove— 120,  1001. 

— no?w,  nos  1.®  e  4.°  do  esquart. — 
966. 

— dez— 659. 

—  dez,  nos  2.“  e  3.®  do  francfiado— 
661. 

Folhas  de  hera,  nove— 251. 

Folhas  de  trevo,  ires,  alinhadas 
ein  chefe— 427. 

Folhas  de  videira,  cinco— lái2. 

Fonte— 624. 

—no  1.0  do  partido— 627. 

Fouces  roçadoiras,  cinco,  631. 

Foucinha— 3. 

Franchado,  de  esmaltes  plenos— 
235. 

— de  Casteila,  Sicilia  e  Leão,  no  l.o 
do  partido— 910. 

Fretado— 468. 

— nos  1.®  e  3.®  do  terciado  em  pala 
-7o4. 

— nos  1.®  e  3.0  do  terciado  em  pala 
(2.®  e  3.“  do  esquart.)  —  1458. 

Fuselado— 740. 

Fusélas,  alinhadas  em  banda — 188. 

Fustas — Veja  barcos  de  remos. 

Galgo  e  lobo,  atTrontados— 298. 

Galgos,  dois,  acompanhados  de  es- 
trolías— 828,  829. 

—dois,  affrontados — 384,  472,  913. 

Gallo — l"i^85. 

— rio  4.®  do  esquart.— 893. 

Gallos,  tres  —  675. 

Oatno — Veja  Cerva. 

Gatos,  dois— 664,  694. 

Gavella— Veja  Feixe  de  espigas. 

Glrões,  tres,  no  2.®  do  cortado — 
702. 

Golfinho- 1240. 

Gomis,  cinco~20  nota— 111. 

Grade — Veja  Beixas. 

Granadas,  di/os— 334. 

Grifo- 934,  1125,  1213. 

Guerreiro,  jacente— 192. 

Homem,  nascente,  sobre  o  partido 
-936. 

Ilhas,  cinco,  no  3.0  do  terciado  ein 
mantel— 451. 

Imagens,  de  santos,  etc.— 156. 

Jarra,  com  tlôres— 69. 

—com  ílôres,  sustida  por  dois  leões 
-209. 

—Veja  AWarrada. 

Javali,  no  2.®  do  cortado— 1360. 


Lagartos,  dois,  saintes  de  uma  ro¬ 
cha— 878. 

— tres — 810. 

Lagôas,  ires- 813. 

Lambei,  brocante  em  chefe — 797, 
1025,  1156. 

— nos  1.0  e  4.®  do  esquart. — 271. 
Lambeis,  tres — 900. 

Lanças,  tres,  no  2.o  do  cortado— 

961. 

—quatro,  acompanhadas  de  um  es¬ 
toque  e  uma  cruz— 292. 

— emeo— 816. 

— seis — 694. 

Lanço  de  muralha,  flanqueado 
por  dois  baluartes— 1092,  1268. 
LBão-73,  218,  225,  246,  299,  346, 
382,  392,  396,  399, 408,  409,  463, 
524,  538,  549,  564,  608,  703,  776, 
806,  830,  10 !0, 1041, 1249,  1322, 
1325,  1331,  1388. 

—no  1.®  do  partido —  1131,  1158. 

—  no  1.®  do  partido  (1.®  do  manle- 

!ado)— 619. 

—  no  1.0  do  partido  (1.®  e  4.®  do 

esquart.) — 502. 

—  no  2.®  do  partido — 19,  85,  158, 

672,  1071,  1110. 

—  no  2.0  do  partido  (1.®  e  4. o  do 

esquart.)  1441.  • 

—  no  1 .®  do  cortado — 556. 

—  no  2.®  do  cortado— 232,  431, 

609. 

—  no  2.®  do  esquart.— 475. 

—  no  2.®  esquart.  (4.®  do  contra- 

esquart.)— 990. 

—  no  3.®  do  esquart.— 551,  990. 

—  uu  4."  do  esquart. — 551,  563. 

—  nos  1.®  e  4."  do  esquart.— 271, 

855,  897,  1017,  1203,  1291,  1406. 

—  nos  2.0  e  3."  do  esquart.— 420, 

917,  1106,  1191,  1200,  1346, 
1347,  1420. 

—  na  esquerda  do  terciado  em 

mantel— 451. 

—  na  ponta  do  terciado  em  mantel 

—1042, 

—  na  direita  e  esquerda  do  rnan- 

telado— 765,  766. 

—  bandado — 217. 

—  entrecambado  sobre  partido— 

1289. 

—  entrecambado  sobre  cortado 

-656. 

—  entrecambado  sobre  tranchado 

—1087,  1401. 

—  faxado — 443,  444,  448, 1412. 

—  lisonjado — 154. 
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Leão,  xadrezado— 333,  1404. 

—  sainte  de  faxa  ondada— 974, 1057, 

—  sainte  do  traço  do  cortado — 700. 

—  sainte  de  tronco  bifurcado 

—1424. 

—  sustido  de  ondas — 1253,  1404. 

—  brocante  sobre  bandas— 1210. 

—  Wcante  sobre  partido— 1036. 

—  brocante  sobre  burelado,  no  2.® 

do  esquart.  (2.®  e  3.“  do  contra- 
esquart.)— 990. 

—  brocante  sobre  os  3.°  e  4.®  do 

esquart. — 834. 

—  acompanhado  de  aves— 171,  733. 

—  acompanhado  de  mãos  empu¬ 

nhando  chaves— 775. 

—  acompanhado  de  flôres-de-liz 

-978,  1286. 

—  acompanhado  de  vieiras-  1459. 

—  acompanhado  de  merletas,  no 

2.®  do  partido— 1052. 

—  desfolhando  um  ramo— 1201. 

—  empunhando  bandeira  ou  espada 

-691,  751,  1303. 

—  empunhando  espada,  no  1.»  do 

cortado  -  879. 

—  empunhando  espada,  no  2.“  do 

cortado  -  817. 

— empunhando  espada,  brocante  so¬ 
bre  terciado  em  pala— 754. 

—  empunhando  espada,  brocante 

sobre  terciado  em  pala,  nos  2.® 
e  3.®  do  esquart. — 1458. 

—  com  um  rodizio  de  moinho— 

1007. 

—  carregado  de  flòr-de-liz — 12. 

—  carregado  de  uma  cruz,  encimado 

por  uma  palmeira — 790, 

—  com  uma  ave  nas  garras— 697. 

—  ladeado  de  duas  columnas— 445. 

—  ladeado  de  duas  torres — 1319, 

1332. 

—  rampante  contra  uma  arvore — 

1145,  1209. 

—  rampatite  contra  columna— 94. 

—  trepante  contra  uma  torre— 884. 

—  trespassado  de  uma  lança— 1057. 

Leão  agachado— 1157. 

Leão  monstruoso— 655. 

Leão  nascente,  com  espada  na 
mão — 78. 

Leão  passante- 37,  1176. 

Lebres,  duas— 832. 

—  cinco— 833. 

Legenda — 982. 

—  nos  2.®  o  3.®  do  franchado— 963. 

Leivas  de  relva,  seis- 416. 

Leões,  dois,  adossados— 458. 


Leões,  dois,  aíTrontados  — 183,  209, 
340,  484,  651,  652,  826,882,935, 
945,  1301,  1302,  1314,  1373. 

—  dois,  affrontados,  no  1.®  do  par¬ 

tido- 1054. 

—  quatro,  no  vestido— 331, 383, 1294, 

—  cinco — 199,  442,  724. 

—  cinco,  faxados— 200,  201. 

—  seis — 119. 

.  lio 

Leopardo -516,  670,  726,  1228. 

—  nos  1.®  e  4.0  do  esquarfelado — 

493. 

Leopardos,  dois,  a  um  e  outro  lado 
do  llanquead 0—276. 

—  tres — 688. 

Letra  I,  tres,  no  1.°  do  partido 
_ 

Letra  M— 160. 

Letra  S — sustida  por  dois  leões 
-1301,  1302. 

—  nos  2.®  e  3.®  do  esquart. — 966. 

—  nos  2.®  e  3.®  do  franchado— 962. 
Lírios,  tres,  num  pé,  ladeados  de 

um  pato— 439. 

Lisonjado — 1245. 

—  no  2."  do  partido — 153. 

Lisonjas,  quatro,  unidas  em  pala 

—  189. 

—  quatro,  carregadas  de  vieiras,  no 

3.®  do  esquart.— 1436. 

—  cinco — 662. 

—  seis,  postas  em  forma  de  cruz-alta 

-96,  97. 

—  nove— 185,  453,  613,  1086,  1105. 

—  nove,  carregadas  de  leões — 272, 

273. 

—  dóze,  no  1.®  do  partido — 158. 
Lobo,  passante — 230,  376,  378. 

—  nos  1.®  e  4.®  do  esquart. — 350, 

417. 

—  nos  2.®  e  3.®  do  esquart.— 290, 

404,  941. 

—  e  galgo,  atVrontados — 298. 
Lobos,  doi.'!  — 140,  .335,  336,  459, 

544,  689,  783,  997,  1029,  1040, 
1053,  1073,  1183. 

—  deis,  no  2.®  do  partido— 784,  785. 

—  dois,  no  1.®  do  cortado— 955. 

—  dois,  nos  1.®,  3.0  e  5.®  do  partido 

de  dois  e  cortado  de  um— 971. 

—  dois,  aíTrontados— 231,  315,  316, 

—  quatro— Q92,  1066. 

—  cinco — 861,  862,  863. 

Lobos  cevados,  dois— 134,  762. 
Luzeiro — Veja  Sol. 

Maça  d’armas,— 889. 

Maças  d'armas,  emeo— 1267. 
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Machados,  dois,  passados  em  aspa, 
acompanhados  de  flôres-de-liz 
—1112. 

—  tres — 891, 

—  ím,  no  1.®  do  esqiiart.— 893. 

—  tres,  no  4.®  do  esquart,— 942. 

—  cinco — 892. 

—  Veja  Seguras. 

Malhete— 259. 

Manoplas,  duas,  742, 

Mantelado— 115,  328,  393,  394. 

—  nos  2.0  e  3.»  do  esquart.— 395. 
Mão,  empunhando  espada— 1091. 
Mãos,  tres—lTÒ. 

—  tres,  empunhando  espadas— 907, 
—quatro,  empunhando  chaves— 775. 
Mattas  floridas,  ires— 944. 
Meia-aguia,  no  ].«  do  partido— 

800,  976. 

—  no  2.0  do  partido— 894. 

—  no  1.0  do  cortado— 377. 

—  de  duas  cabeças,  no  l.°  do  par- 
•  tido— 9,  131,  1243,  1425. 

—  de  duas  cabeças,  no  2.»  do  par- 

tido— 789. 

Meia  flôr-de-liz  unida  a  meia-rosa, 
no  l.“  do  partido— 872. 

—  unida  a  meia-rosa,  no  2.®  do  par¬ 

tido— 872. 

Meias  flôres-de-liz,  cinco,  —  924, 
925. 

Memórias— Veja  Anneletes. 
Merletas,  trea-^-m,  427,  793,  846, 

—  quatro — 733. 

—  quatro,  no  segundo  do  partido— 

1052. 

—  cinco — 845. 

Md  de  moinho,  nos  1.«  u  4.®  do 

esquart.— 815. 

Moletas,  quatro— 

Monte  de  seis  cômoros— 407, 
Montes  (ou  rochedos)  rematados 
j)or  tlôres  ou  plantas- 234,  407, 
570,  673,  1068. 

—  dois,  nos  1.®  e  i.«  do  esquart. 

—  1458. 

—  Ues,  sobre  ondas.— 234. 

-tres,  unidos  em  faxa.— 996. 
Mosquetas,  ires- 667. 

—  tres,  nos  2.®  e  3.®  do  esquart,  — 

1366. 

—  cinco—  432, 

—  cinco,  no  2.®  do  partido— 52, 

—  cinco,  nos  2.®  e  3.®  do  tranchado 

—759. 

—  seis,  no  1.®  do  cortado- 658. 

—des -1296. 

— dezoito— i^G. 


Mundos,  ires- 601,  653. 

Muro  flanqueado  por  duas  torres, 
no  1."  do  cortado— 961. 
Navarra,  no  1 .®  do  partido — 1473. 
Novellos,  cinco — 1050. 

Onça  ou  Tigre— G90,  1153. 

— ou  Tigre,  no  1.®  do  esquart. — 1103. 
— rampante  contra  uma  arvore— 372. 
Orla,  carregada  de  aspas— 11. 
Pala— carregada  de  um  cüescente, 
no  2.0  do  partido— 239. 

— carregada  de  um  leão,  brocante 
—753. 

— composta — 447. 

— entre  uma  bandeira  e  uma  pedra, 
no  3.®  do  esquart. — 1113. 
Palado  de  seis  peças,  os  1.®  e  4.® 
do  esquart. — 1032,  1034. 

Palas,  duas— 62^,  807. 

—duas,  no  2,®  do  partido — 1323, 
—duas,  no  1.*  do  cortado — 937. 

— duas,  no  2.®  do  cortado— 38. 
—duas,  nos  1.®  e  4.®  do  esquart, — 
808,  1106. 

—duas,  nos  2.®  e  3.®  do  esquart.— 
1324. 

—tres,  275,  455,  1178,  1229. 

— tres,  no  1.®  do  partido— 52. 

—tres,  no  2.®  do  partido— 264,  434. 
— tres,  nos  1.®  o  4. o  do  esquart. — 
1230. 

—tres,  nos  2.®  e  3.®  do  esquart,— 5, 
1003,  1291. 

— tres,  no  4.®  do  esquart.— 663. 

— tres,  no  2.®  do  terciado  em  mantel 
— 436. 

— tres,  acorripanhadas  de  arvores— 
366,  867. 

—tres,  sobre  xadrezado — 285. 

— quatro,  lOl,  102,  103,  637,  854, 
1044,  1045,  1217,  1244. 
i  — qualro,  no  2.®  do  partido— IJ  58. 
—quatro,  no  1.®  do  cortado— 232, 
431. 

—  quatro,  nos  1.®  e  4,®  do  esquart. 

44,  388,  983. 

—  quatro,  no  ilanqueado  á  direita— 

855. 

—  quatro,  nos  2.®,  4.®  e  6,®  do  jtar- 

tido  de  dois  e  cortado  de  um — 
971. 

—  quatro,  carregadas  de  mosquetas 

—  369,  745,  1193.  1194. 

Palma -1051,  1094.  ' 

—  no  1.®  do  partido — 1052. 

Palmas,  duas,  em  aspa— 437. 

—  duas,  em  aspa,  no  1.®  do  cortado 

—258. 
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Palmas,  ires— 525. 

Palmeira— 18,  296,  790,  866,  90ô, 
1093. 

Pás,  O’es-1082,  1083. 

—  im,  acompanhadas  de  crescentes 

—1084. 

Pato  -439. 

Pé  de  milho,  no  l.«  do  esqiiart. — 
984. 

Peças  de  artilharia — Veja  Bom¬ 
bardas. 

Pedras,  cinco,  a  do  meio  sustendo 
uma  aguia — 1114. 

—  cinco,  no  l.°  do  esquart.— 1113, 
Peixe,  no  l.o  do  partido— 591. 

—  acompanhado  de  estrellas— 1237. 

—  nadante— 1208. 

Peixes,  dois— 668,  1119. 

Pelicano— 714. 

Pendão— 474. 

—  no  2.0  do  partido— 288, 289,  1195, 

1284. 

—  sustido  de  duas  mãos — 1292. 
Penhasco,  no  4.“  do  esquart. — 

1103. 

—  no  do  cortado— 1360. 

—  encimado  por  uma  cruz- 193. 
Penhascos,  tres,  saintes  de  ondas 

-1068- Veja  Monte. 

Pêras,  cinco,  no  1."  do  cortado — 
880. 

Pernas  armadas,  duas— 486. 
Picheis,  tres — 1144, 

Pinhas,  seis— 1143. 

Plantas  diversas,  urna  em  chefe — 
1464. 

—  sobre  montes  ou  rochedos— 234, 

407,  570,  67.3,  1068. 

Pleno,  de  um  só  esmalte— 968. 

—  de  um  só  esmalte,  o  1.”  do  par¬ 

tido— 755,  1323. 

—  de  um  só  esmalte,  o  2.®  do 

partido— 960. 

—  de  um  só  esmalte,  o  1.®  do 

cortado— 919. 

—  de  um  só  esmalte,  os  l.o  e  2.® 

do  cortado— 657. 

—  de  um  esmalte,  aguado  de  outro, 

o  2.®  do  cortado— 26,  272,  274, 
658. 

—  de  um  só  esmalte,  os  1.”  e  4.o  do 

esquart.— 253,  1324. 

—  de  um  só  esmalte,  os  2.®  e  3.®  do- 

esquart.— 493. 

—  de  um  só  esmalte,  todos  os 

quartéis  do  esquart. — ^^132,  834. 

—  de  um  só  esmalte,  os  2.®  e  3.® 

do  franchado— 864. 
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Pleno,  de  um  só  esmalte,  todos  os 
quartéis  do  franchado — 235. 

—  de  um  só  esmalte,  o  1.®  do  man- 

telado-393,  394. 

—  de  um  só  esmalte,  o  1.®  do 

niantelado,  nos  2.®  e  3.®  do 
esquart.- 395. 

—  de  um  só  esmalte,  a  direita  e 

esquerda  do  mantelado— 328. 

—  de  arminhos — 1 95. 

—  de  arminhos,  o  1.®  do  cortado 

—658. 

—  de  arminhos,  os  2.»  e  3.®  do 

esquart.—  253. 

—  araeiado  e  lavrado,  o  1.®  do 

mantelado — 328. 

—  com  chefe  de  outro  esmalte 

-256. 

Pomba-842,  872. 

Pombas,  duas,  no  2.®  do  partido 
—1243. 

—  Ires,  no  2.®  do  partido— 14^5. 

—  quatro— ilX. 

—  cmco-1248,  1311. 

Ponte,  encimada  por  tlòres-de-liz 
-741. 

—  encimada  por  uma  cabeça  de 

serpe— 1159. 

—  i’eniatada  por  tres  torres — 1179. 

—  sustendo  duas  torres  e  um  leão 

—1332. 

—  sustendo  duas  torres  e  uma  pal¬ 

meira— 906. 

Pontos  de  arminho— Veja  Mos¬ 
quetas. 

Pontos  eqnipolados,  not>e— 123, 
698,  1187,  1449. 

— nove,  dos  quaes  cinco  carregados 
de  flôres-de-liz— 1465. 

— noce,  nos  1.®  e  2.®  do  partido— 566. 
—nove,  nos  2.®  e  3. o  do  esquart. 
-80. 

—nove,  de  Castella  e  de  Leão—.90Q. 

—  quinze  — 6,  285,  385,  438,  679, 

680,  708,  1072,1107,1122,1164, 
1180,  1197,  1377,  1399,  1431, 
1448. 

— quinse,  no  2.®  do  partido- 220. 
—quinze,  nos  2.®  e  3.“  do  esquart. — 
991. 

Portugal  antigo,  no  1.®  do  parti- 
do~836. 

— nos  1.®  e  4.®  do  esquart. — 34,  35, 
36,  970,  1047,  1048,  1049,  1173, 
1345,  1346, 1347. 

— nos  1.®  e  4.0  do  franchado- 1 173. 

Portngal  moderno,  com  filete— 
45,  818. 
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Portugal  moderno,  com  Hlete,  nos 
1.®  e  4.°  do  esquart. — 395. 
Quaderna  de  crescentes  —  363, 
1344. 

—no  do  i)artido— 65, 

— nos  2.“  e  3.®  do  esquart.  — 1345. 

Quadernas  de  crescentes,  cinco, 
711,  848,  1355. 

— sciá — 71U. 

Quadrifolios  Semeado  de— 393, 
394. 

Quinas.  Yeja  Eacvdetes,  Portugal 
antigo. 

Raios,  ires,  no  2."  do  cortado — 
700. 

Ramo  de  arvore— 497. 

— no  1.®  do  cortado— 556. 

Ramos  de  arvore,  ires— 1214. 
Raposos,  ires— 1207. 

Rebolos,  ires— 1212. 

Redomas,  duas—^òi. 

— sete,  em  orla,  no  1.®  do  partido — 

.  220. 

— Veja  Taças. 

Reixas,  seis — 1222. 

Ribeira.  Veja  Faxa  ondada. 

Rio— Veja  Faxa  ondada. 

Rochedo.  Veja  Penhasco. 

Boda  de  navalhas,  no.l.®  do  par¬ 
tido— 480. 

Rodas  de  carro,  ti'es,  no  1.®  do 
partido— 208. 

Rodelas,  ires— 25. 

— cinco— 594. 

— seis— 595,  596, 

Boml5-736,  738. 

Romas— dMa.%  735. 

— cinco — 734,  737. 

Rosa,  no  contrachefe — 974. 
—folhada,  No  2.o  do  partido  (2.®  e 
3.0  do  esquart.)— 1441. 

Rosas,  duas— 332. 

—ires— 213,  622. 

— ires,  nos  2.®  e  3.®  do  esquart.- 
984. 

—quatro,  acompanhadas  de  vieiras 
—928. 

—quatro,  folhadas— 165. 

— cinco,  nos  1.®  e  4.®  do  esquart.— 
491. 

— se*s-6l4,  615,  616,  1256. 

— seis,  no  2.®  do  partido — 1 131. 
Sagitario- 90,  412. 

Sapata— 1475. 

Sapatas,  cinco,  1293. 

— Veja  .46arcq,  Alparca. 

Seguras,  cinco,  em  cruz— 1309, 
1310. 


Semeado— de  abelhas— 3. 

—de  anneletes  e  cruzetas— 130. 

—de  llôres-de-liz- 638,  1025,  1063. 
— de  ílòres-de-liz,  no  1.®  do  partido 
(direita  e  esquerda  do  mante- 
lado)— 619. 

— de  ílòres-de-liz,  no  2.®  do  partido 
—803,  1189. 

—de  tlôres-de-Iiz,  nos  2.®  e  3.®  do 
esquart.— 597. 

—de  quadrifolios,  na  direita  e  es¬ 
querda  do  mantelado— 393,  .394. 
— de  quadrifolios,  na  direita  e  es¬ 
querda  do  mantelado  (nos  2.® 
e  3.®  do  esquart.)— 395, 
Sereias,  duas—bll,  528. 

Serpe,  entre  dois  penhascos— 322. 
—entre  dois  penhascos,  nos  3,® 
e  4.®  do  esquart. — 808. 

-entre  dois  penhascos,  na  ponta 
embutida— 807, 

—volante — 269,  1319. 

Serpes,  duas,  uma  em  chefe  e  uma 
em  ponta— 1004, 

—  duas,  uma  a  cada  ílanco— 1219. 
Sobreposto,  de  um  só  esmalte,  ou 

com  annel— 970,  971,  1063. 

—  com  leão— 311,  491. 

—  com  leão,  no  2.®  do  esquartelado 

(conlra-esquartelado)- 990. 

—  de  seis  quartéis — 1048. 

Sol—  124,  519,  881,  888,  1069, 
1342. 

—  no  1.®  do  cortado— 421. 

—  o  centro  partido  de  Gaslella  e  de 

Leão— 228. 

Soes,  ím— 635. 

Taças,  ires — 485. 

Tartaruga,  no  1.®  do  esquart. — 
1132. 

Ter  ciado  em  banda,  de  esmaltes 
lisos — 796. 

—  no  1.®  do  terciado  em  pala — 797. 
Torre- 260,  727,  1174,  1334. 

—  no  1.®  do  partido — 789,  938,  1284. 

—  no  2.®  do  partido— 308. 

—  nos  1.®  e  4.®  do  esquart. — 1152, 

1338. 

—  nos  2.®  e  3.®  do  esquart.— 3.50. 

—  no  3.®  do  esquart.— 1202. 

—  acompanhada  de  bandeiras,  no 

1.®  do  partido— 607. 

—  acompanhada  de  béstas — 224. 

—  acompanhada  de  cabeça  de  mou¬ 

ro— 138. 

—  açompanhada  de  estrellas,  nos 

3,®  e  4.®  do  partido  de  dois  e 
cortado  de  um— 686. 
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Torre,  acompanhada,  em  ponta,  de 
duas  faxas — 1024. 

—  acompanhada  de  ílòres-de-liz — 

987. 

—  acompanhada  de  flnres-de-liz,  no 

3.®  do  esquart. — 1037. 

—  artilhada — 593, 

—  e  um  braço  empunhando  uma 

palma— 1371. 

—  e  duas  alabardas  saindo  das  fres¬ 

tas— 13S5. 

—  e  um  leão  brocante  contra  a  por¬ 

ta — 554. 

—  cravada  de  setas,  rematada  por 

uma  sineira  e  duas  bandeiras, 
nos  1.0  e  4.®  do  esquart.— 840. 

—  encimada  por  uma  aguia,  no  2.” 

do  partido— 1357. 

—  encimada  por  uma  aguia,  no  l.° 

do  cortado— 38. 

—  encimada  por  uma  aguia,  no  l.° 

do  terciado  em  pala— 462. 

—  encimada  por  estrellas— 1100. 

—  ladeada  de  arruelas  ou  besantes, 

no  l.°  do  cortado— 272,  274. 

—  ladeada  de  uma  escada— 949, 

1281. 

—  ladeada  de  um  leão — 884. 

—  ladeada  de  venábulos— 166. 

—  rematada  por  uma  aguia— 814. 

—  rematada  por  outra  ave— 904, 

1154. 

—rematada  por  uma  bandeira— 949. 

—  rematada  por  uma  bandeira, 

no  4.®  do  esquart. — 1132. 

—  rematada  por  um  braço  armado 

de  alfange  ou  espada — 1024. 
1281. 

—  rematada  por  um  braço  empu¬ 

nhando  uma  chave— 774. 

—  rematada  por  uma  cruz  ou  bésta 

—1263,  1265. 

—  rematada  por  ura  busto  de  mulher 

-108,  472,  811, 

—  sobre  ondas— 166,  811, 1226, 1383, 

1411. 

—  sobre  ondas,  no  l.°  do  partido 

—761,  1002. 

—  sobre  ondas,  no  2. o  do  partido 

—361,  364. 

—  sobre  ondas,  acompanhada  de 

uma  cabeça  de  mouro— 1043. 

—  sobre  ondas,  acompanhada  de 

flôres-de-liz— 811,  988. 

—  sobre  ondas,  ladeada  de  estrellas 

—1226. 

—  sobre  ondas,  ladeada  de  leões  ou 

cabeças  de  leão— 651,  652, 1383. 


Torre,  sobre  um  monte— 1141. 

—  sobre  um  rochedo,  ladeada  de 

uma  arvore,  no  2.°  do  cortado 
-913. 

— sustida  por  dois  animaes — 315, 
316,  472,  826,  93õ. 

— sustida  de  troncos  ardentes — 1374. 
Torres,  dwns— 906,  1319. 

—  dms,  flanqueando  um  muro,  no 

1.”  do  cortado— 961. 

—  duas,  rematadas  por  aguias  — 

1332. 

—dms,  sobre  ondas,  921. 

— tres — 496,  1179. 

—  quatro — 365. 

— cinco — 1384. 

—cinco,  nos  2.®  e  3.®  do  esquarte¬ 
jado  ou  do  franchado — 1173. 

— ?iove— 891. 

—Veja  Castello. 

Torreão- Veja  Castello,  Torre. 
Touro— 1350,  1389,  1390. 

— nos  l.“  e  4.°  do  esquart.— 918. 
Trancas,  com  aldrabas,  <m— 320. 
Travoelas,  r/Mafro— 1308. 

Trompa — Veja  Busina. 

Tronco,  bifurcado,  rematado  por 
um  leão,  1424. 

—esgalhado,  acompanhado  de  cal¬ 
deiras — 1096. 

Troncos,  esgalhados,  dois— 1396. 
—esgalhados,  dois,  no  1.®  do  partido 
-47. 

-írrs— 163,  194,  201. 

Trons — Veja  Bombardas. 

Unhas  de  leão,  nore— 1402. 
Unicornio — 188. 

Urso,  no  l.°  do  partido — 308. 

—no  2.0  do  partido — 761. 

Ursos,  dois— 1155. 

Vacas  — Veja  Bezerras. 

Veiros  ou  Velrado,  campo  de— 
63,  67. 

— no  1.0  do  cortado — 1295. 
Vergueta  assente  sobre  ondas  — 
537. 

Verguetas,  tres — 1031, 

—  cinco— 406,  1190. 

—  cinco,  no  2.®  do  partido— 41. 

—  cinco,  nos  l.°  e  4.®  do  franchado 

-621. 

Vestido,  com  quatro  leões  —  331, 
383. 

Vides,  com  cachos  de  uvas — 155, 
5.52. 

Vieiras,  ím— 318. 

—  tres,  nos  2.®  e  3.®  do  esquartelado 

-1137. 
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Vieiras,  tres,  no  4.°  do  esqnart. — 
590. 

—  quatro— mi,  1254,  1255,  1459. 

—  cinco— Wi,  'SOI,  430,  770,  1138, 

1139,  131.5,  14.33. 

—  cinco,  no  1.”  do  partido— 572. 

—  cinco,  nos  1.®  e  4.'’  do  esquart. — 

597. 

—  cinco,  nos  2  °  e  3.®  do  esquarí.  — 

311,  491,  1140. 

—  cinco,  no  3.®  do  esqnart. — 920. 

—  cinco,  no  4.®  do  esqnart.— 358. 

—  cinco,  acompanhadas  de  rodas  — 

928. 

—  .seíá— 1444. 


Vieiras,  seis,  no  2,”  do  cortado— 415. 

—  oito—QQ. 

—  More— 301. 

—  vinle — 191. 

Volc5o-634. 

Xadresado— 6,  40,  43,  62,  287,  .324, 

:  482,705,1118,1258. 

I  ;  —  de  nove  e  de  quinze  pontos.  Veja 

'  j  Pontos  equipolados  e  Contrn- 

i  faxado. 

—  nos  1.®  e  4.®  do  esqnart.  ou  do 

:  franchado— 5,  27,  1206. 

'  —  nos  2.®  e  3.o  do  esqnart. — 72, 

j  109,  918,  983,  1032,  1034,  1277, 

I  i  1278, 1406. 
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Vocabulário  heráldico 


A.baÍ3c»clo  —  Dizem-se  abaixadas  aa  peças  que,  tendo  posição 
^  determinada  no  escudo,  estão  occupando  uma  posição  relativamente  mais 
baixa. 

A  abarca  é  uma  especie  de  calçado  rústico,  de  couro 
não  curtido,  antigamente  usado  pelos  serranos  peninsulares. 

E  figura  pouco  frequente  no  brasão,  e,  no  brasão  português,  só  a  encon¬ 
tramos,  como  elemento  falante,  nas  armas  da  familia  Abarca. 

abelhas  representam-se  em  pala,  espalmadas,  com  o 
dorso  voltado  para  o  observador  e  as  asas  semi-abertas. 

Aberto  Diz-se  aberto  de  tal  esmalte,  o  castello,  torre  ou  torreão 
que  tem  a  porta  de  esmalte  distincto.  Assim,  brasonaremos :  —  «  Uma  torre 
de  prata,  aberta  de  vermelho»,  para  significar  que  tem  a  porta  vermelha. 

Abesantado  —  E’  o  mesmo  que  besuntado. 

Abooado  —  Diz-se  das  peças  (designadamente  das  bandas)  cujas 
extremidades  parecem  entrar  na  boca  de  animaes,  dos  quaes  só  a  cabeça  é 
representada.  Assim,  diz-se :  «  Uma  banda  de  prata,  abocada  por  duas  cabe¬ 
ças  de  serpe  de  verde». 

Também  pode  dizer-se  engulida. 

Abotoado  —  Diz-se  da  rosa  heraldiea  cujo  botão  é  de  esmalte 
diflerente  do  das  pétalas.  «  Uma  rosa  de  oiro,  abotoada  de  azul ». 

Abrao^do  —  Diz-se  abraçado  de  outro  esmalte  o  campo  do  escudo, 
quando  d’elle  apenas  se  vê  uma  parte  de  fórma  triangular,  que  tem  por  base 
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toda  a  extensão  de  um  dos  flancos,  e  cujo  vertice  está  a  meio  do  bordo  do 
outro  flanco.  As  duas  partes  symetricas,  eomplemeatares,  para  os  lados  do 
chefe  e  da  ponta,  sào  de  outro  esmalte  e  constituem  propriamente  o  abraçado. 

Conforme  ficarem  á  direita  ou  á  esquerda  as  duas  partes  complementa¬ 
res,  assim  se  dirá,  ao  brasonar,  abraçado  á  direita  ou  abraçado  á  esqiterda. 

Ex. ;  —  «De  oiro,  abraçado  á  esquerda  de  vermelho  ». 

Entende-se,  por  esta  expressão,  ser  de  oiro  o  campo  do  escudo  (isto  é, 

0  grande  triângulo  que  tem  por  base  toda  a  extensão  do  flanco  direito,  e 
cujo  vertice  vai  tocar  a  meio  do  flanco  esquerdo),  e  serem  de  vermelho  as 
duas  partes  complementares  e  symetricas  que  constituem  propriamente  o 
abraçado. 

Os  dois  esmaltes  de  um  escudo  abraçado  estão  no  mesmo  plano  ;  por 
isso  nenhum  d’elles  deve  ser  desenhado  por  fórma  a  indicar  relevo  ou  pro- 
jecção  de  sombra  sobre  o  outro. 

Abrolho  —  Dá-se  este  nome,  em  armaria,  a  certa  peça  de  ferro 
formada  pela  união  de  quatro  pontas  aguçadas,  dispostas  de  maneira  que, 
quando  lançada  sobre  o  terreno,  fique  sempre  vertical  uma  d’essas  pontas. 
E’  0  que  na  antiga  linguagem  militar  se  chamava  estrepe. 

Ahysmo  (Em)  —  Se  a  peça  que  occupa  o  centro  do  escudo,  posta 
sobre  o  campo,  é  de  secundaria  importância  e  relativamente  mais  pequena 
do  que  as  outras  peças  que  a  acompanham,  diz-se  ^yosía  em  abysmo. 

A  peça  posta  em  abysmo  brasona-se,  ordinariamente,  em  ultimo  logar. 

«  De  prata,  com  tres  flores  de  liz  de  vermelho,  e  um  crescente  de  negro 
em  abysmo». 

Se  as  dimensões  do  crescente  fossem  proporcionadas  ás  das  flores  do 
liz,  a  expressão  em  abxjsmo  não  deveria  ser  empregada  e  brasonaríamos  :  «De 
prata,  com  tres  flores  de  liz  de  vermelho,  e  um  crescente  de  negro  ao  meio 
do  escudo». 

Aça  macio  —  Diz-se  do  urso  que  tem  açamo  do  mesmo  ou  de  outro 
esmalte. 

No  primeiro  caso,  diremos,  por  ex.  :  —  «Um  urso  açamado  de  negro  #5 
e  no  segundo  :  —  «  Um  urso  de  negro  açamado  de  azul »  . 

Acantonado  —  Dizem-se  acantonadas  quatro  peças  moveis  que 
estão  dispostas  em  quadrado,  uma  em  cada  cantão  do  escudo,  Ex. :  —  «De 
oiro,  com  quatro  estrellas  de  purpura  acantonadas». 

Também  se  dizem  acantonadas  quatro  peças  iguaes  que  carregam  a 
bordadura,  uma  em  cada  angulo  do  escudo. 

Leia-se  0  artigo  Cantonado,  para  bem  se  fixar  a  differença  entre  os 
dois  vocábulos. 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


‘5 


A  cceso — Diz-se  particularmente  dos  fechos,  brandões,  etc.,  e 
também  pode  dizer-se  das  brasas  e  das  fogueiras,  (posto  que  a  estas  mais 
convenha  o  termo  ardentes)  quando  as  chammas  que  saem  d’esta3  diíferen- 
tes  peças  são  de  outro  esmalte.  Ex. :  —  «  De  prata,  cora  tres  fachos  de  azul 
accesos  de  oiro  e  de  vermelho  ». 

A.ccost;ado  —  Diz-se  aceostada  ou  ladeada  a  peça  principal,  quando 
está  entre  duas  peças  secundarias  alinhadas  em  faixa,  ex. :  — De  azul,  com 
uma  aguia  de  oiro,  aceostada  de  duas  estrellas  de  prata. 

Das  peças  honrosas  de  primeira  ordem,  só  a  pala  pode  dizer-se  aceostada, 
por  ser  a  unica  que  pode  estar  entre  duas  outras  peças  alinhadas  em  faixa. 

A.coxnpa,nha,âo  —  A  peça  principal  do  escudo  (que  é  sempre  a 
primeira  a  ser  brasonada,  depois  do  esmalte  do  campo),  diz-se  acompanhada 
quando  outras  peças  secundarias  existem  no  campo,  acima,  abaixo  ou  em  volta 
d’aquella.  As  que  estão  acima  da  principal,  acompanham-na  em  chefe ;  as 
que  estão  abaixo,  acompanham-na  em  ponta  ;  e  as  que  estão  em  volta,  acom¬ 
panham-na  em  orla. 

Para  brasonar  o  acompanhamento  da  peça  principal,  é  indispensável 
indicar,  logo  depois  do  esmalte  d’esta,  ologar,  o  numero,  o  nome,  o  esmalte 
e  a  posição  relativa  das  que  a  acompanham. 

Das  peças  honrosas  de  primeira  ordem  podem  ser  acompanhadas  &  faixa, 
a  banda,  a  barra  ou  contra-banda,  a  aspa  e  a  asna.  A  pala  diz-se  sempre 
acostada  ou  ladeada  e  a  cruz  cantonada ;  por  isso  se  não  dizem  acompanha¬ 
das.  O  chefe  nunca  pode  dizer-se  acompanhado,  por  ser  a  peça  do  escudo 
que  se  brasona  em  ultimo  logar. 

Também  podem  ser  acompanhadas  as  peças  moveis  que  teem  no  escudo 
0  logar  principal. 

Se  o  acompanhamento  da  faixa,  da  banda,  da  barra  ou  contra-banda , 
constar  sómente  de  duas  peças  iguaes,  poderá  dispensar-se  a  menção  do  logar 
onde  se  encontram  ”,  subentendendo-se,  que  está  uma  acima  e  outra  abaixo 
da  peça  principal. 

Se  0  acompanhamento  da  faixa,  da  asna,  ou  de  uma  peça  movei,  cons¬ 
tar  de  tres  peças  iguaes,  —  duas  em  cima  e  uma  em  baixo  —  também  pode 
dispensar- se  a  menção  do  logar  que  oceupam,  o  qual  do  mesmo  modo  se 
subentende. 

O  acompanhamento  em  chefe  é  geralmente  expresso  pela  formula  enci- 
tnedo  por. 

A.Qòtr  —  Os  açores,  falcões  e  outras  aves  empregadas  na  caça  de  alta¬ 
naria  distinguem-se  pelas  piós,  cascavéis,  caparões,  alcandoras  e  at^ezadas,  e, 
em  relação  a  estes  accessorios,  dizem-se  peados,  cascavelados,  caparoados, 
alcandorados  e  avezados  do  mesmo  ou  de  outro  esmalte. 
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As  mesmas  aves  se  dizem  guarnecidas  de  tal  esmalte,  quando  são  repre¬ 
sentadas  com  todos  os  ditos  accessorios,  e  estes  sejam  de  uma  só  côr  ou 
metal, 

Podem,  porém,  sér  representadas  sem  os  accessorios,  prineipalm  ente 
nos  timbres. 

Acordoatlo  —  Diz-se  de  qualquer  peça  que  é  feita  ou  formada  de 
cordas  juxtapostas,  ou  ainda  torcida  como  ellas. 

Não  deve  confundir-se  este  termo  com  encordoado,  que  designa,  espe¬ 
cialmente,  serem  de  esmalte  differente  as  cordas  de  um  instrumento  musico 
que  se  brasona. 

Aooticatlo  —  E’  o  mesmo  que  coticado. 

Acrescenta rnen-to  —  Dava-se  este  nome  á  concessão  régia, 
pela  qual  se  acrescentava  a  um  brasão,  já  existente,  uma  nova  peça  ou  um 
novo  quartel,  em  testemunho  de  apreço  por  um  feito  notável.  Assim,  por 
exemplo,  o  escudete  de  Portugal  ahligo,  brocante  sobre  as  armas  dos  Gamas, 
foi  dado  por  acrescentamento  a  Vasco  da  Gama,  pela  sua  primeira  viagem  á 
índia. 


A^^nocna  —  O  nome  francez  d’esta  flor  {lis)  tem  dado  origem  a  que 
muitos  a  confundam  com  a  flor-de-lis  heraldica. 

A  açucena  representa-se  sempre  com  pé  e  folhas,  que  podem  ser  de 
esmaltes  difiérentes. 

Adiada.  —  Espeeie  de  espada  curta,  de  folha  larga.  Brasona-se  como 
a  espada. 

A<larg’a  —  A  adarga  ou  tarja  era  lun  pequeno  escudo  oval  ou  cor- 
deiforme,  de  superfície  convexa,  geralmente  guarnecido  de  uma  bordadura. 

Adem.  Ademzinlia  —  A  adem  representa-se  de  perfil,  com 
as  asas  fechadas,  como  as  merletas,  das  quaes  diftere  por  ter  pés  e  bico,  e  o 
pescoço  mais  comprido  e  recurvado . 

Quando  no  escudo  ha  mais  de  uma  d’ estas  aves,  dá-se-lhes  o  nome  de 
ademzinhas  ou  patinhas. 

Adextrado  —  Diz-se  da  peça  princip.d  que  tem  á  sua  direita  uma 
peça  secundaria, 

Este  termo  não  tem  sido  usado  na  nossa  armaria  nacional.  Substitue-se, 
geralmente,  pela  expressão  vulgar  tendo  d  direita,  ex. :  —  De  prata,  com 
uma  arvore  de  verde,  tendo  á  direita  um  lobo  de  negro. 
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Se  a  peça  secundaria  não  está  na  mesma  linha  da  peça  principal,  mas 
mais  acima,  ou  mais  abaixo,  deverá  indicar-se  essa  circnmstancia,  acerescen- 
tando  as  palavras  em  chefe  ou  em  ponta,  respectivamente,  ex. :  —  De  azul, 
eom  uma  torre  de  prata,  tendo  á  direita,  era  chefe,  uma  estrella  de  oiro. 
—  De  prata,  com  uma  aguia  de  negro,  tendo  á  direita,  em  ponta,  um  cres¬ 
cente  de  vermelho. 

Adossadio  —  Estão  adossadas  duas  peças  de  contorno  irregular, 
postas  ao  lado  uma  da  outra,  com  as  costas  voltadas  uma  para  a  outra,  como 
por  exemplo :  duas  chaves,  quando  teem  os  palhetões  voltados  para  os  flan¬ 
cos  do  escudo ;  dois  animaes  rampantes,  quando  voltam  o  dorso  um  para  o 
outro ;  etc. 

De  uma  maneira  geral,  dizem-se  adossadas  duas  figuras  de  contorno 
irregular,  alinhadas  em  faixa,  quando  a  do  flanco  esquerdo  está  voltada. 

Adossado  é,  portanto,  o  contrario  de  affrontado. 

AíTron  tado  —  E’  o  contrario  de  adossado,  e  diz-se,  em  geral,  de 
duas  peças,  de  contorno  irregular,  que  estão  de  frente  uma  para  a  outra, 
como  por  exemplo :  —  dois  animaes  passantes  ou  rampantes  ;  duas  chaves, 
cujos  palhetões  estão  voltados  um  para  o  outro ;  etc. 

Veja  Batalhante. 

—  Diz-se  da  colleira  de  animal,  que  tem  fivela  do 
mesmo  ou  d’outro  esmalte.  A  do  galgo  nunca  é  afivelada. 

Ex. :  —  «  Uma  raposa  colleirada  e  afivelada  de  prata  »  ;  devendo  suben¬ 
tender-se  que  tanto  o  animal  como  a  colleira  e  a  fivella  são  de  prata.  Ou  — 
«  Uma  raposa  de  negro,  colleirada  de  vermelho  afivelada  de  prata  »,  no  caso 
dos  esmaltes  serem  difierentes. 

A  g'acli£iâo  —  Diz-se  do  leão,  do  urso  e  do  unieornio  estendidos 
sobre  o  ventre  e  tendo  ambas  as  pernas  dianteiras  apoiadas  no  solo,  a  todo  o 
comprimento. 

A.^omíeL  —  E’  o  nome  de  uma  arma  mourisca,  especie  de  punhal 
curvo,  de  uso  muito  commum  entre  os  berbéres.  Representa-se  com  a  ponta 
para  cima. 

.^^aadlo  —  Diz-se  do  rio,  do  rnar,  etc.,  cujas  ondulações  são  figu¬ 
radas  por  traços  de  outro  esmalte. 

Em  regra,  a  agua  deve  ser  figurada  por  faixado  ondado  de  prata  e  de 
azul;  mas,  muitas  vezes,  em  logar  d’esta  representação  heraldica,  se  emprega 
o  agitado,  que  consiste  na  pintura,  ao  natural,  da  superficie  do  mar,  de  um 
rio,  etc.,  empregando  apenas  dois  esmaltes  :  prata  e  azul.  Se  o  campo  do 
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escudo  é  de  eôr,  o  mar  é  de  prata,  aguado  de  azul ;  se  o  campo  é  de  metal, 
0  mar  será  de  azul,  aguado  de  prata. 

Em  raros  casos,  como  por  exemplo  no  brasão  dos  Brito,  N.°  275,  o 
campo  do  escudo,  ou  de  uma  das  suas  partições,  póde  ser  de  azul  aguado  de 
prata,  ou  de  prata  aguado  de  azul.  Nestes  casos,  o  campo  entende-se  ser  de 
azul  pleno,  ou  de  prata  pleno,  figurando-se  com  a  prata  ou  o  azul,  respecti¬ 
vamente,  a  ondulação  das  aguas. 

Aguçado  —  E’  aguçada,  a  pala  ou  qualquer  outra  peça  comprida, 
movei  ou  immovel,  que  tem  uma  ou  ambas  as  extremidades  aparadas  em 
forma  de  ponta.  Conforme  as  cireumstancias,  se  dizem  taes  peças  aguçadas 
em  chefe,  em  ponta,  á  direita  e  á  esquerda. 

Diz-se  de  pé  aguçado  a  cruz  cujo  pé  é  prolongado  na  dita  forma.  A  cruz 
patea,  e  a  cruz  potentea  po'dem  ser  de  pé  aguçado ;  mas,  neste  caso,  o  pro¬ 
longamento  ponteagudo  substitue,  no  pé  da  haste,  a  forma  particular  d’estas 
especies  de  cruzes. 

Diz-se  duplamente  aguçada  a  cruz,  cujas  extremidades,  comquanto  con¬ 
servem  a  largura  uniforme  dos  seus  quatro  braços,  são  cortadas,  para  dentro, 
em  angulo  recto  ou  cauda  de  andorinha. 

Aguia  —  E’  a  ave  que  mais  figura  no  brasão. 

Pode  ser  bicada,  saneada,  lampassada,  coroada,  diademada,  e  armada 
de  outro  esmalte. 

A  aguia  de  duas  cabeças  é  sempre  estendida. 

Se  as  pontas  das  asas  estão  voltadas  para  a  ponta  do  escudo,  diz-se  de 
vôo  abatido. 

Em  numero  de  mais  de  duas,  tomara  o  nome  de  aguietas. 

Nos  escudos  partidos  e  bipartidos  é  frequente  appavecer  meia-aguia,  que 
é  sempre  movente  do  traço  do  partido.  A  meia-aguia  entende-se  ser  sempre 
a  do  Império  romano,  isto  é,  de  duas  cabeças ;  d’outra  sorte,  o  desenho  fica¬ 
ria  defeituoso,  principalmente  no  caso  da  meia-aguia  estar  no  segundo  quar¬ 
tel  do  partido. 

As  aguias  de  duas  cabeças  e  meias  aguias  que  frequentemente  se  encon¬ 
tram  no  brasão  português,  representam;  geralmente,  concessões  dos  impera¬ 
dores  do  sacro  império  romano,  e,  mais  particularmente,  de  Carlos  v.  As 
aguias  de  uma  só  cabeça  indicam,  na  maioria  dos  casos,  uma  origem  italiana. 

O  desenho  da  aguia  heraldica  não  pretende  reproduzir  as  formas  da  ave 
de  rapina  d’este  nome ;  mas  tem  uma  forma  especial  e  característica,  alta¬ 
mente  nobre  e  ornamental. 

Aguiet.»  —  E’  o  nome  que  se  dá  ás  aguias  quando  no  escudo  ha 
mais  de  duas. 

O  desenho  das  aguietas  é,  em  tudo,  semelhante  ao  das  aguias. 
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A.lal>ar<in,  —  Especie  de  pique,  cuja  choupa  era  sobreposta,  de 
um  lado,  a  um  ferro  de  machado  com  o  gume  em  arco  de  circulo,  e  do  outro 
lado,  a  outra  choupa  horisontal. 

Era  a  arma  de  que  usavam  os  antigos  archeiros  da  Casa  Real. 

A.lí\o  —  E’  o  mesmo  que  cão-de-fila. 

Alara,ujatio  —  E’  esmalte  particular  da  armaria  inglesa,  e  nella 
destinado  ás  pecas  que  representam  astros  ou  outros  corpos  celestes. 

Kepresenta-se,  na  gravura,  pela  sobreposição  dos  traços  indicativos  do 
vermelho  e  da  purpura. 

.^ll>a*'**ada  —  Jarra,  de  duas  asas,  para  flores. 

A-leâudora,  —  E’  o  nome  particular  do  poleiro  das  aves  emprega¬ 
das  na  caça  de  altanaria,  e  representa-se  por  uma  vara  horisontal,  ao  meio 
da  qual  a  ave  está  pousada. 

Alcandioratlo  —  Diz-se  do  açor,  do  falcão,  etc.,  quando  é  repre¬ 
sentado  pousando  no  seu  poleiro,  ou  alcandora. 

Assim  se  diz,  conforme  as  circumstancias ;  —  «Lm  falcão  alcandorado 
de  oiro » *,  —  «Um  açor  de  prata  alcandorado  de  vermelho »  •,  etc. 

Al<iral>a  —  Veia  Tranca. 

Aloaoliofra  —  Veja  Cardo. 

Alei^iôo  — Dá-se  o  nome  de  aleriões  ás  oguietas  representadas  sem 
pés,  nem  bico,  e  sempre  de  vôo  abatido.  O  seu  esmalte  é  ordinariamente  de 
negro. 

Esta  ave  heraldica  nunca  teve  representação  no  brasão  português ,  ou, 
se  a  teve,  cedeu  o  seu  nome  a  qualquer  outra  ave,  por  ignorância  de  quem 
brasonava. 

Alfaagfe  —  E’  o  nome  particular  da  espada  oriental,  cuja  lamina  é 
curva  e  mais  larga  para  a  ponta. 

AlinYiados  em...  —  Estão  alinhadas  em  chefe,  em  pala,  em  faixa, 
em  banda  e  em  barra,  ou  contra-banda,  as  peças  que  se  acham  collocadas  no 
escudo  segundo  a  direcção  d’estas  peças  honrosas. 

Não  deve  confundir-se  a  expressão  alinhadas  em  pala,  por  exemplo, 
com  esfoutra  postas  em  pala,  a  qual  tem  sentido  mui  diverso  d’aquella.  Pos¬ 
tas  em  pala,  diz-se  de  peças  compridas  que  podem  tomar,  no  escudo,  posições 
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difierentes  :  assim,  por  exemplo,  uma  espada  está  posta  em  pala  quando  tem 
a  ponta  para  eima  e  o  punho  para  baixo ;  está  posta  em  faixa  quando  tem  a 
ponta  para  o  flanco  direito  e  o  punho  para  o  flanco  esquerdo  ;  está  posta  em 
banda  quando  tem  a  ponta  para  o  angulo  direito  do  chefe  e  o  punho  para  o 
angulo  esquerdo  da  ponta  do  escudo,  etc.  Dir-se-ha,  portanto,  com  toda  a  pro¬ 
priedade  :  tres  peixes  postos  em  pala  e  alinhados  em  faixa ;  quatro  chaves 
postas  em  banda  e  alinhadas  em  chefe,  etc. 

Veja  Escudo  e  Postos  em. . . 

A.liiia.x*K*£ix£i  —  Almarraxa  é  o  nome  do  regador  mourisco. 

Tinha  a  forma  de  uma  grande  garrafa,  cujo  gargalo  era  curvado  quasi 
em  angulo  recto,  e  terminava  num  crivo  circular.  A  almarraxa  era  aberta 
na  parte  superior  e  tinha  uma  asa  semelhante  á  dos  regadores  dos  nossos  jardins. 

Alntiof'a(la.  —  A  almofada,  ou  coxim,  tem  sido  usada  frequente¬ 
mente  como  differença,  quer  de  per  si,  quer  posta  na  brica. 

Tem  a  fórma  da  büheta,  mas  com  os  lados  um  tanto  curvos,  e  a  con¬ 
vexidade  para  dentro ;  em  cada  um  dos  quatro  ângulos  tem  uma  borla  posta 
na  direcção  diagonal. 

Alto  —  Cruz-alta,  ou  cruz-elevada,  é  aquella  cuja  travessa,  ou  parte 
horisontal,  está  acima  do  meio  da  haste  vertical. 

Torre  alta,  ou  torreada,  é  constituída  por  dois  corpos  sobrepostos,  divi¬ 
didos  por  um  parapeito  ameiado. 

Atne(lx*oiita.da.  —  Diz-se  amedrontada  a  serpente  que  uma  aguia 
tem  segura  nas  garras,  pela  cabeça. 

Ameia. —  Dá-se  o  nome  de  ameias  ás  saliências  rectangulares  que 
recortam  o  bordo  superior  das  muralhas  das  torres  e  castelios,  com  o  qual 
formam  angulo  recto.  Dá-se  também  este  nome  ao  recorte  semelhante  dos  bordos 
superiores  de  qualquer  outra  peça  ou  partição  do  escudo.  A  distancia  entre 
duas  ameias  é  sempre  um  pouco  maior  do  que  a  largura  de  cada  uma  d’ellas. 

Ameia.<lo  —  São  ameiadas  ou  creneladas  as  peças  cujo  bordo  supe¬ 
rior  é  recortado  em  forma  de  ameias. 

Tratando-se  de  peças  honrosas  de  primeira  ordem,  é  indispensável,  ao 
brasonal-as,  indicar  o  numero  das  ameias,  isto  é,  das  peças  salientes,  e  das 
meias-peças,  se  as  houver.  As  meias-peças  só  podem  estar  nas  extremidades 
da  peça  ameiada. 

Nas  torrei,  só  quando  tiverem  visiveis  mais  de  tres  ameias  —  que  é  o 
numero  ordinário  —  se  indicará  o  seu  numero.  Os  castelios  são  sempre  ameia- 
dos,  e  bastará  designar  o  numero  das  ameias  em  algum  caso  particular. 
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A  bordadura  diz-se  ameiada  quando  tem  ameias  em  todo  o  seu  bordo 
interior ;  embora  só  á  parte  da  ponta  pareça  caber  propriamente  esta  maneira 
de  brasonar. 

O  chefe  e  a  pala  nunca  podem  ser  ameiados,  em  razão  da  posição  que 
teem  no  escudo. 

O  ameiado  brasona-se  d’este  modo,  quando  as  ameias  são  do  mesmo 
esmalte  da  peça :  —  « De  azul,  com  banda  ameiada  de  sete  peças  de  prata  ». 
—  «De  vermelho,  com  uma  torre  ameiada  de  seis  peças  de  oiro  »,  etc. 

Se,  porém,  as  ameias  são  de  esmalte  differente,  brasona-se  o  amtiado 
em  seguida  ao  esmalte  da  peça  ;  ex. :  — «  De  azul,  com  faixa  de  oiro  ameiada 
de  oito  peças  de  prata  >.  —  «  De  prata,  com  urn  castello  de  vermelho,  ameiado, 
ao  meio  e  nos  flancos,  de  tres  peças  de  negro  ». 

Ao  desenhar,  deve  ter-se  em  attenção  que  as  peças  honrosas  de  primeira 
ordem,  quando  são  ameiadas,  teem  mais  um  terço  da  sua  largura  ordinaria, 
incluindo  as  ameias. 

Das  grandes  partições  do  escudo  só  podem  ser  ameiados  os  esmaltes 
inferiores  do  cortado,  do  fendido  e  do  talhado ;  assim  como  os  esmaltes  supe¬ 
riores  só  podem  ser  hastilhados.  Mas  como,  em  qualquer  d’este8  tres  casos» 
tem  de  ser  deseripto,  em  primeiro  logar,  o  esmalte  superior,  convirá  braso¬ 
nar  estas  partições  sem  mencionar  a  presença  das  ameias,  indicando-as  depois, 
em  relação  ao  segundo  esmalte.  Ex. :  « Cortado  de  azul  e  de  oiro,  o  oiro 
ameiado  de  tres  peças  e  duas  meias-peças.  » 

Semelhantemente  se  procederá  a  respeito  do  ameiado  de  certas  figuras 
de  ordem  inferior,  como  o  mantelado  e  o  chapado.  Convirá  começar  a 
brasonar  taes  figuras  omittindo  a  menção  das  ameias,  e  enunciando-a  depois, 
sempre  em  relação  ao  esmalte  inferior,  isto  é,  ao  da  ponta  do  escudo  •,  ex. : 
—  «De  prata,  mantelado  de  vermelho,  a  prata  ameiada  de  quatro  peças  ». 

Veja  Bastilhado,  Bretessado,  Contra-bretessado,  Enclavado. 

Anipliiptero  —  Figura  fantastica,  representada  de  perfil,  com 
corpo  de  serpente,  cauda  retorcida  e  asas  de  morcego. 

E’  propriamente  a  serjoe  ou  serpente  alada  em  pala,  ondeante,  e  voante, 
de  cauda  retorcida. 

Em  vários  documentos  da  antiga  heraldica  portuguesa  dá-se  ao  arnphi- 
ptero  o  nome  de  tiro  e  ptiro. 

—  Figura  fantastica,  que  consiste  numa  serpente 

de  duas  cabeças. 

Ancora  —  Brasona-se  a  ancora  indicando  o  seu  esmalte,  e  os  do 
cêpo  e  da  amarra  se  difierirem  d’aquelle. 

Dá-se  0  nome  de  cêpo  á  travessa  de  madeira  que  atravessa  a  parte  supe- 
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rior  da  ancora.  A  amarra  é.o  cabo  que  está  atado  á  argola  da  ancora  e  a 
envolve  eni  fórma  de  S. 

A-ucoraclo  —  Cruz  ancorada  é  aqnella  cujas  extremidades  são  ter- 
minadas  em  fórma  de  ancora. 

Esta  qualificação  pode  ser  dada  a  outra  qualquer  peça  cujas  extremida¬ 
des  tenham  fórma  semelhante. 

Aniçêma,  —  Flor  imaginaria  de  seis  pétalas  arredondadas,  tendo  ao 
centro  um  pequeno  orifieio  circular.  Não  se  encontra  no  brasão  nacional. 

Ângulos  <io  eNOudo  —  Os  dois  ângulos  superiores,  direito  e 
esquerdo^  são  os  ângulos  do  chefe ;  os  dois  ângulos  inferiores,  também  direito 
e  esquerdo,  são  os  ângulos  da  ponta,  com  quanto  estes  últimos  não  tenham, 
realmente,  a  fórma  angular. 

Ângulos  oppostos  são  o  direito  do  chefe  e  o  esquerdo  da  ponta,  ou  o 
esquerdo  do  chefe  e  o  direito  da  ponta,  em  relação  um  ao  outro. 

Auimaido  —  Diz-se  animado  de  outro  esmalte  o  cavallo  c  o  uni¬ 
córnio  que  tem  os  olhos  de  esmalte  differente. 

Anima  es  —  Os  animaes,  representados  no  escudo,  devem  olhar 
para  o  flanco  direito.  Quando  olham  para  o  flanco  esquerdo,  dizem-se  voltados. 

Quando  representados  na  sua  côr  natural,  podem  collocar-se  sobre  qual¬ 
quer  esmalte,  côr  ou  metal. 

Os  animaes  representados  no  brasão  português  são :  o  alão,  a  anta,  o 
bezerro,  o  bode,  o  boi,  o  búfalo,  a  cabra,  o  cão,  o  carneiro,  o  cavallo,  o  ca¬ 
vallo  marinho,  ou  hippopotamo,  a  cerva,  o  coelho,  a  corça,  o  cordei<’o,  o  ele¬ 
fante,  0  esquilo,  o  galgo,  o  gamo,  o  gato,  o  javali,  o  leão,  a  lebre,  o  leitão,  o 
leopardo,  o  lobo,  o  lynce,  a  onça,  o  porco  espinho,  a  raposa,  o  rato,  o  tigre, 
o  toiro,  0  vrso,  e  o  veado. 

Anjo  —  Raras  vezes  se  encontra  esta  figura  na  armaria.  Represen¬ 
ta-se  sob  a  apparencia  de  um  joven  vestido  de  roupas  talares,  visto  de  frente, 
as  mãos  juntas  e  as  asas  erguidas  para  o  chefe. 

Annol.  Annolete  —  A  figura  heraldica  d’e8te  nome  é  um  aro 
circular,  de  largura  uniforme,  não  superior  á  oitava  parte  do  diâmetro. 

Quando  represente  o  annel  que  se  usa  nos  dedos,  com  sinete  ou  engaste, 
será  necessário  especificar  essa  circumstancia. 

O  annel  toma  o  nome  de  annelete  quando  figura  no  brasão  em  numero 
superior  a  tres. 

Também  tem  sido  usado  como  differença ,  quer  de  per  si,  quer  sobre  a  brica. 
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Anta  —  Esta  palavra  tanto  pode  significar  ura  «  doirnen  »  eomo  o 
aniraal  da  America  chamado  tarnbem  «tapir».  Nos  raros  brasões  portugue¬ 
ses  em  tjue  a  cnta  apparece  como  timbre,  tomaram-na  os  debuxadores  nesta 
ultima  accepçào.  Ha,  porém,  bôas  razões  para  crermos  que  se  enganaram : 
1.®  porque  o  brasão  da  familia  Antas  ou  Dantas  é  talvez  anterior  á  vulgari- 
sação,  em  Portugal,  do  nome  do  tapir ;  “i.®  porque  o  termo  antas  é,  em  todo 
0  nosso  paiz,  designação  antiquíssima  e  vulgarissima  dos  «  dolmens  »  e  deu 
nome  a  muitas  povoações,  de  alguma  das  quaes  derivou  o  appellido  da  refe¬ 
rida  familia  i  3. o  porque  o  desenho  de  um  «dolmen»,  grosseiramente  exe¬ 
cutado,  poderia  ter  sido  tomado  pela  representação  de  um  animal,  e  d’ahi 
proviesse  a  confusão. 

Apontudo  —  Estão  apontadas  as  peças  quando  se  tocam  pelas  pon¬ 
tas  ou  extremidades^  como  por  exemplo,  os  crescentes,  as  espadas,  as  juselas, 
etc. 

Note-se  bem  a  differença  entre  o  unido  e  o  apontado. 

Em  accepção  inteiramente  diversa,  diz-se  apontada  a  rosa  heraldica, 
quando  tem  pontas  de  outro  esmalte. 

Aragão  (De)  —  Estas  palavras  designam  o  antigo  escudo  de  armas 
do  reino  de  Aragão,  que  é  de  oiro,  com  quatro  palas  de  vermelho. 

A  ranlia,  —  Veja  Insecto. 

Aroado  —  Diz-se  arcada  de  outro  esmalte  a  peça  que  tem  arcos  de 
esmalte  differente,  como  a  caldeira,  a  rodella,  etc. 

Veja  Arqueado. 

A-vco  —  E’  indispensável  indicar  a  posição  do  arco,  em  faixa,  em 
pala  ou  em  banda,  —  quando  é  representado  sem  flecha  encochada,  isto  é, 
quando  não  tem  a  corda  tensa. 

Tendo  flecha  encochoda,  indicar-se-á  a  posição  d’esta,  o  que  é  sufficiente 
para  determinar  a  do  orc.o,  que  lhe  é  sempre  perpendicular. 

O  arco  é  todo  de  um  esmalte,  ou  formado  por  filetes  de  esmaltes  diver¬ 
sos,  justapostos  a  todo  o  comprimento.  Dá-se  o  nome  de  epipolgadeiras  ás 
duas  extremidades  do  arco,  ,ás  quaes  está  fixa  a  corda,  e  podem  ser  de  outro 
esmalte. 

O  arco  turquesco  tem  a  parte  central  recta,  e  as  lateraes  ligeiramente 
encurvadas,  com  a  parte  convexa  para  o  lado  do  atirador. 

Arco-irts  — O  arco-iris  representa-se  na  armaria  por  uma  faixa  ou 
banda  arqueada,  com  a  convexidade  para  o  alto  do  escudo.  E’  sempre  indis¬ 
pensável  indicar  se  está  em  faixa  ou  ern  banda. 
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Quanto  aos  seus  esmaltes,  apesar  de  se  dizer  que  são  da  sua  ccr^  redu¬ 
zem-se,  geralmente,  a  quatro  tiras  ou  zonas  iguaes  e  parallelas,  de  oiro,  ver¬ 
melho,  verde  e  prata,  ^  começar  de  cima  para  baixo. 

Ardente  Diz-se  particularraente  das  bvasas  e  das  fogiieivas,  e 
também  pode  dizer-se  dos  fachos,  brandões,  etc.  (posto  que  a  estes  mais  con¬ 
venha  0  termo  accesos)  quando  as  chammas  que  saem  d’es8as  difierentes  peças 
são  de  outro  esmalte. 

Applica-se  também  este  termo  a  qualquer  edifício,  matta,  etc.,  que  se 
figura  incendiado. 

Ardido  Diz-se  do  gallo  que  tem  a  pata  direita  levantada,  em 
attitude  aggressiva. 

Argfolado  Diz-se  do  encontro  de  boi,  que  tem  um  arganel,  do 
mesmo  ou  de  outro  esmalte,  passado  nas  ventas. 

'^*****®^0  Diz-se  do  leão,  do  leopardo,  da  aguia,  e,  em  geral,  dos 
animaes  quando  teem  as  unhas  ou  garras  de  outro  esmalte. 

Também  se  diz  do  boi,  do  carneiro  e  do  veado,  se  teem  os  paus  de  outro 
esmalte. 

Arma^  As  armas,  armarias  ou  brasões,  são  antigos  emblemas  de 
nobreza  e  de  dignidades,  usados  para  distinceão  das  pessoas,  das  familias, 
das  sociedades,  das  corpoi^ações  e  das  villas  e  cidades. 

São  methodicamente  compostas  de  figuras  diversas,  de  differentes  cores 
ou  esmaltes,  representadas  num  fundo  ou  campo  cujo  desenho  recorda  o 
escudo  dos  guerreiros  da  idade-média. 

Arniniâ  —  São  as  armas  cujo  uso  não  proveio  de 

herança  on  concessão,  mas  do  facto  de  haverem  sido  tomadas  por  um  povo, 
ou  por  um  cavalleiro,  para  sua  insignia  própria. 

Nesta  categoria  se  comprehendem,  portanto,  todos  os  brasões  d’armas 
primitivos. 

E’  exemplp  d’esta  especie  d’armas,  na  heraldica  nacional,  o  escudo  de 
D.  Afionso  Henriques,  que,  certamente,  o  não  herdou  do  seu  pae,  pela  sim¬ 
ples  razão  de  não  estarem  ainda  em  moda  taes  heranças  á  data  da  morte  io 
conde  D.  Henrique. 

Armas  de  corporações  —  São  as  armas  das  universidades, 
das  ordens  militares,  das  communidades  religiosas,  etc. 

Armas  de  costeados  —  O  brasão  de  costados  é  a  reunião  de 
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diversos  brasões  de  farnüia  ein  um  só  escudo  de  armas,  e  representa  os  escudos 
dos  avós  do  actual  chefe  da  casa,  cujas  armas  devem  occupar  o  primeiro  quar¬ 
tel  se  esse  chefe  actual  o  é  por  directa  successiio:  se  o  é  eventualmente,  por 
mera  alliança  matrimonial,  ou  por  successão  de  uma  alliança  semelhante,  as 
suas  armas  particulares  serão  sobrepostas.  D’onde  se  conclue  serem  constan¬ 
tes  ou  invariáveis  os  quartéis  dos  brasões  de  costados,  e  contingentes  as 
armas  que  nos  mesmos  brasões  figuram  sobre  tudo. 

No  escudo  esquartelado,  que  é  a  fôrma  mais  commum  dos  brasões  de 
costados  portugueses,  o  primeiro  quartel  deve  conter  as  armas  do  avÔ  paterno, 

0  segundo  as  da  avó  paterna,  o  terceiro  as  do  avô  materno,  e  o  quarto  as  da 
avó  materna. 

ArmasB  diffamatlas  —  Dá-se  esta  denominação  ás  armas  que 
soífrerara  uma  modificação  injuriosa,  para  recordação  de  traiçtio  ou  desleal¬ 
dade. 

Temos,  em  Portugal,  um  exemplo  d’e3ta  classe  d’arma8  no  brasão  do 
concelho  de  Figueira  de  Castello  Rodrigo,  que  é  de  prata,  com  o  escudo  das 
armas  nacionaes  invertido. 

Tal  modificação  foi  ordenada  por  D.  João  r,  como  castigo,  por  haver 
aquella  villa  tomado  armas  por  D.  Beatriz  de  Castella. 

Esquecida,  como  está,  a  razão  politica  que  inspirou  a  sentença,  apraz- 
nos  registar  as  armas  de  Figueira  de  Castello  Rodrigo  como  um  exemplo 
interessantíssimo  da  heraldica  nacional ;  pois  são  da  maior  raridade  os  casos 
authenticos  d’ esta  classe  de  armas. 

â©  doiTíiiiiio  —  São  as  armas  dos  estados,  dos  grandes 
feudos,  e  dos  grandes  senhorios  territoriaes.  Tiveram  origem,  na  maioria 
dos  casos,  em  armas  de  familias  actualmente  extinctas,  e  a  esta  cireumstan- 
cia  devem  a  sua  immutabilidade  e  conservação.  Teem-se  perpetuado  a  des¬ 
peito  das  conquistas,  da  rivalidade  das  dynastias,  e  até  da  mudança  das  ins¬ 
tituições  politicas,  como  ainda  recentemente  aconteceu  entre  nós. 

E’  a  esta  categoria  que  pertencem  as  armas  assumidas  pelos  antigos 
concelhos  de  Portugal ;  porquanto  ellasírepresentam  a  propriedade  do  terri¬ 
tório  e  a  jurisdição,  adquiridas  por  efieito  da  Carta  de  Foral,  e  por  esta 
transmittidas,  em  plena  posse,  ao  governo  popular  das  commvínas. 

Armns  t’al lautos  —  São  as  que  de  alguma  maneira  lembram  o 
nome  ou  appellido  de  uma  familia,  ou  recordam  um  facto  cuja  memória  se 
pretendeu  perpetuar. 

Ha- as  de  diversas  classes,  a  saber ; 

l.“  As  que  são  fallantes  pelas  primeiras  letras  ou  syllabas  do  appel¬ 
lido.  Ex.  ;  as  dos  Cabraes,  pelas  cabras. 
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2. °  As  que  são  fallantes  pelos  objectos  animados  ou  inanimados,  cujas^ 
fignras  são  direetamente  allusivas  ou  equivocas  dos  appellidos.  Ex. :  as  dos 
Lobos  e  dos  Machados,  pelos  animaes  e  armas  nelias  representados. 

3. °  As  fallantes  pelos  objectos  que  só  de  uma  maneira  afastada  dão 
idea  dos  appellidos.  Ex. :  as  dos  Ferrões,  pelas  rodelas  ferradas. 

4. ®  As  fallantes  por  objectos  de  que  se  tomaram  os  nomes  numa  lin- 
gua  estrangeira.  Ex. :  as  dos  Granadas,  pelas  romãs,  que  em  hespanbol  são 
granadas, 

5. ®  As  fallantes  por  serem  allusivas  ou  commemorativas,  como  as  dos 
Camellos  de  Lopo  Rodrigues,  as  de  Vasco  da  Gama,  etc. 

6. ®  As  fallantes  por  figuras  que  só  teem  uma  relação  indirecta  com  O' 
appellido.  Ex. :  as  dos  Carreiras. 

As  armas  dos  Camellos  de  Lopo  Rodrigues  são  allusivas  ao  facto  de 
haver  o  rei  D.  Sebastião  salvo  a  vida  ao  agraciado,  Lopo  Rodrigues  Ca- 
mello,  quando,  vindo  ambos  de  jornada,  este  ultimo  cahiu  num  pégo.  As  de 
Vasco  da  Gama  são  commemorativas  do  descobrimento  do  caminho  maritimo 
da  índia,  pelo  accrescentamento  do  escudete  das  quinas  ás  armas  antigas  dos 
Gamas. 

As  dos  Carreiras  teem  relação  indirecta  com  o  appellido  pela  palavra 
Requiem.  Para  bem  se  comprehender  esta  relação,  con\"ém  saber  que  o  subs¬ 
tantivo  carreira  teve,  antigamente,  a  significação  de  cemilerio,  embora  os 
nossos  diccionaristas  a  não  mencionem,  mas  de  que  ha  sufíicientes  vestígios 
nas  denominações  do  Roteiro  de  Lisboa,  Carreira  dos  Cavallos,  Carreirinha 
do  Soccorro,  Cruz  da  Carreira,  etc.  5  no  foral  antigo  de  Santarém,  em  que 
se  estabelecia  certa  penalidade  para  os  proprietários  de  terrenos  confinantes 
com  a  carreira,  que  para  alli  deixassem  passar  quaesquer  animaes ;  e  mais 
accentuadamente  no  actual  regulamento  da  synagoga  de  Londres  {Bglaws 
of  the  London  Yehidin  Association) ,  no  qual,  comquanto  impresso  na  lingua 
inglesa,  se  conserva  a  palavra  portuguesa  carreira  como  denominação  vulgar 
do  cemiterio  dos  judeus  d’aquella  cidade. 

A.rtnatsi  falsus  —  São  as  que  estão  ordenadas  com  infracção  das 
regras  da  armaria  ou  teem  cor  sobre  cor,  ou  metal  sobre  metal,  salvos  os 
casos  em  que  esta  sobreposição  é  permittida. 

Não  se  consideram,  porém,  armas  falsas  aquellas  em  que  a  infracção 
das  ditas  regras  foi  propositadamente  feita,  a  fim  de  chamar  a  attenção  sobre 
eilas. 

Veja  Armas  a  inquúnr. 

-^*’***‘*'®  famiHa,  —  Brasões  de  familia  são  as  armas  próprias, 
ou  pessoaes,  de  um  antepassado,  que  se  transmittiram,  por  herança,  aos  des¬ 
cendentes  ;  ou  as  que  foram  concedidas,  pela  fôrma  que  chamamos  de  mercê 
nova,  a  pessoa  nobilitada  por  qualquer  titulo. 
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Usa-as  inteiras  e  direitas  o  chefe  da  casa  e  o  seu  directo  successor.  Os 
filhos  segundos  trazem-nas  com  alguma  differença  ordenada  ou  convencional¬ 
mente  adoptada:  antigamente,  costumavam  esquartelal-as  com  as  armas  ma¬ 
ternas. 

Armas  a  inquirir  —  Diz-se  que  são  n  inquirir  as  armas  pro¬ 
positadamente  ordenadas  com  infracção  da  lei  heraldica,  ou  que  teem  cor 
sobre  eôr,  ou  metal  sobre  metal,  salvos  os  casos  em  que  esta  sobreposição  é 
permittida. 

Taes  armas  foram  assim  ordenadas  para  celebrar  um  facto,  cuja  niemo- 
ria  se  quiz  perpetuar,  e  cuja  tradição  oral  é  recordada  pela  infracção  da  lei 
heraldica.  Note-se,  porém,  que  só  podem  chamar-se  armas  a  inquirir  aqnellhs 
ciija  tradição  oral  ó  conhecida  e  tem  passado  de  geração  a  geração,  através 
dos  tempos,  como,  por  exemplo,  as  armas  de  Godofredo  de  Bouillon,  que  lhe 
foram  dadas  pelo  papa  Paschoa!  n,  em  1100,  pela  tomada  de  Jerusalem,  e 
que  são  :  de  prata,  com  crvz  potentea  de  oiro  cantonada  de  quatro  cruzetas  do 
mesmo. 

Ai*niUN  plonafij  —  Armas  plenas,  puras,  legitimas  e  verdadeiras, 
são  as  armas  de  dominio  e  de  familia,  sem  quebra  ou  differença,  e  só  perten¬ 
cem  aos  chefes  dos  Estados  ou  das  casas  nobres. 

Ai*minliti<la  —  Cruz  arminhada  é  aquella  que  é  formada  por  qua¬ 
tro  mosquetas  ou  pontos  de-arminhos  apontados. 

Deve  sempre  indicar-se,  ao  brasonar,  o  esmalte  do  campo  e  dos  pon¬ 
tos- de-arminhos,  embora  sejam,  respectivamente,  do  prata  e  de  n(  gro. 

Armiiilio»  —  E’  a  primeira  das  pelles  empregadas  na  armaria.  Re* 
prcaenta-se  por  um  fundo  dc  pj  aía  semeado  de  pontos  de  negro,  que  teem  o 
nome  de  mosquetas  e  a  fórma  particular  de  pequems  cruzes,  cuja  haste  é 
fendida,  inferiorraente,  em  tres  partes. 

Se  o  fundo  não  é  semeado  d.’estes  pontos,  mas  tão.  sómente  os  contém 
em  numero  limitado,  deverá  indicar-se  o  esmalte  do  fundo,  o  numero,  a  posi¬ 
ção  e  o  esmalte  dos  pontos,  que  são  neste  caso  considerados  como  quaesquer 
outras  peças  moveis. 

Contra-arminhos,  é  a  interversão  dos  esmalteá  dos  arminhos,  isto  é : 
fundo  de  negro  com  mo.íqnetas  de  prata. 

Os  arminhos  foram  muitas  vezes  representados,  na  antiga  art.naria  por¬ 
tuguesa,  por  um  fundo  todo  branco,  que  alguns  r(iia-d’armas  mais  modernos 
julgaram  ser  de  prata.  D’ahi  derivaram  muitos  erros  e  confusões,  alguns  dos 
quaes  ainda  subsistem. 

As  peças  de  arminhos  devom  ser  desenhadas  sobre  urn  fundo  represen¬ 
tativo  d’este  esmalte,  e  transportadas  depois  para-  o  seu  logar  no  escudo ; 
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sem  0  que,  o  desenhador  se  encontrará  em  grandes  embaraços  de  execução, 
pelo  que  respeita  á  colloeação  das  mosquetas. 

Armorial  —  PT  o  inventario,  o  registo  ou  a  collecção  dos  bra¬ 
sões  d’arma3  d’uma  nação,  quando  descriptos  segundo  as  regras  da  arte 
heraldica,  e  por  maneira  a  destruir  duvidas,  em  vez  de  suscital-as  ou  repro¬ 
duzidas. 

Arqueado  -  Diz-se  do  mundo  a  respeito  dos  circulos  que  o  en¬ 
volvem,  quando  são  de  outro  esmalte. 

Também  se  diz  de  um  caso  particular  do  cortado  e  de  urn  caso  parti¬ 
cular  da  faixa. 

Veja  estas  duas  palavras. 

Arrancado  —  Diz-se  arramada  a  arvore  que  tem  as  raizes  appa- 
rentes.  Quando  as  raizes  são  de  esmalte  differeute  do  do  tronco,  a  arvore  é 
arrancada  d’esse  esmalte.  Ex. :  —  «Uma  arvore  arrancada  de  oiro»,  isto  ó, 
com  foliias,  tronco  e  raizes  de  oiro.  —  «Uma  arvore  de  verde,  arrancada  de 
prata  >,  i&to  é,  com  folhas  e  tronco  verde  e  raizes  de  prata. 

Diz  se  tambern  das  caljcças  de  animaes,  quando  a  secção  do  pescoço  é 
sinuosa,  apresentando  pedaços  pendentes,  como  que  dilacerados. 

Arrel>;iti:iMi1!o  —  Indica  a  acção  da  ave  do  rapina  que  tem  a 
preza  nas  garras. 

Arrue líi  —  As  arruelas  são  pequenos  circulos  dc  côr.  As  peças 
dc  metal.  semelhanU  s  ás  arruelas  cbamam-se  besantes. 

Auctores  antigos  deram  ás  arruelas  o  nome  de  iortáos, 

»• 

Arruclíx- l>oís>íXut;o  —  Veja  lleianle- arruela. 

Arruelíiclo  —  Semeado  ou  carregado  de  arruelas  sem  numero. 

Diz-se  arruelado  de.  tantas  peças,  quando  o  numero  de  arruelas  é  limi¬ 
tado. 

Artilliatlo  — E’  artilhado  o  castello,  o  baluarte,  etc.,  que  mostra 
nas  suas  ameias  ou  seteiras  as  bocas  das  suas  peças  ou  bombardas. 

Arvoro  —  As  arvores  são  muito  usadas  na  armaria.  Representam-se 
com  ou  sem  folhas,  cora  ou  sem  fruetos :  quando  iêem  fruetos,  deve  indi- 
ear-se  essa  circumstancia  ao  brasonar. 

As  arvores  dizem-se  pois,  seceas  quando  não  teem  folhas;  com  tronco  de 
tal  esmalte,  se  este  differe  do  das  folhas;  fructaãas  ou  frucltftras  do  esmalte 
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do8  fructos  ;  c  arrancadas  se  teem  as  raizes  apparentes,  indicando-se,  neste 
caso,  o  respectivo  esmalte,  se  fôr  differente  do  do  tronco. 

Por  excepção,  o  carvalho  não  se  diz  fnictado,  mas  landado  do  esmalte 
das  suas  bolotas. 

As  arvores  de  verde,  por  serem  da  sua  côr  natural,  podem  ser  postas 
sobre  campo  também  de  côr.  Esta  circumstancia  passou  despercebida  a  vá¬ 
rios  reis  d’armas  portugueses  e  espanhoes,  os  quaes,  julgando  vêr  uma  infra- 
cção  á  lei  heraldica  na  collocação  de  arvores  verdes  sobre  o  campo  de  côr, 
pretenderam  eorrigil-a  com  a  monstruosa  invenção  das  arvores  perpladas  de 
oiro  e  de  prata,  que  é  absolutamente  inadmissível. 

São  decotadas  as  arvores  cujos  ramos  estão  aparados  ou  cortados  junto 
ao  tronco. 

Ao  brasonar,  deve  declai’ar-se  a  espeeie  das  arvores,  sempre  que  seja 
conhecida. 

No  brasão  português  e  espanhol,  as  arvores  indicam,  em  muitcs  casos, 
uma  proveniência  biscainba,  por  allusão  á  arvore  Symbol ica  de  Guernica. 

As  arvores  representadas  no  brasão  português  são  as  seguintes:  — o 
alarno,  a  «amoreira,  a  azinheira,  o  carapeteiro,  o  carrasqueiro,  o  carva'ho,  o 
castanheiro,  a  cereieira,  o  cypreste,  o  espinheiro,  a  faia,  a  figueira,  o  freixo, 
0  lim('eiro,  o  loureiro,  a  macieira,  o  marmeleiro,  a  nogueira,  a  oliveira,  a 
paitneira,  o  pinheiro,  a  romeira,  o  salgueiro,  o  soromenho,  o  soverciro  e  o 
zambujeiro. 

E  a  oitava  e  ultima  das  peças  honrosas  de  primeiia  ordem. 

-  E’  formada  pela  união  angular  de  duas  peças,  que  partem  do  meio  do 
chefe,  sem  o  tocarem,  descendo  para  os  ângulos  direito  e  esquerdo  do  escudo, 
á  maneira  de  compasso  meio  aberto. 

A  soa  largura  é  igual  á  quarta  parte  da  largura  do  escudo. 

A  asna  pode  ser  desdobrada  em  duas  ou  mais  peças,  sem  limite  de 
numeio,  as  quaes  conservam  o  mesmo  nome.  N’este  caso,  dislribuem-se  pelo 
campo  do  escudo,  de  maneira  a  deixarem  intervallos  iguaes  á  sua  largur.i 
entre  cada  duas  d  ellas  •,  ficando  o  vertice  da  de  cima  a  uma  distancia  do 
bordo  superior  do  escudo  igual  á  duodécima  parte  da  largura  d  este,  e  as  ex¬ 
tremidades  interiores  da  de  baixo  apoiadas  e  firmadas  nors  dois  ângulos  da 
ponta  ou  mesmo  no  bordo  inferior  do  escudo :  d’onde  resulta  que  todas  as 
asnas,  cxcepto  a  ultima  de  baixo,  ficam  firmadas  no.s  flancos  do  escudo. 

Entre  as  asnas,  os  intervallos  podem,  porém,  ser  ligeiramente  maiores, 
quando  nelles  exista  qualquer  peça. 

A  asna  brasona-se  logo  em  seguida  ao  esmalte  do  campo,  devendo 
indicar-se  também  o  seu  esmalte;  ex. :  —  «De  oiro,  com  asna  de  ver¬ 
melho». 

Se  houver  mais  de  uma  asna,  indicar-se-á  sempie  o  seu  numero  ;  ex. : 

—  cDe  azul,  com  tres  asnas  de  prata». 
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Se  na  asna  ou  asnas  houver  mais  de  um  esmalte,  mencionar-se-á  essa 
circnrastaneia  com  toda  a  precisão,  pelos  termos  proprios;  ex. :  —  «De  prata, 
cora  asna  composta  de  sete  peças  de  oiro  e  de  negro». 

Se  um  ou  ambos  os  bordos  (superior  e  inferior)  da  asna  não  forem 
rectos,  deve  indicar-se  a  sua  forma  antes  do  esmalte ;  ex. :  —  aDe  azul,  com 
asna  dentelada  superiorraente  de  oiro».  —  «De  prata,  com  duas  asnas  ondadas 
de  purpura».  ^ 

As  asnas  podem  ser  carregadas,  acompanhadas,  ameiadas,  recortadas, 
lisonjadas,  xadrezadas,  etc. 

Alguns  auctores  deram  a  esta  peca  o  nome  de  chavcirão,  que  bani¬ 
mos  por  desnecessário ;  com  quanto  adoptemos  chevvonado  para  o  seu  de¬ 
rivado. 

A  asna  é  invertida,  se  tem  a  ponta  para  baixo  •,  deitada,  se  a  tem  para  a 
direita  do  escudo  •,  e  deita ãa-voUada,  se  a  tem  para  a  esquerda.  E’  abaixada, 
se  a  ponfa  está  abaixo  do  seu  logar  ordinário solta,  se  as  suas  extremidades 
inferiores  não  tocam  os  bordos  do  escudo  ;  rôta,  quando  um  dos  seus  braços 
está  partido  em  dois,"  e  quebrada,  quando  os  dois  braços  se  não  tocam  na 
p^mta  e  dcxam  visivel,  entre  as  suas  extremidades,  o  esmalte  do  campo. 

Das  peças  que  carregam  a  asna,  so  a  que  fica  no  alto  e  posta  em  pala  ,• 
as  que  assentam  nos  braços  lateraes  são  postas  na  direcção  da  banda  e  da 
barra,  respectivameute,  salvo  algum  caso  especial,  que  se  declarará. 

A  asna  composta,  é  sempre  formada  por  um  numero  impar  de  pontos, 
cuja  medida  é  dada  p  Jo  que  fica  no  alto  da  figura,  determinado  pelo  prolon¬ 
gamento  dos  bordos  inferiores  d’esta. 

Duas  asnas,  cujas  pontas  se  tocam,  ou  estão  voltadas  uma  para  a  outra, 
dizem-se  apontadas. 

A  asna  reduzida  a  um  terço  da  sua  largura  ordinaria  chama-se  roriuete, 
e  só  podo  haver  um  no  escudo, 

Aí^pu*.  —  E’  a  sétima  das  peças  honrosas  de  primeira  ordem.  E’  for¬ 
mada  pela  sobrepo.-ição  da  banda  e  da  barra  e  oceupa  todo  o  escudo,  em 
cujos  quatro  ângulos  está  firmada.  A  sua  largura  é  igual  á  quarta  parte  da 
largura  do  escudo ;  mas,  se  a  aspa  fôr  acompanhada,  poderá  reduzir-se  algum 
tanto  a  sua  largura,  conforme  as  exigeiicias  do  desenho, 

A  aspa  brasona-se  logo  em  seguida  ao  esmalte  do  campo,  devendo  indi¬ 
car-se  também  o  seu  esmalte;  ex. :  —  «De  azul,  com  aspa  de  prata». 

Se  na  aspa  houver  mais  de  um  esmalte,  mencionar-se-a  essa  circums- 
tancia  com  toda  a  precisão,  pelos  termos  proprios;  ex.  :  —  «De  azul,  com 
aspa  composta  de  nove  peças  de  prata  e  de  vermelho».  —  «De  verde,  com 
aspa  xadrezada  de  tres  tiras  de  oiro  e  de  purpura», 

Se  os  bordos  da  aspa  não  forem  rectos,  deve  indicar-se  a  sua  forma 
antes  do  esmalte,  ex. :  —  «De  azul,  com  aspa  ondada  de  prata».  —  «De  negro, 
com  aspa  dentelada  do  oiro». 
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‘As  aspas  podem  ser  acompanhadas,  soltas,  denteladas,  ancoradas,  etc. 

3as  peças  que  cariegain  a  aspa,  so  a  que  fica  no  centro  é  posta  pala  j 
as  ipe  assentam  nos  braços  lateraes  são  postas  como  na  banda  e  na  barra 
resj^ect  ivamente. 

A  aspa^  composta  é  sempre  formada  por  um  numero  impar  de  pontos. 
cuja  medida  é  dada  pelo  que  fica  no  centro  da  figura,  determinado  pelo  cruza¬ 
mento  dos  seus  dois  ramos. 

Dá-se  também  o  nome  de  aspa  a  peças  de  forma  idêntica  á  da  peça 
honrosa  d’esta  denominação,  mas  de  menores  dimensões.  Estas  peças  são 
moveis,  e  portanto  soltas,  sem  que  esta  ultima  circumstancia  deva  mencio- 
nar-se  ao  brasonar,  por  desnecessária. 

As  aspas  que  carregam  um  grande  numero  de  bordaduras  e  de  outras 
peças  honrosas  de  escudos  portugueses  e  espanhoes,  ou  nelles  se  encontram 
dispostas  em  orla,  são  commemorativas  da  tomada  de  Alarcon  em  3Ü  de  no¬ 
vembro  de  1176,  ou  da  tomada  de  Baeça  em  igual  dia  de  iy‘27,  e  allusivas 
ao  instrumento  do  martyrio  de  santo  André,  cuja  festa  a  igreja  católica  cele¬ 
bra  naquelle  dia. 

A.se$aiilia<lo  —  Diz-se  do  gato  que  só  está  apoiado  nas  patas  tra- 
zeiras. 

Astros  e  meteoros  —  São  figuras  naturaes,  desenhadas  por 
forma  convencional,  de  cada  uma  das  quaes  tratamos  em  separado. 

Veja  Arco-íris,  Cometa,  Crescente,  Estrella,  Lua,  Nuvem,  Raio,  Sol,  etc. 

Atatio^—  Diz-se  das  peças  enfeixadas,  e  outras,  que  estão  ligadas 
por  fita  ou  cordão  do  mesmo  ou  d’outro  esmalte. 

^  Também  se  diz  atada  de  tal  esmalte  a  trompa  ornada  de  um  cordão 
d’esse  esmalte,  e  como  que  suspensa  d’csso  cordão. 

Atravessaute  —  Diz-se  aíravessante,  ou  atravessante  sobre  tudo, 
a  peça  que  está  lançada  sobre  o  escudo  e  o  corta,  desde  um  angulo  ou  bordo, 
ao  angulo  ou  bordo  opposto,  passando  por  cima  de  todas  as  suas  peças. 

E’  equivalente  a  brocante,  mas  emprega-se  mais  especialmente  em  rela¬ 
ção  a  peças  longas,  como  a  banda,  a  contra-banda,  etc. 

AvoJas  —  As  avelãs  representam- se  dentro  das  suas  capsulas,  e  por 
grupos  de  tres  num  só  pé. 

Aves  —  As  aves  que  não  teem  attributos  especiaes  devem  designar-se 
pelos  seus  nomes,  numero,  posição  e  esmaltes. 

Quando  são  representadas  nas  suas  cores  naturaes,  collocam-se  indiíFe- 
rentemente  sobre  côr  ou  metal. 
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As  aves  represeiitadas  no  brasão  português  são :  —  o  abestruz,  o  abutre, 
o  açor,  a  adem,  a  aguia,  o  bicudo,  a  cegonha,  o  cisne,  o  corvo,  o  corvo  ma¬ 
rinho,  0  falcão,  0  gallo,  a  garça,  o  gavião,  a  gralha,  o  melro,  a  merleta,  o 
papagaio,  o  pato,  o  pavão,  a  pega,  o  pelicano,  o  perdigão,  o  picanço  e  o  pombo, 

A-veacatla,  —  Avezoda  ou  aoessada  é,  na  altaneria,  a  correia  cujas 
extremidades  estão  fixadas,  por  um  lado  ás  fióf,  e  pelo  outro  á  alcandora  do 
açor  ou  do  falcão. 

A-vieiraclo  —  Semeado  ou  carregado  de  vieiras  sem  numero. 

Diz-se  avicirado  de  tantas  peças  quando  o  numero  de  vieiras  é  limi¬ 
tado. 

Axa.  —  Uma  aza  separada  colloca-se  sempre  no  escudo  com  a ‘ponta 
para  cima,  qualquer  que  seja  o  seü  numero. 

Duns  azas  são  sempre  unidas  e  adossadas,  constituindo  uma  só  peça, 
a  que  os  franceses  chamam  un  vol. 

Azag^aja,  —  Pequena  lança  africana. 

Azul  —  Tem  esta  cor  o  segundo  logar  entre  as  cores  heráldicas.  Re¬ 
presenta-se  na  gravura  por  traços  horizontaes. 

Em  antigos  documentos  da  armaria  portuguesa  encontram-se  as  expres¬ 
sões  ;  —  de  blaii,  de  saphira^  de  celester,  indicativas  da  côr  azul. 

O  antigo  tenro  hlau  tem  dado  oi-igem  a  algumas  erradas  leituras,  por 
ter  sido  tomado  por  blan  ou  branco. 
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EEAletil^o  ou  Baleote  —  Este  animal  parece  haver  entrado  no 
brasão  português  tão  sómente  como  elemento  fallante,  Kepreisenta-se  como  a 
baleia,  da  qual  só  difíere  em  ser  de  menores  dimensões. 

Ballon  (-A.O)  —  Entende-se  por  «escudo  posto  ao  balhm  o  escudo 
desenhado  a  tres  quartos,  isto  é,  inclinado  para  a  direita,  de  modo  a  ficar  o 
seu  angulo  superior  esquerdo  a  meio  da  parte  superior  do  desenho,  abaixo  do 
elmo,  e  o  seu  angulo  inferior  direito  a  meio  da  parte  inferior.  O  escudo 
assim  posto  ou  desenhado  tem  portanto  a  disposição  que  ordinariamente  se 
dá  á  lisonja. 

O  uso  de  pôr  os  escudos  ao  ballon  veio-nos  da  Espanha,  que  o  impor¬ 
tara,  por  seu  turno,  da  Allemanha  e  de  Flandres,  onde  o  desenho  heráldico 
attingiu  as  mais  caprichosas  formas  por  meiados  do  século  xvi. 

A  sua  vulgarisação  em  Portugal  foi  originada  no  apreço  e  applauso 
com  que  foi  aqui  recebido  o  livro  de  Gonçalo  Argote,  Nobleza  dei  Andaluzia, 
no  qual  foi  seguida  esta  abusiva  fórma  de  pôr  ou  desenhar  os  escudos. 

Quanto  ao  sentido  em  que  devem  ser  tomadas  as  palavras  ao  ballon,  é 
elle  manifesto  na  Advertência  ao  leitor,  com  que  abre  a  referida  ebra.  Enu¬ 
merando  Argote  os  auctores  que,  nos  vaidos  paizes,  mais  se  distinguiram  na 
genealogia  e  na  heraldica,  cita,  sobre  todos,  o  cardeal  Otto,  bispo  de  Basi- 
léa,  auctor  de  quatro  livros  manuscriptos,  de  excellentes  illuminuras,  que  de¬ 
dicara  a  Filippe  n  de  Espanha,  sobre  a  nobreza  universal  e  particular  dos 
estados  do  noite  da  Europa.  E  diz,  mais  adiante,  ao  expor  o  methodo  de 
desenho  que  seguiu  na  Nobleza  dei  Andaluzia :  Puse  los  escudos  terciados  a 
la  Palona,  ymitando  a  los  libros  dei  Cardennl  Othon.  —  De  onde  claramente 
se  infere  que  tal  fórma  de  desenhar  os  escudos  era  moda  wallona  seguida 
pelo  cardeal  nas  suas  illuminuras. 
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Em  Portugal  foi  considerada  elegante  a  innovaeão  e  assim  começaram 
a  apparecer  também  escudos  desenhados  á  moda  wallcna  ou  ao  estilo  wallon, 
que,  por  abreviação,  se  diziam  ao  wallon  ou  ao  hallon. 

Elegante,  ou  não,  o  eslilo  wallon  ou  ao  hallon,  deve  ser  banido,  por  ca¬ 
prichoso  e  contrario  ás  boas  regras  da  arte  heráldica. 

—  Dá-se  este  nome  a  um  lanço  de  muralha,  angulo  de 
fortificação,  ou  qualquer  outra  obra  de  circuito  não  fechado,  apoiada  numa 
torre. 

Banco  <ie  pineliar  —  Veja  Lambei. 

Banda  —  E’  a  quarta  das  peças  honrosas  de  primeira  ordem  e 
occupa  a  parte  inédia  do  escudo,  onde  é  disposta  diagonalmente,  firmada  no 
angulo  direito  do  chefe  e  no  angulo  esquerdo  da  ponta.  A  sua  largura  é  igual 
á  terça  parte  da  largura  do  escudo. 

A  banda  pode  ser  desdobrada  em  duas,  tres  ou  quatro  peças,  as  quaes 
conservam  o  mesmo  norno.  Se  o  desdobramento  é  em  cinco  cu  mais  peças, 
tomam  estas  o  nome  de  cólicas.  As  bandas  e  as  eoticas  distribuem-se,  ordina¬ 
riamente,  pelo  campo  do  escudo,  de  maneira  a  deixar  intervallos  iguaes  á  sua 
largura  entre  cada  duas  d’ellas,  e  entre  a  primeira  e  a  ultima  e  os  ângulos 
esquerdo  do  chefe  e  o  direito  da  ponta,  respectivamente. 

Entre  as  bandas,  os  intervallos  podem,  porém,  ser  ligeiramente  maio¬ 
res,,  quando  nelles  exista  qualquer  peça. 

A  banda  brasona-se  logo  em  seguida  ao  esmalte  do  campo,  devendo  in¬ 
dicar-se  também  o  seu  esmalte  ;  ex. ;  —  «De  prata,  com  banda  de  azul».  Se 
as  bandas  forem  duas,  tres  ou  quatro,  notar-se-á  também  o  seu  numero :  — 
«De  prata,  com  tres  bandas  de  azul». 

Se  na  banda,  ou  bandas,  houver  mais  de  um  esmalte,  mencionar-se-á 
essa  circumstancia  com  toda  a  precisão,  pelos  termos  proprios^  ex.  :  —  «De 
vermelho,  com  banda  composta  de  oito  peças  de  prata  e  de  negro».— 
«De  prata,  com  tres  bandas  xadrezadas  de  oiro  e  de  azul  de  tres  tiras». 

As  coticas  brasonam-se  exactamente  como  as  bandas;  ex.  : — «De  negro, 
com  cinco  coticas  de  oiro». 

Convém  ter  sempre  presente  que  as  peças  que  carregam  bandas,  bar¬ 
ras  ou  coticas,  não  são  collocadas  sobre  estas  com  a  parte  superior  voltada 
para  o  chefe  do  escudo,  mas  sim  para  o  seu  angulo  direito  ou  esquerdo,  res- 
pectivameute ;  isto  é,  seguem  a  mesma  inclinação  da  banda,  ou  da  barra, 
sem  que  seja  preciso  mencionar  essa  circumstancia. 

Assim,  quando  dizemos  :  —  «De  oiro,  com  banda  de  azul,  carregada 
de  tres  flôres-de-liz  de  prata  »,  entende-se  que  as  tres  flôres-de-iiz  teem  a  sua 
paite  superior  voltada  para  o  angulo  direito  do  escudo. 

Se,  por  excepção  que  raras  vezes  occorre,  as  peças  que  carregam  a 
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banda  ou  a  barra  houvessem  de  ficar  com  a  sua  parte  superior  voltada  para  o 
bordo  superior  do  escudo,  será  indispensável  indicar  essa  circuiustancia  ex¬ 
cepcional,  e  assim  diriamos,  por  ex. :  —  a  De  negro,  com  banda  de  oiro,  car¬ 
regada  de  quatro  ferros  de  lança  em  pala  >,  visto  que  a  posição  em  pala  é  a 
posição  das  peças  que  teem  a  sua  parte  superior  voltada  para  o  alto  do  escudo. 

As  bandas  abocadas  por  cabeças  de  dragão,  de  serpe,  etc.,  que  se  en¬ 
contram  em  muitos  brasões  portugueses  e  espánhoes,  são  commemorativas  da 
batalha  do  Salado  (1340)  e  allusivas  á  Ordem  Militar  da  Banda,  criada  por 
D.  Afibnso  de  Castella,  em  1330. 

üa,iida(io  —  Diz-se  bandada  o  escudo  cujo  campo  está  dividido  dia- 
gonalmente,  na  direcção  do  traço  do  fendido,  em  seis  ou  oito  peças  de  igual 
largura,  de  um  metal  e  de  uma  côr,  alteruadamente. 

Se  as  divisões  são  dez  ou  mais,  diz-se  cotieado,  ou  coticado  em  banda. 

Brasona-se  o  bandada  indicando  o  numero  das  peças  e  os  dois  esmaltes, 
a  começar  pelo  da  peça  que  forma  o  angulo  esquerdo  do  escudo-,  ex. :  «Ban- 
dado  de  oito  peças,  de  oiro  e  de  azul  ». 

Semelhantemente  se  brasona  o  coiicado  em  banda,  ou  simplesmente 
colicado.  Ex. :  « Coticado  de  doze  peças,  de  prata  e  de  vermelho». 

Deve  ter-se  em  attenção,  ao  desenhar,  que  as  peças  do  bandado  e  do 
coticado  existem  todas  no  mesmo  plano. 

Tanto  as  peças  immoveis,  como  as  moveis,  podem  ser  bandadas  ou  coti- 
cadas,  e  como  taes  se  brasonam. 

Comquanto  o  bandado  e  o  coticado  devam  ser  sempre  compostos  de  mm 
numero  par  de  peças,  introduziu-se  no  brasão  português,  desde  alguns  séculos, 
0  habito  de  admittir-se  o  bandado  e  o  coticado  em  numero  impar,  para  certas 
peças  moveis,  e,  particularmente,  para  as  aguias,  leões  e  outros  animaes  do 
timbre.  Em  taes  casos,  a  ultima  peça  é  de  esmalte  igual  ao  da  primeira,  o 
que  não  auccede  no  bandado  e  no  coticado  ordinário,  em  que  a  ultima  peça  é 
sempre  de  esmalte  difierente  do  da  primeira. 

Também  se  admitte,  tanto  no  escudo  como  em  qualquer  peça,  o  ban¬ 
dado  e  0  coticado  de  tres  esmaltes.  Neste  caso,  o  numero  das  peçrs  do  ban¬ 
dado  deve  ser  múltiplo  de  tres.  Brasona- se  do  modo  ordinário,  enunciando 
os  esmaltes  pela  ordem  por  que  succedem  nas  tres  primeiras  peças.  Ex. :  — 
«  Bandado  de  seis  peças  de  vermelho,  de  prata  e  de  azul  >.  «  Coticado  de 
doze  peças  de  negro,  de  oiro  e  de  verde  ». 

Tudo  quanto  dizemos  em  relação  ao  bandado  em  numero  impar  de  pe¬ 
ças  e  ao  bandado  de  tres  esmaltes,  se  applica  também  ao  barrado  e  coticado 
em  barra,  ao  palado  e  verguetado,  e  ao  faxado  o  burelado. 

JESau<leii:'a  —  A  bandeira,  de  forma  quadrada,  foi,  em  todos  os 
tempos,  um  distinctivo  de  alto  commando.  Não  deve  confundir- se  com  o 
pendão,  que  era  distinctivo  dos  cavalleiros  e  escudeiros. 
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A  bandeira  diz-se  hasteada  de  outro  esmalte,  quando  a  haste  tem  esmalte 
diíicrente  ;  e  dispara  para  o  flanco  direito  do  escudo,  quando  outra  posição 
se  não  indique. 

A  haste  da  bandeira  termina  superiormente  num  ferro  om  forma  de 
lança,  e  inferiormente  numa  choupa  destinada  a  ser  cravada  no  solo. 

Barbado  —  Diz-se  barbada  a  cabeça  humana  que  tem  barbas,  ou 
barbas  de  outro  esmalte. 

Barbatauado  —  Diz-se  do  golfinho  cujas  barbatanas  são  de  es¬ 
malte  differente  do  do  corpo  do  peixe.  Ex.  :  —  a  Um  golfinho  de  vermelho, 
barbatanado  de  oiro  ». 

Barbo  —  Este  peixe  representa-se  com  o  dorso  ligeiramente  curvo, 
de  perfil,  e  posto  em  pala;  o  dorso  voltado  para  o  flanco  esquerdo.  A  maior 
parte  das  vezes,  os  barbos  apparecem  no  brasão  aos  pares,  e  adossados. 

Bardado  —  Diz-se  do  cavallo  que  tem  armadura  ou  bardãu  do 
mesmo  ou  de  outro  esmalte. 

A  armadura  do  cavallo  abrangia,  no  seu  conjuncto,  a  testeira^  a  pesco- 
ceira,  o  tonelete  e  os  ilhaes. 

Barra  —  A  barro,  ou  contra-banda,  è  a  quinta  das  peças  honrosas 
de  primeira  ordem  e  oceupa  a  parte  média  do  escudo,  onde  6  disposta  diago¬ 
nalmente,  firmada  no  angulo  esquerdo  do  chefe  e  no  angulo  direito  da  ponta. 
A  sua  largura  é  igual  á  terça  parte  da  largura  do  escudo. 

A  barra  pode  ser  desdobrada  em  duas,  trcs  ou  quatro  peças  as  qnaes 
conservam  o  mesmo  nome.  Se  o  desdobramento  é  em  cinco  ou  mais  peças, 
tomam  estas  o  nome  de  coticas  em  barra. 

As  barras  e  as  coticas  em  barra  distribuem-se,  ordinariamente,  pelo 
campo  do  escudo,  de  maneira  a  deixar  intervallos  iguaes  á  sua  largura  entre 
cada  duas  d’ellas,  e  entre  a  primeira  e  a  ultima  e  os  ângulos  direito  do  chefe 
e  esquerdo  da  ponta,  respectivamente. 

Entre  as  barras,  os  intervallos  podem,  porém,  ser  ligeiramente  maiores 
quando  nelles  exista  qualquer  peça. 

As  barras  e  as  coticas  em  barra  brasonam-se  como  fica  dito  para  a 
banda  e  para  as  coticas  em  banda. 

Barrado  —  Diz-se  barrado  o  escudo  cujo  campo  está  dividido  dia¬ 
gonalmente,  na  direcção  do  traço  do  talhado,  em  seis  ou  oito  zonas  de  igual 
largura,  de  um  metal  e  de  uma  cor,  alternadamente, 

Se  as  divisões  são  dez,  ou  mais,  diz-se  coticado  em  barra. 

Brasona-se  o  barrado  indicando  o  numero  das  peças  e  os  dois  esmaltes. 
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a  começar  pelo  da  j)eça  que  fórnna  o  angulo  direito  do  escudo,  Ex. :  «  Bar¬ 

rado  de  oito  peças,  de  oiro  e  de  azul». 

Semelhantemeiite  se  brasona  o  ooíicado  em  barra.  Ex.;  —  uÇolicado  em 
borra  do  doze  peças,  de  prata  e  de  vermelho». 

Deve  ter-se  em  attenção,  ao  desenhar,  que  as  peças  do  barrado  e  do 
cülicado  em  barra  existem  todas  no  mesmo  plano. 

Tanto  as  peças  immo\^is,  como  as  moveis,  podem  ser  barradas  ou  coti- 
cadas  em  barra,  e  como  taes  se  brasonam. 

Pelo  que  respeita  ao  barrado  de  peças  moveis  em  numero  impar  de  pe¬ 
ças,  e  ao  barrado  de  tres  esmaltes,  veja-se  o  que  fica  dito  no  artigo  Bondado. 

Bast-So  —  Dá-se  o  nome  de  bastão  a  uma  banda  reduzida  ao  terço 
da  sua  largura  ordinaria.  Também  se  lhe  pode  chamar  cotica. 

Posto  em  banda,  o  bastão  é  ordinariamente  empregado  como  cíífferenfci; 
posto  em  barra,  denota  bastardia  e  denomina-se  travessa. 

Bastão  decotado  é  uma  peça  movei  formada  por  um  filete  rectilineo  que 
apresenta,  a  um  e  outro  lado,  pequenas  saliências  alternadas,  como  de  ramos 
cortados.  A  craz  de  Borgonha  é  constituída  por  dois  bastões  decotados,  pas¬ 
sados  em  aspa. 

Bastilhaclo  —  E’  o  inverso  do  ameiado.  São  portanto  bastilha- 
das  as  peças  cujo  bordo  inferior  é  recortado  em  forma  de  ameias. 

Tratando-se  de  peças  honrosas  de  primeira  ordem,  é  indispensável,  ao 
brasonar,  indicar  o  numero  de  peças  e  meias  peças  do  bastilhado,  isto  é,  das 
peças  salientes.  .As  meias  peças  só  podem  estar  nas  extremidades. 

O  bastilhado  bi’asona  se  como  o  ameiado,  e  desenha-se  analogamente. 

Podem  tambern  ser  bastilhadas  as  partições  do  cortado,  do  fendido  e 
do  talhado,  d’onde  procedem  as  expressões  ‘'ortado,  fendido  e  talho do-bastilhado, 
pelas  quaes  se  dá  a  entender  que  as  linhas  rectas  que  ordinariamente  sepa¬ 
ram  os  dois  esmaltes  do  campo  do  cortado,  do  fendido  e  do  talhado  estão 
substituídas  por  linhas  quebradas,  da  feição  de  ameias,  cujo  numero  deverá 
indicar-se;  ex. :  —  «Cortado-bastilhado,  de  tres  peças,  de  prata  e  de  azul». 
—  «Talhado-bastilhado,  de  tres  peças  e  duas  meias-peças,  de  oiro  e  de  negro». 

Batalliante  —  E’  o  mesmo  que  affrontado ;  mas  diz-se,  parti¬ 
cularmente,  de  dois  animaes  que  estão  em  attitude  de  combate;  de  duas  ca¬ 
beças  de  serpe,  que  se  encaram  de  bôeas  abertas ;  de  dois  braços  armados 
que  empunham  espadas  que  se  cruzam,  etc. 

Besaatado  —  Diz-se  besantado  o  escudo,  uma  peça  honrosa,  ou 
principal,  quando  está  semeado  de  besantes,  ou  carregado  de  besantes  sem 
numero.  E  diz-se  besantado  de  tantas  peças  quando  o  numero  de  besantes  é 
limitado. 
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JBtesantie  —  Posto  que  ãe  ordem  inferior,  os  besantes  são  das  peçaa 
mais  apreciadas  na  armaria. 

São  pequenos  circulos  de  metal,  e  algumas  vezes  de  veiros  ou  de  armi¬ 
nhos;  mas  nunca  de  cor.  As  peças  de  côr,  semelhantes  aos  besantes,  teem  o 
nome  especial  de  arruelas. 

Em  documentos  antigos  da  armaria  portuguesa  encontra-se  muitas  vezes 
pesamle  por  besante.  * 

Os  besantes  podem  ser  carregados  de  uma  cruz  ou  de  qualquer  figura: 
no  l.“  caso  dizem-se  cruzados  de  tal  esmalte;  no  2.°  caso,  ãizem-se  figurados 
de  tal  peça  de  tal  esmalte. 

Ex. :  —  «De  vermelho,  com  tres  besantes  de  oiro  cruzados  de  negro >. 
—  «  De  azul,  com  tres  besantes  de  prata,  os  do  chefe  figurados  de  duas  flo- 
res-de-liz  de  vermelho,  o  da  ponta  figurado  de  uma  estrella  do  campo >. 

Originariameute,  os  besantes  eram  moedas  de  oiro  ou  de  prata  pregadas 
no  escudo,  symbolisando  o  direito  soberano  de  cunhar  moeda.  Mais  tarde 
foram  representativas  dos  altos  cargos  financeiros  do  estado. 

O  uso  dos  besantes  generalisou-se  em  Frauça  e  em  outros  paizes  que 
mais  contribuiram  para  as  cruzadas,  como  allusão  ao  nome  de  Bysancio,  que 
então  se  dava  a  Constantinopla. 

Besante -arriiela,  —  Dá-se  este  nome  a  pequenos  circulos, 
semelhantes  ao  besante,  quando  partidos  ou  cortados  de  um  metal  e  de 
uma  cór. 

Não  devem  confundir-se  os  besantes-arruelas  com  as  arruelas -besantes, 
as  quaes  são  sempre  partidas  ou  cortadas  de  uma  côr.  e  de  um  metal. 

Assim,  um  disco  dividido  ao  meio  por  uma  linha  horisontal,  se  tiver  a 
parte  superior  de  prata  e  a  inferior  de  azul,  será  òesaíi te- arrue/ «,  por  ser  cor¬ 
tado  de  melai  e  côr.  Se,  porém,  tiver  a  parte  superior  de  vermelho  e  a  infe¬ 
rior  de  oiro,  será  arruela-besanie,  por  ser  cortado  de  côr  e  metal.  Semelhante¬ 
mente,  em  relação  ao  partido. 

Bésta  —  E’  rara,  na  armaria,  esta  antiga  arma  de  guerra,  e,  as 
poucas  vezes  que  se  encontra,  é  como  elemento  fallante. 

Representa-se  com  a  corda  tensa  e  o  virote,  ou  xara,  encochado. 

Bic»  —  Este  movei  do  escudo  representa  uma  bica  de  fonte,  lan¬ 
çando  agua.  Representa-se  por  um  tubo  fixo  a  uma  peça  rectangular,  ordina¬ 
riamente  movente  de  um  dos  flancos. 

Bicado  —  Diz-se  da  ave  que  tem  o  bico  de  outro  esmalte. 

Bicudo  ^  Passaro  conirostro  do  Brasil,  de  bico  grosso  e  curto. 
Figura-se  de  perfil,  pousado  e  com  as  asas  fechadas. 
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í^ifurctuio  —  Diz-se  da  cauda  do  leão  quando  é  dupla  desde 
a  raiz. 

Bilhotado  —  Diz-se  do  escudo  cujo  campo  é  formado  pela  união 
de  bilhetau  de  dois  esmaltes  differentes. 

A  divisão  normal,  ou  em  pala,  obtem-se  por  sete  traços  do  partido  e 
dois  do  cortado. 

O  billietado  em  faxa,  por  dois  traços  do  partido  e  sete  do  cortado. 

O  bilhetado  em  banda,  por  onze  traços  do  fendido  e  tres  do  talhado. 

O  bilhetado  em  contra-banda,  onze  traços  do  talhado  e  tres  do  fendido. 

As  peças  do  bilhetado  existem  todas  no  mesmo  plano. 

Modo  de  brasonar:  —  «Bilhetado  (se  é  em  pala)  de  prata  e  de  ver¬ 
melho». 

«  Bilhetado  em  faxa  (ou  em  banda,  ou  em  contra-banda)  de  prata  e  de 
vermelho.  » 

Bilhotas  —  São  pequenas  peças,  em  forma  de  parallelogrammo 
rectangulo,  ordinariamente  postas  em  posição  vertical.  Quando  estejam 
noutra  posição,  deverá  ser  indicada  ao  brasonar.  Ex. :  —  «De  azul,  semeado 
de  bilhetas  de  oiro».  —  «  De  prata,  semeado  de  bilhetas  de  negro,  deitadas». 

As  bilhetas  podem  ser  cheias,  vastas  ou  furadas, 

Oipa  —  Diz  se  do  escudo  partido,  cujo  primeiro  quartel  está 

carregado  apenas  da  metade  de  uma  figura  ou  de  um  brasão. 

Oíxie  —  Veja.  Cubra. 

Hol  —  O  boi  e  a  vacea  são  sempre  passantes. 

O  touro  pode  scr  passanle,  ou  furioso  se  tem  as  patas  dianteiras 
levantadas. 

O  touro  representa-se  com  a  cauda  erguida  e  lançada  para  a  esquerda*, 
0  boi,  com  a  cauda  pendente;  a  vasca,  com  a  cauda  passada  entre  os  quartos 
trazeiros  e  erguida,  depois,  sobre  o  flanco  esquerdo,  até  ao  dorso. 

Todos  se  representam  de  perfil. 

Dizem-se  armados,  vnhados,  collcirados  e  chocalhados,  se  teem  hastes, 
unhas,  colleiras  e  chocalhos  de  esmalte  difterente. 

'  As  cabeças  de  boi,  segundo  a  regra  geral,  são  vistas  ordinariamente  de 
perfil,  mas  podem  ser  excepcionalmente  representadas  de  frente,  e  tomam, 
neste  caso,  o  nome  de  ericvntro  de  hoi.  Este,  pode  ser  argolado,  do  mesmo 
ou  de  outro  esmalte,  se  houver  um  arganel  passado  nas  ventas  do  animal. 

Bolotas  —  Como  peças  moveis  do  escudo,  as  bolotas  representam-se 
com  a  sua  capsula  ou  casculha,  tendo  este  um  pequeno  pé  voltado  para  o 
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chefe  do  escudo.  Se  o  pé  está  voltado  para  baixo,  as  bolotas  dizeni-se  m~ 
vertidas. 

Se  0  pé  das  bolotas  é  um  pouco  mais  comprido  e  guarnecido  de  folhas, 
deve  declarar-se  esta  circumstancia.  Ex  <Tre8  bolotas  de  oiro,  com  pés  e 
folhas  de  verde  >. 

IdSonibardn — Nome  das  antigas  peças  de  artilharia. 

Borboleta  —  Representa-se  espalmada,  com  o  dorso  voltado  para 
0  observador,  e  com  as  asas  abertas. 

Bordado  —  E  bordada  a  peça  cujos  bordos  teem  um  filete  de  es¬ 
malte  differente.  O  filete  deve  ter  a  sexta  parte  da  largura  da  peça. 

Não  deve  confundir-se  o  bordado  com  o  perfilado.  O  bordado  envolve 
todos  03  bordos  da  peça ;  o  perfilado  só  se  applica  aos  bordos  livres  das  peças 
honrosas. 

Bordadíiríi  —  Â  bordadura  é  uma  especio  de  ííro,  ou  de  virola, 
posto  em  volta  do  escudo. 

Os  seus  bordos  exteriores  coincidem  com  os  do  escudo ;  os  interiores 
sào-lhes  parallelos,  ordinariamente. 

A  sua  largura  é,  em  regra,  igual  á  sexta  parte  da  largura  total  do  es¬ 
cudo;  mas  póde  ser  um  pouco  maior,  se  a  bordadura  fôr  carregada  de  peças 
cujo  desenho  a  isso  obrigue,  como  acontece,  por  exempto,  no  escudo  das 
«armas  nacionaes. 

A  bordadura  foi  muito  empregada,  em  Portugal,  como  differcnça  do 
filhos  segundos  e  de  collateraes,  e  também  como  signal  de  alliança  do  famí¬ 
lias.  Neste  ultimo  caso,  conservava  as  peças  e  os  esmaltes  do  escudo  de 
urntas  da  fauiili.T.  alliada.  A  bordadura  dc  vermelho,  com  castellos  de  oiro,  das 
armas  nacionaes,  adoptada  por  D.  Atfonso  iii,  representa  ião  sówente  a 
alliança  matrimonial  d’este  rei  com  uma  princesa  de  Castella  :  sem  funda¬ 
mento  algum  se  tem  dito  que  ella  representa  os  castellos  do  Algarve. 

Quando  a  bordadura  é  reduzida  á  largura  do  um  simples  filete,  chama-se 
debrum. 

Quando  a  bordadura  ó  carregada  de  miúdas  peças,  distribuem-se  estas 
conforme  o  sen  numero,  como  adiante  se  diz  no  ai-tigo  Orla. 

A  bordadura  pode  ser  de  dois  esmaltes,  e  diz-se  então  <  de  duas  tiras», 
uma  interior  e  outra  exterior,  que  se  brasonam  separadamente. 

Também  pode  ser  do  mesmo  esmalte  do  campo  ;  mas,  neste  caso,  deve 
ser  d’elle  separada  por  um  traço  de  negro. 

O  bordo  exterior  da  bordadura  confunde  se  sempre  com  os  bordos  do 
escudo:  só  0  interior  pode  ser  oiidado,  ameiado,  dentclado,  ete. 

Para  o  caso  particular  da  bordadura  dcníJCMÍada  veja  esta  ultima  palavra. 
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Bordào,  ou  Borciào  de  S.  Thiago  —  Especie  de  bastão 
do  peregrino,  coin  dois  ornatos,  em  forma  de  maçaneta,  um  no  topo  superior 
e  outro  a  tres- quartos  da  sua  altura. 

Os  bordões  dizem-se  ferrados^  guarnecidos  ou  rnaçaneíados  de  outro 
esmalte,  quando  teem  os  referidos  ornatos  de  esmalto  differente  do  da  vara. 

Esta  é  ordinariamente  lisa ;  mas  pode  ter  nós  do  mesmo  ou  de  outro 
esmalte,  o  que  se  indicará. 

Bordos  do  osottdo  — São  eonstituidos  pela  linha  que  forma  o 
perimetro  ou  contorno  do  escudo. 

Bosina.  “  Veja  Trompa. 

Bo^tâo  —  E’  0  centro  da  rosa  Iieraldica,  e  pode  ser  do  esmalte  da 
ílôr.  ou  de  qualquer  outro. 

Braçio  —  0  hroço  humano  repi-esentado  no  brasão  pode  ser  direito 
ou  esquerdo. 

Os  braços  são  nus,  veslidos,  ou  armados.  Sendo  nús,  são  de  carnação ; 
sendo  vestidos,  do  esmalte  que  se  indicar ;  sendo  armados,  isto  é,  cobertos  das 
peças  da  armadura,  do  metal  que  também  se  indicar. 

Na  armaria  portuguesa,  um  braço  é  sempre  o  braço  direito ;  sendo  dois 
os  braços,  um  é  direito  e  outro  esquerdo. 

Diz-se  curvado  o  braço  que  é  representado  era  flereão;  meio-braço,  se  só 
o  ante-braço  é  representado. 

Briico  j  o  —  E  um  braço  de  carnação,  sainte  de  nuvens. 

Hríiiítliio  E  o  nome  heraldieo  da  tocha  ou  archote,  e  differe 
essencialmente  do  facho,  em  não  ter  a  haste  e  o  cesto  meballico,  que  caracte- 
risam  este  ultimo. 

Brasona-se  o  brandão  indicando  o  seu  esmalte  e  aquello  ou  aquelles  de 
que  está  ucceso. 

Figura- se,  ordinariamente,  em  pala;  sendo  outra  a  sua  posição,  deverá 
indicar-se. 

BrtiSí»  —  Represeutam-se  as  brasas  por  pequenos  pedaços  de  carvão^ 
ordinariamente,  de  negro  ou  de  vermelho.  São  sempre  ardentes. 

BraNuo  —  Brasounr*  —  Brasão  é  a  arte  de  descrever,  segundo 
regras  estabelecidas,  tudo  quanto  diz  respeito  á  armaria. 

Brasonar  é,  portanto,  a  acção  dc  pintar  ou  de  traduzir  por  palavras 
todas  as  partes  do  escudo. 
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Affirma-se  que  a  palavra  brasão  é  derivada  do  verbo  allemão  blasen  — 
tocar  trombeta  —  porque  o  arauto,  depois  de  haver  annunciado,  com  um  toque 
de  trombeta,  que  um  novo  cavalleiro  entrara  na  liça,  fazia  em  altas  vozes  o 
elogio  do  recem-cbegado  e  a  descripção  das  suas  armas. 

Brasão,  no  sentido  proprio,  é  a  arte  que  tom  por  objecto  a  armaria*,  e 
é  por  erro,  aliás  sancionado  pelo  uso,  que  se  emprega  o  termo  brasão  para 
designar  o  escudo  de  armas. 

—  São  bretessadas  as  peças  honrosas  que  teem  os 
bordos  oppostos  recortados  em  forma  de  ameias,  de  maneira  que  ás  saliências 
de  um  lado  se  opponham  as  saliências  do  outro  lado,  e  outro  tanto  aconteça 
em  relação  ás  reintrancias. 

Podem  ser  bretessadas  as  palas,  as  faxas,  as  bandas,  as  barras,  as  cru- 
zes,  i\3  aspas  e  as  asnas;  só  o  chefe  o  não  pode  ser,  em  razão  da  posição  que 
tem  no  escudo. 

Se,  pelo  contrario,  ás  saliências  de  um  bordo  correspondem  as  reintran- 
oias  do  bordo  opposto,  diz-se  que  a  peça  é  brelessuda  cunlra-brelessada. 

Tanto  o  hretessado,  como  o  brelessado  contra- brelessado,  se  brasonam 
semelhantemente  ao  ameiado  e  ao  bastilhado;  não  sendo  porém  necessário 
indicar  o  numero  das  peças  salientes,  por  isso  que  ellas  se  succedem  ás  par¬ 
tes  reintrantes,  sendo  umas  e  outras  de  igual  largura. 


Brictk  —  Dá  se  o  nome  de  brien  á  quarta  parte  do  primeiro  cantão 
do  escudo,  (lue  fica  exactamente  no  seu  angulo  superior  direito,  if-to  é,  no 
logar  oceupado  pelo  primeiro  escaque  de  um  campo  xaelrezado.  Neto- se  que 
dizemos  scr  a  brien  a  quarta  parte  do  primeiro  cantão,  e  não  do  primeiro 
quartel.  Na  ligura  junta  assinalamos  com  uma  linha 
pontuada  o  logar  do  cantão. 

A  brien  n,ão  é  uma  peça  da  aianaria:  é  tão  somente 
um  logar  em  que  o  esuialte  do  campo  é  substituído  por 
outro  esmalte,  para  constituir  uma  diíierença. 

Convém  advertir  que  não  sendo  a  bt ira  uma  peça 
sobreposta  ao  escudo,  deve  ser  desenhada  como  exis- 
J  tindo  no  mesmo  plano  do  campo  que  lhe  íica  adjacente 
por  baixo  e  pela  esquerda;  bem  assim,  que  não  só  o 
esmalte  do  campo  cede  logar  á  brka,  mas  ainda  qualquer  peça  inovei  ou 
irninovel  existente  no  angulo  superior  direito,  embora  essa  peça  fique  cortada 
ou  cerceada  em  parte,  mas  nunca  eompletamente  occulta, 

A  brira  pode  ser  de  um  só  esmalte ;  cheia  de  outro  esmalte  'mesmo  do 
do  campo),  partida,  cortada,  fendida  ou  talhada  de  dois  esmaltes  ;  ou  conter 
alguma  pequena  peça  analoga  ás  mencionadas  no  artigo  Differença.  Não  é 
admissivel  pôr  na  brica  uma  peça  honrosa,  nem  dizel-a  carregada  da  pequena 
peça  que  contenha. 
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As  dimensões  classieas  da  brica  podem  ser  modificadas,  qnando  isso 
convier  ao  aspecto  geral  do  escudo,  ou  á  conservação  de  algnma  peça  que  a 
presença  da  brica  podaria  prejudicar:  assim,  àiz-se  meia-brica,  quando  a  sua 
largura  é  reduzida  a  metade,  conservando  a  altura  própria;  brica-quadrada^ 
quando,  conservando  a  largura  própria,  se  lhe  reduz  a  altura  a  igual  medida! 
A  brüa-quadrada  tem  sido,  por  vezes,  chamada  quadricula ;  mas  este  ultimo 
nome  só  lhe  deve  ser  dado  no  caso  de  ser  cheia  do  esmalte  adjacente,  o  que 
lhe  dá  a  Aparência  de  uma  pequena  moldura. 

Dobre-brica  é  designação  particular  da  brica  cuja  quarta  parte  superior 
direita  é  de  outro  esmalte;  ou,  por  outras  palavras,  da  brica  cujo  primeiro 
quartel  é  de  outro  esmalte. 

Nos  esmaltes  da  brica,  e  da  pequena  peça  que  ella  possa  conter,  obser¬ 
va-se  rigorosamente  a  lei  heraldica,  comquanto  não  fosse  erro  a  existência  de 
brica  de  côr  em  fundo  de  côr,  ou  brica  de  metal  em  fundo  de  metal,  attenta  a 
circumstancia  da  brica  não  estar  sobreposta  a  esse  fundo,  mas  sim  no  plano 
d’elle,  como  todas  as  peças  cosidas. 

A  brica  brasona-se  sempre  em  ultimo  logar,  ainda  mesmo  depois  da  bor¬ 
dadura,  do  chefe  ou  de  uma  peça  brocante,  com  a  declaração  de  constituir 
difíerença,  para  bem  a  destacar  das  armas  da  familia.  Exemplos  :  —  «  E,  por 
difierença,  uma  brica  de  oiro  ».  —  «  E,  pof  difíerença,  uma  brica  de  azul,  com 
uma  estrella  da  prata  ».  —  «  E,  por  difíerença,  meia-brica  de  verde,  com  um 
farpão  de  oiro  ».  —  «  E,  por  difíerença,  uma  brica-quadrada  de  negro,  com  um 
crescente  de  prata».  —  «  E,  por  difíerença,  uma  dobre-brica  de  prata  e  de 
vermelho  ». 

Neste  ultimo  caso,  subentende-se  ser  a  brica  de  prata,  com  o  seu  pri¬ 
meiro  quartel  de  vermelho. 

Tudo  quanto  fica  dito  ácerca  da  brica,  em  relação  ao  escudo  de  uma 
familia,  igualmente  se  applica  ao  escudo  que  contenha  vários  quartéis ;  man¬ 
tendo-se  invariáveis  as  suas  diinensSes  e  o  seu  logar  no  angulo  superior 
direito,  ainda  mesmo  quando  o  primeiro  quartel  soja  das  armas  nacionaes, 
por  privilegio,  o  que  já  alguém  contestou,  sem  razão  alguma. 

Veja  rãfferença. 

Rridatlo  —  Diz-se  do  cavallo  que  tem  cabeçada,  freio  e  rédeas  do 
mesmo  ou  de  outro  esmalte. 

Tdrinctio  —  Diz-se  do  cavallo  representado  em  pello. 

Kroeal  —  Dava-se  antigamente  este  nome  ao  aro  de  ferro  que  cir- 
cuindava  o  escudo,  a  fim  de  manter  em  posição  as  tábuas  de  carvalho  de  que 
elle  era  formado. 

O  brocal  nunca  é  representado  no  desenho  do  brasão,  e,  portanto,  não 
deve  contundir-se  com  o  que  chamamos  debrum,  que  é  apenas  uma  reducção 
da  bordadura. 
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Brooante  —  Diz-se  brocante  a  peça  qne  passa  por  cima  de  difte- 
i-entes  esmaltes  do  campo,  ou  por  cima  de  outras  peças.  Se  passa  por  cima  de 
todas  as  demais  peças,  diz-se  brocante  sobre  tudo. 

A  peça  brocante  brasona-se  em  ultimo  logar,  ex. :  —  «  De  prata,  com 
tres  faxas  de  azul,  e  uma  pala  de  vermelho  brocante  sobre  tudo.  »  —  «  Par¬ 
tido  de  oiro  e  de  azul,  com  um  leâo  de  negro  brocante. » 

Se  a  peça  brocante  assenta  sobre  o  traço  ou  traços  de  uma  partiçào,  deve 
indicar-se  esta  circumstancia,  ex. ;  —  «  Terciado  em  pala  de  oiro,  azul  e 
prata,  com  duas  verguetas  de  negro  brocantes  sobre  os  traços  do  terciado.» 

_ «  Esquartelado  de  oiro  e  de  azul,  com  faxa  de  prata  brocante  sobre  o  traço 

do  cortado.  » 

Quando  a  peça  brocante  é  uma  banda  ou  uma  barra,  é  elegante  dizer-se 
alravessante. 

Broquel  —  Dá-se  este  nome  a  um  escudo  de  forma  circular. 

BurelUi  —  Veja  Faxa. 

Bnrelacio—  Veja  Faxado. 

Busto  —  O  busto  é  uma  parte  do  corpo  humano  comprehendeudo  a 
cabeça,  e  o  peito,  sem  os  braços.  Colloca-se  geralmente  de  frente  ;  estando 
de  perfil,  deverá  mencionar-se  esta  circumstancia. 


Cabeva  —  Em  documentos  antigos  da  armaria  portuguesa  empre¬ 
ga-se  0  termo  cabeça  na  mesma  accepoào  do  que  hoje  dizemos  chefe. 

Assim,  diziam,  na  cabeça,  ou  na  cabeça  do  escudo,  querendo  significar  em 
chefe,  ou  no  alto  do  escudo. 

OaboQas  de  animaes  —  As  cabeças  de  leão,  e  de  outros  ani- 
maes,  são  sempre  vistas  de  perfil :  dizem-se  eortadas  quando  a  secção  do 
pescoço  é  feita  em  linha  recta  (ordinariamente,  na  direcção  da  contrabanda,) 
o  arrancadas  quando  a  secção  é  sinuosa,  apresentando  pedaços  pendentes. 

Por  excepção,  a  cabeça  do  leopardo  é  sempre  vista  de  frente. 

Veja  Encontro. 


Cabeças  bumanas  —  As  cabeças  /iitmaaas  representam-se  na 
sua  cor  natural  ou  carnação,  e  deverá  sempre  indicar-se  se  estão  de  frente  ou 
de  perfil ;  bem  assim  se  teem  cabellos  ou  barbas  de  outro  esmalte. 

As  cabeças  de  mouro  do  brasão  português  representam-se  geralmente  a 
tres  quartos,  cobertas  por  turbante. 

As  cabeças  de  negro  são  representadas  de  perfil,  esmaltadas  de  negro, 
e  toucadas  de  uma  especie  de  diadema  formado  por  um  pano  torcido,  atado 
atraz  e  com  as  pontas  pendentes.  A  este  diadema,  bem  como  ao  turbante 
das  cabeças  de  mouro,  dá-se  o  nome  de  foia,  e  o  seu  esmalte  será  indi¬ 
cado  ao  brasonar.  Ex. :  « De  pi’ata,  com  uma  cabeça  de  mouro  fotada  do 
campo  >,  etc. 

Cabelluclo  —  Com  longa  e  abundante  cabelleira. 


Caboas  —  Este  peixe  repi’esenta-se  em  pala,  espalmado,  e  com  o 
dorso  voltado  para  o  observador. 
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Cabra  —  E’  applicavel  ás  cabras  e  aos  bodes  o  que  adiante  dizemos 
no  artigo  Carneiro, 

Oacloado  —  Representa-se,  no  brasão,  pela  forma  mais  communi 
e  mais  simples,  que  é  a  de  um  escudete  terminado,  superiormente,  por  um' 
pequeno  arco.  O  cadeado  apresenta  sempre,  visivel,  a  entrada  da/cbave. 

Cadeia  —  As  cadeias  figuradas  em  um  grande  numero  de  brasões 
espanhoes  e  em  alguns  portugueses,  são  allusivas  a  um  episodio  da  acção  de 
Sancho  viir  de  Navarra,  em  1212,  nas  Navas  de  Tolosa,  sobre  lussuf  Mace- 
mud,  imperador  de  Marrocos,  e  representara  as  cadeias  que,  como  obra  de¬ 
fensiva,  circumdavam  a  tranqueira  do  campo  mouro.  Estas  cadeias  tomou. 
Sancho  vjii  por  despojo,  e,  para  commemorar  aquelle  feito  d’armas,  as  adoptou 
por  brasão  do  seu  reino. 

A’  imitação  de  Sancho  vm,  muitos  dos  cavalleiros  que  se  acharam  na 
batalha  das  Navas  tomaram  por  armas  a  cadeia,  ou  a  accrescentarara  ás  ar¬ 
mas  de  que  já  usavam. 

A  cadeia  é  formada  por  peças  chamadas  fusis,  de  comprimento  um 
pouco  menor  do  que  metade  da  lai’gura  do  escudo,  de  modo  que,  posta  em 
orla,  tem  duas  peças  no  chefe,  duas  no  contra-chefe  e  duas  em  cada  flanco  ^ 
em  banda,  tres  peças  e  duas  meias  peças;  em  pala  e  em  faxa,  duas  peças  e 
duas  meias  peças. 

Sempre  que  estiver  em  orla,  a  cadeia  é  fechada,  e  deve  dar-se  aos  dois 
fusis  do  contra-chefe  uma  ligeira  curvatura,  para  acompanharem  o  arredon¬ 
dado  do  bordo  inferior  do  escudo. 

Os  fu3Ís  da  cadeia  posta  num  quartel  do  escudo  ou  em  alguma  outra 
das  suas  divisões  serão  modificados  no  seu  numero  e  nas  suas  dimensões  or¬ 
dinárias,  conforme  as  circumstancias. 

O  compi-imento  dos  fusis  de  uma  cadeia  pode  não  ser  rigorosamente 
igual  em  todos,  e  será  determinado  pelas  conveniências  do  desenho,  segunda 
as  voltas  e  ângulos  que  a  cadeia  descrever. 

Os  jvsis  também  são,  ás  vezes,  quebrados ;  entendendo-se,  por  esta  ex¬ 
pressão,  faltar  a  cada  um  d’elles  o  terço  central  de  um  dos  lados,  ordinaria¬ 
mente  do  lado  exterior. 

Também  se  figuram  os  fusis  soltos  daudo  lhes  a  forma  de  S,  como  no- 
escudo  dos  Sampaios. 

Oa,lça,<io  —  Diz-se  calçado  de  outro  esmalte  o  campo  do  escudo,, 
quando  d’ello  apenas  se  vê  uma  parte  de  fórma  triangular,  que  tem  por  base 
toda  a  extensão  do  bordo  superior  do  escudo,  e  cujo  vertice  está  a  meio  da 
ponta.  As  duas  partes  symctricas,  complementares,  a  um  e  outro  flanco,  são 
de  ouíi-o  esmalte,  e  constituem  propriamente  o  calçado. 

E’  o  contrario  do  chapado,  e  brasona-se  d’este  modo  :  —  «  De  vermelho,. 
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calçado  de  prata  »  ;  querendo  assim  significar-se  que  o  grande  triângulo  cuja 
base  constitue  o  bordo^  superior  do  escudo,  é  de  vermelho,  e  as  duas  partes 
complementares,  que  lhe  ficam  abaixo,  são  de  prata. 

Oalãelra. —  E’  peça  de  uso  muito  frequente  nos  brasões  portugue¬ 
ses  e  espanhoes.  Era  um  signal  de  alta  nobreza  e  attributo  particular  dos  ri¬ 
cos-homens,  que  também  se  chamavam  «senhores  de  pendão  e  caldeira». 

A  caldeira  tem,  em  volta  da  bocca,  um  arco  ou  aro,  de  que  sai,  a  cada 
lado,  um  gancho,  cuja  ponta  está  voltada  para  baixo.  Nesse  gancho  entra 
outro  em  que  termina  cada  extremidade  da  asa;  sendo  este  voltado  para 
cima. 

Muitas  vezes,  os  referidos  ganchos,  que  são  quatro,  ao  todo,  teem  a 
forma  de  serpentes,  pelo  que  se  diz  que  o  arco  e  a  asa  são  serpentiferos. 

Oallce  —  Veja  Copa. 

Oamallia  —  Camalha  ou  carnal  era  uma  peca  defensiva  de  malha, 
com  capuz,  que  protegia  a  cabeça,  o  pescoço  e  os  hombros  de  guerreiro. 

Oamba  —  Dá-se  o  nome  de  camba  a  cada  uma  das  seis  peças,  em 
arco  de  circulo,  que,  ajustadas  entre  si,  constituem  a  periferia  de  uma  roda 
de  carruagem,  carroça,  etc. 

Raras  vezes  se  encontram  como  peças  moveis  do  escudo.  Represen¬ 
tam- se  na  posição  horisontal,  com  a  parte  convexa  para  cima. 

Oa,inisa.  <l*arxnas  —  Dava-se  este  nome,  assim  como  o  de  cota 
ou  loregão,  a  uma  especie  de  túnica  feita  de  camadas  de  tela  grossa,  descendo 
até  ao  joelho,  e  cujas  mangas  não  passavam  do  sangradouro,  sobre  a  qual  se 
applicava  uma  rôde  dc  tiras  de  couro  cru. 

Oampainlia.  —  Campainha  ou  chocalho  é  um  accessorio  da  col- 
leira  de  certos  animais,  ordinariamente  de  outro  esmalte, 

Oatnpanliai  —  Campanha  ou  conlra-chefe  é  a  peça  que  occupa  a 
parte  inferior  do  escudo.  E’  limitada  superiormente  por  uma  linha  recta,  e  a 
sua  largura  é  igual  á  terça  parte  da  largura  do  escudo. 

Campanha  diminuta  ou  contra-chefe  diminuto  é  esta  peça  reduzida  ao 
terço  da  sua  largura  ordinaria. 

Oampo  —  E'  o  fundo  do  escudo,  sobre  que  assentam  as  peças  que 
completam  o  brasão. 

Se  0  campo  do  escudo  é  de  um  só  esmalte,  e  não  tem  peça  alguma, 
diz-se  pleno. 
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0  escudo  dos  Barretos  é  de  arminhos,  pleno.  O  «dos  Menezes  c  de  oiro, 
pleno. 

Campo  (Do)  —  Emprega-se  esta  expressão  para  indicar  nova¬ 
mente  0  esmalte  do  campo,  setn  lhe  repetir  o  nome.  Assim,  diremos;  —  «De 
prata,  com  cruz  de  vermelho  carregada  de  cinco  estrellas  do  campo  s.  Por 
esta  maneira  teremos  evitado  a  repetição  da  palavra  prata. 

Também  poderiamos  dizer:  —  «De  prata,  com  cruz  de  vermelho  carre¬ 
gada  de  cinco  estrellas  do  primeiro  esmalte». 

Caneiro  —  Termo  de  fortificação  que  os  antigos  engenheiros  portu¬ 
gueses  davam  tanto  ao  caminho  coberto,  que  circundava  uma  obra  despro¬ 
vida  de  fosso,  como  á  barreira  ou  elevação  do  terreno  que  limitava  esse 
caminho  pelo  lado  exterior. 

Deve  attender-se,  ao  desenhal-o,  que  o  caneiro  encobre  quasi  toda  a 
porta  da  torre,  deixando  apenas  visivel  a  sua  parte  superior. 

Canellado  —  Diz-se  canellada  a  peça  cujos  bordos  livres  são 
talhados  em  semi-circulos  miúdos  e  contiguos,  com  a  convexidade  para  fora, 
e  sem  numero  designado.  Assim  se  diz;  —  «uma  pala  canellada,  um  chefe 
canellado,  etc.» 

O  canellado  differe  essencialmente  do  esfigvilhado ,  em  ter  os  semi-cir¬ 
culos  com  a  convexidade  para  fóra  •,  emquanto  que  os  do  espigxiilhado  teem  a 
convexidade  para  dentro. 

Oantante  —  Diz-se  do  gallo  que  tem  o  bico  aberto. 

Oantão  —  Dá-se  o  nome  de  cantão  a  cada  uma  das  quatro  porções 
do  campo  que  a  cruz-chã  deixa  livres  nos  ângulos  do  escudo. 

Numeram-se  como  os  quartéis  do  esquartelado  (l.°,  2.“,  3.°  e  4.°), 
quando  a  algum  ou  alguns  d’elle8  se  faz  referencia  ao  brasonar.  Também 
podem  indicar-se  dizendo ;  o  cantão  direito  do  chefe,  o  cantão  esquerdo  da 
ponta,  etc. 

Oan-tonado  —  Diz-se  da  cruz  que  é  acompanhada  de  uma  ou  mais 
peças  moveis  dispostas  nos  espaços  livres  ou  cantões  do  escudo. 

Brasona-se  d’este  modo,  por  exemplo:  —  «De  azul,  com  cruz  de  prata 
cantonada  de  quatro  estrellas  de  oiro».  —  «De  prata,  com  cruz  de  vermelho 
cantonada  no  primeiro  quartel  de  uma  arruella  de  azul». 

Veja  Acantonado. 

Cão  —  E’  sempre  posto  de  peifil,  e  pode  representar-se  joarado,  pa$- 
sanle,  corrente,  deitado,  rampante,  sentado,  coleirado. 


armorial  português  39 


Oapai^íio  —  Especie  de  carapuça  de  couro  com  que  se  tapava  a 
cabeça  do  açor  e  do  falcão,  para  os  conservar  quietos. 

Caparazonado  —  Diz-se  do  cavallo  arreiado  e  coberto  com  teliz 
ou  caparazão. 

Oaparoado  —  Diz-se  do  açor  ou  de  outra  ave  de  altanaria,  quando 
é  representado  com  o  seu  coparão. 

Capelhar  —  E’  vestido  mourisco,  com  capuz,  que  se  usava  por 
cima  das  demais  peças  do  vestuário. 

Capella  —  E’  uma  coroa  ou  grinalda  de  flores,  que  se  representam 
de  cores  variegadas  e  com  folhagem  verde. 

Carapeteiro  —  Dá-se  este  nome  a  uma  arvore  imaginaria,  de 
forma  semelhante  á  de  um  candieiro  de  sete  braços.  Afiirmam  alguns  aucto- 
res  que  esta  arvore  representa  a  cerejeira  brava.  O  seu  desenho  é  puramente 
heráldico  e  não  pretende  assemelhar-se  ás  formas  naturaes  de  qualquer 
arvore. 

No  brasão  português,  o  carapeteiro  só  se  encontra  nas  armas  da  familia 
Alhernaz. 

Ca,r<lo  —  Esta  planta  e  a  sua  flor  têm  representação  em  alguns  bra¬ 
sões  portugueses  como  elemento  fallante. 

Nos  brasões  de  origem  estrangeira  é  quasi  sempre  allusiva  á  ordem  es¬ 
cocesa  de  Santo  André. 

A  flor  do  cardo,  ou  alcachoira,  tem  sido  usada  como  áifferença^  quer  de 
per  si,  quer  carregando  a  hnca. 

Carnação  —  E’  o  esmalte  particular  de  todas  as  partes  do  corpo 
humano,  representadas  da  sua  côr,  ou  da  côr  natural. 

Carneiro  —  Os  carneiros  ou  são  passantes  ou  saltanies.  As  ovelhas 
são  sempre  pascentes. 

Ordinariamente,  os  carneiros  são  cornuios  de  outro  esmalte. 

A  cabeca  de  carneiro,  vista  de  frente,  toma  o  nome  de  encontro  de 
carneiro. 

Os  cordeiros  são  representados  como  os  carneiros,  mas  sem  armas. 

Carregado  —  Diz-se  carregada  toda  a  peça  sobre  a  qual  estão 
cellocadas  uma  ou  mais  peças  moveis,  que  assentam  completamente  no  es¬ 
malte  da  primeira,  isto  é,  sem  excederem  os  bórdos  d’e8ta.  Assim  se  diz : 
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«  ama  banda  de  oiro  carregada  de  tres  flôres-de-liz  de  vermelho  »  ;  «  um  escu- 
dete  de  azul,  carregado  de  um  crescente  de  prata  »,  etc. 

Carrotao  —  E’  o  nome  dado  ao  reparo  das  antigas  bombardas  e 
outras  peças  de  artilharia. 

Carvalho  —  Quanto  ao  modo  de  brasonar  os  seus  fructos,  veja-se  o 
que  fica  dito  no  artigo  Arvores  e  Bolotas. 

Caseavél  —  Chamam-se  cascavéis  os  guizos  dispostos  nos  pés  dos 
açores,  falcões,  etc.,  para  darem  a  conhecer  ao  caçador,  pelo  som  que  produ¬ 
ziam,  o  logar  onde  a  ave  se  encontrava. 

Caíscavelatlo  —  Diz-se  do  açor,  do  falcão,  etc.,  quairdo  é  repre¬ 
sentado  com  os  seus  cascareis. 

Casco  —  Capacete  ou  chapéu  de  ferro,  sem  gorjal  nern  viseira. 

Não  se  deve  confundir  com  o  elmo. 

Cast^ella  (Dc)  —  Estas  palavras  designam  o  antigo  escudo  de 
armas  do  reino  de  Castella,  que  é  de  vermelho  com  um  castello  de  oiro,  de 
tres  torres. 

Castollo  Todos  os  eastellos  são,  em  regra,  rematados  por  tres 
torres,  das  quaes  a  do  centro  é  um  pouco  mais  alta. 

Tanto  o  panno  da  muralha  exterior  como  os  das  torres  são  lavrados, 
isto  e,  representam  as  arestas  das  pedras  quadrangulares  de  que  são  forma¬ 
dos,,  por  pequenos  traços,  que  podem  ser  de  outro  esmalte. 

Ordinariamente,  ha  tres  aberturas  na  muralha  exterior  do  castello :  a 
porta  e  duas  frestas  cu  janellas.  D  estas  aberturas  só  se  faz  menção,  ao  bra¬ 
sonar,  se  ellas  forem  de  esmalte  differente  do  da  muralha  :  o  castello  diz-se, 
então,  aberto  do  esmalte  da  porta  e  ilhminado  do  esmalte  àuB  frestas.  Tanto 
a  porta  como  as  frestas  podem  ser  gradadas,  ou  gradeadas  de  outro  esmalto. 

A  muralha  exterior  e  as  torres,  subentendem-se  ameiadas  ,■  e  serão  ameia- 
das  de  outro  esmalte  se  este  difierir  do  da  edificação.  Em  casos  muito  espe- 
ciaes,  será  necessária  a  indicação  do  numero  das  ameias,  dizendo-se,  nesses 
casos,  que  a  muralha,  ou  as  torres,  ou  tal  torre,  são  ameiadas  de  tantas  peças. 

Todas  as  vezes  que  o  castello  se  afaste  da  sua  forma  classica,  é  indis¬ 
pensável  brasonal-o  por  modo-  que  possa  ser  reconstituido,  ainda  pelas  pes¬ 
soas  que  não  conhecem  o  seu  desenho ;  attingir-se-ba  esse  fim,  sem  diSicul- 
dade  de  m^ior,  se  houver  o  cuidado  de  mencionar  todas  as  particularidades 
da  construcção  pela  ordem  por  que  as  desenharíamos,  Temes  d’isso  uni 
exemplo  na  maneira  por  que  está  brasonado,  na  primeira  parte  do  Armorial, 
0  castello  das  armas  dos  Alcaçovas. 
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Tanto  no  brasão  português  como  no  espanhol,  os  castellos  representam, 
em  muitos  casos,  allianoa  com  a  casa  real  de  Castella,  ou  concessão  por  ella 
outorgada.  Nos  brasões  portugueses,  concedidos  no  decurso  da  2.^  dinastia, 
são  sempre  allusivos  a  feitos  de  armas  praticados  no  ataque  ou  defensa  das 
praças  de  guerra  do  norte  de  África  e  outras  conquistas.  Os  castellos  sobre 
ondas  representam  praças  marítimas. 

Devemos  observar  que  o  termo  chateou  do  brasão  francês  não  corres¬ 
ponde  exactamente  ao  castello  do  brasão  português  e  espanhol.  Chateou  é 
uma  habitação  senhorial  fortificada,  com  seus  telhados  e  torreões,  rematados 
por  ventoinhas ;  em  quanto  que  o  nosso  castelio  é  tão  sómente  uma  obra  de 
fortificação  militar,  eonstituida  por  uma  muralha  exterior,  sobre  a  qual  se 
elevam  tres  torres,  das  quaes  a  do  centro  representa  a  torre  de  menagem. 

Veja  Baluarte,  Torre,  lorreão. 

Catavento  —  Era  insignia  do  poder  senhorial,  e  encontra-se,  no 
brasão  rematando  as  torres  cobertas  dos  palacios  feudaes. 

A  fórma  do  catarento  é  a  de  uma  pequena  bandeira  de  duas  pontas,  gi¬ 
rando  em  torno  d’uma  haste  ou  eixo  vertical. 

Oauâato  —  Diz-se  da  estrella  que  tem  uma  cauda,  isto  é,  que  tem 
um  raio  mais  comprido  que  os  restantes,  e  que  pode  ser  do  mesmo  ou  de  ou¬ 
tro  esmalte,  o  que  se  especificará  ao  brasonar. 

O  raio  maior  da  estrella  caudata  fica  sempre  voltado  para  a  ponta  do 
escudo. 

Cavíillo  —  Kepresenta-se  sempre  de  perfil :  se  é  figurado  em  pello, 
diz-se  brincão ;  se  está  arreiado,  diz-se  sellodo,  enfreado,  bridado,  bardado, 
caparazonado,  de  tal  ou  tal  esmalte.  Se  está  apoiado  nas  patas  trazeiras  e 
tem  as  mãos  no  ar,  diz-se  espantado  ou  empinado.  Se  tem  olhos  de  esmalte 
difierente,  diz-se  animado  d’esse  esmalte. 

Oeg^onlia.  —  Representa-se,  ordinariamente,  firmada  no  pé  direito, 
e  tendo  a  perna  esquerda  encolhida. 

Centauro  — Figura  fantasiica,  representada  de  perfil,  com  a  parte 
anterior  de  homem  e  a  posterior  de  cavallo.  E’  sagitario  quando  está  armado 
de  arco. 

Centro  —  O  centro  do  escudo  é  o  ponto  em  que  se  cruzam  os  traços 
do  partido  e  do  cortado.  E’  tambcm  o  logar  da  peça  principal. 

Céspede  —  Pedaço  de  relva,  com  a  terra  e  as  raizes  adherentes, 
destinado  a  revestir  um  parapeito,  um  fosso,  etc.  E’  o  mesmo  que  tepe.  Re- 
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piesenta-se  sob  a  fónna  de  um  adobe  hexagonal,  quando  outra  lhe  não  é- 
indicada. 

CJ©va<lo  —  Diz*se  do  lobo  que  vae  carregado  da  sua  presa,  a  qual 
se  ligura  por  um  cordeiriuho  seguro  pelos  dentes  do  lobo  e  lançado  sobre  a- 
sua  espádua.  Se  a  presa  é  de  outro  esmalte,  indicar-se-á  essa  circumstancia. 

Châ  (Cru*)  —  Cmz  chã  é  expressão  equivalente  a  o  uz  firmada,. 
Estas  duas  expressões  oppõem-se,  portanto,  a  crus  solta. 

Oliamma.  —  Veja  Flamma. 

Chapado  —  Diz-se  chapado  de  outro  esmalte  o  campo  do  escudo, 
quando  d’elle  apenas  se  vê  uma  parte  de  forma  triangular,  que  tem  por  base 
toda  a  extensão  do  bordo  inferior,  e  cujo  vertice  está  a  meio  do  bordo  supe¬ 
rior  do  escudo.  As  duas  partes  sjmetricas,  complementares,  a  um  e  outro 
flanco,  são  do  outro  esmalte  e  constituem  propriamente  o  chapado. 

Dittere  do  mantelado,  porque  o  vertice  da  parte  visivel  do  campo  está 
no  bordo  superior  do  escudo ;  emquanto  que  no  mantelado  está  um  pouco 
abaixo  d’esse  bordo.  Por  outras  palavras  :  no  chapado  ba  duas  peças  comple¬ 
mentares,  lateraes  e  symetricas,  do  segundo  esmalte  ;  no  mantelado  ha  uma 
só  peça  complementar,  do  segundo  esmalte,  que  toma  todo  o  alto  do  escudes 
e  desce  até  aos  ângulos  inferiores  d’elle,  formando  duas  pontas. 

O  chapado  brasona- se  d’esté  modo  :  —  «De  prata,  chapado  de  vermelho». 

Cha.pea.<lo  —  Veja  Ptnnacho. 

Cliapéii  —  Gs  altos  dignitários  da  Egreja  CathoHca  collocam  sobre 
0  escudo  das  suas  armas  um  chapéu  desabado,  de  aba  direita,  guarnecido  de- 
cordões  de  seda,  entrelaçados  em  lisonja  e  pendentes  a  um  e  outro  lado  do 
escudo,  a  saber  : 

Os  cardeaes chapéu  vermelho,  guarnecido  de  longos  cordões  tarnbem- 
vermelhos,  formando  cinco  ordens  de  borlas,  quinze  a  cada  lado  do  escudo, 
postas  1,  2,  3,  4  e  5. 

Os  arcebispos  —  chapéu  verde,  guarnecido  de  cordões  também  verdes, 
formando  quatro  ordens  de  borlas,  dez  a  cada  lado  do  escudo,  postas 
1,  2,  3  e  4. 

Os  bispos — chapéu  verde,  guarnecido  de  cordões  também  verdes,  for¬ 
mando  tres  ordens  de  borlas,  seis  a  cada  lado  do  escudo,  postas  1,  2  e  3. 

Os  abbades  e  protonotarios  —  chapéu  negro,  com  cordões  negros,  for¬ 
mando  duas  ordens  de  boílas,  tres  a  cada  lado  do  escudo,  postas  1  e  2. 

Em  Portugal,  segundo  o  estabelecido  no  Begmenio  dos  Reis  d’Armas, 
08  cardeaes  e  o  patriarcha  timbram  o  escudo  com  o  chapéu  vermelho,  guar- 
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necido  de  cordões,  formando  cinco  ordens  de  borlas,  quinze  a  cada  lado  ^  os 
arcebispos,  chapéu  negro,  forrado  de  verde,  ornado  de  cordão,  com  dez  bor¬ 
las  a  cada  lado ;  os  bispos  timbram  o  escudo  com  a  mitra  branca,  enidquecida 
de  oiro  e  pedrarias ;  os  ecclesiasticos  com  jurisdicção,  taes  como  vigários, 
abbades,  etc.  timbram  com  chapéu  negro  etres  borlas  a  cada  lado  ^ os  demais 
ecclesiasticos,  com  chapéu,  simplesmente. 

Veja  Ornatos  exteriores  do  escudo. 

Chapéu  de  romeiro  —  E’  um  chapéu  de  aba  lai’ga,  seme¬ 
lhante  ao  que  usam  os  nossos  camponeses.  Se  a  aba  está  levantada  na  frente, 
ou  de  algum  dos  lados,  notar-se-ha  essa  circumstancia. 

Chave  —  As  chaves  apparecem  num  grande  numero  de  brasões,  e 
são  consideradas  como  emblema  do  poder.  Figuram  também  em  alguns  bra¬ 
sões  attestando  serviços  prestados  na  guarda  e  defesa  das  fronteiras,  e  no 
exercício  de  altos  cargos  financeiros. 

f)eve  indicar-se,  ao  brasonal-as,  se  os  seus  palhetões  estão  para  cima 
ou  para  baixo.  Em  qualquer  dos  casos,  a  sua  posição  ordinaria  é  em  pala, 
com  o  palhetão  voltado  para  o  flanco  direito,  e  só  convirá  mencional-a 
quando,  por  excepção,  fôr  qualquer  outra. 

Duas  chaves  são  encadeadas  quando  os  seus  anneis  passam  um  pelo  outro. 

As  chaves  mouriscas  diííerem  algum  tanto,  no  desenho,  das  chaves 
ordinárias. 

I 

Chaveirao  —  Alguns  antigos  reis-d’armas  assim  denominaram 
a  peça  honrosa  de  primeira  ordem  a  que  chamamos  asna,  que  em  francês  se- 
diz  Chevron. 

ChelTo  — Dá-se  este  nome  á  parte  mais  alta  do  escudo.  Também  se 
diz  0  alto  do  escudo. 

E’  também  o  nome  da  primeira  das  peças  honrosas  de  primeira  ordem 
e  oceupa  o  terço  superior  do  escudo. 

O  chefe  diz-se  abaixado,  quando  entre  elle  e  o  bordo  superior  do  escudo 
ha  um  filete  do  campo ;  sustido,  quando  entre  elle  e  o  campo  ha  um  filete  de 
outro  esmalte ;  encimado,  se  um  filete  de  outro  esmalte  está  entre  o  chefe  e  o 
bordo  superior  do  escudo.  E’,  finalmente,  diminuto,  quando  só  tem  metade  da 
sua  largura  ordinaria. 

O  chefe  reduzido  á  terça  parte  da  sua  largura  ordinaria,  toma  o  nome 
de  cumulo,  e  toca  sempre  o  bordo  superior  do  escudo. 

O  chefe  brasona-se  em  seguida  ao  esmalte  ou  esmaltes  do  campo,  se 
este  não  contém  peça  alguma:  ex.,  «De  prata,  com  chefe  de  vermelho»;  ou, 
«partido,  de  oiro  e  de  azul,  com  chefe  de  arminhos.»  Havendo  outras  peças 
sobre  o  campo,  o  chefe  brasona-se  em  ultimo  logar  :  ex.,  «De  prata,  com  uma 
torre  de  vermelho,  e  chefe  de  azul.> 
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Das  differentes  circumstancias  do  chefe  dão  idéa  os  seguintes  exemplos : 
—  «De  prata,  com  uma  torre  de  vermelho,  e  chefe  abaixado  de  azul.  »  « De 
verde,  com  tres  crescentes  de  prata,  e  chefe  de  negro  sustido  de  oiro.  » 
« De  azul,  com  chefe  de  oiro,  encimado  de  vermelho.»  «De  prata,  com  uma 
aguia  de  negro,  e  chefe  reduzido  de  verde.» 

O  chefe  pode  ser  bandado,  bordado,  canellado,  carregado,  dentelado, 
enclavado,  fretado,  lisonjado,  palado,  recortado,  xadrezado,  etc. 

Clxefe— banda,  —  Dá-se  este  nome  ao  conjuncto  do  chefe  e  da 
banda,  quando  são  do  mesmo  esmalte  e  parecem  formar  uma  só  peça. 

CKefe-bairra  —  Dá-se  este  nome  ao  conjuncto  do  chefe  e  da 
barra,  quando  são  do  mesmo  esmalte  e  parecem  formar  uma  só  peça. 

Ohefe-pala  —  Dá-se  este  nome  ao  conjuncto  do  che/e  e  da  pala, 
quando  são  do  mesmo  esmalte  e  parecem  formar  uma  só  peça. 

Cbeio  —  São  cheias  todas  as  peças  que  apresentam  interionnente 
outra  figura  semelhante,  mas  de  esmalte  differente  do  da  peça  e  do  do  campo. 

Note-se  bem  que  a  differença  entre  uma  peça  cheia  e  uma  peça  vasia 
consiste  em  que  a  figura  interior  d’esta  ultima  é  sempre  do  esmalte  do  campo, 
em  quanto  que  a  figura  interior  da  primeira  é  de  esmalte  differente  do  da  peça 
e  do  do  campo. 

Cbevronado  —  DÍ2^-se  chevronado  o  escudo  cujo  campo  está  divi¬ 
dido  em  um  numero  par  de  peças  emfórma  de  asna,  todas  de  igual  largura,  de 
um  metal  e  de  uma  côr  alternadamente.  A  fórma  especial  do  chevronado  não 
permitte  que  todas  as  suas  peças  sejam  inteiramente  visíveis  em  toda  a  sua 
extensão. 

Brasona-se  o  chevronado  indicando  o  numero  das  peoas  o  os  dois  esmal¬ 
tes,  a  começar  pelo  da  peça  que  forma  os  dois  ângulos  do  chefe,  ex. : — «Che¬ 
vronado  de  dez  peças  de  oiio  e  de  vermelho.» 

Deve  ter-se  em  attenção,  ao  desenhar,  que  as  peças  do  chevronado  exis¬ 
tem  todas  no  mesmo  plano. 

Tanto  as  peças  immoveis  como  as  moveis  (estas  ultimas  mui  raras  vezes) 
podem  ser  chevronadas,  e  como  taes  se  brasonam. 

Obimera,  —  Figura  fantastica,  que  se  representa  de  perfil,  com 
rosto  e  seio  de  mulher,  peito  e  pernas  dianteiras  de  leão,  corpo  de  cabra, 
pernas  trazeiras  como  as  da  aguia,  e  cauda  de  serpente,  ondeante  para  o 
chefe.  ^ 

Ohooalliaâo  —  Diz-se  do  boi,  do  touro  e  da  vacea  que  teem  cho¬ 
calho  de  outro  esmalte. 
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Ex. :  —  t  Colleirado  e  chocalhado  de  azul».  —  «Colleirado  de  azule 
chocalhado  de  prata  » . 

Oiâade  —  As  cidades  são  representadas  no  brasão  por  um  agglome- 
rado  de  casas,  circumdado  por  uma  muralha  ameiada,  com  portas  e  seteiras. 
De  entre  essas  casas  elevam-se  um  ou  dois  campanarios. 

Oilhado  —  Diz-se  do  animal  que  tem  cilha  de  outro  esmalte. 

Ointa,  Cinto  —  Dá-se  este  nome,  no  brasão  português,  ao  cin¬ 
turão  militar,  e  representa-se  estendido  a  todo  o  comprimento.  0  cinto  ter¬ 
mina  em  ponta,  de  um  lado,  e  por  uma  fivela  do  outro  lado,  sendo  esta 
acompanhada,  a  pequena  distancia,  por  uma  passadeira.  Para  o  lado  da  ponta 
apresenta  uma  serie  de  furos.  A  ponta  é  guarnecida  de  um  ornato. 

Diz-se  guarnecido  de  outro  esmalte  se  a  fivela,  a  passadeira  e  o  ornato 
da  ponta  são  do  esmalte  difíerente. 

Círculo  —  Earas  vezes  se  emprega  no  brasão  um  besante  ou  uma 
arruela,  como  peca  principal ;  mas,  quando  isso  acontece,  dá-se-lhe  o  nome 
de  circulo.  E’,  portanto,  o  circulo  um  besante  ou  arruela  de  grandes  dimensões. 
0  seu  diâmetro  deve  ser  igual  a  dois  terços  da  largura  do  escudo. 

Cisne  —  Entra  na  categoria  de  todas  as  outras  aves.  Se  é  represen¬ 
tado  nadante,  deve  indicar-se  esta  circumstancia. 

O  cisne  tem  sido  utado  como  dilferença,  quer  de  per  si,  quer  carregando 
a  brica. 

Clava,  —  Arma  do  homem  primitivo  ou  selvagem,  feita  de  um 
pedaço  de  tronco  de  arvore  e  empunhada  pela  extremidade  menos  grossa. 

Não  deve  confundir-se  com  a  maça-d^armas. 

Clavetaâa  —  Diz-se  da  cruz  cujos  braços  terminam  em  fórma  de 
argola  de  chave  anfiga. 

Cruz  clavelada  ó  expressão  idêntica  a  cruz  trilobada  vasia. 

Coberto  —  Diz-se  da  torre  que  tem  uma  cupula  ponteaguda. 

Colleirado  —  Diz-se  do  leão,  do  leopardo,  do  cão,  do  cisne  e  de 
outros  animaes  quando  teem  colleiras  ou  coroas  enfiadas  no  pescoço. 

A  colleira  deve  sempre  mencionar-se,  ainda  quando  seja  do  mesmo 
esmalte  do  animal. 

Se  a  colleira  tem  fivela,  diz-se  afivelada  de  tal  esmalte.  A  colleira  dos 
galgos  nunca  tem  fivela. 
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Colobreado  —  0  colohreaão  é  uma  variante  do  ondado. 

O  traço  do  colobreado  differe,  porém,  do  do  ondado,  porque,  neste  ul- 
iimo,  as  sinuosidades  côncavas  e  convexas  teem  mui  pequeno  relevo  (não 
mais  de  l/s  largura  da  peça),  emquanto  que  no  colobreado  são  muito  pro¬ 
fundas,  afiectando  a  fórma  de  uma  successão  de  algarismos  8. 

As  pecas  honrosas  de  primeira  ordem  que  se  dizem  colobreadas,  não  o 
são  em  relação  aos  seus  bordos,  os  quaes  conservam  a  fórma  rectilinea ;  mas 
sim,  por  serem  divididas,  no  sentido  do  seu  comprimento,  por  um  traço  colo¬ 
breado,  que  separa  duas  zonas  de  differentes  esmaltes. 

Assim,  quando  dizemcs  uma  banda  cckhrtada  de  prata  e  de  azul,  en¬ 
tendemos  que  a  banda  é  longitudinalmente  dividida  em  duas  zonas  por  um 
traço  colobreado,  sendo  a  superior  de  prata  e  a  inferior  de  azul. 

Os  reis-d’ armas  portugueses  confundiram,  desastradamente,  as  peças 
colobreadas  com  as  peças  de  veiros,  ao  ponto  de  esquecerem,  por  completo,  o 
desenho  d’estas  ultimas,  substituindo-o  pelo  d’aquellas.  D’onde  resultou,  por 
exemplo,  ter  escripto  Villasboas,  na  sua  Nolilarchia  Portuguesa,  este  monu¬ 
mental  disparate  ;  —  «os  veiros  formam-se  lançando  em  uma  faixa  uma  risca 
columbreada,  e  dando  depois,  a  uma  parte  e  á  outra,  as  cures  que  declara  o 
brasão ». 

Os  filetes,  bastões,  e  outras  peças  de  menor  largura,  que  se  dizem  colo- 
hreados,  são  de  um  só  eemalto,  e  teem  os  bordos  sinuosos,  constituidos  por 
dois  traços  colobreadas  parallelos. 

Oolumua.  —  Ao  columnas  são  representadas,  ordinariamente,  com 
capitel,  base  e  sóco,  cujos  esmaltes  se  indicarão,  quando  diíferirem  do  do 
fuste. 

Xo  brasão  português,  as  columnas  são  attributo  privativo  dos  pilotos  e 
navegadores  do  16.°  século,  por  allusão  aos  padrões  por  elles  erguidos  nas 
costas  que  visitavam  em  suas  viagens. 

Cometa  —  Veja  Caudato,  Eslrella. 

Compasso  —  Conhecemos  ura  caso  de  haver  sido  dado,  por 
differença,  um  compas  azul.  Ficaria  a  palavra  compasso  incompleta  no  registo? 
ou  quereria  o  rei-d’armas  designar,  pela  traducção  francesa,  uma  rosa-dos- 
ventos  9  (Sanches  de  Baena,  Archivo  Heráldico.  N.”  664).  ' 

Composto  —  Diz-se  das  bandas,  palas,  cruzes,  etc.  formadas  de 
quadros  ou  quadrados  de  esmalte  alternados,  dispostos  numa  só  tira.  Ex. : 
«banda  composta  de  prata  e  de  vermelho». 

Contido  —  A  peça  que  está  dentro  de  uma  orla,  de  uma  grinalda^ 
de  um  annel,  etc,,  diz-se  contida  nessa  orla,  nessa  grinalda  ou  nesse  annel. 
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Oontra-arminhos  —  Veja  Arminhos. 

Contra-bantla  —  Veja  Barra. 

Oontra-toanclaíio — 0  escudo  landado,  cujas  peças  passam  de 
um  para  o  outro  dos  seus  dois  esmaltes  a  meio  do  seu  comprimento,  isto  é, 
segundo  o  traço  do  talhado,  que  lhes  é  perpendicular,  diz-se  handado  contra 
bandado ;  e  assim  se  brasona,  por  ex.:  —  «  Bandado,  contra-bandado  de  oiro 
e  de  azul,  de  seis  peças». 

Se,  porém,  aquellas  peças  passam  de  um  dos  esmaltes  para  o  outro  se¬ 
gundo  0  traço  do  cortado  ou  do  partido,  brasona-se  d’este  modo,  por  ex. ;  — 

« Cortado :  bandado-contra-bandado  de  prata  e  de  negro  de  seis  peças, » 
_ «  Partido:  bandado-contra-bandado  de  oiro  e  de  azul,  de  oito  peças.» 

Semelhantemente  se  brasona  o  coiicado  contra-coUeado  em  banda,  o  cor¬ 
tado  coticado-contra-colicado  em  bonda,  e  o  partido  coticado  contra- coiicado  em 
banda. 

As  peças  honrosas  de  primeira  ordem  dizem-se  coníra-handaãas  de  dois 
esmaltes,  quando  são  formadas  de  oito  zonas  d’esses  esmaltes,  alternadamente 
justapostas,  Ex.:  —  «De  prata,  com  faixa  contra-bandada  de  azul  e  de  oiro». 

Oontra-barrado  —  O  escudo  barrado,  cujas  peças  passam  de 
wn  para  o  outro  dos  seus  dois  esmaltes  a  meio  do  seu  comprimento,  isto  é, 
segundo  o  traço  do  fendido,  que  lhes  é  perpendicular,  diz-se  barrado  contra- 
barrado,  e  assim  se  brasona,  por  ex. :  —  «Barrado,  contra-barrado  de  oiro  e 
de  azul,  de  seis  peças.» 

Se,  porém,  aquellas  peças  passam  de  um  dos  esmaltes  para  o  outro 
segundo  o  traço  do  corindo  ou  do  partido,  brasona-se  d’este  modo,  por  ex, : 

—  «  Cortado  :  barrado  contra-barrado  de  prata  e  de  negro,  de  seis  peças.» 

—  «  Paitido :  barrado  contra-barrado  de  oiro  e  de  azul,  de  oito  peças.» 

Semelhantemente  se  brasona  o  coiicado  contra-coticado  em  barra ;  o 
cortado  coticado  contra-coiicado  em  barra,  e  o  partido  coticado  contra-coticado 
em  barra. 

As  peças  honrosas  de  primeira  ordem  dizem-se  conira-barraãas  de  dois 
esmaltes  quando  são  formadas  de  oito  zonas  d’esses  esmaltes,  alternadamente 
justapostas.  Ex. :  —  «De  vermelho,  com  duas  palas  contra-barradas  de  prata 
e  de  negro.» 

Ooiitra“t>i*etessa,<Jo  —  Veja  Bretessado. 

Ooriti*a-l>Ti.rela<lo  —  Veja  Contra-faxado. 

Contra-ohefo  —  Veja  Campanha. 
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Contra-chefe  diminuto  —  Veja  Campanha. 

Contra-chevronado  —  0  escudo  cherronado  cujas  peças  pas¬ 
sam  de  um  para  o  outro  dos  seus  dois  esmaltes  segunde  o  traço  do  partido, 
que  exaetamente  as  divide  em  duas  partes  ignaes,  diz-se  chevronado  contra- 
chetronado,  e  assim  se  brasona,  por  ex. : —  «Chevronado  contra-chevronado 
de  oito  peças  de  prata  e  de  negro.» 

Oontra-cotioado  em  banda  —  Veja  Contra-bandado. 

Contra -CO ticado  em  barra —  Veja  Contra-harrado. 

Coutra-esquartelado  —  Quando  algum  dos  quartéis  do  es- 
çuoí  telado  ordinário  é  também  esquartelado,  diz-sc  eontra-esquartelado  ess& 
quartel. 

As  repartições  do  eontra-esquartelado  numeram-se  e  brasonam-se 
exaetamente  como  os  quartéis  do  esquaríelado. 

Contra-faxado  0  escudo  faxado,  cujas  peças  passam  de  um 
paia  0  outro  dos  seus  dois  esmaltes  a  meio  do  seu  comprimento,  isto  é,  se¬ 
gundo  o  traço  do  partido,  que  llies  é  perpendicular,  diz-se  faxado  contra-fa¬ 
xado  ;  e  assim  se  brasona,  por  ex, :  —  «Faxado,  contra-faxado  de  seis  peças 
de  oiro  e  de  azul.» 

Se,  porem,  aquellas  peças  passatn  de  um  para  o  outro  dos  esmaltes 
segundo  o  traço  do  fendido  on  do  talhado,  brasona-se  d’este  modo,  por  ex. :  — 
«Fendido  :  faxado  contra-faxado  de  oiro  e  de  azul  de  seis  peças  «—«Talhado: 
faxado  contra-faxado  de  oiro  e  de  azul,  de  oito  pecas.» 

Semelhantemente  se  brasona  o  bvrelado  contra-burelado,  o  fendido  bure- 
lado-contra-burelado,  e  o  talhado  burelaão-contra-burelado. 

Contra-florenciado  —  Veja  Florenciado. 

Contra-floronado  —  Veja  Floronado. 

Contra-palado  —  O  escudo  palado,  cujas  peças  passam  dc  um 
para  o  outio  dos  seus  dois  esmaltes  a  meio  do  seu  comprimento,  isto  c,  se¬ 
gundo  0  traço  do  cortado,  que  lhes  é  perpendicular,  diz-se  palado  contra- 
paiado  ;  e  assim  se  brasona,  por  ex.  :  —  «Palado  contra-palado  de  oiro  e  de 
azul,  de  seis  peças.» 

Se,  porém,  aquellas  peças  passam  de  um  para,  o  outro,  dos  esmaltes 
segundo  o  traço  do  fendido  ou  do  talhado,  brasona-se  d’este  modo,  por  ex.  :  — 
«Fendido  ;  palado  contra-palado  de  oiro  e  de  azul  de  seis  pecas.» — «Talhado  : 
paiado  contra-palado  de  oiro  e  de  negro,  de  oito  peças.» 
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Semelhantemente  se  brasona  o  verguetado  contra-verguetado,  o  fendido 
vergueiado  contra-verguetado,  e  o  talhado  verguetado  contra-verguetado. 

Contra -passante  — Dizem-se  contra-passantes  dois  animaes 
postos  nm  sobre  outro  e  passando  em  direcções  oppostas.  Não  havendo  indi¬ 
cação  em  contrario,  é  o  animal  que  está  por  cima  que  olha  para  o  flanco  di¬ 
reito,  e  o  que  está  por  baixo  para  o  flanco  esquerdo. 

Contra-potenoiado  —  Dizem-so  contra-potenciadas  as  peças 
que,  singularmente,  ou  duas  a  duas,  são  interiormente  preenchidas,  ou  encas- 
tradas  uma  na  outra,  por  pequenos 
malhetes  em  fórma  de  T. 

Assim  se  diz,  por  ex.; — a  De  azul, 
com  banda  contra-potenciada  de  pra¬ 
ta  e  de  vermelho.»— <De  azul,  com 
duas  coticas  contra  potenciadas  de 
prata. > 

Recommendamos  ao  attento  exa¬ 
me  do  leitor  as  duas  gravuras  em 
que  damos  o  desenho  d’estes  dois 
casos  do  co«tra-folevciado,  a  fim  de  bem  fizar  a  differença  entre  „m  e 


Contra-veirado  —  Veja  Veiros. 

Contra -velros  —  Veja  Veiros. 
Contra-vergfnetado  —  Veja  Oontra-palado. 


Copa  —  Dá-se 
a  do  cálice  lithurgieo. 
tampa. 


este  nome  a  um  vaso,  ou  taça,  de  fórma  semelhante 
A  copa  diz-se  coberta  quando  é  provida  de  uma 


Cdr  (Da  sua)  —  Djz-se  das  montanhas,  de  certos  animaes,  vege 
aes,  etc.  representados  no  escudo  com  as  cores  naturaes. 

As  peças  da  sua  côr  costumam  sobrepôr-se,  a  qualquer  metal,  pelle  o 

"""  quando  de  verdi 

podem  existir  em  campo  de  qualquer  outra  cÔr. 

A  mtroducção  de  peças  da  sua  côr,  na  arte  heraldica,  constituiu  ur 
os  maiores  attentados  contra  esta  arte,  e  foi  devida  ao  desastroso  triumpho  d 
zUimimra  sobre  a  ingênua  e  característica  simplicidade  de  desenho  e  de  colo 
udo  do  primitivo  brasão.  Essencialmente  naturalistas,  os  illuminadores  do 
séculos  XV  e  xvi,  incapazes  de  comprehender  as  bellezas  do  convencionalism. 
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heráldico,  tanto  na  arrojada  fantasia  do  desenho,  como  no  limitado  do  colo¬ 
rido,  por  tal  modo  influiram  junto  dos  principes  e  da  alta  nobreza  a  quem 
serviam,  que  facilmente  conseguiram  tornar-se  collaboradores  dos  officiaes 
d’armas  e  persuadil-os  a  introduzir  nos  seus  armoriaes  verdadeiras  monstruo¬ 
sidades  heráldicas,  que  eram,  aliás,  para  elles,  a  mais  sublimada  expressão 
da  Arte. 

E  como  a  febre  das  innovaoões  é  sempre  crescente,  ás  agvias  e  aos  leões 
ao  natural,  brevemente  se  seguiram. . .  as  csphinges,  as  serdas,  as  phenix,  os 
griphos,  também  de  suas  cores  ! 

Ooraçâo  —  O  coração  humano  emprega-se  raras  vezes  na  armaria, 
e  representa  o  fervor  religioso  ou  a  sinceridade  habitual.  E’,  quasi  sempre, 
de  vermelho  ou  de  purpura. 

Cordão  —  Dá-se  este  nome  a  um  filete  que  se  representa  torcido 
como  uma  corda. 

Cordão  de  S.  Francisco  —  Nos  séculos  xiv  e  xv,  as  viuvas 
e  03  orphãos  costumavam  enlutar  os  seus  escudos  de  armas  lançando  sobre 
elles,  em  orla,  um  cordão  de  seda  preto  e  branco,  cheio  de  nós,  a  que  os 
franceses  chamaram  cordelière.  E’  a  esta  peça  que  chamamos  cordão  de 
S.  Francisco, 

Em  muitos  bi  asòes,  este  cordão  de  luto  não  só  é  posto  em  orla,  mas 
passa  sobre  as  peças  principaes  do  escudo. 

Nos  escudos  reaes,  o  cordão  era  de  oiro,  ou  de  purpura  com  os  nós 
de  oiro. 

Por  sua  natureza,  esta  peça  era  de  uso  transitório,  que  devia  terminar 
com  o  periodo  lutuoso,  como  agora  acontece  com  os  crepes  em  que  se  envol¬ 
vem  as  armarias ;  algumas  familias  perpetuaram  porém  o  seu  uso,  em  razão 
de  circumstancias  dolorosas  cuja  lembrança  quizeram  deixar  assignalada 
através  dos  séculos.  Assim  se  explica,  por  exemplo,  a  sua  continuação  no 
brasão  dos  Eças,  onde  parece  recordar  a  morte  de  D.  Ignez  de  Castro  e  os 
desgraçados  successos  que  tanto  atribularam  a  descendencia  de  seus  filhos : 
com  efibito,  as  armas  dos  Eças  são  apenas  as  armas  enlutadas  dos  infantes  de 
Portugal. 

Muitos  heraldistas  aífirmam  ter  sido  este  cordão,  em  muitos  casos,  uma 
demonstração  devota  em  honra  do  fundador  das  ordens  menores. 

Cordeiro  —  Veja  Carneiro. 

COres — Veja  Azul,  Negro,  Purpura,  Verde,  ]  ermelho,  Alaranjado. 

Comuto  —  Diz-se  do  boi,  do  touro  e  da  vacea  que  teem  os  chave¬ 
lhos  de  esmalte  differente. 
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Corôa  —  As  coroas  são  insígnias  de  soberania  e  de  nobreza. 

A  tiara  ou  coroa  papal  é  considerada  coroa  de  soberania, 

A  coroa  imperial  é  fechada,  e  os  circulos  que  a  compõem  são  sustidos, 
alternadamente,  numa  aguia  e  num  florão,  e  reunidos,  em  cima,  por  um 
mundo,  encimado  por  uma  cruz  pátea. 

A  coroa  real  é  formada  por  um  circulo  encimado  por  oito  florões,  dos 
quaes  cinco  apparentes,  que  servem  de  base  a  quatro  diademas  ornados  de 
pérolas  e  reunidos,  em  cima,  por  um  mundo,  igualmente  encimado  por 
uma  cruz. 

As  coroas  de  nobreza  tomavam,  na  antiga  armaria  portuguesa,  o  nome 
de  coronéis,  e  eram  o  distinctivo,  por  excellencia,  das  dignidades  dos  duques, 
marqueses,  condes,  viscondes  e  barões.  * 

A  gravura  junta  representa,  por  sua  ordem,  a  forma  que  tiveram  as 
■coroas  reaes  nas  primeira,  segunda,  terceira  e  quarta  dynastias. 

Veja  Coronel. 


Corôa  <J©  espinlios  —  E’  emblema  de  origem  religiosa,  re¬ 
presentado  pela  forma  classica  da  coroa  de  espinhos  da  Paixão. 


Corôa  do  louro  —  A  coroa  de  louro  tem  a  forma  classica  das 
grinaldas  circulares  dos  antigos  romanos.  Não  é  attributo  heráldico  do  brasão 
português,  e  só  se  encontra  em  brasões  nacionalizados. 

OorOa  muiral  —  A  corôa  mural  que,  desde  princípios  do  século 
XIX,  timbra  os  escudos  de  algumas  cidades, 
por  imitação  do  Codtgo  Heráldico  de  Nopo- 
leão,  não  pretende  ter  qualquer  relação  com 

aquella  corôa  que  os  romanos  conferiam  ao  W 

que  primeiro  entrava  no  castello  inimigo, 

no  momento  do  assalto.  E’  tão  sómente  a 

representação  da  própria  cidade,  que  se 

considera  ainda  envolvida  pelos  seus  antigos  muros. 

Oot*oado  Diz-se  de  tudo  quanto  é  encimado  por  uma  corôa. 

Coroado  á  antiga  diz-se  especialmente  dos  bustos  de  reis  e  de  rainhas, 
das  aguias  e  dos  leões  e  leopardos.  A  corôa  antiga  consiste  num  aro,  do  qual 
se  elevam  quatro  ou  cinco  pontas,  cada  uma  d’ellas  em  forma  de  triângulo 
isósceles  muito  alongado. 
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Coronel  — E’  o  nome  commum  ás  coroas  dos  duques,  marqueses, 
condes,  viscondes  e  barões. 

O  coronel  dos  duques  tem  oito  florões,  dos  quaes  cinco  apparentes. 

O  dos  marqueses  é  realçado  por  quatro  floroes,  dos  quaes  são  tres  appa¬ 
rentes,  separados  uns  dos  outros  por  grupos  de  tres  pérolas,  antigamente  pos¬ 
tas  na  mesma  linha,  e  agora  reunidas  em  roquete. 

0  dos  condes  é  encimado  por  dezesseis  grandes  pérolas,  das  quaes  só 
nove  são  visiveis,  cada  uma  d’ella8  servindo  de  remate  a  uma  ponta  de  oiro. 

O  dos  viscondes  tem  quatro  grandes  pérolas,  das  quaes  são  visiveis  tres, 
e  estas  separadas  entre  si  por  outras  pérolas  menores,  das  quaes  sao  visiveis 
duas, 

O  coronel  dos  barões  é  constituído  por  um  bracelete  ou  aro  de  oiro,  com 
viro) as  nos  bordos  superior  e  inferior.  Neste  aro  está  enleado  um  fio  de  pé¬ 
rolas,  do  qual  são  apparentes  tres  voltas,  postas  em  banda  e  equidistantes 
entre  si. 

O  aro  do  coronel  dos  barões,  não  comprehendido  o  fio  de  pérolas,  que  é 
peculiar  a  este  titulo,  constitue  a  base  dos  coronéis  dos  demais  titalos :  sobre 
elle  se  elevam  os  florões  e  outros  ornatos  que  os  completam. 

O  diâmetro  do  bordo  inferior  da  base  não  deverá  exceder  a  metade  da 
largura  do  escudo,  nem  o  diâmetro  do  bordo  superior  deverá  exceder,  em  mais 
da  quarta  parte,  o  diâmetro  do  bordo  inferior.  .A  sua  altura  será  igual  á  quarta 
parte  do  diâmetro  inferior. 

Sobre  o  bordo  superior  d’esta  base  elcva-se  outro  aro,  que  se  alarga 
proporcionalmente  para  cima,  e  cujo  bordo  superior  é  recortado  em  cur¬ 
vas  reintrantes  do  encontro  dos  extremos  das  quaes,  duas  a  duas,  resulta  uma. 
série  de  ângulos  curvilineos,  cujos  vértices  servem  de  suporte  aos  ornatos. 

Os  florões  do  coronel  dos  duques  e  marqueses  são  formados  por  folhas 
de  acantho  trilobadas,  tendo  ao  centro  uma  pérola.  , 

Os  grupos  de  pérolas  do  coronel  dos  marqueses,  antigamente  dispostas 
sobre  as  tres  pontas  comprehendidas  entre  os  florões,  são  agora  constituídos 
pela  reunião  de  tres  pérolas  em  roquete,  rematando  a  ponta  central  d’aquellas. 

As  pérolas  do  coronel  dos  condes  rematam  as  nove  pontas  respectivas. 
As  do  coronel  dos  viscondes  são  dispostas  semelhantemente. 

Tanto  0  coronel  dos  barões  como  o  aro  inferior  do  coronel  dos  demais 
titulos,  são  enriquecidos  na  sua  linha  média  por  uma  fiada  de  pedras  precio¬ 
sas  montadas  em  engastes  em  forma  de  losango  (rubis)  e  de  parallelogramo 
(esmeraldas),  alternadamente,  separados  entre  si  por  pequenas  pérolas. 

D’estes  engastes  são  visiveis  cinco,  sendo  duas  esmeraldas  e  tres  rubis.. 

Resta-nos  dizer  que,  por  eftcito  da  perspectiva,  é  ainda  visiveh,  em 
todos  os  coronéis,  um  segmento  da  face  interior  do  aro  de  oiro  que  assenta 
sobre  o  escudo,  correspondente  ao  semi-circulo  cuja  face  exterior  não  é  visí¬ 
vel.  A  curva  que  termina  inferiormente  este  segmento  deve  ficar  tangente  ao 
bordo  superior  do  escudo 
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Convém  observar  que  tudo  quanto  deixamos  dito  sobre  os  coronéis  são 
apenas  indicações  geraes.  O  gosto  artistico  do  desenhador  poderá  expandir-se 
livremente  dentro  d’ellas,  completamente  liberto  dos  rigores  das  formas  herál¬ 
dicas  que,  dentro  do  escudo,  lhe  tolhem  toda  a  iniciativa.  Tanto  mais,  que 
só  modernamente,  e  por  fantasia  francesa,  o  coronel  substitue  o  elmo  dos 
cavalleiros,  e  assenta  sobre  o  bordo  superior  do  escudo,  directamente.  Bem 
mais  conforme  ás  boas  tradições  históricas  seria  a  conservação  do  elmo  sobre 
o  escudo  dos  titulares,  assentando  sobre  elle  o  coronel,  cujas  dimensões  fica¬ 
riam  então  consideravelmente  reduzidas. 


Os  seis  coronéis,  cujas  gravuras  damos  em  seguida,  são,  por  sua  ordem, 
o  dos  duques,  marquezes  antigo,  marqnezes  moderno,  condes,  viscondes  e  barões. 


Oorpo  humano  —  A  representação  do  corpo  humano  é  contraria 
aos  preceitos  da  Arfe  Heraldica,  quando  se  não  trate  de  um  guerreiro  armado 
de  ponto  em  branco.  Por  isso,  em  tempo  de  D.  Manuel  I,  foi  elle  suprimido 
das  armas  dos  Farias,  de  Nuno  Gonçalves. 

Corrent;©  —  Diz-se  do  animal  representado  na  attitude  de  correr, 
como  os  cães,  os  veados,  etc. 

—  Escudo  cortado  é  o  que  está  dividido,  em  duas  partes 
iguaes,  por  uma  recta  tirada  do  meio  de  um  dos  fiancos  para  o  meio  do  outro 
flanco. 

Se  as  duas  divisões  do  escudo  não  teem  peça  alguma,  ou  teem  poucas 
peças,  brasona-se  assim,  a  começar  de  cima  para  baixo,  ex. :  —  cDe  oiro, 
cortado  de  azul  com  banda  de  prata».  Se  as  divisões  conteem  muitas  pecas, 
brasonar-se-ha  assim  ex. :  «Cortado,  o  1.®  (que  é  a  parte  de  cima),  de 
prata,  com  cinco  arruelas  de  verde  postas  em  santor  ;  o  2.®  (que  é  a  parte  de 
baixo)  de  oiro,  com  um  leão  de  negro,  armado  e  lampassado  de  vermelho». 

A  palavra  cortado  não  se  applica  sómente  ao  escudo,  mas  a  qualquer 
peça  dividida  em  duas  partes  por  uma  linha  horizontal. 

Diz-se  também  das  cabeças  humanas  e  de  animaes,  quando  a  secção  do 
pescoço  é  representada  por  uma  linha  recta.  Se  esta  linha  é  de  esmalte  diffe- 
rente,  indicar-se-ha  ao  brasonar. 
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Oortaido  arqueado  —  Diz-se  do  escudo  cortado  por  um  arco’ 
de  circulo  traçado  do  meio  de  um  flanco  para  o  outro,  fazendo  centro  na> 
ponta. 

Oortado-bastílliado  —  Veja  Bastilhado. 

Cortiço  —  E’  peça  mui  pouco  usada  na  armaria,  e  é  representado- 
na  sua  fórma  ordinaria. 

Cosido  — São  cosidas  as  peças  honrosas  de  côr,  que  assentam  em 
campo  de  côr ;  ou  de  metal,  que  assentam  em  campo  de  metal. 

0  cosido  constitue  uma  excepção,  em  favor  das  peças  honrosas,  á  lei 
heraldica  que  interdiz  a  eollocação  das  peças  de  côr  sobre  côr,  ou  de  metal 
metal. 

0  desconhecimento  d’esta  interessante  excepção  deu  causa  a  apparece- 
rem  hoje  indevidamente  perfiladas  de  oiro,  ou  de  prata,  muitas  bandas,  palas, 
faxas  e  cruzes,  que  primitivamente  eram  cosidas^  e  que,  por  serem  de  côr 
sobre  côr,  gente  ignorante  julgou  defeituosas. 

É  indispensável  mencionar  sempre,  ao  brasonar,  a  circumstancia  do 
cosido,  ex.:  —  «De  azul,  com  banda  cosida  de  vermelho.»  — «De  prata,  com 
chefe  cosido  de  oiro.» 

As  peças  secundarias  não  são  comprehendidas  nesta  excepção,  salvo 
aquellas  cujo  esmalte  se  diz  da  sua  côr,  as  quaes  podem  assentar,  indifieren- 
temente,  sobre  côr  ou  sobre  metal,  mas  nunca  se  dizem  cosidas. 

Costa — E  0  nome  de  um  utensilio  do  oflSeio  de  sapateiro  e  cor¬ 
reeiro  :  E  de  fórma  alongada,  um  tanto  recurvada,  de  secção  circular  e  agu¬ 
çado  para  as  extremidades.  Maus  desenhadores  teem  figurado  estas  peças 
com  a  fórma  de  fémures,  e  maus  heraldistas  as  teem  denominado  cosíeíías 
humanas  1 

Dispõem-se  no  escudo  aos  pares,  quasi  em  faxa,  firmadas  nos  flancos, 
um  pouco  mais  altas  na  linha  central  do  es  cudo,  e  com  a  parte  convexa  para 
cima. 

Cota-â’arma.s  —  Cota-d’ armas  era  uma  especie  de  túnica  rica, 
que  se  vestia  por  cima  da  armadura.  Impropriamente  tem  sido  dado  este 
nome  ao  meio-corpo  d’ armas  que  figura  em  alguns  brasões  (♦). 

Veja  Meio-corpo  d'armas  e  Camisa  d'armas. 


(*)  Por  inadvertência,  de  que  pedimos  desculpa  ao  leitor,  caímos  no  erro 
que  aqui  apontamos,  ao  descrevermos  o  brasão  do  appelido  Baleeiro,  n.®  l68. 
As  peças  que  ladeiam  a  banda  d’ esse  escudo  são  d»is  meios-corpos  d' armas  :  — * 
deux  demi-corps  d’armes. 
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Cotica  —  Dá-se  o  nome  de  cólica,  como  dissemos  no  artigo  Banda ^ 
aos  desdobramentos  d’esta  ultima  peça,  quando  em  numero  superior  a  qua¬ 
tro;  sendo  a  sua  largura  variavel,  segundo  esse  numero  é  maior  ou  menor,  e 
igual  á  largura  de  cada  uma  o  espaço  que  as  separa. 

Dá-se  todavia  o  mesmo  nome  de  cólicas  a  duas  ou  tres  peças  semelhan¬ 
tes  á  banda,  e  como  esta  dispostas,  quando  o  intervallo  que  as  separa  é  maior 
que  a  largura  d  elias. 

Veja  Banda,  Barra. 

Cotieado  eiu  banda,  —  Veja  Bandado. 

Coticado  em  barra  —  Veja  Barrado. 

Coiiceira  —  É  uma  peça  de  ferro,  comprida,  destinada  a  suster  a 
porta  sobre  os  gonzos. 

Em  um  só  caso  a  encontramos  no  brasão  português ;  no  dos  Çoiiceiros, 
de  Tentugal. 

Ooxim  —  Veja  J/mo/adu. 

Cravo  —  A  flor  do  craveiro,  ou  cravo,  representa-se  no  brasão  na 
sua  forma  natural. 

Crenolado  —  É  o  mesmo  que  ameiado. 

Crescente  —  O  crescente  ou  meia-lua  representa-se,  ordinaria¬ 
mente,  montante,  isto  é,  com  as  pontas  voltadas  para  o  chefe  do  escudo. 
Diz-se  invertido  quando  tem  as  pontas  voltadas  para  a  parte  inferior  do  escu¬ 
do;  deitado,  quando  as  tem  para  o  (lanco  direito,  e  deitado  voltado,  ou  sim¬ 
plesmente  voltado,  quando  as  tem  para  o  flanco  esquerdo. 

O  crescente  em  handa  ou  em  barra  tem  as  pontas  voltadas,  respectiva, 
mente,  para  o  ançjulo  superior  direito,  ou  superior  esquerdo  do  escudo. 

Os  crescentes  podem  ser  adossados,  affrontados,  e  apontados,  entre  si. 

Traça-se  o  crescente  de  duas  maneiras  distinctas,  conforme  se  deseja 
represental-o  num  só  plano,  ou  em  dois  planos  que  formem,  entre  si,  um 
angulo  diedro.  No  primeiro  caso,  as  curvas,  exterior  e  interior,  são  descriptas 
com  0  mesmo  arco  de  circulo,  afastando-se  os  centros  de  uma  distancia  igual 
a  metade  da  maior  largura  do  crescente.  No  segundo  caso,  descrevem-se  tres 
circumferencias  tangentes  interiormente  para  o  mesmo  lado,  —  a  primeira, 
com  0  raio  correspondente  á  curva  exterior,  a  segunda,  com  metade  d’esse 
raio,  e  a  terceira  com  um  raio  intermédio  áquelles  :  este  ultimo  arco  deter¬ 
mina  o  vertice  do  angulo  diedro. 

Nos  brasões  portugueses  e  espanhoes,  os  crescentes  representam  victo- 
rias  alcançadas  sobre  os  mouros. 
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0  crescente  também  tem  sido  usado  como  differençaj  quer  de  per  si, 
quer  na  ènca. 

Veja  Quaderna,  Terno. 

Orista  —  Veja  Gallo. 

Omas  —  E’  a  sexta  das  peças  honrosas  de  primeira  ordem.  E’  for¬ 
mada  pela  sobreposição  da  pala  e  da  faxa  e  occupa  todo  o  eseudo,  em  cujos 
quatro  bordos  está  firmada.  A  sua  largura  é  igual  á  quarta  parte  da  largura 
do  eseudo. 

A  cruz  brasona-se  logo  em  seguida  ao  esmalte  do  campo,  devendo  indi¬ 
car-se  também  o  seu  esmalte  ;  ex. ;  —  «  De  azul,  com  cruz  de  prata.» 

Se  na  cruz  houver  mais  de  um  esmalte,  mencionar-se-á  essa  circums- 
tancia  com  toda  a  precisão,  pelos  termos  proprios ;  ex. :  —  «De  azul,  com 
cruz,  composta  de  nove  peças  de  prata  e  de  vermelho.»  —  «  De  verde,  com 
cruz  veirada  de  oiro  e  de  purpura.» 

Se  os  bordos  da  cruz  não  forem  rectos,  deve  indicar-se  a  sua  fórma 
antes  do  esmalte,  ex, :  —  «De  azul,  com  cruz  ondada  de  prata.»  —  «De 
negro,  com  cruz  recortada  de  oiro.» 

As  cruzes  podem  ser  cantonadas,  carregadas,  bordadas,  dentadas,  es- 
quarteladas,  xadrezadas,  fretadas,  etc.,  etc. 

Até  aqui,  pelo  que  respeita  á  cruz  propriamente  dita,  oa  c^uz  chã. 
Esta  peça  honrosa  tem,  porém,  um  grande  numero  de  variantes,  algumas  das 
quaes  não  teem  representação  na  heraldica  portuguesa. 

Nenhuma  d’e8tas  variantes  é  firmada,  e  difierem  entre  si  pela  forma  dos 
seus  braços  ou  pela  maneira  por  que  estes  terminam.  Eis  as  de  emprego 
mais  frequente: 

Cruz  patea  ;  potentea ;  recruzetada  •,  florenciada ;  solta  ;  de  pé  aguçado  ; 
alta  ou  elevada;  duplamente  aguçada;  encerrada;  ancorada;  maçanetada ; 
vazia ;  retalhada. 

Veja  Dobre-cruz. 

CrujB  <i*Aviz  —  E’  uma  cruz  florenciada  e  elevada  de  verde. 

Ox*uz  d©  01xx*ist;o  —  A  cruz  da  ordem  de  Christo  tem  uma  fórma 
especial.  Quanto  a  fórma  dos  braços,  constitue  uma  variante  da  cruz  poten¬ 
tea,  sendo  cada  uma  das  suas  extremidades  rematada  por  um  triângulo  isos- 
celes  cuja  base  fica  voltada  para  o  exterior.  O  seu  esmalte  é  de  vermelho, 
carregada  de  oídra  cruz  de  prata,  salvo  os  remates  dos  braços. 

CJ**!!*  do  fZospitHl  —  A  duas  cruzes  differeutes  pode  convir 
esta  denominação :  á  cruz  heraldica  da  ordem,  que  é  a  peça  honrosa  d’este 
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Christo  Aviz  S.  Thiago  Templo 


Borgonha  Jerusalem  Malta 


Patea 


Potentea 


Recruzetada 


Florenciada 


Floretada  Vazia 


Solta 


Lorena  Alta  Duplamente 

aguçada 


Encerrada 


Ancorada  Maçanetada  Maçanetada 
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nome,  e  á  insignia  ou  contra-senlia  dos  cavalleiros,  a  qual  tinha  outro 
desenho. 

O  escudo  da  ordem  era  de  vermelho,  com  crus  de  praia ;  e  assim 
o  vemos  reproduzido  na  nossa  armaria,  por  ex. :  no  chefe  do  brasão  d’armas 
dos  Almeidas  do  Prior  do  Grato. 

A  insignia  ou  contra-senha  dos  cavalleiros,  vulgarmente  chamada  cruz 
de  Malta,  era  palea  e  duplamente  aguçada,  como  ainda  se  vê  no  brasão  que 
ennobreee  a  frontaria  do  antigo  palacio  da  Camara  Magistral  da  Ordem,  em 
Lisboa,  á  rua  de  S.  José,  onde  actualmente  está  installada  a  Cooperativa 
militar. 

Este  ultimo  brasão  não  é  propriamente  o  da  ordem,  mas  sim  o  do  prio¬ 
rado  porluguês. 

Cruas  <1©  Joruisulem  —  E’  uma  cruz  potentea,  cantonada  de 
quatro  cruzetas. 

Cru  ac  d©  Malta  —  Yeja  Cruz  ão  Hospital. 

Cruas  <1©  Santo  j4.utonio  —  E’  uma  cruz  pátea  solta,  em  forma 
de  T,  cujo  contorno  é  constituído  por  linhas  ligeiramente  côncavas. 

Também  se  lhe  chama  Tau. 

Cruse  dl©  S.  Thiago  — A  cruz  da  ordem  de  S.  Thiago  atfecta  a 
fórma  de  uma  espada,  sendo  o  punho  rematado  em  forma  de  coração,  com  a 
ponta  para  fóra,  e  as  guardas  em  flor-de-liz.  O  seu  esmalte  é  de  vermelho,. 

CrusE  do  rFomplo  —  A  cruz  dos  templários,  como  a  descrevem 
os  heraldistas  franceses,  era  patea  firmada  de  vermelho.  Os  cavalleiros  por- 
tuguezes  não  a  usavam,  porém,  assim,  como  ainda  hoje  o  attestam  bastantes 
monumentos  lapidares,  e,  entre  muitos,  o  da  torre  de  menagem  de  Almourol. 
A  cruz  dos  nossos  templários,  comquanto  patea,  tinha  os  braços  terminados 
exteiiormente  por  quatro  arcos  de  circulo  cujo  centro  era  o  centro  da  cruz. 
Almeida  Garrett  deu  a  esta  cruz,  com  grande  propriedade,  o  nome  do  cruz 
orbicular. 

Orussado  —  Diz-se  da  arrueJla  e  do  besante  quando  carregados  de 
uma  cruz  de  outro  esmalte;  assim:  —  «uma  arruella  de  verde  cruzada  de 
prata  etc. 

Também  se  diz  do  mundo,  a  respeito  da  cruz  que  o  encima,  se  fôr  de 
outro  esmalte. 

Oi*use.e]x*o  —  Dá*se  este  nome  a  uma  especie  de  cruz  monumental, 
com  a  fórma  de  cruz  elevada,  assente  ordinariamente  em  dois  degraus  sobre- 
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postos.  E’  a  representação  heraldica  dos  cruzeiros  que  se  encontram  no  paiz, 
nos  adros  das  igrejas,  nas  estradas,  ete . 

— Dá-se  este  nome  a  uma  cruz  de  dimensões  reduzidas  e 
também  ás  cruzes  soltas  que  appareeem  no  brasão,  sempre  que  sejam  duas 
ou  mais.  As  cruzetas  são  necessariamente  soltas,  isto  e,  nao  tocam  os  bordos 
do  escudo  5  mas  podem  rematar  outra  peça,  ou  ser  sustidas  d  outra  peça,  o 
que  são  expressões  equivalentes. 

f- 

Cume  —  Gumes  são  monticulos  ou  cabeços,  arredondados  na  sua 
parte  superior,  que  juntos  formam  uma  montanha. 

Um  cume  pode  estar  isolado  na  ponta  do  escudo  ;  mas,  neste  caso  occupa  . 
tão  sómente  um  terço,  ou  pouco  mais,  do  centro  do  bordo  inferior. 

Oamwlo  — E’  0  chefe  reduzido  á  terça  parte  da  sua  altura  ordiná¬ 
ria.  Toca  sempre  0  bordo  superior  do  escudo . 

Brasona-se  como  0  chefe.  Ex.:  «De  vermelho,  com  cumulo  de  prata,» 

«  De  vermelho,  com  uma  estrella  de  prata  e  cumulo  de  oiro.» 

Cunha  — E’  o  nome  do  conhecido  utensilio  dos  rachadores  de  lenha, 
que  só  encontramos  no  brasão  da  familia  d’ este  mesmo  nome  .  Representa-ae 
por  uma  figura  da  fórma  de  trapézio  isosceles,  com  a  base  pa  ra  cima. 

Cutelo— O  cutelo  representado  na  armaria  (em  francês  doloire), 
tem  a  forma  de  um  escudete  e  o  gume  em  arco  de  circulo ;  é  todo  de  ferro, 
incluindo  0  pequenissimo  cabo,  que  é,  por  assim  dizermos,  um  prolongamento 
do  seu  bordo  superior. 

A  semelhança  das  férmas  d’este  cutelo  e  do  escudete,  teem  dado  origem 
a  algumas  confusões. 
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Damai  —  E’  uma  figura  de  mulher,  ordinariamente  sainte  ou  era 
meio-corpo.  Differe  do  busto  por  ter  braeos,  e  da  rainha  por  não  ser  coroada. 
A  dama  representa-se  sempre  de  frente. 

üo . ,  *  coin . . ,  (De  tal  esmalte,  com  tal  peça,  de  tal  esmalte)  — 
Nesta  formula  geral  de  brasonar  se  resume,  por  assim  dizer,  a  possibilidade 
de  descrever,  por  palavras,  as,  por  vezes,  complicadas  combinações  de  um 
brasão  d’armas. 

O  desconhecimento  da  arte  heraldica  denuncia-se  pela  omissão  desta 
formula  ou  pela  pretensão  de  a  substituir  por  qualquer  outra  que,  errada¬ 
mente,  se  julga  corresponder-lhe. 

Ella  obriga  á  uniforme  e  apropriada  descripção  não  só  de  um  simples 
escudo  de  armas,  mas  de  todas  as  divisões  e  subdivisões  que  um  brasão  possa 
conter,  por  mais  variadas  e  extravagantes  que  sejam. 

Pessoas  que  desconhecem  a  arte  heraldica  inclinam-se  sempre  a  come¬ 
çar  a  descripção  pela  peça,  passando  d’e3ta  para  o  campo.  Assim  dizem  que  o 
escudo  d’arma3  de  tal  familia  tem ;  im  leão  de  oiro  em  campo  azul. 

Quando  o  brasão  a  descrever  é  tão  simples  como  este  que  damos  para 
exemplo,  poderá  parecer  que  esta  maneira  equivale  perfeitamente  á  maneira 
heraldica,  <i©  asul,  com  um  leão  de  oiro,  na  qual  se  apresenta  sempre, 
em  primeiro  logar,  o  esmalte  do  campo,  e  em  seguida  o  nome  e  o  esmalte  da 
peça,  precedidos  da  preposição  com. 

Quando,  porém,  o  brasão  é  mais  complicado,  a  descripção  torna-se  con¬ 
fusa,  deficiente,  incomprehensivel,  e,  o  que  é  peor  ainda,  variavel  de  auctor 
para  auctor ;  d’onde  se  originam  hesitações  e  duvidas  que  seguramente  não 
existiriam  se  houvesse  entre  nós  um  methodo  único  de  brasonar,  como  ha  nos 
paizes  em  que  esta  arte  é  cultivada  com  esmero. 
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Debrtim  —  E’  a  bordadura  reduzida  á  largura  do  filete. 

Decotado  —  Diz-se  decotada  a  asna  cuja  ponta  está  cortada  bori- 
zontalmente. 

Também  se  diz  decotada  a  arvore  cujos  ramos  foram  aparados  junto  ao 
tronco.  Ex. :  —  «  Uma  arvore  decotada  de  verde » . 

Também  se  diz  dos  ramos  das  arvores,  quando  separados  destas  e  pri¬ 
vados  das  suas  extremidades.  Ex. :  —  «  Um  ramo  decotado  de  oiro  ». 

Decote  Tronco,  ramo  cu  páu  nodoso  a  que  foram  aparadas  os  ra¬ 
mos  menores. 

Deve  indicai-se  qual  é  a  sua  posição  no  escudo,  se  em  pala,  em 
banda,  etc. 

Defendido  —  O  elefante  que  tem  os  dentes  ou  defesas  de  outro 
esmalte,  diz-se  defendido  desse  esmalte. 

Veja  Javali. 

Defenda  (Em)  —  Diz-se  do  unicornio,  quando  está  sentado,  em 
attitude  de  accommetter,  tendo  as  patas  dianteiras  apoiadas  no  chão. 

Degrau  Dá-se  este  nome  ás  travessas  que  terminam  os  braços 
da  cruz  encerrada. 


j*^®^***'*^®  Estão  diiladas  as  peças  que,  lendo  uma  determinada 
posição,  apresentam,  voltada  para  o  flanco  direito  do  escudo,  a  parte  què,  or¬ 
dinariamente,  teem  voltada  para  o  chefe. 

Dizem-se,  portanto,  deitados:  os  crescentes,  quando  teem  as  pontas  para 
a  direita ;  as  amas,  quando  teem  para  a  direita  o  vertice  formado  pela  união 
dos  seus  dois  braços ;  etc. 

Em  referencia  a  quaesquer  animaes  quadrúpedes,  o  termo  deitado  é 
sempre  tomado  na  sua  accepção  vulgar. 

Diz-se,  portanto,  do  leão,  do  leopardo  e  de  outros  animaes,  quando  são 
representados  em  posição  de  recúbito. 

Também  se  diz  do  golfinho  quando  as  suas  extremidades  estão  voltadas 
para  a  ponta  do  escudo. 

Deitado-voltado — Diz-se  ainda  do  crescente,  da  asna,  etc., 
quando  teem  voltada,  para  o  flanco  esquerdo  do  escudo,  a  parte  que  ordina¬ 
riamente  teem  voltada  para  o  chefe. 

Dolphim  —  Veja  Golfinho. 
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Dentado  —  Diz-se  do  lobo  e  de  outros  animaes,  que  teem  os  dentes 
de  esmalte  differente. 

Dentelado  —  Diz-se  dentelada  a  peca  cujos  bordos  são  talhados 
em  dentes  curtos  e  miúdos  como  os  de  uma  serra,  cortados  em  angulo  recto 
e  sem  numero  designado.  Assim  se  diz  :  um  chefe  dentelado,  uma  cruz  den¬ 
telada,  etc.  O  dentelado  da  bordadura  é  só  no  seu  bordo  interior ;  o  do  chefe 
no  bordo  inferior,  etc.  Nas  pecas  firmadas,  nunca  é  dentelada  a  parte  pela 
qual  ellas  se  apoiam  nos  bordos  do  escudo. 

üenticiilado  —  Diz-se  que  a  bordadura  é  deniiculada  quando  é 
formada  por  um  determinado  numero  de  pequenos  rectangulos,  moventes  dos 
bordos  do  escudo  e  guardando  entre  si  uma  distancia  proximamente  igual  á 
sua  largura.  Em  regra,  deve  ficar  em  cada  angulo  do  escudo  uma  das  peças 
do  denticulado. 

Derralbado — Diz-se  do  leão  e  do  leopardo  quando  não  teem 
cauda. 

Desarmado  —  Veja  Navio. 

Desdobramentos  —  Chama-se  desdobramento  á  divisão  da 
faxa,  da  pala,  da  banda,  da  barra,  ou  conlrabanda,  e  da  asna,  em  duas  ou 
mais  peças  de  fórma  semelhante,  mas  de  menor  largura. 

Se  o  desdobramento  das  ditas  peças  honi’Osas  não  vae  alem  de  quatro, 
cada  uma  das  divisões  conserva  o  nome  da  peça  dividida,  e  assim  pode  haver 
num  escudo  duas,  tres,  e  guatro  faxas,  palas,  etc.  Se  o  desdobramento  e  em 
numero  superior  a  quatro,  as  divisões  tomam  os  seguintes  nomes  : 

As  da  faxa,  burèlas  ; 

As  da  pala,  verguetas; 

As  da  banda,  cólicas  em  banda,  ou  simplesmente  cólicas; 

As  da  contrabanda,  coíícas  em  barra; 

As  da  asna  conservam,  excepcionalmente,  o  mesmo  nome,  qualquer 
que  seja  o  seu  numero. 

De  wm  no  outro  —  Dizem-se  de  um  no  outro,  as  peças  de  um 
escudo  cujo  campo  e  formado  de  dois  esmaltes  (um  metal  e  uma  cor),  quando 
os  esmaltes  dessas  peças,  sendo  iguaes  aos  do  campo,  alternam  com  os  deste. 
Ex. «Esquartelado  de  oiro  e  de  vermelho,  com  quatro  estrellas  de  um  no 
outro.»  Isto  significa  que  em  cada  quartel  de  oiro  ha  uma  estrella  de  verme¬ 
lho,  e  em  cada  quartel  de  vermelho  ha  uma  estrella  de  oiro. 

Outra  expressão  heraldica,  que  muitos  confundem  com  esta  é  de  um 
para  o  outro,  a  qual  tem  significação  analoga  ao  entrecambaáo.  Assim,  a 
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vàleníf »  ^  ““  '“O  “'«“«'Wo.,  é  «loi- 

o»v  n  ~  Este  termo,  só  applicavel  á  gvivra,  serve  para  indi¬ 

cai  o  esmalte  da  criança  que  ella  está  engulindo,  se  é  differente  do  do  animal 
«  De  azul,  com  nma  gmvra  de  prata,  devorante  de  vermelho.  » 

de  o„“erar.r'“’” 

r>l ff ereuQa  -  Dá-se  o  nome  de  diferença  a  toda  a  alteração  feita 

“roa^^ÔÜ  Í  ‘'“u  as  amas  dos  seus  yarios 

lamos,  ou  as  dos  seus  membros,  individualmente 

As  d.fferenças  são  caracterisadas,  na  heraldica  portuguesa,  por  altera- 
eao  dos  esmaltes  do  escudo,  quanto  aos  ramos  da  familia.  e  poi’ LdS  de 

bordadura  foi,  em  templ 

cendentcs  ®®S«ndos  e  seus  des- 

Competia  ao  rei-d’armas  ordenar  a  diferença:  se  esta  era  generalisada 

Lrta  Th  ~  TT  alteração  dos  esmaltes,  e  a 

carta  de  brasao  limitava-se  a  brasonar  o  escudo  de  armas  com  essa  alteração 

Tels  atr"h  diferença,  do  que  resultou,  muitas 

vezes  attnbuir-se  a  erro  o  que  só  fôra  intenção  ;  se  a  diferença  era  indivi- 

h’  ?  TT  ""  “a  carta 

e  brasao,  subentendendo-se  que  o  seu  logar  era  o  angulo  superior  direito  ou 

o  meio  do  chefe,  se  aquelle  angulo  estava  occupado  por  outra  peça. 

ISa  primeira  parte  desta  obra,  sob  as  rubricas  2°  ramo,  3.‘  ramo,  etc 
r  e^e“Plo8  da  alteração  dos  esmaltes.  aeereseentam«nto 

e  bjdaduras,  etc.,  como  difierenças  caracteristicas  dos  differentes  ramos  da 
mesma  família.  E  se  nao  mencionámos  as  differenças  pessoaes,  por  accres- 
c  ntamento  de  uma  peça  no  angulo  superior  direito  ou  ao  meio  do  chefe  foi 
ISSO  devido  ao  avultadissimo  numero  de  casos  que  teriamos  a  registar,  e  que 
nenhum^ interesse  ofíereceriam  ao  estudo  da  heraldica  nacional.  ^  ^ 

Não  encerraremos,  porém,  este  artigo  sem  fazermos  menção  das  dife¬ 
renças  mais  geralmente  usadas  :  a  mais  commum  é,  sem  duvida,  a  èma,  de 

ro^rl  '“'f  ’  seguem-se-lhe  a  almofada  ou 

coxm,  0  armei,  0  cardo,  o  ctsne,  o  crescente,  a  estrella,  o  ferrão,  a  ílôr-de-liz 
as  leUas  do  alphabeto,  a  lua,  o  hjrio,  a  manilha,  a  mão,  a  merleta,  a  moleta  a 
nurern,  a  quadricula,  o  quadrifolio,  o  triângulo,  o  írifolio,  e  porventura  ou¬ 
tras  de  que  nao  temos  nota.  '  ’  ^ 

As  peças  de  diferença  são  sempre  de  dimensões  reduzidas,  por  fórma  a 

po  erem  ser  collocadas  na  primeira  quarta  parte  do  primeimctmíão  do  escudo, 
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qne  é  o  seu  logar  clássico ;  mas,  se  esse  logar  está  occupado  por  outra  peça, 
colloca-se  a  differença  ao  meio  do  chefe. 

Em  escudo  de  campo  xadrezado,  ou  com  bordadura  composta,  consiste 
muitas  vezes  a  differença  em  ser  de  outro  esmalte  o  seu  primeiro  escaque. 

Com  quanto  sejam  estas  as  principaes  dtfftrenças  usadas  no  brasão  por¬ 
tuguês,  de  outras  se  serviram  os  antigos  reis-d’armas  para  assignalarem  de¬ 
terminado  ramo  ou  determinado  indivíduo  de  uma  familia,  inspirando-se  talvez 
nos  usos  franceses.  Para  taes  fins,  csquaitelaram  muitas  vezes  as  armas  de 
uma  familia  com  as  de  outra  familia  alliada,  ou  lhes  accrescentaram  quartéis 
allusivos  a  feitos  notáveis,  ou  Jhes  mudaram  o  logar  de  algumas  pecas,  ou 
modificaram  o  numero  à’estas,  ou  lhes  substituiram  o  timbre  por  outro  allu- 
sivo  a  alguma  acção  distincta,  etc.  Na  primeira  parte  d’esta  obra  encontrará 
o  leitor  grande  copia  destes  exemplos,  entre  os  quaes  recommendamos  á  sua 
attenção  os  dos  differentes  iramos  de  Alpoim,  Asambuja,  Gama,  Joannes,  Pi~ 
mentel,  etc. 

Merecem  ainda  menção  especial  as  ãifferenças  que,  no  antigo  regimen, 
eram  reservadas  aos  príncipes  :  o  herdeiro  da  coroa  differençava  as  suas  armas 
pelo  accrescentamento  de  um  lambei  com  tres  pendentes  de  oiro,  brocante, 
em  chefe,  sobre  a  bordadura  das  armas  nacionaes ;  os  infantes  differençavam 
com  um  lambei  de  quatro  pendentes  dè  oiro,  brocante,  em  chefe,  sobre  a  bor- 
dadui'a  das  armas  nacionaes,  e  cujos  dois  pendentes  médios  eram  sustidos 
por  outros  tantos  quadros  das  armas  maternas  ou  de  casas  suas  alliadas,  bro- 
eantes  sobre  o  campo  do  escudo  central,  a  um  e  outro  lado  do  cscudete  supe¬ 
rior  das  quinas. 

Veja  Brica,  Lambei,  Quebra. 

Diminnto  —  Diz-se  diminuto  o  chefe  ou  o  contra-chefe  que  só  tem 
metade  da  sua  largura  ordinaria. 

—  E’  o  lado  direito  do  escudo,  isto  é,  o  que  corresponde  ao 
lado  esquerdo  do  observador  que  o  olha  de  frente. 

131  visa  — Dá-se  o  nome  de  divisa,  ou  faxa  em  divisa,  a  uma  faxa 
cuja  largura  6  igual  a  ineíade  da  largura  ordinaria. 

Não  pode  existir  no  escudo  mais  do  que  uma  divisa.  O  seu  lugar  é  quasi 
sempre  no  centro  do  escudo,  mas  pode  estar  elevada  ou  abaixada :  nestes  dois 
últimos  casos  deve  indicar-se  qual  é  a  sua  posição,  se  esta  não  resultar  de 
circumstancias  já  expressas,  que  rigorosamente  a  determinem,  como  acontece 
no  seguinte  exemplo: — «De  azul,  com  um  castelio  de  prata  encimado  por  uma 
divisa  de  oiro.» 

Divisa.  liereclltai:*ja  o  pegisoal  —  Divisa  é  também  uma 
sentença  que  recorda  uma  acção  memorável,  ou  o  conjuncto  de  actos  heroicos, 
ou  que  traduz  a  intenção  de  os  praticar. 
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A  dicisa  póde  ser  liereditaria  ou  pessoal. 

A  divisa  hereditcria,  ou  da  família,  colloca-se  num  listei,  por  baixo  do 
escudo  de  armas,  do  qual  faz  pai-te. 

Regista-se  a  existência  de  um  limitadissimo  numero  de  àii'isas  hereditá¬ 
rias,  no  brasão  português.  Podemos  citar  a  dos  Castello-Branco,  que  diz  : 
«  Síremms  non  indiget  armis  »  e  se  refero  ao  leão  do  eeu  escudo.  Poucas  mais 
poderiamos  indicar  ao  leitor,  se  é  que  alguma  outra  existe. 

A  divisa  pessoal,  ou  tenção,  compõe-se  de  uma  figura  que  a  symbolisa, 
e  é  0  corpo  da  divisa,  e  de  uma  sentença,  que  é  a  sua  alma,  e  a  completa. 

O  rei  D.  João  II  tinha  por  corpo  da  sua  divisa  pessoal  ctum  pelicano 
ferindo-se  no  peito  »,  e  por  olma  d’ella  as  palavras  ;  «  Pola  ley  e  pola  grey  », 
isto  é,  «  Pela  religião  e  pela  igreja».  D.  Manuel  1  adoptou  por  divisa  pessoal 
«  uma  espbera  armillar»,  representativa  do  céu,  e  a  palavra  «Spero».  De 
muitas  outras  divisas  régias  ficou  memória.  A  divisa  pessoal  não  se  juntava  ao 
brasão  de  armas  da  familia ;  não  tendo,  portanto,  uma  significação  propria¬ 
mente  heraldica. 

Do  mesnio  —  Expressão  elliptica,  equivalente  a  «do  mesmo  es¬ 
malto,  isto  é,  do  ultimo  esmalte  antecedentemente  nomeado.  Para  evitar 
duvidas,  não  deve  porém  usar-se  desta  expressão  ao  descrever-se  o  campo  de 
qualquer  quartel  do  escudo,  quando  o  esmalte  d’esse  quartel  seja  igual  ao  de 
uma  peça  pertencente  ao  quartel  anteeedentemento  descripto. 

Assim,  se  tivermos  a  brasonar  um  escudo  partido,  de  azul  e  de  oiro, 
tendo  um  crescente  de  oiro  no  primeiro  quartel  e  um  leão  de  negro  no  se¬ 
gundo,  não  diremos  : 

«Partido;  o  L"  de  azul,  com  ufti  crescente  de  oiro  5  o  2.°  do  mesmo 
com  um  leão  de  negro  »;  mas,  sim,  diremos: 

«  Partido  :  o  1.®  de  azul,  com  um  crescente  de  oiro  ;  0  2."  de  oiro,  com 
um  leão  de  negro». 

Dobre-ct'»*  —  A  dolre-cruz  é  uma  peça  particular  da  armaria 
portuguesa.  E’  appartniemenle  uma  cruz  de  duas  travessas,  formada  por  uma 
vergueta  e  duas  faxetas  passadas  em  cruz,  sem  que,  todavia,  estes  elementos 
se  sobreponham  realmente. 

A  dobre-crus  divide  0  campo  em  seis  partes  iguacs  0  é  sempre  encerrada 
numa  bordadura  do  mesmo  esmalte  e  de  largura  igual  á  dos  seus  braços. 

Brasona-se  d’este  modo :  — «De  vermelho,  com  dobre-cruz  de  oiro  e 
debrum  do  mesmo». 

E’  provável  que  0  conjunto  da  dobre-cruz  e  seu  filete  representasse, 
primitivamente,  o  campo  do  escudo;  e  que  sobre  este  se  considerassem  dis¬ 
postas  as  seis  peças  quadrangulares,  que  hoje  tomamos  por  partes  apparentes 
do  campo,  e  bem  poderiam  ser  brasonadas  como  bilhetas  deilaias. 
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IDonsEella  —  Figura  de  mulher  joven. 

IDragàLo  —  Figura  fantastica,  representada  de  perfil,  cora  cabeça  e 
patas  de  aguia,  asas  de  morcego,  corpo  e  cauda  de  serpente.  A  extremidade 
da  lingua  e  da  cauda  do  dragão  são  farpadas. 

O  dragão  é  symbolo  da  Fidelidade. 

l^iragouado  —  Diz-se  do  leão  e  de  outros  animacs,  quando  termi¬ 
nam  em  cauda  de  dragão. 


Elevado  —  Dizem-se  elevadas  as  pecas  que,  tendo  posição  determi¬ 
nada  no  escudo,  estão  occupando  uma  posição  relati  vam  ente  mais  elevada. 

Cruz- elevada  ou  cruz-alta  é  aquella  cuja  travessa  ou  parte  horizontal 
está  acima  do  meio  da  parte  vertical. 

Elmo  —  O  elmo  é,  na  armaria  portuguesa,  como  na  alemã,  o  princi¬ 
pal  distinetivo  de  nobreza.  Foi,  em  todos  os  tempos,  o  attributo  por  excel- 

Figura  no  brasão  como  peça  movei,  ou  como  or¬ 
nato  exterior  do  escudo.  No  primeiro  caso,  deve  indi¬ 
car-se  o  seu  numero,  o  seu  esmalte  e  a  sua  posição. 
No  segundo  caso,  colloca-se  sobre  o  bordo  superior 
do  escudo,  voltado  para  a  direita. 

Na  armaria  francesa,  o  elmo  é,  piincipalmento, 
um  distinetivo  dos  titulos  nobiliarchicos,  modificando- 
se  0  seu  desenho  conforme  a  graduação  desses  titulos: 
na  portuguesa,  o  elmo  ó  sempre 
de  prata,  aberto,  guarneHdo  de 
oiro,  para  os  nobres  de  mais  de  tres  gerações,  e  de  pra¬ 
ta,  cerrado,  guarnecido  de  oiro,  para  os  recem-nobilitados, 
até  á  terceira  geração. 

O  elmo  aberto  tem  a  viseira  erguida  e  é  posto  a 
tres  quartos  j  o  elmo  cerrado  tem  a  viseira  descida  e  é 
posto  de  perfil. 

Completam  o  elmo :  —  o  virol,  o  paquife,  e  o  tim¬ 
bre  ou  cimeira,  a  que  destinamos  artigos  especiaes. 

O  elmo  diz-se  guarnecido  de  outro  esmalte,  quando  tem  na  viseira,  e  no 
bordo  inferior,  uma  virola  desse  esmalte. 


lencia  da  cavallaria. 
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Quando  o  elmo  figura  no  escudo  como  peca  movei,  representa-se  geral¬ 
mente  cerrado  e  de  perfil ;  reproduzindo,  nas  suas  linhas  geraes,  a  arma  de¬ 
fensiva  deste  nome,  sem  as  fantasias  de  desenho  que  a  liberdade  artistiea  se 
permitle  introduzir-lhe  quando  elle  se  sobrepõe  ao  escudo,  como  ornato  ex¬ 
terior. 

JStnl3oca,clo  —  Diz-se  emhocada  a  trompa  que  tem  bocal  de  outro 
esmalte. 

!Eltnl>ricado  —  Diz-se  embricado  o  escudo  que  apresenta  o  aspecta 
de  ser  formado  de  escamas  ou  semi-circulos  um  tanto  alongados,  dispostos  em 
carreiras  regulares  e  symetricas  como  as  telhas  de  um  telhado,  O  cheio  des¬ 
tas  escamas  é  o  esmalte  do  campo  ;  a  bordadura  que  as  cerca  constitue  o  em¬ 
bricado, 

Ex. :  —  «De  vermelho,  embricado  de  prata.» 

Embntido  em  poiii:^  —  Assim  se  designa  uma  peça  enta¬ 
lhada  na  parte  inferior  do  escudo.  E’  de  forma  triangular  5  a  sua  base  é  cons¬ 
tituída  pelo  bordo  inferior  do  escudo,  e  os  seus  lados,  são  coneavos,  encon¬ 
trando-se  a  um  terço,  o  máximo,  da  altura  do  escudo. 

Brasona-se  deste  modo,  ex. :  —  «De  azul,  embutido  em  ponta  de  prata  »  ; 
ou  —  «De  azul,  com  uma  ponta  embutida  de  prata»  ;  que  são  expressões 
equivalentes. 

DEImmallietadlo  —  O  emmalhetaão  dá-se  no  campo  ou  nas  peças 
formadas  de  dois  esmaltes  differentes,  que  penetram  um  no  outro  segundo  a 
linha  do  partido,  do  cortado,  do  fendido  ou  do  talhado,  em  fórma  de  triângu¬ 
los  isosceles ;  deixando  um  terço  do  escudo  ou  da  peça  pleno  a  cada  lado,  e 
occupando  os  triângulos  do  emmalhetaão  o  terço  central. 

Brasona-se  :  — «Cortado  emmallietado  de  oii’o  e  do  negro.» — «Da  prata, 
com  faxa  emmalhetada  de  oiro  e  de  verde»,  etc, 

£^mpina.<lo  —  Diz-se  do  cavallo  que  só  está  apoiado  nas  patas 
trazeiras,  tendo  as  mãos  no  ar. 

E’  0  mesmo  que  Espantado. 

—  Diz-se  da  espada  que  tem  0  punho  de  outro  es¬ 
malte. 

Elnoabado  —  Diz-se  dos  machados,  fouces,  martelos,  etc,,  que 
teem  0  cabo  de  outro  esmalte. 

H^ucendiclo  —  Diz-se  do  animal  que  tem  os  olhos  de  esmalte  dif- 
fereuíe. 
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Encerrado  —  A  cruz  encerrada  é  uma  variante  da  cruz  potenlea. 
Consiste  a  difíerenea  entre  ambas  eui  que  as  extremidades  da  cruz  potentea 
terminam  por  uma  travessa  collocada  peipendicularmente  ao  braço  respectivo , 
emquanto  que,  na  cruz  encerrada,  além  dessa  travessa  ba  outra  ou  outias, 
sobrepostas  áquellas,  cada  uma  delias  de  maior  comprimento. 

A  estas  travessas  da  cruz  encerrada  dá-se  o  nome  de  degraus. 

A  maneira  de  brasonar  esta  cruz  é  a  seguinte,  por  ex. :  —  «De  azul, 
com  cruz  encerrada  em  oito  degraus  de  oiro. » 

Também  se  diz  encerrada  a  peca  que,  oceupando  o  centro  do  escudo, 
está  dentro  de  uma  orla  ou  de  uma  orleta. 

Veja  Incluso. 

Encliequetado  —  E’  antigo  synonymo  de  xadrezado. 

Encimado  —  Diz-se  encimada  a  peça  que  tem  outra  ou  outras 
collocadas  acima  d’ella,  sem  comtudo  se  tocarem.  Assim  diremos:  «um  leão 
encimado  por  uma  flor-de-liz»,  para  significarmos  que  por  cima  do  leão  está 
uma  flôr  d’aquelle  nome,  que  o  não  toca. 

Diz-se  também  encimado  o  chefe,  se  um  filete  de  outro  esmalte  está  en¬ 
tre  elle  e  o  bordo  superior  do  escudo  ;  ex. :  —  «  De  prata,  com  chefe  de  azul 
encimado  de  oiro».  Entendende-se,  per  esta  fójma  de  brasonar,  que  entre  o 
chefe  e  o  bordo  superior  do  escudo  ba  um  filete  de  oiro. 

Veja  Rematado,  Sustentado,  Sustido. 

Enclavado  —  O  enclavado  dá-se  no  campo  ou  nas  peças  formadas 
de  dois  esmaltes  differentes,  que  penetram  um  no  outro  segundo  a  linha  do 
partido,  do  cortado,  do  fendido  ou  do  talhado,  em  forma  de  saliências  ordi¬ 
nariamente  quadradas. 

Brasona-se  :  «  Partido  enclavado  de  prata  e  de  azul  ».  —  «  Fendido 

enclavado  dc  oiro  c  do  verde»,  etc. 

O  chefe  e  a  bordadura,  quando  enclavados,  são  de  um  só  esmalte ;  sub¬ 
entendendo-se  que  enclavam  no  esmalte  d©  campo. 

Ila  difierença  multo  sensivel  entre  o  enclavado  e  o  ameiado,  comprehen- 
dendo-se  neste  ultimo  termo  as  suas  variantes,  conhecidas  por  bastilhado, 
bretessado  o  contra-breíessado :  essa  difierença  consiste  em  serem  perfeita¬ 
mente  iguaes,  no  enclavado,  tanto  as  saliências  como  as  reintrancias ;  ao 
passo  que,  no  ameiado,  as  saliências  teem  sempre  menor  largura  que  as  rein¬ 
trancias. 

Encocli ada -Diz-se  da  fecha  que  está  posta  na  corda  do  arco, 
ou  da  hésta. 

Eucontro  —  E’  a  cabeça  de  certos  animaes,  excepcionalmente 
vista  de  frente.  Assim  se  diz  um  encontro  de  boi,  de  carneiro,  de  veado. 
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A  cabeça  do  leopardo  nào  se  brasona  como  encontro,  vido  ser  de  frente 
a  saa  posição  normal. 


iLiicorcioarto  —  Diz-se  de  rm  instrumento  de  musica  que  tem 
cordas  de  esmalte  difierente. 

Não  deve  confundir-se  este  termo  com  acordo  ado,  que  se  applica,  espe- 
cialmente,  ás  peças  feitas  ou  formadas  de  cordas  juxtapostas,  ou  torcidas 
como  ellas. 


Eiicorrentado  —  Diz-se  do  urso  que  tem  uma  corrente  fixada 
ás  ventas  por  uma  das  suas  extremidades,  e  a  outra  passada  em  volta  do  pes¬ 
coço. 


Encoberto  Diz-se  encoberta  a  peça  que  se  suppõe  ter  perma¬ 
necido  durante  muito  tempo  sobre  o  campo  do  escudo,  e  tendo  sido  d’elle  re¬ 
tirada,  deixasse  assignalada  a  sua  sUhonetle  no  mesmo  campo,  em  razão  da 
difíerença  do  respectivo  colorido,  que  a  acção  da  luz  teria  alterado. 

Esta  circunstancia,  qne  ó  muito  excepcional,  indica-se,  ao  brasonar, 
dizendo  que  a  peça  está  encoberta,  ou  que  no  campo  está  a  sombra  da  mesma 
peça. 

Assim  .  «De  azul,  com  um  leão  encoberto»,  é  expressão  equivalente 
a  «  De  azul,  com  a  sombra  de  um  leão  ».  Qualquer  destas  formas  de  braso¬ 
nar  indica  ser  o  campo  de  azul,  com  a  figura  de  leão  também  de  azul,  mas 
em  tom  mais  escuro. 

Ha  na  armaria  portuguesa  um  destes  casos  :  é  o  de  uma  variante  das 
armas  dos  Meneses,  que  Villas-BÔas  brasonou,  com  toda  a  propriedade, - 
«  de  oiro,  com  um  annel  encoberto  ». 

Na  armaria  francesa  ha  dois  exemplos  semelhantes  : —  l,»,  o  do  escudo 
de  Gilles  de  Traseignies  (1H7),  pintado  na  Sala  das  Cruzadas,  c’m  Versalhes 
E  «  bandado  de  seis  peças  de  oiro  e  de  azul,  com  bordadura  espiguilliada  de. 
vermelho,  e  nm  leão  encoberto  brocante  sobre  o  bandado  >  ,•  também  poderia 
brasonar-se  :  «  bandado,  etc.. .  e  a  sombra  de  nm  leão  brocante  sobre  o  ban¬ 
dado  ».  2.0,  o  brasão  de  Hurault  de  Chiverny,  -  «  de  oiro,  com  cruz  de  azul, 
cantonada  de  quatro  soes  encobertos  ». 

Nestes,  e  em  quaesquer  outros  casos,  a  peça  encoberta  é  apenas  deter¬ 
minada  pela  liulia  do  seu  contorno,  som  indicação  alguma  de  relevo,  e  o  seu 
esmalte  o  mesmo  sobre  que  assenta,  mas  num  tom  mais  escuro. 

Veja  So-mbra. 


Eucurcndo  -  Diz-se  enarlada  em  ponta  a  cruz  oiiio  pé  não  loca 
no  bordo  inferior  do  esendo,  e  ahi  deiza  um  logar  que  pode  ser  oceupado  por 
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JEncurvado  —  Diz-se  das  peças  honrosas  e  seus  desdobramentos, 
ou  de  qualquer  peça  comprida,  quando  descrevem  uma  ligeira  curva  ou  dobram 
em  forma  de  outra  peça,  cujo  nome  se  indicará  neste  ultimo  caso.  Ex  :  «De 
negro,  com  banda  prata,  superiormente  encurvada  em  faxa». 

!E^nc1enta<lo  —  Dizem-se  enàentadas  as  peças  honrosas  constituídas 
por  uma  serie  de  triângulos,  alongados  e  oppostos,  de  dois  esmaltes  diôerentes. 
Assim  se  diz,  por  exemplo:  —  '<De  prata,  -com  faxa  endentada  de  oiro  e  de 
azul»  ;  «De  negro,  com  chefe  endentado  de  vermelho  e  de  oiro »,  etc. 

O  chefe  endentado  pode,  porém,  ser  de  um  só  esmalte,  entrando  os  res¬ 
pectivos  dentes  no  esmalte  do  campo.  Ex. :  —  «De  vermelho’,  com  chefe 
endentado  de  prata  >. 

Note-se  bem  a  dififerença  que  ha  entre  d^mtelado^  denticulado,  endentado, 
emmalhetado  e  enclavado. 

Enfeixado  —  Dizem-se  enfeixadas  tres  peças  compridas,  como 
setas,  lanças,  espigas  de  trigo,  etc.,  passadas  em  aspa  e  em  pala,  e  atadas  ou 
não  atadas  no  centro. 

Enfiado  —  Dizem-se  enfiados  os  anneis,  as  coroas,  e  outras  peças, 
«través  das  quaes  passa  uma  peça  comprida.  Ex. :  —  «De  prata,  com  banda 
de  azul,  e  tres  corôas  de  oiro  enfiadas  na  banda». 

Enfreado  —  Diz-se  enfreado  de  algum  esmalte,  o  cavallo  que  tem 
■o  freio  d’esse  esmalte. 

Enfunado  —  Veja  Navio. 

Engulldo  —  E’  synonimo  de  abocado. 

Enlaçado  —  Estão  enlaçadas  duas  figuras,  que  se  abraçam  e  pas¬ 
sam  uma  sobre  a  outra  em  cruz  ou  em  aspa. 

Enriquecido  —  E’  palavra  equivalente  a  bordado  ou  ornamentado. 

Enroscado  —  Cruz  enroscada  é  aquella  cujos  braços  terminara  por 
fórina  sen  elhantc  á  des  da  cruz  ancorada,  mas  em  dupla  volta  para  cada  lado. 

Di  ^.-se  das  serpentes  e  das  gvitras,  quando  estão  enroladas  em  torno  de 
imi  tronco  de  arvore,  de  uma  columna,  etc. 

Ensaujs^ucutndo  —  Diz-se  dos  anim.aes,  das  armas,  das  feridas, 
etCi,  que  estão  tintas  de  sangue,  ou  de  que  corre  sangue. 
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Entre  —  Dizer-se  qne  uma  peça  está  entre  duas  outras,  equivale  a 
dizer-se  que  está  ladeada  d’essas  duas  outras  peças, 

Entrecambado  —  Este  termo  exprime  a  m,e5ma  idéa  que  a  ex¬ 
pressão  de  itm  para  o  outro.  Denota  que  a  peça  collocada  sobre  um  campo 
de  dois  esmaltes  differentes  (um  metal  e  uma  côr)  é  dos  mesmos  esmaltes, 
mas  dispostas  inversamente  a  respeito  dos  do  campo.  Ex. :  —  « Partido  de 
prata  e  de  azul,  com  um  leão  entrecambado. 

Veja  De  um  no  outro. 

Entrelaçado  —  Dizem-se  entrelaçadas  as  peças  que  passam  umas 
pelas  outras,  como  anncis,  triângulos,  etc,;  bem  assim  as  que  alternadamente 
passam  por  baixo  e  por  cima  de  outras,  como  as  do  fretado  e  do  gradeado. 

Equipolndo  —  Dá-se  este  nome  ao  acadrezodo  de  tres  tiras  de  tres 
pontos,  isto  é,  ao  que  contém  só  nove  quadrados,  cinco  dos  quaes  são  de  um 
esmalte  e  quatro  do  outro  esmalte. 

Deve  brasonar-se  :  «Eguipulado  de  tal  e  tal  esmaltei  ou,  «Nove  peças  (ou 
pontos  equipolados  de  tal  e  tal  esmalte.»  Ou  ainda  :  «cinco  pontos  de  tal  esmal¬ 
te,  equipolados  a  quatro  de  tal  esmalte.» 

Veja  Xadrezado. 

Esoapolado  —  Diz-se  de  qualquer  peça  cujas  extremidades  affe- 
ctam  a  fórma  de  escápola ;  isto  é,  parecem  dobradas  em  angulo  recto. 

Escaque  —  Dá-se  este  nome  a  cada  um  dos  pontos  ou  peças  do 
xadrezado. 

Escova  —  Este  objecto,  que  só  se  encontra  representado  em  armas 
falantes,  figura-se  de  forma  oval  e  com  cabo.  As  sedas  podem  ser  de  outro 
esmalte, 

Escfiâe  to —  O  escudele  difiere  esseneialmente  do  escudo,  do  qual 
não  é  diminutivo,  na  technologia  heraldica.  Esta  denominação  só  convem  aos 
escudos  armoriaes  que  figuram  no  brasão  como  peças  moveis. 

Quando,  porém,  o  escudete  occupa  o  centro  do  escudo  e  assenta  dire- 
ctamente  sobre  o  campo,  considera-se  peça  honrosa.  O  escudete  é  sempre 
figura  plana,  isto  é,  em,  nenhum  caso  é  figurado  em  perspectiva. 

Veja  Escudo. 

Escuiio  —  O  escudo  representa  o  campo  ou  o  fundo  do  broquel,  da 
cotta  d’armas,  da  bandeii-a  ou  do  pavilhão,  cm  que  se  bordavam  ou  estampa¬ 
vam  os  attributos  heráldicos  do  cavalleiro. 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


75 


B- 
-  D 
tf- 


\ 


/ 


/ 


0  escudo  armorial  português  foi,  a  principio,  ponteagudo  na  sua  parte 
inferior;  depois,  arredondado  em  semi-eirculo ,  á  feição  dos  escudos  d’arma& 
de  Hespanlja  e  de  Flandres.  Modemamente,  tem-se  vulgarizado  em  Portugal 
a  forma  do  escudo  francês,  boleado  nos  cantos  inferiores  e  terminando  em 
ponta.  Comquanto  a  fórma  arredondada  tenha  foros  de  classica  na  heraldica 
nacional,  é  incontestável  que  a  fórma  fran¬ 
cesa  é  preferivel  áquella,  na  maioria  dos  ca¬ 
sos,  por  não  cercear  os  cantos  inferiores  do 
escudo. 

Convém  estabelecer  regras  certas  para  que 
0  desenho  dos  escudos  guarde  sempre  as  de¬ 
vidas  proporções. 

A  base  do  traçado,  para  cada  uma  das 
tres  fôrmas  indicadas,  é  um  rectangulo  cuja 
altura  esteja  para  a  largura  como  8  para  7, 

Chamaremos  modulo  á  medida  commum  de 
que  nos  serviremos  para  estas  construcções 
graphicas,  e  fal-o-hemos  igual  á  oitava  parte  da  altura  do  referido  rectangulo, 
ou  á  sétima  parte  da  sua  largura. 

Para  traçarmos  o  escudo  antigo,  de  fórma  ponteaguda,  marcaremos  nos 
lados  direito  e  esquerdo  do  rectangulo-base  os  pontos  correspondentes  á  sua 

divisão  em  modulos,  a  começar  dos  ângulos 
superiores  até  á  terceira  divisão.  Depois, 
fazendo  centro  no  ponto  correspondente  ao 
meio  desta  terceira  divisão  de  um  dos  lados, - 
e  com  uma  abertura  de  compasso  que  attinja- 
o  ponto  C  correspondente  á  terceira  divisão 
do  outro  lado,  descreveremos  um  arco  de 
circulo  para  a  parte  inferior  do  rectangulo; 
completando  o  traçado  por  meio  de  igual 
operação,  do  lado  opposto. 

Para  traçarmos  o  escudo  clássico  portu¬ 
guês,  marcaremos  nos  lados  direito  e  es¬ 
querdo  do  rectangulo-base,  pontos  corres¬ 
pondentes  a  uma  medida  de  tres  modulos,  contados  dos  dois  ângulos  inferio¬ 
res.  Unam-se  por  uma  recta  esses  dois  pontos,  e,  fazendo  centro  ao  meio  d’ella, 
com  uma  abertura  de  compasso  que  alcance  os  seus  extremos,  descreva-se  o 
semi-circulo  inferior,  que  completará  o  traçado. 

Para  obtermos  o  escudo  francez ,  procederemos  assim :  —  com  o  com¬ 
passo  aberto  na  medida  de  um  módulo  (isto  é,  a  sétima  parte  da  largura  do 
rectangulo)  marcaremos  os  pontos  A  e  B  equidistantes  do  seu  angulo  inferior, 
e  com  centros  n’estes  dois  pontos,  descreveremos  os  arcos  que  se  cruzam 
em  C.  Com  centro  n'esse  cruzamento  descreveremos  então  o  arco  A  B.  — 
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Para  traçarnaos  o  arco  E  F ,  detorminarçinos  o  ponto  G  pelo  crnzamento  de 
dois  arcos,  traçados  com  a  mesma  abertura  do  compasso,  fazendo  centro  um 

módulo  abaixo  do  centro  da  base  do  rectan- 
gulo  e  a  meio  da  terceira  divisão  da  mesma 
base.  No  lado  opposto,  procede-se  por  igual 
forma. 

Ha  ainda,  na  heraldica  portugueza,  o  escudo 
ovado,  especialmente  destinado  ao  clero,  e  de 
origem  italiana. 

Para  traçar  este  escudo,  começa-se  por 
estabelecer  a  altura  que  se  lhe  deseja  dar. 
Seja  esta  a  altura  A  B.  De  A,  com  um  raio 
igual  a  um  terço  de  A  B,  trace-se  o  arco 
C  D  E ;  e  de  B-,  com  o  mesmo  raio,  o  arco 
FGH. 

De  D,  ainda  com  o  mesmo  raio,  trace-se 
a  circumferencia  ACIG  KE;  e  de  G,.  a  cireumferencia  DIFBHK. 

Finalmente,  com  uma  abertura  do  compasso  igual  a  CK  feche-se  a  oval, 
traçando  os  dois  arcos  CF  e  EH,  fazendo  centro,  respectivamente,  em  K  e 
em  I. 

O  escudo  em  lisonja,  antigamente  usado  pelas  mulheres  nobres,  tem 
caído  em  desuso,  por  não  se  prestar  a  sua  forma  ao  desenho  da  quasi  totali¬ 
dade  das  armas  de  familia.  Como  é  sabido,  esse  escudo  era  sempre  partido; 
ficando  as  armas  da  mulher  á  esquerda,  e  reservando-se  para  as  do  marido  a 
parte  direita,  que  as  solteiras  traziam  de  prata,  pleno.  A  simples  inspecção 
d  este  escudo  mostra  a  impossibilidade  de  ali  accommodar,  segundo  as  regras 
da  heraldica,  os  —  por  vezes  —  complicados  dese¬ 
nhos  da  armaria  nacional.  Em  França,  está  hoje 
admittido,  para  as  mulheres,  o  escudo  ordinário, 
unido  ao  do  marido  pelo  flanco  direito.  Esta  prá¬ 
tica  demanda  porém  um  grande  espaço,  impossível 
de  obter,  em  muitos  casos,  como  por  exemplo  num 
sinete  ou  na  pedra  de  um  annel.  Por  isso  aconse¬ 
lhamos  as  mulheres  portuguesas  que  desejem  usar  as 
armas  do  marido  em  alliança  cora  as  suas,  a  adoptar 
o  escudo  francês,  partindo-o  ou  esquartelando-o  de 
umas  e  outras,  como  melhor  convier  ao  desenho  dos 
respectivos  brasões. 

O  schema  junto  indica  os  diíferentes  pontos  do 
escudo,  que  é  indispensável  conhecer  para  se  poder  brasonar. 

A,  é  0  angulo  direito  do  chefe. 

B,  0  meio  do  chefe. 

C,  0  angulo  esquerdo  do  chefe. 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


11: 


D,  o  flanco  direito  do  eacndo. 

E,  0  centro  do  escudo,  logar  da  sua  peça  principal. 

F,  0  flanco  esquerdo  do  escudo. 

G,  0  angulo  direito  da  ponta. 

H,  a  ponta  ou  o  pé  do  escudo . 

I,  0  angulo  esquerdo  da  ponta. 

Tres  peças  collocadas  em  ABC,  estão  alinhadas  em  chefe;  em  BEH, 
alinhadas  em  pala;  emDEF,  alinhadas  em  faxa ;  em  A  EI,  alinhadas  em 
banda ;  em  C  E  G,  alinhadas  em  barra,  ou  contra- 
-banda. 

Cinco  peças  collocadas  em  B  E  H  D  F,  estão 
postas  em  cruz ;  em  AEICG,  postas  em  santor  ou 
em  aspa. 

Oito  peças  collocadas  em  ABCFIHGD, 
estão  postas  em  orla. 

Um  ponto  intermédio  entre  B  e  E  é  o  ponto 
de  honra. 

Os  escudos  também  figuram  na  armaria  como 
peças  moveis:  se  representam  simplesmente  a 
arma  defensiva  d’aquelle  nome,  como  taes  se  descT 
nham  e  brasonam;  se,  porém,  representam  escudos, arnapriaes,  tomam  a  deno¬ 
minação  de  escudeteSy  e  representam-se,  invariavelmente,  como  figuras  planas. 

Veja  Campo. 

£2sma1te:s  —  E’  este  o  nome  ooramum  dos  metaes  e  das, cores  do 
campo  e  de  todas  as  peças  do  escudo . 

Sob  esta  denominação  comprehendem-se  dois  mptae  s,  cinco  cores  e  duas 
pelles. 

Os  metaes  são  :  ouro  e  prata. 

As  eôres :  vermelho,  azul,  verde,  negro  e  purpura. 

As  pelles  :  arn.inhos  e  veiros. 

Além  destes  esmaltes,  ha  um  —  a  carnação  —  particularmente  destinado, 
a  colorir  as  partes  do  corpo  humano  representadas,  no  escudo. 

São,  emfim,  representados  pelas  eôres  naluraes  certos  animaes,  vegetaes, 
etc.,  que  não  sendo  propriamente  peças  heráldicas,,  começaram  a  introduzir-se 
no  brasão  quando  a  arte  heraldica  começop  a  declinar.  Taes  peças  braso-,. 
uam-se  como  sendo  da  sua  côr. 

ICspada.  —  Representa-se  ordinariamçnte  em  pala,  com  a  ponta  para 
cima.  Estando  em  outra  qualquer  posição  deverá  esta  ser  indicada. 

A  espada  diz-se  guarnecida  e  empunhada  quando  tçm  as  guarniçqes-e  q. 
punho  de  outro  esmalte,  respectivamente. 

E’  sempre  representada  sem^  bainha. 


ABC 

DEF 

GHI 
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Espantado  —  Diz-se  do  cavallo  que  só  está  apoiado  nas  patas 
trazeiias,  tendo  as  mãos  no  ar.  E’  o  mesmo  que  Empinado. 

Espliera  arnnillar  —  E’  um  instrumento  de  estudo,  e  repre¬ 
senta  0  céu  do  um  systema  astronomico  convencional,  cujo  centro  se  suppõe 
ser  a  terra. 

A  dioisa  pessoal  do  rei  D.  Manuel  I  era  uma  esphera  armillar  de  oiro 
vcom  a  lettra  Spero  sobre  a  eclyptica,  e  traduzia  a  sua  confiança  em  Deus : 
— -  In  Coelo  Spero. 

Por  ser  a  divisa  do  rei,  figurou  nas  bandeiras  d’aquella  epoca,  parti¬ 
cularmente  nas  dos  navios  que  navegavam  para  as  conquistas.  Foi  mais  tarde 
0  distinetivo  heráldico  da  colonia  do  Brasil.  Por  isso,  quando  o  Estado  Por¬ 
tuguês  passou  a  denominar-se  Reino  Unido  de  Portugal  e  Brasil,  (1815  a 
1825),  combinaram-se  as  respectivas  armas  pela  sobreposição  do  escudo  por¬ 
tuguês  á  esphera  armillar  brasileira ;  sobreposição  que  se  manteve  até  ao  re¬ 
conhecimento  da  Independencia  do  Brasil. 

Alguns  meses  depois  da  proclamação  da  Republica  Portuguesa,  quando 
foi  adoptada  a  nova  bandeira  nacional,  em  1911,  tornou  a  appareeer  o  escudo 
do  Reino  Unido,  por  algum  forte  motivo,  que  o  autor  deste  vocabulário  des¬ 
conhece. 

Espiga —  As  espigas  de  trigo  teem  representação,  mui  pouco  fre- 
quente,  no  brasão  português.  Em  maior  numero  de  casos  apparecem  em  fei¬ 
xes  ou  gavellas. 

Esípigallliaílo  —  Diz-se  espigvilhada  a  peça  cujos  bordos  são  ta¬ 
lhados  'em  semi-circulos  miúdos,  com  a  convexidade  para  dentro,  sem  nu- 
ínero  designado.  Assim  se  diz  :  —  ura  chefe  espiguilhado,  uma  banda  espigui- 
Ihada,  etc. 

O  espiguilhado  diffcre  essencialmente  do  canellado,  em  ter  os  semi-cir¬ 
culos  com  a  convexidade  para  dentro ;  emquanto  que  os  do  canellado  teem  a 
convexidade  para  fóra. 

Esquadria  —  Especie  de  meia-bordadura  que  envolve  um  quartel 
do  escudo  só  pelos  dois  lados  interiores  do  mesmo  escudo. 

Diz-se  que  estão  em  esquadria  tres  peças,  geralmente  dispostas  nos 
ângulos  do  escudo. 

Esquadro  —  Chama-se  esquadro  a  uma  peça  movei  representando 
o  utensilio  a  que  os  carpinteiros  dão  este  nome,  o  qual  consiste  na  união  de 
duas  réguas  em  angulo  recto. 

Esquartelado  —  Escudo  esquartelado  é  o  que  está  dividido  em 
-quatro  partes  iguaes,  ou  (juarteis,  pelos  traços  do  partido  e  do  cortado. 
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Ha  differentes  modos  de  brasonar  o  esquartelado.  Se  os  quartéis  s?ío 
-diíTerentes^  brasonam-se  pela  sua  ordem  (primeiro  o  da  direita  do  chefe,  se¬ 
cundo  o  da  esquerda  do  chefe,  terceiro  o  da  direita  da  ponta,  quarto  o  da 
esquerda  da  ponta),  como  se  cada  um  à’elles  constituisse  um  escudo  sepa¬ 
rado ;  desta  maneira:  —  *  Esquartelado'.  o  l.°  de...  com...*,  o  2.°  de... 
com. . . ;  o  3.°  de. . .  com . .  ;  o  4.®  de. . .  com ...»  Se  os  quartéis  diagonal¬ 
mente  oppostos,  isto  é,  0  1.®  e  4.“,  e  o  2.°  e  3.^  são  iguaes  entre  si,  o  que  é 
frequentíssimo,  dir-se-ha:  —  v Esquartelado'.  os  1.®  e  4.°  de...  com,.,;  os 
2.°  e  3.®  de, . .  com. . . ».  Ou  assim  :  —  «  Esquartelado  :  o  l.°  de. . .  com. . .; 
■o  2.°  de.. .  com.  .,  e  assim  os  contrários».  Ou,  o  que  é  mais  elegante  e  mais 
simples  :  «  De. . .  com . . . ,  esquartelado  de . . .  com . . . ». 

O  esquartelado  representa,  ordinariamente,  as  aimas  de  differentes  fa¬ 
mílias  unidas  por  allianças ;  ha,  porém,  exemplos  de  terem  certas  famílias 
armas  esquarteladas  desde  a  sua  origem. 

Esquartelado  em  aspa  —  Veja  Pranchado. 

Esquerda  —  E’  o  lado  (squerdo  do  escudo,  isto  é,  o  que  corres¬ 
ponde  ao  lado  direito  do  observador  que  o  olha.de  frente. 

Estandarte  —  0  mesmo  que  Bandeira. 

Estendido  —  Diz-se  das  aves  que  tcem  as  asas  totalmente  abertas, 
com  as  pontas  voltadas  para  o  alto  do  escudo. 

Estoque  —  Espada  comprida  e  recta,  de  folha  estreitíssima,  quasi 
sempire  prismática.  Brasona-se  como  a  espada. 

Estrella  —  As  estreitas  teem,  ordinariamente,  cinco  pontas  ou 
raios,  e  só  quando  teem  mais  do  que  este  numero  se  torna  preciso  indical-o. 
As  de  seis  raios  differem  essencialmente  das  moletas  ou  rosetas,  porque  estas 
cão  furadas  no  centro,  emquanto  que  as  estreitas  o  não  são. 

E’  muito  simples  o  desenho  das  estreitas :  —  os  ápices  das  pontas,  qual¬ 
quer  que  seja  o  seu  numero,  correspondem  aos  vertices  de  um  polygono  de 
igual  numero  de  lados,  5,  6,  7  ou  8;  numerem-se  esses  vertices  seguidamente 
da  esquerda  para  a  direita,  ou  da  direita  para  a  esquerda:  para  traçar  a  es- 
trella  ordinaria,  cu  de  cinco  raios,  unam-se  successivamente,  por  meio  de  li¬ 
nhas  rectas,  os  pontos  1  e  3,  1  e  4,  2  e  4,  2  e  5,  3  e  5 ;  para  a  estrella  de 
seis  raios,  os  pontos  1  e  3,  1  e  õ,  2  e  4,  2  e  6,  3  e  5,  4  e  6 ;  para  a  de  sete 
raios,  03  pontos  1  e  4,  1  e  o,  2  e  5,  2  e  6,  3  e  6,  3  e  7,  4  e  7  ;  para  a  de  oito 
raios,  os  pontos  le4,  le6,  2e5,  2e7,  3e6,  3e8,  4e7,5e8. 

A  estrella  diz-se  caudata  quando  tem  uma  cauda,  á  feição  de  cometa, 
cuja  direcção  deverá  indicar- se. 
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No  brasão  português  e  espanhol  as  estrellas  representam  victorias  al¬ 
cançadas  sobre  cs  mouros,  principalmente  em  surpresas  e  combates  nocturnos. 

A  estt'ella  também  tem  sido  usada  como  àifferertça,  quer  de  per  si,  quer 
na  hrica. 

Eslrella  reimente  é  a  que  tem  pequenos  raios  salientes  entre  cada  duas 
das  suas  pontas. 

E^istrcpe  —  O  mesmo  que  abrolho. 

£3xig;no  —  Diz-se  de  um  bastão,  fãite  ou  peça  semelhante,  de  mui 
pequenas  dimensões  (tanto  em  largura  como  em  comprimento),  disposta  no 
centro  do  escudo  como  quebra  ou  diflFerença. 


F 


Facho  —  Representam-se  os  fachos  por  hastes  termÍBadas  superior¬ 
mente  numa  especie  de  cesto  metallico  que  se  suppõe  conter  a  matéria  com¬ 
bustível  e  do  qual  saem  chamnias  do  mesmo  ou  d’outro  esmalte. 

Quando  as  chammas  são  do  mesmo  esmalte  do  jacho,  brasona-se,  sim¬ 
plesmente,  «um  facho  de  oiro»,  «tres  fachos  de  vermelho  »,  etc.  Se,  porém, 
as  chammas  forem  de  outro  esmalte,  dir-se-á,  por  exemplo  :  —  «  um  facho  de 
oiro  acceso  de  vermelho  » ;  « tres  fachos  de  azul  accesos  de  oiro  e  de  verme¬ 
lho  » 5  etc.  . 

Falcão  —  Veja  Açor. 

Faxa  —  E'  a  segunda  das  peças  honrosas  de  primeira  ordem  e 
occupa  a  parte  média  do  escudo,  onde  c  disposta  horizontalmente,  firmada 
em  ambos  os  flancos.  A  sua  largura  é  igual  á  terça  parte  da  largura  do  es¬ 
cudo. 

A  faxa  pode  ser  desdobrada  em  duas,  tres,  ou  quatro  peças,  as  quaes 
conservam  o  mesmo  nome.  Se  o  desdobramento  é  em  cinco  ou  mais  peças, 
tomam  estas  o  nome  de  burelas. 

As  faxas  e  as  burelas  distribuem-se,  ordinariamente,  pelo  campo  do  es¬ 
cudo,  de  maneira  a  deixar  intervallos  iguaes  á  sua  largura  entre  cada  duas 
d’ellas,  e  entre  a  primeira  e  a  ultima  e  os  bordos  superior  e  inferior  do  es¬ 
cudo,  respectivamente.  Os  intervallos  entre  as  foxas  podem,  porém,  ser  ligei¬ 
ramente  maiores,  quando  nelles  exista  qualquer  peça,  cujo  desenho  imponha 
esta  alteração  á  regra. 

Divisa  ou  faxa  em  divisa  é  a  faxa  reduzida  a  metade  da  sua  largura 
ordinaria.  Faxeta  é  a  faxa  reduzida  a  um  terço  da  mesma  largura.  Não 
pode  haver  em  um  escudo  mais  que  uma  divisa  ou  uma  faxeta. 

As  faxas  e  as  burelas  brasonam-se  como  fica  dito  para  a  handa  e  para 
as  coticas.  Semelhantemente  se  brasonam  as  divisas  e  faxetas, 
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Faxa  arqueada  é  um  caso  particular  desta  peça  hourosa :  é  igualmente 
apoiada,  ou  firmada,  em  ambos  os  flancos,  mas,  em  vez  de  ser  limitada,  su¬ 
perior  e  inferiormente,  por  duas  linhas  rectas,  é  limitada  por  dois  arcos  de 
circulo,  fazendo  centro  ao  meio  da  ponta  do  escudo. 

Faxa-pala  —  E’  o  nome  da  união  da  faxa  com  a  metade  supe¬ 
rior  ou  inferior  da  pala,  parecendo  constituir  uma  só  peça,  e  sendo  do  mesmo 
esmalte. 

Deve  indicar-se,  ao  brasonar,  se  a  metade  da  pala  é  em  chefe  ou  em 
ponta,  ex. :  —  «  De  prata,  com  uma  fax^-pala  em  chefe  de  vermelho  ». 

Faxado  —  Diz-se  faxado  o  escudo  cujo  campo  está  dividido  em  seis 
ou  oito  zonas  horizontaes,  de  igual  largura,  de  um  metal  e  de  uma  côr,  alter¬ 
nadamente. 

Se  as  divisões  são  dez,  ou  mais,  diz-se  burelado. 

Brasona-se  o  /^aícado  indicando  o  numero  das  peças  e  os  dois  esmaltes, 
a  começar  pelo  da  peça  do  chefe.  Ex. :  «  Faxado  de  seis  peças,  de  oiro  e  de 
verde  ». 

Semelhantemente  se  brasona  o  burelado.  Ex. :  —  «  Burelado  de  dez  pe¬ 
ças,  de  prata  e  de  purpura  » . 

Deve  ter-se  em  attenção,  ao  desenhar,  que  as  peças  do  faxado  e  do  bu¬ 
relado  existem  todas  no  mesmo  plano. 

Tanto  às  peças  immoveis,  como  as  moveis,  podem  ser  faxadas  ou  bure- 
ladas,  e  como  taes  se  brasonam. 

Pelo  que  respeita  ao  faxado  de  peças  moveis  com  numero  impar  de  pe¬ 
cas,  e  ao  faxado  de  tres  esmaltes,  veja-se  o  que  fica  dito  no  artigo  Bandado. 

Faxota.  —  Dá-se  o  nome  de  faxeta  a  uma  faxa  cuja  largura  está  re¬ 
duzida  a  um  terço  da  largura  ordinaria. 

Não  pode  existir  no  escudo  mais  do  que  uma  faxeta. 

Feixe  — Veja  Gavela. 

Feadido  —  Escudo  fendido  é  o  que  está  dividido,  em  duas  partes 
iguaes,  por  uma  recta  tirada  do  angulo  direito  do  chefe  para  o  angulo  es¬ 
querdo  da  ponta. 

•  Brasona-se,  em  todos  os  casos,  desta  maneira;  —  a  Fendido:  o  l.“  (que 
é  a  parte  esquerda  ou  superior  do  escudo),  de...  com..,;  o  2.®  (que  éa 
parte  direita  ou  inferior  do  escudo),  de. ..  com. 

A  palavra  fendido  não  se  applica  sómente  ao  escudo,  mas  a  qualquer 
peça  dividida  em  duas  partes  por  uma  diagonal  traçada  na  direcção  da  banda. 

Os  franceses  brasonam,  com  muita  propriedade :  —  « Fendido  de  tal 
esmalte  sobre  tal  esmalte»,  como,  por  exemplo:  «Fendido  de  oiro  sobre 
purpura  ». 
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Diz-se  fervada  de  outro  esmalte  a  peça  movei,  como  o 
bordão  de  S.  Thiago,  a  rodela,  cujas  ferragens  ou  ornatos  metallicos  são  de 
esmalte  difierente. 


Ferrão  Da-se  este  nome  a  uma  especie  de  ferro  de  lança  ou  de 
chuço,  que  se  figura  separado  da  haste ;  e  também  á  choupa  que  se  pi‘ojecta 
do  centro  da  rodella. 

O  fertãio  tem  sido  usado  como  differença,  quer  de  per  si,  quer  na  brica. 

Figj^urado  Diz-se  da  arruda  e  do  bemnte  quando  est.ão  carrega- 
Gos  de  outra  peça  que  não  seja  cruz ;  assim  :  —  «um  besante  de  prata  figurado 
de  uma  fior-de-liz  de  vermelho»;  —  ouma  arruela  de  vermelho  figurada  de  uma 
estrella  de  oiro»  ;  etc. 


Fig^uras  artiíiciaos  —  As  figuras  artificiaes,  empregadas  no 
brasão,  proveem  das  cerimonias  sagradas,  das  cerimonias  profanas,  da  guerra, 
da  caça,  da  pesca,  da  navegação,  da  architectura,  das  artes  e  officios,  do  uso 
domestico,  etc. 

As  cerimonias  sagradas  fornecem  ao  brasão  os  cálices,  os  thurihnlos,  os 
bácidos,  as  mitras,  etc. ;  as  cerimonias  profanas,  as  coroas,  os  coUares,  os 
thyonos,  etc.;  a  guerra,  as  armas  offensivas  e  defensivas  e  outros  attributos 
da  cavallaria ;  a  caça  e  a  pesca,  os  accessorios  da  altanaria,  e  do  canil,  as 
rêdes,  os  anzoes,  etc. ;  a  navegação,  os  navios,  as  ancoras f  etc. ;  a  archite¬ 
ctura,  os  castellüs,  as  torres,  os  porticos,  as  columnas,  etc. ;  as  artes  e  officios, 
as  difierentes  ferramentas  e  apparelhos,  além  de  um  numero  infinito  de  obje- 
ctos  empregados  no  uso  domestico. 


Fig^uras  faatasticais  —  Representam  animaes  fabulosos  cria¬ 
dos  pela  imaginação  dos  poetas  e  pintores,  taes  como :  a  chimera,  a  harpia,  a 
sereia,  a  hydra,  o  dragão,  o  grifo,  o  minolauru,  o  cenlavro,  o  amphiptero,  o 
tritão,  o  leão  monstruoso,  o  leão  e  outros  animaes  dragonados,  etc. 


Figuras  lieraldicas  —  Veja  Peças  heráldicas. 

Figuras  nai:uraes  —  Comprehendem-se  sob  esta  designação 
os  espirites  celestes  personalisados,  o  homem,  cs  animaes,  as  plantas,  os 
astros  e  meteoros,  e  os  elementos. 

As  figuras  de  forma  humana  são  de  carnação  cu  dos  esmaltes  ordinários 
do  brasão. 

Deve-sè  especificar,  ao  brasonal-as,  se  estão  nuas,  vestidas,  nimbadas, 
coroadas,  se  teem  os  cabellos  de  outro  esmalte,  e  qual  a  sua  attitude.  Ao 
brasonar  as  figuras  aladas  indicar-se-á  também  o  numero  das  asas,  se  fôr 
superior  a  duas. 

Veja  Quadrúpedes,  Aves,  Peixes,  Beptis,  Insectos. 
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Filete  —  E’  a  reducçào  das  peças  honrosas  á  largura  miaima,  isto 
é,  á  sexta  parte  da  sua  largara  ordinaria. 

Diz-se:  «Filete  em  banda,  em  faxa,  em  craz,  em  bordadura,  ete.?,  para 
exprimir  a  idéa  de  serem  estas  peças  heraldieas  reduzidas  á  largura  minima . 

Também  se  dá  o  nome  de  filete  a  um  simples  traço  de  negro,  ordinaria¬ 
mente  em  contrabanda,  que  é,  na  armaria  portuguesa,  a  quebra  de  bastardia 
mais  commum. 

A  peca  honrosa,  cujos  bordos  livres  são  ornados  de  um  filete  de  outro 
esmalte,  diz-se  perfilada  d’ esse  esmalte. 

Fiocado  —  Diz-se  das  armas  e  outras  peças  ponteagudas,  quando 
estào  espetadas  noutra  peça. 

Firmado  —  Dizem-se  firmadas  as  peças  que  tocam  um  ou  mais 
dos  bordos  do  escudo. 

Todas  as  peças  immoveis  são,  portanto,  firmadas.  Mas  podem  também 
sêl-o,  accidentalmente,  algumas  peças  que  de  ordinário  são  moveis ;  ex. :  — 
«Uma  espada  de  prata  posta  em  faxa  firmada  nos  flancos.» — «Uma  espada 
de  prata  posta  em  barra  firmada  no  angulo  direito  da  ponta.»  —  «Uma  es¬ 
pada  de  prata  posta  em  barra  firmada  nos  ângulos  oppostos.»  A  cmz  firmada, 
que  é  a  peça  honrosa  de  primeira  ordem  formada  pela  intersecção  da  pala  e 

da  faxa,  diz-se  também -rr«z  chã. 

• 

Fivela  —  As  fivelas  de  cintos  e  boldriés  são  redondas,  em  regra; 
quando  tenham  outra  forma,  deve  esta  ser  indicada. 

Também  se  empregam  as  fivelas  como  peças  moveis  do  escudo :  neste 
caso,  a  ponta  do  fusilhão  deve  ficar  voltada  para  o  flanco  direito,  se  outra 
posição  não  fôr  indicada. 

Flainma  —  As  patumas  ou  chammas  empregam  se  na  armaria  tanto 
como  peças  moveis,  de  per  si,  ou  como  accessorias  de  outras  peças,  taes  como 
fachos,  brasas,  fogueiras,  etc. 

Quando  isolada?,  representam-se  por  figuras  de  forma  convencional, 
semelhantes  ao  cálice  do  cravo,  arredondadas  por  baixo  e  fendidas  em  tres 
pontas  superiormente.  Os  seus  esmaltes  são  o  oiro  e  o  vermelho,  ou  sós  ou 
misturados. 

Como  peças  accessorias,  as  chammas  não  teem  fórma  definida,  e  em¬ 
pregam-se,  ordinariamente,  como  figurativas  do  incêndio  de  castellos,  quer 
saindo  dos  alicerces  d’estes,  quer  das  suas  torres,  ameias  e  frestas. 

As  chammas  ou  flammas  são  ainda  accessorios,  em  alguns  casos,  das 
peças  de  artilharia  e  outras  bôcas  do  fogo. 

Flancos  —  Dá-se  este  nome  aos  lados  direito  e  esquerdo  do  escudo. 

O  flanco  direito  é  o  que  fica  á  parte  esquerda  do  observador  collocado 
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em  frente  do  escndo ;  o  flanco  esquerdo  é  o  que  fica  á  parte  direita  do  mesmo 
observador. 

Flanqueado  —  Diz-se  do  campo  do  escudo  que  tem,  a  um  e  outro 
lado,  duas  peças  semi-ovaes,  de  outro  esmalte,  adossadas,  cujo  eixo  maior 
coincide  com  o  bordo  do  mesmo  lado  do  escudo,  e  deixam  livres,  ao  centro, 
uma  especie  de  pala  cujos  bordos  lateraes  são  concavos  e  vão  alargando  para 
as  extremidades. 

Flanqueado  em  pala,  diz-se  do  escudo  que  é  partido  de  dois  traços  a  um 
quarto  da  sua  largura  total  e  a  contar  dos  seus  bordos  lateraes ;  deixando 
livre,  ao  centro,  uma  pala  muito  mais  larga  que  de  ordinário. 

Brasona-se  d’este  modo;  no  primeiro  caso, —  «De  oiro,  flanqueado  de 
azul» ;  no  segundo  caso,  —  «De  oiro,  flanqueado  em  pala,  de  azul.> 

O  escudo  pode  ser  flanqueado  cm  pala  de  um  só  lado,  isto  é,  á  direita 
ou  á  esquerda.  Neste  caso,  a  divisão  ó  feita  por  um  traço  do  partido,  que 
parte  do  bordo  superior  para  o  bordo  inferior,  a  um  quarto  da  largura  do 
escudo,  a  contar  do  angulo  do  referido  lado. 


Ha  ainda  o  flanqtieado  em  aspa,  que  se  dá  quando  num  escudo  fi’an- 
chado  em  que  os  primeiro  o  quarto  quartéis  são  de  um  só  esmalte  e  nelles 
existe  uma  peça  que  oceupa  um  e  outro,  os  quaes,  portanto  não  podem  ser 
brasonados  separadamente.  Ex. :  «De  prata,  com  uma  espada  de  vermelho, 
flanqueado  em  aspa  do  mesmo,  com  um  annel  do  primeiro  esmalte.» 

Quando  os  esmaltes  do  primeiro  e  segundo  quartéis  de  um  escudo  fran- 
chado  são  também  iguaes  e  tanto  num  como  no  outro  ha  quaesquer  peças 
que  possam  ser  consideradas  como  prolongamento  umas  das  outras,  pode  o 
escudo  ser  brasonado  indifferentemente  como  franchado  ou  como  flanqueado 
em  aspa.  Ex. :  «De  Aragão,  flanqueado  em  aspa  de  Leão»  5  ou  «Franchado,  1 
e  4  de  Aragão ;  2  e  3  de  Leão». 

Flecha  —  A  flecha  colloca-se  ordinariamente  com  a  ponta  para 
cima,  e  diz-se  invertida  quando  a  tem  para  baixo. 
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Deve  meneionar-se  separadamente  o  esmalte  do  ferro  e  das  perinas, 
quando  seja  ditferente  do  da  haste. 

Está  encochada,  quando  posta  na  corda  do  arcó. 

Veja  Arco. 

E’  a  flor  heraldica  por  excellencia,  cuja  forma  gra¬ 
ciosa  todos  conhecem , 

Os  heraldistas  franceses,  e  com  elles  os  dos  demais  paizes  —  que  inva¬ 
riavelmente  08  repetem  —  aftirmam  haver  Luiz  vii,  de  França,  tomado  por 
armas  um  escudo  semeado  de  flóres-de-ltz  (que  mais  tarde  Carlos  v  reduziu  a 
três),  em  allusão  ao  sen  nome;  mas  protestam,  ao  mesmo  tempo,  que  a  flór- 
de-li^  heraldica  não  representa  uma  verdadeira  flôr,  mas  sim,  talvez,  um  ferro 
de  alabarda. 

0  grande  argumento  em  que  os  heraldistas  franceses  baseiam  a  sua 
affirmação,  é  o  de  que  a  flòr  a  que  chamam  lis,  nenhuma  semelhança  tem 
com^  a  flôr  heraldica :  e,  com  eftêito,  assim  é,  pois  que  os  franceses  chamam 
lis  á  açucena,  isto  é,  ao  lilium  candidum,  genero  lilium;  em  quanto  que  a 
flôi  heraldica  é  a  representação  da  SprekeliT,  formosíssima,  género  omaryllis, 
bem  vulgar  nos  jardins  de  Portugal  e  de  Espanha,  a  qual  é  formada  por  seis 
pétalas ;  tres  maiores,  lanceoladas,  a  do  centro  ereeta  e  as  dos  lados  gracio¬ 
samente  curvadas,  ás  quaes  se  oppõem,  inferiormente,  outras  tres,  menores, 
semelhantemente  dispostas. 

Quanto  as  razoes  que  terão  levado  Luiz  vii  a  fazer  o  trocadilho  do  seu 
nome  com  a  Sprekelia  formosíssima,  nada  podemos  dizer  de  seguro ;  mas  é 
bem  possivel  que  o  facto  proviesse,  em  primeiro  logar,  de  serem  familiares 
na  sua  côrte,  o  provençal  e  o  castelhano,  por  ter  sido  casado  com  Leonor  de 
Aquitania  e  Gonstança  de  Castella,  e  talvez  por  o  trocadilho  ficar  mais  com¬ 
pleto  com  a  flôr-de-Hz  d’esta3  linguas,  do  que  com  o  lis  da  lingua  francesa, 
visto  ser  aquelle  rei  cognominado  Tjudovicus  Florus. 

Em  todo  0  caso,  portugueses  e  espanhoes  devem  reconhecei’,  na  flôr 
heraldica,  a  bella  flôr-de-liz  dos  seus  jardins,  sem  se  preoccuparem  com  as 
affirmaçòes  dos  heraldistas  franceses. 

As  flôres-de~liz  são  frequentíssimas  no  brasão  português.  Representam, 
em  geral,  uma  concessão  dos  reis  de  França,  principalmente  quando  assen¬ 
tam  sobre  campo  azul,  e  só  em  mui  raros  casos,  como  o  dos  Nápoles  e  dos 
Lacerdas,  representam  parentesco  ou  alliança  com  a  casa  real  de  França. 

Entende-se  por  yneia  fiôr-de-Jiz  qualquer  das  metades  d’e3ta  peça,  par¬ 
tida  verticalmente  de  alto  a  baixo.  Se  as  circumstancias  em  que  ella  appareee 
no  escudo  não  são  sufiicientes  para  se  determinar  se  se  trata  da  melade  direita 
ou  da  metade  esquerda,  dir-se-á,  no  primeiro  caso,  cerciada  á  esquerda;  e  no 
segundo,  cerciada  á  direita.  Também  se  diz  cerciada  da  folha  do  meio,  ou 
sem  a  folha  do  meio,  quando  lhe  falta  a  grande  pétala  central. 

Quando  á  /lor-de-lic  faltam  as  tres  pétalas  inferiores,  diz-se  de  pó  cor- 
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tado;  e  quando  tem  botões  entre  as  pétalas  superiores,  diz-se  florentina,  por¬ 
que  uma  flôr-de-liz,  assim  desenhada,  é  o  attributo  heráldico  da  cidade  de 
Florença. 

A  flôr-ãe-liz  também  tem  sido  usada  como  differença^  quer  de  per  si, 
quer  sobre  a  brica. 

Flôrdelisaclo  —  E’  o  mesmo  que  florenciado. 

Flôr-de-nespereira  —  Alguns  auctores  dão  este  nome  ao 
quinquifolio. 

"Florão  —  Dá-se  este  nome  a  um  ornato  de  fantasia,  constituido  por 
uma  folha  de  acantho  trilobada. 

Florenciado  —  Diz-se  florenciada  a  peça  que  é  bordada  ou  re¬ 
matada  nas  suas  extremidades,  por  fíòres-de-liz  de  pé  cortado.  Applica-se  este 
termo,  principalmente,  á  cruz  cujos  braços  são  assim  rematados. 

E’  florenciada  confra- florenciada  a  peça  (iaxa,pala,  bania,  contra-handa 
e  orla),  cujos  bordos  oppostos  são  ornados,  alternadamente,  de  fiores-de-liz 
de  pé  cortado. 

As  cruzes  florenciadas  que  se  vêem  num  grande  numero  de  brasões 
portugueses  e  espauhoes,  como  o  dos  Pereiras,  sao  commemorativas  da  bata¬ 
lha  das  Navas  de  Tolosa,  onde  muitos  cavalleiros  as  tomaram  por  armas  i  e 
affirma  uma  lenda  que  uma  cruz  semelhante  á  de  Calatrava  apparecera,  no 
céu,  ao  rei  de  Caslella,  na  occasião  da  batalha. 

Florentina  —  Diz-se  florentina  a  flor-de-liz  cuja  grande  pétala 
central  é  acompanhada,  a  um  e  outro  lado,  de  botoes  do  mesmo  ou  de  outro 
esmalte. 

Flôres  —  Diz-se  que  as  flores  teem  pá  e  folhas  quando  estes  acces- 
sorios  são  de  outro  esmalte,  ou  quando  são  flôres  quo  habitualmente  sc  apre¬ 
sentam  sem  elles. 

As  flôres  apparecem  muitas  vezes  na  armaria  nas  suas  cores  naturaes 
podendo,  neste  caso,  ser  postas  sobre  qualquer  esmalte. 

As  flôres  representadas  no  brasão  português  são :  as  açucenas,  os  cardos 
ou  alcachofras,  os  cravos,  os  lirios,  os  lizes,  as  flôres  ou  rosas  de  trevo,  e  as 
rosas. 

•  Florido  —  Diz-se  florida  de  tal  esmalte  a  planta  que  tem  flôres  de 
esmalte  diverso  do  das  folhas  e  da  haste,  O  carapeteiro,  comquanto  imaginá¬ 
rio,  também  pode  ser  florido. 

Floronado  —  Diz-se  floronada  a  peça  que  é  bordada  ou  rematada 
por  florões.  Appliea-se  este  termo,  principalmente,  á  cruz,  cujos  braços  são 
assim  rematados. 
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E’  floronada  contra-ftoronada  a  peça  cujois  bordos  oppostos  são  alter¬ 
nadamente  ornados  de  florões. 

Fog-ueira  —  A  fogueira  é  representada  por  um  montão  de  achas 
ou  troncos  de  arvores,  da  sua  côr  ou  de  determinado  esmalte,  e  é  sempre  ar¬ 
dente. 

Raras  vezes  se  usa  como  peça  principal^  mas  é  aceessorio  obrigado  da 
phenix  e  da  salamandra. 

Folha-de-trevo  —  Não  deve  confundir-se  a /òl/ia-tíe-írewo  com 
0  tri folio.  A  folha-de-trevo  tem  as  folhas  arredondadas  e  tem  um  pequeno  pé, 
ligeiramente  recurvado  para  o  flanco  direito.  Está  sempre  solta  no  escudo, 
isto  é,  nunca  se  encontra  mais  de  uma  em  um  só  pé. 

Folhado  — O  fructo  ou  a  flôr  que  teem  folhas  de  outro  esmalte, 
dizem-se  folhados  d’esse  esmalte. 

Jt'  olhas  As  folhas  das  arvores  também  figuram  isoladamente  em 
muitos  brasões.  Collocam-se  ordinariamente  em  pala,  com  os  pés  para  baixo  j 
se  teem  os  pés  para  cima  dizem-se  invertidas ;  se  teem  nervuras  de  outro  es¬ 
malte,  dizem-se  nervadas  d’esse  esmalte. 

Ao  brasonar  uma  flôr,  um  fructo,  etc.,  que  habitualmente  não  é  repre¬ 
sentado  com  folhas,  como  a  pinha,  etc.,  indicar-se-á  o  facto  de  as  ter,  ou  de 
as  ter  de  outro  esmalte.  Ex. :  —  «Uma  pinha  de  oiro,  com  pé  e  folhas  de 
verde», 

Entram  no  brasão  português  as  folhas  soltas  de  figueira,  de  golfão,  de 
hera,  de  vide,  de  trevo  e  de  palmeira. 

As  folhas  de  golfão,  a  que  os  franceses  chamam  panelles  e  os  espanhoes 
panelas,  diz-se  serem  commemorativas  de  uma  batalha  ferida  entre  os  Furta~ 
dos  e  03  de  Guevara,  numa  planície  em  que  esta  planta  era  abundantíssima. 
A  folha  de  golfão  e  larga  e  cordiforme,  tendo  tal  ou  qual  semelhança  com  a 
marca  do  naipe  de  espadas. 

Fout©  A  fonle  heraldica  é  representada  por  uma  grande  bacia 
ledonda,  ao  meio  da  qual  se  eleva  urna  columna  encimada  por  uma  taça  me¬ 
nor.  Ao  centro  desta  ultima  sobe  um  jacto  de  agua  que  se  divide  em  duas 
curvas,  uma  para  a  direita  e  outra  para  a  esquerda,  caindo  ambas  na  mesma 
taça,  e,  dos  lados  desta,  saem  dois  outros  jorros  que  caem  na  bacia  inferior. 

Forquilhado  —  Diz-se  das  peças,  e  principalmente  da  cruz, 
cujos  braços  terminam  em  forma  semelhante  á  da  forquilha  dos  mosqueteiros. 

Forrado  Diz-se  f orrada  a  peça  que  deixa  vêr  uma  parte  da  sua 
superfície  interior,  quando  esta  seja  de  esmalte  diverso  do  da  superfície  exte¬ 
rior. 
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Fota  —  E’  o  ornamento  particular  das  c(;i.beças  de  mouro.  Tem  a 
forma  de  um  pequeno  turbante  atado  atraz  e  com  as  pontas  pendentes. 

Fotado  —  Diz-se  da  cabeça  de  mouro,  para  indicar  o  esmalte  da 
fota.  Ex. :  —  «De  prata,  com  uma  cabeça  de  mouro  fotada  do  azul  ». 

Foncinlia  —  E’  peça  pouco  usada  na  armaria,  e  é  sempre  repre¬ 
sentada  na  sua  forma  ordinaria. 

Franoliaíio  —  Escudo  franchado  é  o  que  está  dividido  em  quatro 
partes  pelas  duas  diagonaes  que  passam  pelo  centro. 

Brasona-se,  como  o  esquartelado  ordinário,  pela  ordem  dos  quartéis, 
que  é  esta :  1.®  o  do  chefe,  2.°  o  do  flanco  direito  do  escudo,  3.°  o  do  flanco 
esquerdo,  4. o  o  da  ponta. 

Se  os  quartéis  forem  iguaes  dois  a  dois,  dir-se-ha :  —  ot  Franchado  :  os 
l.°  e  4.°  de...  com. , os  2. o  e  3.°  de, . .  com. .  Ou  então:  «  Franchado : 
o  l.°  de. . .  com. . . ;  o  2. o  de, . .  com. . .  »  ;  e  assim  os  contrários. 

O  franchado  não  representa  quartéis  de  alliança,  na  maioria  dos  casos, 
antes  parece  ser  uma  forma  heraldica  primitiva. 

Alguns  autores  chamavam  ao  franchado  esquartelado  em  aspa. 

Veja  Flanqueado. 

Franco-eantiào  —  O  franco-cantão  é  uma  peça  quadrangular  que 
occupa  a  nona  parte  do  escudo,  correspondendo  exactamente  ao  primeiro  ou 
ao  segundo  cantão,  conforme  estiver  no  angulo  direito  ou  no  angulo  esquerdo 
do  chefe. 

Quando  está  no  angulo  esquerdo  do  chefe,  deve  indicar-se  essa  circums- 
taneia,  ao  brasonar.  Ex. :  —  «  De  azul,  com  franco-cantão  de  oiro.  »  —  «De 
prata,  com  franco-cantão  esquerdo  de  vermelho. » 

Havendo  cruz-chã  no  escudo,  não  poderá  haver  franco-cantão,  nem 
mesmo  quando  os  cantões  2.°,  3.®  e  4.°  sejam  todos  do  mesmo  esmalte,  e  só  o 
1.**  seja  de  esmalte  differente. 

Dada  esta  hypothese,  brasonaremos  assim:  —  «Esquartelado:  l.°  de 
azul,  2.°,  3.°  e  4.®  de  vermelho,  e  uma  cruz  de  prata  brocante  sobre  o  esquar¬ 
telado.  » 

Franco-qo-artel  —  O  franco-quartel  é  uma  peça  quadrangular, 
que  occupa  a  quarta  parte  do  campo,  correspondendo  exactamente  ao  primeiro 
quartel  do  esquartelado;  firma-se,  portanto  na  metade  direita  do  bordo  do 
chefe  e  na  metade  superior  do  flanco  direito  do  escudo.  Raras  vezes  se  en¬ 
contra  no  lògar  do  segundo  quartel  do  esquartelado. 

O  franco-quartel  não  deve  confundir-se  com  o  franco-cantão,  cujas  di¬ 
mensões  são  menores. 
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Brasona-se  d’este  modo ;  —  «  De  oiro,  com  franco-quartel  de  verde.  »  — 
«  De  purpura,  com  franca-quartel  esquerdo  de  prata.  » 

yx-anj  ado  —  E  franjada  toda  a  peça,  como  bandeira,  estandarte, 
etc.,  que  tem  os  bordos  guarnecidos  por  uma  franja. 

—  E  o  nome  das  aberturas  menores  de  um  castello,  torre 
ou  torreão  isolado. 

Sendo  do  esmalte  da  muralha,  não  se  menciona  ao  brasonar ;  mas,  sendo 
de  esmalte  differente,  diz-se  que  o  castello,  torreão  ou  torre,  é  illuminado 
d’esse  esmalte. 

O  logar  clássico  das  frestas  da  torre  ou  do  castello  é  acima  da  porta, 
em  logar  symetrico  a  esta. 

Fretado  —  Diz-se  do  escudo  que  tem  ordinariamente  seis  coticas 
de  outro  esmalte  entrelaçadas  em  diagonal,  tres  em  banda  e  tres  em  contra- 
banda. 

Também  podem  ser  quatro  ou  oito  as  coticas  do  fretado  •,  por  isso  deve 
indicar-se  sempre  o  seu  numero. 

Diz-se  :  —  «  De  prata,  fretado  de  vermelho,  de  seis  peças.  »  —  «De  azul, 
fretado  de  oiro,  de  oito  peças ;  »  etc. 

Se  as  coticas  forem  dez,  o  escudo  não  é  fretado,  mas  gradeado.  Assim : 
«  de  oiro,  gradeado  de  negro,  de  dez  peças.  » 

As  peças  honrosas  de  primeira  ordem  dizem-se  fretadas  de  outro  esmalte, 
quando  estão  carregadas,  em  toda  a  sua  extensão,  de  pequenas  aspas  que  as 
abrangem  em  toda  a  largura,  e  cujas  extremidades  se  tocam,  duas  a  duas. 
—  8  De  prata,  com  faxa  de  azul  fretada  de  oiio.  » 

Fruotatio.  Fi’*uct;lf’ero  —  Diz-se  da  arvore  que  tem  fructos 
de  esmalte  differente. 

Excepcionalmente,  o  carvalho  diz-se  landado  e  não  fruclado  do  esmalte 
das  suas  bolotas  ou  landes. 

Fructos  —  Quando  isolados  da  arvore,  brasonam-se  como  qualquer 
outra  peça  movei.  Tendo  folhas  no  pé,  declara-se  essa  circumstancia  e  dizem- 
se  com  pé  e  folhas  do  mesmo  ou  de  outro  esmalte. 

Os  fructos  dizem-se  snstidos  quando  pendem  de  um  ramo ;  e  represen- 
tam-se  ordinariamente,  quando  soltos,  com  o  pé  voltado  para  o  chefe  do  escudo, 
em  contrario  das  folhas  e  flores,  as  quaes  se  representam  com  o  pé  para  baixo. 

A  expressão  «  com  fructos  de  »  emprega-se  para  indicar  que  uma  arvore 
tem  fructos  de  outro  esmalte.  E  equivalente  a  «  fructado  de.  » 

No  brasão  portuguez  só  figuram  os  seguintes  fructos :  os  cachos  de  uvas» 
as  bolotas,  as  pêras,  as  pinlias  e  as  romans. 
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Fugida  (Fm)  —  Diz-se  estarem  em  fugida  as  cabeças  dos  animaes 
que  são  representados  olhando  para  traz. 

Furado  —  Dizem-se  furadas  as  pequenas  peças,  especialmente  as 
bilhetas  e  lisonjas,  quando  deixam  vêr,  ao  centro,  um  pequeno  circulo  do  es¬ 
malte  do  campo  ou  da  peça  que  carregam. 

Furioso  —  Diz-se  do  touro  quando  tem  as  patas  dianteiras  no  ar. 

Fusela  —  As  fuselas  são  peças  semelhantes  ás  lisonjas,  mas  muito 
mais  estreitas  e  alongadas. 

Ordinariamente  as  fuselas  estão  unidas,  emquanto  que  as  lisonjas  estão 
quasi  sempre  separadas. 

E’  bastante  frequente  o  emprego  de  fuselas  para,  em  série,  se  formarem 
faxas,  bandas,  palas,  barras,  etc. 

Brasonam-se  as  fuselas  d’este  modo,  ex. :  —  «  De  prata,  com  sete  fuselas 
de  negro,  unidas  e  alinhadas  em  faxa,  postas  4  e  3. »  —  «De  azul,  com  uma 
faxa  de  fuselas  de  oiro,  de  cinco  peças.  »  —  «De  vermelho,  com  uma  faxa  de 
fuselas  de  prata,  de  quatro  peças  e  duas  meias  peças.  » 

0  primeiro  exemplo  dá  a  entender  que  as  fuselas  dos  extremos  de  cada 
linha  não  tocam  os  bordos  do  escudo ;  os  dois  últimos,  dão  a  idéa  contraria. 

Fuselado  —  Diz-se  do  escudo  cujo  campo  é  dividido  em  fuselas 
sem  numero,  alternadamente  de  um  metal  e  de  uma  côr,  e  cujos  eixos  maiores 
ficam  verticaes. 

O  desenho  mais  elegante  do  fuselado  é  assim  obtido  ;  —  dividam-se  os 
bordos  superior  e  inferior  do  escudo  em  sete  partes  iguaes  5  marcando  em 
cada  bordo  os  seis  pontos  que  as  separam.  Tracem-se  rectas  que  unam  entre 
si :  0  angulo  direito  do  chefe  com  0  segundo  ponto  do  bordo  inferior,  a  contar 
da  direita ;  0  primeiro  ponto  do  chefe  com  0  terceiro  do  bordo  inferior ;  e 
assim  por  diante,  completando  0  traçado,  nos  dois  flancos  por  linhas  parallelas 
áquellas.  Proceda-se  semelhantemente  no  sentido  inverso,  a  começar  do  an¬ 
gulo  esquerdo  do  chefe.  A  série- de  meias  peças  que  fica  no  alto  do  escudo 
será  toda  do  primeiro  esmalte,  e  por  ella  fica  determinado  o  esmalte  de  todas 
as  peças  restantes. 

Fusil  —  Cadeia. 

Fusta  —  Pequeno  barco  de  remos,  usado  na  índia. 
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Gra.lg:o  —  De  todos  os  cães,  o  galgo  é  o  mais  frequente  na  armaria. 
Na  grande  maioria  dos  casos,  representa-se  corrente.  A  sua  colleira  nunca  é 
afivelada. 

Veja  Cão. 

Oallio  —  Assim  se  denominam  os  chavelhos  do  veado. 

Quando  ligados  a  um  pedaço  do  craneo  tomam  o  nome  de  massacre. 

Gi-allo  —  O  gallo  pode  ter  crista  e  barbas  de  outro  esmalte.  E  can¬ 
tante  se  tem  o  bico  aberto;  ardido^  se  levanta  a  pata  direita  em  acção  de 
aggredir. 

G-ato  —  É  sempre  visto  de  frente.  Diz-se  assanhado,  quando  só  esta 
apoiado  nas  patas  trazeiras. 

Gavela  —  É  um  feixe  ou  mólho  de  espigas,  atado  do  mesmo  ou  de 
outro  esmalte. 

Gavi&o  —  Ave  de  rapina,  usada  na  caça  de  altanaria.  São-lbe 
applicaveis  os  termos  que  se  encontram  no  artigo  Açor. 

Gémina  —  Dá-se  este  nome  ao  conjuncto  de  duas  faxas  ou  duas 
bandas,  muito  estreitas  e  separadas  entre  si  por  um  espaço  de  largura  igual 
á  de  cada  uma  d’ellas. 

Quando  existem  no  escudo  duas  ou  tres  geminas,  deve  mediar  entre 
ellas  um  espaço  igual  ao  que  "cada  uma  d’ellas  occupa,  para  que  não  pareçam 
burelas  ou  coticas. 

A  posição  ordinaria  d’esta  peça  é  em  faxa,  o  que  sempre  se  subentende ; 
quando  porém  a  sua  posição  fôr  em  banda,  deverá  declarar-se  ao  brasonar. 
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Oeminaao  —  Diz-se  geminada  a  cruz,  a  aspa,  a  asna,  ou  outra 
peça  honrosa,  que  não  seja  faxa  ou  handa,  quando  é  formada  por  duas  peças, 
da  feição  das  geminas. 

G-irào  —  O  girão  é  uma  figura  triangular  de  forma  igual  a  cada  uma 
das  peças  do  gironado,  em  seguida  deseripto. 

0  girão  é  sempre  movente  de  um  dos  bordos  do  escudo  e  tem  o  vertice 
apoiado  no  centro. 

Brasona-se  d  este  modo :  —  « De  prata,  com  um  girão  de  vermelho 
movente  da  direita  do  chefe.  >  —  «  De  oiro,  com  um  girão  de  azul  movente 
do  alto  do  flanco  esquerdo  >  ;  etc. 

GJ-ironado  —  Escudo  gironado,  na  sua  fórma  classica,  é  o  que  está 
dividido  em  oito  partes  iguaes  (ou  girões),  pelos  traços  do  partido,  do  cortado, 
do  fendido  e  do  talhado,  sendo  os  seus  dois  esmaltes  alternados. 

Brasona-se  a  começar  pelo  esmalte  da  parte  direita  do  chefe,  mencio¬ 
nando-se  depois  0  outro  esmalte ;  por  exemplo  :  —  *  Gironado,  de  prata 
e  de  azul.  > 

^  E  este  o  gironado  clássico.  Ha,  porém,  outros  girouados,  que  offerecem 
particular  interesse,  e  que  teem  por  base  do  seu  traçado,  algum  dos  traços  do 
partido,  do  cortado,  do  fendido  e  do  talhado.  Comece-se  o  desenho  d’estes 
gironados  pelo  seu  traço  fundamental,  que  sempre  dividirá  o  escudo  em  duas 
partes  iguaes,  e  decomponha-se  cada  uma  d’essa3  duas  partes  em  tres  ou  cinco 
ângulos  iguaes,  cujos  vertices  concorram  no  centro  do  escudo,  conforme  o 
gironado  houver  de  ser  de  seis,  ou  de  dez  peças. 

Os  quatro  casos  abaixo  indicados  resumem  os  differentes  casos  do  giro¬ 
nado  de  seis  peças  : 

—  Partido,  gironado  de  seis  peças  de  prata  e  de  vermelho. 

Cortado,  gironado  de  seis  peças  de  prata  e  de  vermelho. 

—  Fendido,  gironado  de  seis  peças  de  prata  e  de  vermelho. 

Talhado,  gironado  de  seis  peças  de  prata  e  de  vermelho. 

Os  heialdistas  franceses  eiTadamente  incluem  no  gironado  a  partição  do 
escudo  pelos  traços  do  parlido,  do  fendido  e  do  talhado,  ou  pelos  traços  do 
cortado,  do  fendido  e  do  talhado,  da  qual  resultam  quatro  pequenos  triângulos 
e  dois  grandes  triângulos.  ‘ 

A  essa  partição  não  cabe  o  nome  de  gironado,  em  razão  da  desegual- 
dade  das  suas  peças  5  e  deve  um  tal  escudo  ser  brasonado  : 

—  «  Partido,  fendido  e  talhado  de  prata  e  de  vermelho.  > 

—  «Cortado,  fendido  e  talhado  de  prata  e  de  vermelho.» 

Grlobo  imperial  -—  Veja  Mundo. 

Oolfinlio —  Representa-se  de  perfil,  0  lombo  arqueado  em  semi¬ 
círculo. 
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O  golfinho  é  encendido  do  esmalte  do  olho,  harbalanado  do  das  barba¬ 
tanas,  e  timonado  do  da  cauda,  se  estes  esmaltes  são  differentes  do  do  corpo 
do  peixe. 

Está  pasmado,  se  é  de  um  só  esmalte,  se  tem  os  olhos  fechados,  e  a 
boca  aberta,  como  se  estivesse  a  morrer ;  deitado,  se  a  cabeça  e  a  cauda  estão 
voltadas  para  a  ponta  do  escudo ;  vivo,  se  tem  a  boca  e  a  cauda  voltadas  para 
o  flanco  direito,  sendo  esta  a  sua  posição  ordinaria ;  invertido,  quando  as 
suas  extremidades  estão  voltadas  para  o  chefe  do  escudo. 

Oroniil  —  Antigo  jarro  para  agua,  cujo  desenho  variou  muito  no 
decurso  dos  séculos  •,  assumindo,  por  vezes,  formas  artisticas  as  mais  elegantes 
e  variadas. 

Grotttíio  —  Equivale  a  carregado  de  gotas.  Gotas  são  uns  moveis 
do  escudo  semelhantes  ás  lagrimas  e  difíerem  d’estas  em  serem  quasi  hemis- 
phericas. 

GriTa<i©a<io  —  Diz-se  gradeada  a  porta  ou  a  fresta  do  castello, 
torre  ou  torreão,  que  tem  grades,  ou  que  as  tem  de  outro  esmalte. 

Em  accepção  bem  difíerente,  veja  Fretado. 

Orallio  —  Esta  ave  é  de  emprego  pouco  frequente  no  brasão 
português. 

Representa-se  a  tres  quartos,  com  a  cabeça  de  perfil  e  as  asas  levan¬ 
tadas  na  posição  de  erguer  o  vôo. 

Griraaada  —  As  granadas  (projecteis  de  artilharia)  são  figuradas 
por  espheras,  geralmente  de  negro,  tendo  na  parte  superior  chammas  de 
vermelho,  ou  de  oiro,  pelo  que  se  dizem  inflammadas. 

Orifo  —  Figura  fantastica,  representada  rampante  e  de  perfil, 
com  a  parte  anterior  de  aguia,  e  a  posterior  de  leão ;  as  asas  abertas,  com  as 
pontas  voltadas  para  o  chefe. 

Gri*itnx>^<3.o  —  Diz-se  grimpada  de  qualquer  peça,  a  torre  coberta 
que  c  encimada  por  um  eatavento,  ou  por  outra  peça  que  se  designe. 

.  Grito  d©  guerra  —  O  grilo  de  guerra  consiste  na  palavra  ou 
palavras  que  a  gente  armada  pronunciava  ao  entrar  em  combate,  para  excitar 
o  enthusiasmo  nas  fileiras,  ou,  durante  a  peleja,  como  signal  de  reconheci¬ 
mento.  Sam  Thiago  !  e  Sam  Jorge  I  foram  os  gritos  de  guerra  dos  portugueses 
no  Salado  e  em  Aljubarrota. 
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Muitas  vezes,  o  nome  do  chefe  prestigioso  fazia  parte  do  grilo  de  guerra, 
ou  o  constituía  por  si  só.  Oceorre-nos  um  exemplo  do  primeiro  caso,  no  grito 
de  guerra  dos  cavalleiros  de  Aviz,  ao  tempo  em  que  era  mestre  da  ordem 
D.  Fr.  Fernando  Rodrigues  de  Sequeira.  Era  esse  grito  Aviz !  Aviz  t  Sequei¬ 
ra  !  Sequeira ! 

Nos  tempos  antigos,  o  grito  de  guerra  andava  escripto  nas  bandeiras,  e 
juntava-se  ao  escudo  como  ornato  exterior.  O  seu  logar  é  num  lutei  collocado 
por  cima  do  timbre  do  escudo  de  armas  do  chefe  da  familia. 

Também  se  lhe  chama  grito  d’ armas. 

G-rou.  —  Representa-se  de  perfil,  com  a  pata  direita  levantada,  e 
nella  uma  pedra  chamada  vigilância,  cujo  esmalte  se  indica  quando  é  diffe- 
rente  do  do  corpo  da  ave. 

Ex, :  —  «Um  grou  de  prata,  a  sua  vigilância  de  azul. » 

Tem-se  confundido  esta  ave  com  a  cegonha. 

Gruairnecido  —  Diz-se  que  o  açor,  o  falcão,  etc.  estão  guarne¬ 
cidos  de  tal  esmalte,  quando  teem  pioz,  cascavéis,  caparão  e  alcandora  d’esse 
esmalte. 

Também  se  diz  da  espada,  e  outras  armas  semelhantes,  quando  teem  as 
guardas  e  o  punho  de  outro  esmalte ;  do  elmo  (peça  movei  do  escudo)  quando 
a  viseira  e  o  bordo  inferior  teem  virola  de  outro  esmalte ;  do  bordão,  em 
relação  ás  suas  maçanetas  ;  da  coleira  dos  animaes,  em  relação  á  fivela  e  mais 
accessorios. 

Guião  —  E  uma  bandeira  terminada  em  duas  pontas  e  fluctuando 
para  a  direita  do  escudo. 

Guivra  —  E  uma  serpente  fantastica  que  se  representa  na  acção 
de  engulir  uma  criança,  de  que  só  se  vêem  a  cabeça  e  os  braços. 

A  guivra  diz-se  devorante  do  esmalte  da  criança,  se  este  é  differente  d# 
do  animal.  Ex. :  «  Uma  guivra  de  azul,  devorante  de  oiro.  » 
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Hacha  il’nrma.s  —  A  hacha  d’armas  oa  machado  de  guerra 
tinha  uma  larga  folha  com  o  gume  em  arco  de  circulo,  opposta  a  uma  ponta 
aguçada  e  um  tanto  curvada  para  baixo.  Terminava  superiormente  n’uma 
especie  de  lança,  curta  e  muito  reforçada,  cujo  prolongamento  acompanhava 
e  revestia  o  cabo,  até  quasi  metade  do  seu  comprimento. 

Se  o  cabo  é  de  esmalte  difíerentc  do  do  ferro,  diz-se  que  a  hacha  d’ar- 
mas  é  eticabada  d’esse  outro  esmalte. 

Hamaide  —  E  uma  figura  semelhante  á  faxa,  mas  que  não  toca  os 
bordos  do  escudo  e  tem  o  bordo  superior  menos  comprido  que  o  inferior,  o 
que  lhe  dá  a  forma  do  trapézio  isoBccles. 

Alguns  auctores  pretendem  que  o  nome  de  hamaide  só  pertefiee  ao  con- 
juhcto  de  tres  das  peças  acima  descriptas,  e  que  não  pode  haver  uma  só  peça, 
isolada,  d’este  nome. 

Era  todo  0  caso,  é  raríssimo  encontrar-se  o  hamaide  n’um  escudo  d’armas. 

Harpia.  —  Figura  fantastica,  que  é  representada  de  frente,  com 
corpo  de  aguia,  seio  e  cabeça  de  mulher,  e  as  azas  abertas. 

Hasteado  —  Diz-se  hasteada  de  um  esmalte  a  alabarda,  a  lança 
e  outras  armas  compridas  que  teem  a  haste  de  esmalte  difierente  do  do  ferro. 
Também  se  diz  da  bandeira  que  tem  haste  de  esmalte  difierente  do  do  panno. 

Hnmllliado  ■—  Diz-se  do  leão  e  do  leopardo,  quando  não  teem  lin- 
gua,  nem  dentes,  nem  unhas. 

voL.  m 
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Hippogfripho  —  É  uma  figura  fantastica,  representada  rampante 
e  de  perfil,  com  a  parte  anterior  de  aguia~e  a  posterior  de  cavallo ;  as  azas 
abertas,  com  as  pontas  voltadas  para  o  chefe. 

Hydrsí,  —  Figura  fantaslica,  que  é  representada  de  perfil,  com  corpo 
e  sete  cabeças  de  serpente,  seis  das  quaea  levantadas  em  attitude  ameaçadora, 
e  a  sétima  pendente.  ^ 


I 


Illia.  —  Aa  ilhas  não  são,  propriamente,  peças  heráldicas.  Encontram-se 
no  brasão  de  Colombo  como  j^ças  fal] antes  da  descoberta  das  Antilhas,  sobre 
um  campo  de  prata  ondado  de  azul,  que  figura  o  mar.  A  sua  forma  é  irregu¬ 
lar  e  arbitraria. 

IlluminadLo  —  Diz-se  illuminado  de  tal  esmalte,  o  castello,  torre 
ou  torreão  que  tem  as  frestas  de  esmalte  distineto. 

Immortalidade  —  E  o  nome  particular  da  fogueira  de  que  a 
phenix  parece  sahir. 

Incluiso  —  A  peça  que  está  dentro  de  um  annelete,  de  uma  quaderna 
de  crescentes,  etc.  diz-se  inclvsa. 

Também  se  diz  inclusa  a  peça  que  está  no  meio  de  tres  peças  compri¬ 
das,  unidas  em  triângulo,  ou  no  meio  de  quatro  peças  compridas,  unidas  em 
quadrado  ou  em  lisonja. 

Inilaininaclo  —  Diz-se  da  peça  de  que  saem  chammas. 

Veja  Ardente, 

laseotos  —  Representam-se,  ordinariamente,  em  pala,  com  a  cabeça 
voltada  para  o  chefe,  e  as  asas  abertas.  Exceptuam-se  os  gafanhotos,  os  grillos 
e  as  formigas,  que  se  representam  de  perfil,  e  passantes. 

Inverttdo  —  Estão  invertidas  as  peças  que,  tendo  uma  determinada 
posição,  apresentam,  voltada  para  a  ponta  do  escudo,  a  parte  que,  ordinaria¬ 
mente,  teem  voltada  para  o  chefe. 

» 
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Dizem-s€,  portanto,  invertidos:  aa  crescentes  e  as  flechas  quando  teem 
as  pontas  para  baixo ;  as  asnas,  quando  teem  para  baixo  o  vertice  formado 
pela  união  dos  seus  dois  braços ;  as  bolotas  e  demais  frvctos,  quando  o  seu  pé 
está  para  baixo ;  as  folhas,  quando  o  seu  pé  está  para  cima,  etc. 

O  golflnho,  por  excepção,  está  invertido  quando  tem  a  cabeça  e  a  cauda 
Toltadas  para  o  chefe  do  escudo. 


J-L 


tJaoente  —  Diz-se  do  veado,  quando  está  deitado. 

Janella  —  Veja  Fresta, 

•Taquelado  —  Veja  Xadrezado. 

J  ax*i*a  —  A  jarra  é  um  vaso  com  ou  sem  asas,  de  pé  torneado  e 
fôrma  elegante.  Ao  seu  rebordo  superior  dá-se  o  nome  de  bocal.  Tanío  o 
bocal  como  o  pé  podem  ser  de  esmalte  diflferente,  o  que  se  indicará  ao  brasonar. 

Quando  a  jarra  tiver  asas,  será  necessário  indicar  essa  circumstancia. 

Javali  —  O  javali  é  sempre  passante,  e  geralmente  de  negro. 

A  sua  cabeça  é  vista  de  perfil. 

Diz-se  defendido  ou  com  dejezas  de  tal  esmalte,  se  as  suas  prezas  são  de 
esmalte  differente. 

Lábaro  —  Estandarte  militar  de  Constantino.  Era  branco,  com  o 
monogramma  de  Christo  (XP),  rematado  por  uma  cruz,  e  pendia  de  uma  pe¬ 
quena  travessa  collocada  quasi  no  alto  da  baste. 

Ladeaâo  —  Diz-se  ladeada  a  peça  principal,  quando  está  entre 
duas  outras,  e  todas  tres  alinhadas  em  faxa. 

Também  se  diz  ladeada  a  pala,  a  banda,  a  barra,  ou  os  desdobramentos 
d'estas  peças,  quando  estão  entre  duas  ou  mais  peças  secundarias,  dispostas, 
symetricamente,  a  um  e  outro  lado  da  principal,  e  alinhadas  em  sentido 
parallelo  a  esta. 

Assim,  diremos,  por  exemplo:  —  «De  azul,  com  um  castello  de  prata 
ladeado  de  dois  crescentes  de  oiro. »  a  De  vermelho,  com  pala  de  prata  ladeada 
de  seis  flores- de-liz  de  oiro,  tres  a  cada  flanco.  » 
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No  primeiro  caso,  o  castello  está  entre  dois  crescentes ;  no  segundo 
caso,  a  pala  tem,  a  cada  lado,  tres  flôres-de-liz  alinhadas  em  pala. 

Lagarto  —  E  um  dos  poucos  reptis  representados  no  brasão  portu- 
guez:  figura-se,  sempre,  passante  e  de  perfil. 

LagOa  —  As  lagoas  só  etn  armas  fallantes  se  empregam  no  brasão. 
Representam -se  sob  forma  approximadamente  circular,  de  contorno  muito 
irregular.  São  sempre  de  prata,  aguadas  de  azul. 

Lagrimas  —  As  lagrimas  começam  em  ponta  na  parte  superior, 
tornam-se  ondeantes,  e  alargam,  para  baixo,  terminando  em  redondo. 

Teem  muita  semelhança  com  as  gotas  f  mas  estas  ultimas  são  mais 
espliericas. 

Lambei  —  O  lambei  é  uma  peça  constituida  por  uma  linha  ou  tra¬ 
vessa  horisontal,  que  não  toc-a  em  nenhum  dos  bordos  do  escudo,  e  comple¬ 
tada  por  pendentes  ou  pingentes,  (ordinariamente  em  numero  de  tres)  que, 
nascendo  da  travessa,  vão  successivamente  alargando  para  baixo  na  forma  de 
trapézio  isósceles. 

Os  pendentes  são  dispostos  um  ao  meio,  e  os  outros  dois  nos  extremos  da 
travessa.  Quando  o  seu  numero  é  superior  ou  inferior  a  tres,  deve  ser  indi¬ 
cado  ao  brasonar,  assim  como  deverá  indicar-se  o  logar  d’elles,  quando  a  sua 
disposição  não  fôr  a  habitual.  Ex. :  —  «De  prata,  com  um  lambei  de  azul.> 
—  «De  vermelho,  eom  um  lambei  de  quatro  pendentes  de  oiro,»  —  «De  negro, 
com  um  lambei  de  dois  pendentes,  ao  centro  e  á  direita,  de  prata.» 

O  lambei  posto  em  chefe  é  differença  de  filhos  segundos,  e,  neste  caso 
pode  ser  de  cor  sobre  eor,  ou  de  metal  sobro  metal  (o  que  6  raro),  sem  viola¬ 
ção  da  lei  heraldica. 

Os  nossos  antigos  reis  d’armas  deram  a  esta  peça  o  pittoresco  nome  de 
banco  de  pinchar,  e  aos  seus  pendentes  chamaram  pés. 

E  evidente  que  desconheciam  a  origem  do  lambei,  o  qual  provém  do 
laço  de  fitas,  que  os  filhos  usavam  noa  torneios,  pendente  do  elmo,  para  se 
distinguirem  do  pae,  cujas  armas  igualmente  traziam. 

O  nome  de  banco  de  pinchar  conviria,  com  maior  propriedade,  para  tra¬ 
duzir  o  sautoir  dos  franceses,  que  representava  certo  obstáculo,  na  pista  das 
corridas  de  cavallos,  para  obrigar  estes  a  saltar,  e  tinha  a  forma  da  aspa. 

XjampasscKlo  —  Diz-se  do  leão,  do  leopardo,  do  lobo  e  do  urso, 
quando  teem  a  lingua  de  esmalte  difierente.  Também  pode  dizer-se  da  oguia. 

Os  demais  animaes  dizem-se  linguados  de  outro  esmalte. 
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lLian«?a  —  É  a  arma  da  cavallaria,  por  exeellencia.  A  sua  forma  é 
liem  conhecida. 

Diz-se  que  a  lança  está  enristada,  quando  o  braço  que  a  sustem  a  empu¬ 
nha  horisontalmente. 

A  lavça  brasona-se  pelo  esmalte  do  ferro:  se  o  esmalte  da  haste  e 
diverso,  diz-se  hasteada  d’esse  outro  esmalte. 

Lan<?a<ia  —  É  a  ferida  causada  por  um  golpe  de  lança. 

Representa-se  sob  a  fórma  de  um  pequeno  crescente,  ordinariamente  de 
vermelho,  gotejando  sangue. 

ILranço  de  murallia  —  É  uma  parede  ameiada  e  lavrada  do 
mesmo  ou  de  outro  esmalte,  apoiada,  a  um  e  outro  extremo,  numa  torre  ou 
num  torreão. 

Landodo  —  Diz-se  do  carvalho  que  tem  fruetos  (bolotas)  de  outro 
esmalte. 

Lande  —  Landes  ou  bolotas,  são  o  frueto  do  carvalho  e  do  sovereiro. 

Veja  Bolotas. 

Lavrado  ■ — Diz-se  dos  castellos,  torres,  torreões,  pontes,  baluar¬ 
tes,  etc.  cujo  desenho  indica  a  juneção  das  pedras,  quando  as  juntas  são  de 
esmalte  diíferente  do  esmalte  do  muro. 

Leão  —  É  0  animal  que  mais  frequentemente  se  encontra  na  arma¬ 
ria,  e  tem  o  primeiro  logar  entre  todos  os  animaes. 

A  postura  do  leão  é,  em  regra,  rarnpante,  isto  c,  firaiado  nas  patas  tra¬ 
seiras,  tendo  as  dianteiras  levantadas  na  direcção  do  angulo  direito  do  chefe. 
Qualquer  outra  posição  é  excepcional  no  leão,  e  deverá  ser  declarada  áo  bra¬ 
sonar.  . 

O  leão  em  attitude  de  andar,  diz-se  passante.  Tanto  quando  esta  na  sua 

postura  habitual,  como  quando  é  passante,  o  leão  é  sempre  visto  de  perfil,  e 
isto  0  differença  do  leopardo  e  da  onça,  cujas  cabeças  são  sempre  vistas  de 

ixôniíG 

A  cauda  do  leão  descreve  uma  curva  cuja  convexidade  está  voltada 
para  o  dorso  do  animal,  ficando  a  borla  para  fóra.  Está  Uforcada  quando  é 
dupla  desde  a  raiz,  e  tufada  quando  tem  tufos  na  sua  extensão. 

No  brasão  português  e  espanhol,  o  leão  representa,  em  muitos  casos, 
alliança  com  a  casa  real  leonesa,  ou  concessão  por  ella  outorgada. 

Leão  monstruoso  —  Figura  fantastica,  representando  lim  leão 
com  cabeça  de  homem,  barbuda. 
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An  ~  palavras  designam  o  antigo  escudo  de  armas 

do  remo  de  Leao,  que  é  de  prata,  com  im  leão  de  purpura. 

Lebre  -  A  lebre  sentada  sobre  as  patas  traseiras,  diz-se  em  fórma. 

Leg^enda  _  Sentença  ou  divisa  formada  por  uma  ou  mais  palavras, 
que  algumas  vezes  se  encontra  no  escudo. 

Ao  brasonal-a,  deve  indicar-se  o  esmalte  das  suas  letras. 

«n  ,  ®  PO»l®®  6“^  orla  ou  sobre  a  bordadura,  começam  a  lêr-se  do 

angulo  direito  para  o  angulo  esquerdo  do  chefe,  passando  pela  ponta  do  es- 
,  a  parte  inferior  das  letras  fica,  portanto,  quasi  tocando  o  seu  bordo 
exterior,  e  a  parte  superior  voltada  para  o  centro. 

A  lei  heraldica,  por  excellencia,  é  a  que  regula 

^  ““  »  ““«“de  L  arL, 

quando  estas  não  sejam  a  inquirir, 

Esta  lei  é  consubstanciada  no- seguinte  : 

mnJa  Ílii~  ^  sobrepôr-se  uma  ou  mais  cores,  uma  ou 

mais  pelles,  ou  dois  esmaltes  juxtapostos  em  partes  iguaes  (metal  e  côr) ; 

^  P^^l®  sobrepôr-se  um  ou  mais  metaes,  uma  ou  mais 

pelles,  dois  esmaltes  juxtapostos  em  partes  iguaes  (metal  e  côrj,  e  excepcio¬ 
nalmente  a  purpura  ;  ^ 

-  ^  3obrepÔr-se  um  ou  mais  metaes,  uma  ou  mais 

cores,  e^dois  esmaltes  juxtapostos  em  partes  iguaes  (metal  e  cÔr) ; 

4.0  —  A  metaes  juxtapostos,  só  pode  sobrepôr-se  cores  ou  pelles,  ou  dois 
esmaltes  juxtapostos  em  partes  iguaes  (metal  e  côr) ; 

~  ^  juxtapostas,  só  pode  sobrepôr-se  metaes,  pelles,  dois  es¬ 
maltes  juxtapostos  em  partes  iguaes  (metal  e  côr),  e  excepcionalmente  a  pur- 

^V,Y*Cl  p  * 

BÓ  ®  côr  juxtapostos  segundo  os  traços  das  grandes  partições, 

8Ó  pode^8obrepor-se  pelles,  ou  cÔr  e  metal  respectivamente. 

burPl!dl~^  í  juxtapostos  em  miúdas  peças,  como  o  bandado,  o 

pelK  iildL"^  ou 

bramar  "  lionrosas  de  primeira  ordem,  assim  como  os  seus  desdo- 

biamentos  e  as  bordaduras,  pedem  ser  de  metal  sobre  metal  ou  de  cÔr  sobre 
cor,  quando  se  declare  que  são  cosidas ; 

9."  —  As  quebras  e  differenças  podem  ser  de  côr  sobre  côr,  comquanto 
se  uao  digam  cosidas;  4 

n«ii  ~  atravessantes  ou  brocantes,  podem  passar  sobre  metaes, 

pelles  ou  cores,  indistinctamente,  qualquer  que  seja  o  seu  esmalte ; 

11.0 -Os  accessorios  de  uma  peça  principal,  como  sejam,  o  bico  e 
unhas  de  uma  aguia,  a  Imgua  de  um  leão,  a  bandeira  de  um  castello,  etc  • 
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podem  ser  de  metal  sobre  metal  ou  de  cor  sobre  côr,  sem  que  tal  circums- 
tancia  importe  falsidade  das  armas,  ainda  mesmo  no  caso  de  serem,  esses 
accessorios,  do  proprio  esmalte  do  campo  ; 

12.®  —  As  peças  ditas  da  &ua  côr,  qualquer  que  esta  seja,  ou  represen¬ 
tadas  em  sua  côr  natural  por  um  esmalte  heráldico,  como  a  aguia  negra,  a 
arvore  verde,  podem  sobrepôx--se  a  todos  os  metaes,  pelles  e  eôres. 

X.<]sonj£i,  —  Esta  peça  tem  a  fórma  da  figura  geométrica  do  mesmo 
nome,  também  chamada  a  losango  »  ;  isto  é,  tem  quatro  lados  iguaes  formando 
dois  ângulos  agudos  e  dois  obtusos. 

Differe  tão  sómente  da  fusela,  em  ser  mais  larga  e  menos  afilada  do 
que  esta  ultima. 

As  lisonjas  podem  figurar  num  escudo,  em  numero,  até  dez?8eÍ3. 

A  lisonja  vasta,  chamam  os  francezes  macle. 

As  lisonjas  furadas,  chamam  rnstes  ou  rustres. 

Uiísonjado  —  E  Usonjado  o  escudo  cujo  campo  é  formado  de 
lisonjas  alternadamente  de  metal  e  de  côr. 

Entende  se  que  as  peças  do  Usonjado  são  sempre  postas  direitas,  isto  é 
com  0  eixo  maior  no  sentido  vertical. 

O  escudo  Usonjado  tem,  ordinariamente,  doze  lisonjas  do  segundo 
esmalte  alinhadas  em  tres  faxas  de  quatro  peças  cada  uma :  são  do  primeiro 
esmalte  todas  as  meias  peças  que  tocam  os  bordos  do  escudo. 

Podem  ser  lisonjadas  as  peças  honrosas  de  primeira  ordem  e  algumas 
de  segunda  ordem  ;  bem  assim  os  leões,  as  aguias,  etc. 

Brasona-se  ;  —  «  Lisonjado  de  tal  e  tal  esmalte,  começando  sempre  pelo 
das  meias  peças  do  chefe.  » 

A  fim  de  evitar  duvidas,  poderá  brasonar-se  o  lisonjado  indicando  o 
numero  de  traços  que  o  formam. 

Dissemos  que  as  peças  do  lisonjado  ficam  sempre  a  direito. 

Entende-se  isto  em  relação  ao  brasão  português ;  mas  cases  ha,  na 
armaria  estrangeira,  em  que  o  lisonjado  é  em  banda,  como  acontece  no  escudo 
de  armas  da  Baviera. 

X.<eopar<io  —  A  postura  do  leopardo  é,  em  regra,  passante,  isto  é, 
na  attitude  de  andar.  Qualquer  outra  posição  é  excepcional  no  leopardo,  e 
deverá  ser  declarada  ao  brasonar. 

O  leopardo  firmado  nas  patas  traseiras,  e  tendo  as  mãos  levantadas, 
diz-se  rampante. 

Tanto  quando  está  na  sua  postura  habitual,  como  quando  é  rampante, 
a  cabeça  do  leopardo  é  sempre  vista  de  frente,  e  isto  o  diftérença  do  leão, 
que  é  sempre  visto  de  perfil. 
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Leque  —  Dá-se  este  nome  á  canda  do  pavão. 

O  leque  está  sempre  aberto  quando  o  pavão  é  representado  ao  modo 
ordinário;  fechado,  quando  é  representado,  excepeionalmente,  de  perfil. 

Letras — Os  brasões  que  teem  letras  do  alphabeto,  são,  em  geral 
allusivos. 

A  armaria  portuguesa  regista  poucos  d’estes  casos,  —  não  mais  de  cinco  ; 
Bahamonde,  que  tem  um  M  coroado  á  antiga ;  Seabra,  com  um  S  também 
coroado  ;  Mendonça  e  Sampaio,  que  teem  iSS,  e  Jacome,  que  tem  tres  U. 

As  letras  coroadas,  de  Bahamonde  e  Seabra,  são  allusivas,  evidente¬ 
mente,  como  também  o  são  os  II  dos  Jacomes.  Quanto  aos  SS  dos  Mendonças 
e  Sampaios,  diz-se,  com  visos  de  verdade,  que  constituem  um  mau  desenho 
de  élos  de  cadeia,  abertos  de  um  e  outro  lado  á  feição  d’esta  letra. 

As  letras  do  alphabeto  também  teem  sido  usadas  como  differença,  e  sobre 
a  brica. 

Levantado  —  Diz-se  do  Xírso  e  do  cão  ou  qàigo  que  tem  as  mãos 
no  ar. 

Levante  —  Diz-se  do  sol,  quando  é  movente  do  angulo  direito  do 

chefe. 

Llng^nado  —  Quando  a  lingua  de  qualquer  animal  é  de  esmalte 
difíerente,  o  animal  diz-se  lampassado  d’es8e  esmalte,  se  é  leão,  leopardo, 
urso,  lobo  ou  aguia.  Em  todo»  os  demais  casos,  diz-se  Imguado  do  outro  es¬ 
malte. 

Linlia  —  Charca-se  linha,  ou  travessa,  a  parte  do  lambei  em  que 
estão  fixados  os  pendentes. 

Listei  —  E  a  fita  em  que  se  escreve  o  grito  de  guerra,  ou  a  divisa 
hereditária.  O  logar  do  primeiro  é  por  cima  do  escudo,  e  de  todos  os  seus 
ornatos  exteriores ;  o  do  segundo,  por  baixo  da  pouta.  Em  ambos  os  casos,  o 
listei  é  representado  ondeante,  não  sendo  obrigatorio,  nelle,  o  emprego  das 
cores  heráldicas. 

LisE  —  Veja  Flôr-de-liz. 

Lobo  —  O  lobo,  cuja  posição  deverá  sempre  indicar-se,  é  lampassado, 
dentado  e  acceso  quando  tem  a  lingua,  os  dentes  e  os  olhos  de  outro  esmalte; 
cevado,  se  vae  carregado  da  sua  preza. 

A  cabeça  do  lobo,  quando  separada,  representa-se  sempre  de  perfil. 

No  brasão  português  e  espanhol,  os  lobos  representam  origem  biscainlia, 
navarra  ou  catalã. 
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X^iia.  —  É  raríssima  a  representação  d’este  astro  nas  arwa»  de  familia, 
sob  o  aspecto  circular  ou  figura  de  lua-cheia ;  sendo  aliás  frequente  nas  armas 
das  municipalidades  portuguesas. 

,A  lua  também  tem  sido  usada  como  differença,  quer  de  per  si,  quer 
sobre  a  brica. 

Veja  Crescente. 

Lunel  —  Veja  Quaderna. 

JLiuaseiro  —  E  expressão  equivalente  a  grande  estreita. 

Lyrio  —  Representa  exactamente  a  flôr  à’este  nome,  dos  nossos  jar¬ 
dins,  e  brasona-se  como  as  demais  flôres. 

O  lyrio  tem  sido  usado  como  differença,  quer  de  per  si,  quer  sobre  a 

brica. 
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31a.<^a.  <l*arxnas  —  Arma  antiga,  composta  de  nma  haste  termi¬ 
nada  em  esphera,  esta  ultima  eriçada  de  pontas. 

IMacAnetia  —  E  nome  generico  de  todas  as  peças  de  fórma  esphe- 
rica,  ou  sensivelmente  espherica,  que  rematam  e  ornamentam  as  extremida¬ 
des  de  outra  peça  maia  importante,  a  crvz,  nomeadamente. 

Quando  a  maçaneta  não  tem  a  fórma  espherica,  deve  indicar-se  a  sua 
fórma  particular,  ou  designar  o  objecto  que  a  constituo. 

IMCaCAuetaâo  —  Diz-se  maçanetada  a  peça  qne  termina  em  uma 
ou  mais  maçanetas  ou  figuras  analogas,  e  especialmente  da  cruz  cujas  extre¬ 
midades  terminam  semelhantemente. 

Deve  sempre  indicar-se,  ao  brasonar,  o  numero  total  das  peças  que 
constituem  o  maçanetado  e  o  seu  esmalte :  ex.  —  «uma  cruz  maçanetada  de 
quatro  peças  de  oiro»  ;  ou  «uma  cruz  de  prata,  maçanetada  de  doze  peças  de 
azul» ;  ou  «uma  cruz  maçanetada  de  doze  bolotas  de  oiro,  com  casculhos  de 
verde»,  etc. 

31a,clia><lo  —  Na  armaria  franceza  dá-se  o  nome  de  hache  ao  ma¬ 
chado  do  rachador  de  lenha,  e  o  áe  hache-d’ armes  ao  machado  de  guerra. 

O  machado  da  armaria  portugueza  é  sempre  o  de  guerra. 

M.a.lhaâo  —  Diz-se  de  qualquer  animal,  quando  tem  manchas  ou 
malhas  de  outro  esmalte. 

Veja  Mosqueado. 

IMÍalheto  —  Especie  de  martello  de  ferro  ou  de  madeira,  composto 
de  uma  peça  superior,  em  fórma  de  barrilete,  e  de  um  cabo  arredondado, 
que  engrossa  na  extremidade  livre. 
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Mautlhci.  —  E  0  mesmo  que  annelete^  ou  memória. 

Blanopla  —  Luva  coberta  de  chapas  metalicas,  com  alto  canhão, 
que  fazia  parte  da  armadura. 

Mautel  —  Veja  Terciado. 

Mantelado  —  Diz-se  mantelado  de  outro  esmalte  o  campo  do 
escudo,  quando  d  elle  apenas  se  ve  uma  parte  de  forma  triangular,  que  tem 
por  base  toda  a  extensão  do  bordo  inferior  e  cujo  vertice  não  toca  o  bordo 
superior  do  escudo.  A  parte  complementar,  que  toma  todo  o  alto  do  escudo  e 
desce  até  aos  ângulos  inferiores  d’elle,  formando  duas  pontas,  é  do  segundo 
esmalte,  e  constitue  propriamente  o  mantelado. 

Veja  —  Chapado  —  Terciado. 

As  mãot,  assim  como  outras  partes  do  corpo  humano,  são 
usadas  na  armaria. 

Representam-se  ordinariamente  em  pala,  mostrando  a  palma,  as  pontas 
dos  dedos  para  cima.  N’e8ta  posição,  as  mãos  dizem-se  espalmadas  ou  erguidas 
e  abertas. 

As  mãos,  que  apparecem  nos  escudos,  são  ordinariamente  direitas; 
quando  forem  esquerdas  será  indispensável  declaral-o  ao  brasonar. 

A  mão  tem  sido  usada  como  differença,  quer  de  por  si,  quer  sobre 
a  brica. 

dadas  —  Mãos  dadas  são  duas  mãos  direitas  que  se  aper¬ 
tam.  Dispõem-se,  geralmente,  em  faxa  ou  em  banda  \  e  deve  designar-se  o 
esmalte  das  mangas,  quando  é  diflFerente  do  das  mãos. 

É  a  representação  da  agua  na  parte  inferior  do  escudo. 

O  mar  e  geralmente  de  prata,  aguado  de  azul,  ou  vice-versa,  e  sempre 
movente  do  bordo  inferior  do  escudo,  no  que  differe  da  onda,  da  ribeira  e  do 
rio,  os  qnaes  nunca  tocam  esse  bordo. 

Diz-se  que  qualquer  peça  e  batida  por  um  mar,  para  significar  uma 
maior  agitação  das  vagas. 

Massacre  — Veja  GalAo. 

Matta  —  A  matta  é  uma  serie  de  arbustos,  alinhados  em  faxa  e  to¬ 
cando-se  uns  aos  outros.  E  florida  se  apresenta,  por  entre  a  ramagem,  flórea 
de  côres  variadas. 


Meia  agonia  —  Veja  Águia. 
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3jlela<  flôr-de-lias  —  Veja  Flôr-de-liz. 

IMLeici  rosa  —  Veja  Bosa. 

Meio-oorpo  ci’armas  —  É  figura  representada  por  uma  cou¬ 
raça  com  seu  fraldão  ou  toneletes,  posta  a  tres  quartos. 

Meio-mouro  —  E  uma  figura  de  homem,  vestida  á  mourisca,  com 
seu  turbante,  que  se  representa  sainte  ou  de  meio-corpo,  sempre  vista  de 
frente.  Pode  ter  ou  não  ter  braços,  o  que  deverá  declarar-se.  ^ 

MeiO-vôo  —  Disem-se  a  meio-vôo  as  aves  cujas  asas  estão  numa 
Dosicão  intermedia  entre  o  estendido  e  o  voo  abatido. 

Melusiua  —  Nome  dado  á  sereia,  quando  é  representada  numa 
cuba  ou  dorna. 

Membrado  —  Veja  Saneado. 

Memória  —  E  o  mesmo  que  manilha  ou  annéleie. 

Merleta  —  Ave  heraldica,  sem  pés  nem  bico,  e  vista  de  perfil. 

Deve  evitar-se  confundil-a  com  a  ádem,  a  qual  tem  pés  e  bico,  e  o  pes¬ 
coço  mais  comprido  e  recurvado. 

A  merleta  tem  sido  usada  como  differença,  quer  de  per  si,  quer  sobre 

a  brica. 

^íletaes  —  Veja  Prata  e  Ouro. 

Minotauro  —  Figura  fantastica,  representada  de  perfil,  com  a 
metade  superior  de  homem  e  a  inferior  de  touro,  armado  de  uma  clava  ou 
maça,  que  sustém,  com  a  mão  direita  e  traz  apoiada  no  hombro. 

M.Ó  do  moinho  —  A  mó  de  moinho  representa-se  com  uma  das 
bases  circulares  voltada  para  o  observador  •,  tendo  ao  centro  um  buraco  qua¬ 
drado.  Deve  deixar  vêr,  do  lado  esquerdo  do  escudo,  uma  parte  da  sua  super¬ 
fície  eilindrica. 

Moleira.  —  Moleta  ou  roseta  é  uma  estrella  de  seis  pontas,  com  um 
orifício  circular  ao  centro,  pelo  qual  se  vê  o  esmalte  do  campo  ou  da  peça 
que  a  moleta  carrega. 

A  moleta  tem  sido  muito  usada,  como  di/ferença,  quer  de  per  si,  quer 
sobre  a  brica.  Representa  a  roseta  da  espora  do  cavalleiro. 
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—  Dizem-se  tionslruosos  os  leões  e  outros  animaes 
Hgurados  com  cabeça  humana. 

3fOKit:anlm  —  O  monte  ou  a  montanha  são  representações  da  terra, 
ordinariamente  movenies  do  bordo  inferior  do  escudo. 

Figuram  muitas  vezes  uma  só  elevação,  outras  vezes  uma  serie  de  cumes, 
cujo  numero  deve  ser  indicado,  e  cuja  posição  relativa  affecta  a  forma  de 
pyramide. 

Quando  são  da  sua  côr,  entende-se  que  são  coloridas  a  sépia. 

—  Dizem-se  montantes  as  peças  que  estão  voltadas  para 

0  chefe  do  escudo. 

•  «Tres  béstas  alinhadas  em  chefe,  a  do  meio  montante,  as  dos 
flancos  deitadas  e  adossadas.» 

Monte  —  E  representado,  no  maior  numero  de  casos,  pela  sua  fórma 
natural,  ou  seja  por  uma  elevação  de  terreno,  moverte  da  ponta  do  escudo. 

Noutros  casos,  e  representado  por  um  grupo  de  cômoros  dispostos  em 
forma  de  pyramide,  de  maneira  analoga  áquella  por  que  se  costuma  repre¬ 
sentar  uma  pilha  de  balas  de  artilharia.  E  indispensável  mencionar  o  numero 
doa  cômoros. 


Nlosqneado  —  Diz-se  da  borboleta,  quando  tem  manchas  ou  ma¬ 
lhas  de  outro  esmalte. 

Mosqueta  — E  o  nome  particular  dos  pontos  negros  de  que  é 
semeado  o  campo  dos  arminhos. 

Ab  mosquetas  são  também  empregadas  como  peças  moveis,  em  determi¬ 
nado  numero  e  em  determinada  posição ,  podendo,  neste  caso,  ser  de  outro 
qualquer  esmalte. 

As  mosquetas  dos  contra-arminhos  são  de  prata. 

Mo  vente  —  A  peça  que  parece  entrar  para  o  interior  do  escudo 
por  um  dos  ângulos  ou  dos  bordos  d’e8te,  ou  ainda  por  um  dos  traços  das 
grandes  partições,  diz-se  movente  d’eS8e  angulo,  d’es8e  bordo  ou  d’es3e  traço ; 
ex. ;  tUm  braço  armado  de  prata  movente  do  flanco  direito.»  —  «Uma  lança 
de  oiro  posta  em  banda  movente  do  angulo  esquerdo  da  ponta.»  —  «Meia 
aguia  estendida  de  negro,  movente  do  traço  do  partido.» 

Não  póde  haver  confusão  entre  uma  peça  movente  e  uma  peça  firmada. 

A  peça  movente  deixa  invisivel  uma  parte  do  seu  todo  \  emquanto  que 
a  peça  firmada  não  deixa  invisivel  parte  alguma. 

Veja  Sainte. 
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IVÃiiuâo  —  O  mundo  on  esphera  lerfestre,  também  denominado  globo 
imperial,  tem  sido  muitas  vezes  confundido,  em  heraldica,  com  a  esphera  ar~ 
millar,  que  representa  o  céu. 

E’  figurado  ordinariamente,  na  armaria,  por  um  globo  de  azul,  que  se 
Buppõe  rodeado  por  um  circulo  máximo  de  oiro,  horizontalmente  disposto,  no 
qual  vem  terminar  as  extremidades  de  um  semi-circulo  máximo  que,  partindo 
do  centro  apparente  da -figura,  se  dirige  para  o  ponto  occulto  que  lhe  é  diame¬ 
tralmente  opposto,  passando  pela  parte  superior  do  globo  onde  assenta  uma 
cruz,  A  parte  visivel  d’estes  arcos  forma  o  que  poderemos  chamar  uma 
faxa-pala  em  cheje,  na  linguagem  do  brasão. 

0  mundo  diz-se  arqueado  do  esmalte  dos  circulos  que  o  envolvem,  e 
cruzado  do  esmalte  da  cruz  que  o  encima. 

Ex. :  —  «  Um  mundo  de  prata,  arqueado  e  cruzado  de  vermelho  », 

>lTiro  —  E’  o  mesmo  que  lancho  de  muralha. 
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^adante  —  Diz-se  dos  peixes  quando  estão  na  posição  horizontal, 
ou  de  qualquer  outro  animal  posto  sobre  agua,  o  cysne,  por  exemplo. 

Nascente  —  E’  o  animal  de  que,  no  escudo,  só  apparece  meio 
corpo,  ou,  mais  precisamente,  de  que  só  apparece  a  parte  anterior  do  desenho 
como  estando  cortada  a  parte  posterior,  Diíierença«se,  principalmente,  do  ani¬ 
mal  sainte,  porque  este  ultimo  parece  scir  de  uma  outra  peça  do  escudo,  em- 
quanto  que  o  nascente  não  se  appoia  em  peça  alguma. 

Navio  —  O  navio  é  sempre  representado  com  a  prôa  voltada  para  a 
direita  do  escudo,  e  deve  indicar-se  a  sua  especie,  o  numero  dos  mastros, 
etc.,  quando  se  afaste  da  fórma  classica. 

A  fórma  classica  do  navio  heráldico  é  a  da  galé  grega  de  uma  só  vela 
quadrangular,  e  admitte  toda  a  variedade  de  ornamentos. 

Diz-se  apparelhndo  quando  tem  todos  os  seus  aprestos ;  e  vestido  do 
esmalte  das  velas,  quando  este  diffira  do  esmalte  do  easQO ;  é  vagante,  quando 
representado  em  andamento. 

Assim  se  diz :  «  uma  nau  de  negro,  vestida  de  oiro,  vogante  num  mar 
de  prata  ». 

O  navio  diz-se  desarmado,  se  não  tem  mastros  nem  velas :  estas  são  en- 
fimadas  quando  cheias  de  vento. 

E’  indispensável  indicar  os  esmaltes  da,  ancora  e  das  differentes  partes 
d’esta,  quando  sejam  de  outro  esmalte :  a  travessa  superior  ,  da  ancora  tem  o 
nome  de  cepo,  os  seus  cabos  ou  correntes  o  de  amarra. 

Nebulado  —  Dizem-se  nehuladas  as  peças  honrosas  cujos  dois  bor¬ 
dos  sãò  constituídos  por  traços  colobreados,  formando,  para  um  e  outro  lado, 
saliências  e  reintrancias  oppostas  e  desencontradas. 

As  peças  nebnladus  teem  sempre  muito  maior  largura  do  que  a  ordinaria. 

* 
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N©jar**o  —  Tem  esta  côr  o  quarto  logar  entre  as  cores  heraldicaa. 
llepi-esenta-se  na  gravara  por  traços  verticaes  e  horizontaes  que  uns  sobre  os 
outros  se  cruzam. 

Sinonymia,  em  antigos  documentos  da  armaria  portuguesa:  de  sahle, 
de  preto. 

INorvado  —  São  nervadas  de  outro  esmalte  as  folhas  de  plantas^ 
que  apresentam  nervuras  de  esmalte  difierente. 

ISii»l>a<Jo  —  São  nimbadas,  do  mesmo  ou  de  outro  esmalte,  as 
aguias  e  figuras  divinas,  cujas  cabeças  são  cercadas  por  um  nimbo  ou  arco 
luminoso. 

INodôso  —  Dizem-se  nodosas  as  peças  que  se  figuram  como  forma¬ 
das  por  troncos  providos  de  nós,  ou  de  excrescencias  resultantes  de  se  lhe 
haverem  aparado  os’  ramos. 

IVov© llo  —  Só  entra  no  brasão  como  elemento  fallante.  Representa- 
se  em  forma  aproximadamente  esferica. 

Wumero  (E2m)  —  E’  a  expressão  de  sentido  opposto  ao  semeado- 
ou  sem  numero, 

Se  dissermos,  por  exemplo,  que  as  lisonjas  podem  figurar  no  escudo, 
em  numero,  até  dezeseis,  —  entende-se  que,  havendo  mais  de  dezeseis,  o  es¬ 
cudo  tem  de  ser  semeado  de  lisonjas. 

Numero  (Som)  —  Veja  Semeado. 

Niiveui  — As  nuvens  qne  figuram  no  brasão  são  representadas  enr 
fôrma  de  nimbos,  e  da  sua  côr  natural ;  são  quasi  sempre  movcntes  de  um 
dos  bordos  do  escudo. 

Conhecemos  um  caso  de  a  mivem  ser  usada  como  differença.  (Sornsa  Ma¬ 
chado.  Brasões  inedilos.  N.°  474). 

Nympha  —  Figura  fantastica  de  divindades  subalternas  da  mytho- 
logia  grega,  que  presidiam  aos  rios,  ás  fontes,  aos  bosques  e  ás  montanhas. 

Represcntairnse  em  figura  de  donzellas,  trajando  longas  roupagens. 
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Ollios  —  Como  33  demais  partes  do  corpo  humano,  os  olhos  teem 
logar  na  armaria.  Representarn-se  sempre  de  frente,  e  não  será  preciso,  por¬ 
tanto,  indicar  a  sua  posição. 

Veja  Botão. 

OuQa  —  Não  é  propriamente  um  animal  heráldico,  posto  que  tenha 
representação  na  armaria.  Ha  probabilidades  de  ser  uma  substituição  do 
nome  do  leopardo,  introduzida  depois  da  descoberta  do  Brasil ;  como  aliás 
aconteceu  com  os  nomes  de  outros  animaes. 

Onditt  p  E’  uma  faxa  ondada,  de  menor  largura  que  a  ordinaria, 
posta  na  parte  inferior  do  escudo,  mas  deixando  visivel,  abaixo  de  si,  uma 
pequena  porção  do  esmalte  do  campo.  E’  sempre  de  azul,  aguada  de  prata, 
■ou  vice-versa,  ou  de  um  só  d’estes  esmaltes. 

Veja  Pé  d^agm.  Eio. 

Ondado  —  São  andadas  as  peças  honrosas  de  primeira  ordem,  e  seus 
desdobramentos  e  derivados,  cujos  bordos  não  são  rectilineos,  mas  curvilí¬ 
neos,  em  sinuosidades  alternativa  e  ligeiramente  côncavas  e  convexas.  De 
-ordinário,  as  sinuosidades  convexas  de  uma  faxa  ondada  não  são  mais  detres, 
alternadas  com  duas  côncavas,  ou  vice-versa. 

•As  peças  ondadas,  como  as  que  o  não  são,  teem  oi  seus  bordos  parai - 
lelos,  invariavelmente. 

Também  se  diz  ondado  o  traço  do  partido,  do  cortado,  do  fendido  e  do 
talhado,  quando  a  linha  recta  d’esta3  partições  está  substituída  por  uma 
linha  ondada.  Assim  se  diz :  —  «  Fendido  -  ondado  de  prata  e  de  pur- 
pura>,  etc. 

O  chefe  diz-se  ondado  quando  o  seu  bordo  inferior  é  ondado ;  e  o 
<;ontra-chefe,  quando  é  ondado  o  seu  bordo  superior. 

OiKleant^e  —  E’  a  forma  constante  da  serpente  e  da  guivra ;  não 
sendo,  portanto,  necessário  indical-a,  visto  subentender-se  em  todos  cs  casos. 
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Orlt\  —  E’  figura  heraldica  semelhante  á  bordadura,  mas  de  menores 
dimensões ;  posto  que  tenha  largura  igual.  Assim,  os  seus  bordos  exteriores 
nào  podem  coincidir  com  os  do  escudo,  mas  coincidiriam  com  os  bordos  inte¬ 
riores  da  bordadura  se  as  duas  peças  pudessem  existir  conjuntamente  no  es¬ 
cudo. 

Por  outras  palavras:  os  bordos  exteriorei  da  orla  deixam  visivel,  em 
torno  d’esta,  uma  porção  do  campo  igual  á  sua  largura. 

A  orla  em  que  esteja  encerrada  a  peça  situada  no  centro  do  escudo, 
pode  ficar  um  pouco  mais  distante  dos  bordos  do  escudo,  prineipalmente 
quando  em  torno  d’ella  haja  peças  postas  em  orla. 

Dizem-se  postas  em  orla  cinco  ou  mais  peças  moveis  dispostas,  sobre  o 
campo,  no  logar  e  na  posição  da  orla.  A  distribuição  das  peças  postas  em  orla 
c  a  seguinte :  séndo  cincO,  uma  no  logar  correspondente  a  cada  angulo  da 
orla,  e  uma  no  logar  correspondente  á  ponta ;  sendo  seis,  uma  ao  meio  do 
chefe,  uma  em  ponta,  e  duas  em  cada  flanco ;  sendo  sete,  uma  ao  meio  do 
chefe,  e  tres  a  cada  flanco ;  sendo  oito,  igual  disposição,  e  uma  na  ponta ; 
sendo  nove  ou  mais,  distribuem-se  de  modo  que  fiquem  equidistantes  entre 
si,  tanto  quanto  possivel,  e  guardando  symetria. 

Só  em  casos  em  que  a  disposição  das  peças  postas  em  orla  diflira  da  que 
fica  estabelecida,  se  mencionará  a  posição  d’ellas,  ao  brasonar. 

Ex. :  —  «  De  prata,  com  sete  flôres-de-liz  de  vermelho  ppstas  em  orla.  » 
—  «  De  negro,  com  cinco  estrellas  de  prata  postas  em  orla,  uma  ao  meio  do 
chefe  e  quatro  nos  ângulos.» 

No  caso  particular  de  a  banda  ou  contfabanda  ser  acompanhada  de  pe¬ 
ças  postas  em  orla  (ordinariamente  seis)  dispôr-se-ão  estas  de  maneira  a  con¬ 
tornarem  0  angulo  superior  e  o  angulo  inferior  do  escudo,  que  não  são  occu- 
pados  pela  peça  principal ;  isto  é,  ficarão  tres  em  chefe  e  tres  em  ponta,  pos¬ 
tas  em  esquadria. 

Orlado  —  Diz-se  de  toda  a  peça  honrosa,  e  particularmente  da  cruz 
que  tem  um  filete  de  outro  esmalte  parallelo  interiormente  ao  seu  contorno,  e 
a  uma  distancia  dos  bordos  da  mesma  peça  igual  á  largura  do  filete. 

Brasona-se  d’este  modo ;  ex. :  —  «De  prata,  com  cruz  de  azul  orlada 
do  campo.»  —  «  De  vermelho,  com  cruz  de  oiro  orlada  de  negro. » 


Orleta  —  E’  a  orla  reduzida  a  metade  da  sua  largura  ordinaria, 

Pode  ser  simples  ou  dupla. 

Diz-se  floronada  a  orleta  simples,  quando  é  ornada  de  florões  exterior¬ 
mente,  e  conlra-floronada  se  os  florões  estão  collocados  exterior  e  interior- 
mente,  alternados  uns  a  respeito  dos  outros. 

O  còntra-floronado  da  orleta  dupla  faz-se  dispondo  os  florões  no  exterior 
da  orleta  de  fára,  e  no  interior  da  orleta  de  dentro. 
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Ornatos  exteriores  —  Os  ornatos  exteriores  do  escudo  são. 
a  corôá,  o  coronel,  o  elmo,  o  virol,  o  paqnife,  o  timbre,  os  tenentes,  os  siip- 
portes,  o  grito  de  guerra  e  a  divisa. 

Ha  ainda  os  distinctivos  de  cargos  e  funcções,  como  o  chapéu,  a  mitra,  a 
tarja,  as  cruzes  das  ordens  militares  etc. 

Deve  dizer-se,  de  uma  maneira  geral,  que  os  ornatos  exteriores  do  es¬ 
cudo  não  pertencem  propriamente  á  heraldica,  nem  estão,  portanto,  sujeitos 
As  severas  e  invariáveis  regras  d’eBta  Arte.  No  seu  desenho  tem  o  artista  in¬ 
teira  liberdade  de  dar  largas  ao  seu  talento  inventivo,  e  ainda  no  colorido 
á  excepeão  dos  esmaltes  do  paquife  —  essa  liberdade  não  tem  sido  contestada. 

Na  estampa  junta  damos  exemplos  dos  ornatos  exteriores  dos  escudos 
das  altas  dignidades  ecclesiasticas,  os  quaes  não  teem  timbre,  nem  paquife ; 
mas  devem  assentar  sobre  uma  tarja,  de  que  tratamos  em  artigo  especial. 
Convém  advertir  que  as  borlas  do  chapéu  patriarcal  são  em  numero  de  quin¬ 
ze,  a  cada  lado,  e  não  de  dez,  como  mostra  o  desenho. 


Ou[i*o  —  E’  0  primeiro  dos  metaes.  Representa-se  na  gravura  por  um 

miudo  ponteado.  ^ 

Sinonymia,  em  antigos  documentes  da  armaria  portuguesa ;  amavello, 

de  topázio. 

Ovollia  —  Veja  Carneiro. 


Arcebispo  Bispo 


p 


_ Aa  pás  só  entram  no  brasão  como  elemento  fallante. 

As  representadas  no  escudo  de  Padilha  são  pás  de  padeiro,  talvez  usa¬ 
das  em  algum  lance  de  guerra  segundo  tradições  mais  ou  menos  fantasistas, 
como  a  de  Aljubarrota.  Dizem-se  de  dois  cabos  quando  teem  duas  pe¬ 
gas  :  uma  na  extremidade  da  haste,  para  a  mão  direita,  e  a  Outra  ao  meio 
d’ella,  para  a  mão  esquerda*,  e  são  chanfradas  na  parte  deanteira,  para  faci¬ 
litarem  a  saida  da  massa  e  a  tomada  do  pão  depois  de  cozido.  A  forma  do 
seu  primitivo  desenho  era  esta. 

Mal  executado  ou  mal  compreendido  o  desenho,  houve  quem  julgasse  vêr 

tres  crescentes,  no  chanfro  e  nas  duas  pégas,  do  que  resultou  dizer-se  que  as 
tres  pás  sSo  acompanhadas  de  nove  crescentes,  tres  em  chefe,  etc. 

Pala  —  E’  a  terceira  das  peças  honrosas  de  primeira  ordem  e  occupa 
a  parte  média  do  escudo,  onde  é  disposta  verticalmente,  firmada  nos  seus 
bordos  superior  e  inferior.  A  sua  largura  é  igual  á  terça  parte  da  largura  do 
escudo. 

A  pala  pode  ser  desdobrada  em  duas,  tres  ou  quatro  peças,  as  quaes 
conservam  o  mesmo  nome.  Se  o  desdobramento  é  em  cinco  ou  mais  peças, 
tomam  estas  o  nome  de  verguetas. 

As  palas  e  as  verguetas  distribuem-se,  ordinariamente,  pelo  campo  do 
escudo,  de  maneira  a  deixar  intervallos  iguaes  á  sua  largura  entre  cada  duas 
d’ella3,  e  entre  a  primeira  e  a  ultima  e  os  flancos  do  escudo.  Entre  as  palas, 
08  intervallos  podem,  porém,  ser  ligeiramente  maiores,  quando  nelles  exista 
qualquer  peça  cujo  desenho  imponha  esta  alteração  á  regra. 

As  palas  e  as  verguetas  brasonam-se  como  fica  dito  para  a  banda  e 
para  as  coticas. 

Palaâo  —  Diz-se  palado  o  escudo  cujo  campo  está  dividido  em  seis 
ou  oito  zonas  vertioaes  de  igual  largura,  de  um  metal  e  de  uma  cor,  alterna¬ 
damente. 
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Se  as  divisões  sào  dez  ou  mais,  diz-se  verguetado. 

Brasona-se  o  palado  indicando  o  numero  das  peças  e  os  dois  esmaltes,  a 
começar  pelo  da  peça  que  forma  o  flanco  direito  do  escudo.  Ex. :  «Palado  de 
seis  peças,  de  prata  e  de  azul  >. 

bemelhantemente  se  brasona  o  verguetado.  Ex, :  «  Verguetado  de  dez 
peças,  de  oiro  e  de  negro  » . 

Deve  tei-se  em  attenção,  ao  desenhar,  que  as  peças  do  palado  e  do  ver¬ 
guetado  existem  todas  no  mesmo  plano. 

Tanto  as  peças  immoveis,  como  as  moveis,  podem  ser  paladas  ou  ver- 
guetadas,  e  como  taes  se  brasonam. 

Pelo  que  respeita  ao  palado  de  peças  moveis  em  numero  impar  de  pe¬ 
ças,  e  ao  palado  de  tres  esmaltes,  veja-se  o  que  fica  dito  no  artigo  Bandado. 

Palma  — E’  o  nome  heráldico  da  folha  da  palmeira  ou  tamareira. 


Paquifo  —  Dá-se  o  nome  de  paquife  ao  conjuncto  das  peças  de 
estofo,  recortadas  em  forma  mais  ou  menos  caprichosa,  que,  nascendo  do 
virU,  cxn&m  o  tscudo  a  um  e  outro  lado. 


As  cores  do  paquife,  assim  como  as  do  virol  devem  ser  as  dos  esmaltes 
principaes  do  escudo;  mas  os  reis-d’armas  portugueses  augmentavam  abusi¬ 
vamente  0  seu  numero,  contando  como  esmaltes  principaes  do  escudo  os  das 
peças  secundarias  e  ainda  os  de  alguns  accessorios. ' 

O  paquife  deve  ser  composto  por  quatro  peças  de  estofo,  duas  a  cada 
lado,  todas  coloridas  das  côres  do  primeiro  e  do  segundo  esmalte  do  escudo; 
sendo  o  anverso  das  duas  de  cima,  da  côr  propriamente  dita  que  houver 
nesses  esmaltes,  e  o  reverso,  isto  é,  o  fôrro,  de  amarello  ou  de  branco^  con¬ 
forme  0  metal  que  houver  nos  ditos  dois  esmaltes,  fôr  o  oiro  ou  a  prata.  As 
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duas  peças  de  baixo  serão  iuTersarnente  coloridas,  isto  é,  terão  o  anverso 
amarello  ou  branco ;  e  o  reverso,  ou  fôrro,  da  côr  jã  referida. 

Assim,  o  paquife  dos  Caslellos  Brancos,  cujo  escudo  é  de  azul,  com  um 
leão  de  oiro,  terá  as  peças  superiores  azues,  forradas  de  amarello,  e  as  infe¬ 
riores  amarellas,  forradas  de  azul.  Os  Barbosas,  que  teem  de  pratà  com  banda 
de  azul,  etc.,  terão  as  peças  superiores  ozwes,  forradas  de  branco,  e  as  infe¬ 
riores  brancas,  forradas  de  azul.  Os  Barretos,  que  teem  de  arminhos,  pleno, 
terão  as  peças  superiores  negros  forradas  de  branco,  e  as  inferiores  brancas, 
forradas  de  negro,  Nos  casos,  relativamente  pouco  eommuns,  de  não  haver  no 
escudo  metal  algum,  como  esmalte  principal,  como  acontece  com  os  Oliveiras, 
que  teem  de  vermelho  com  Uma  oliveira  de  verde,  as  peças  superiores  serão, 
também  excepcionalmente,  vermelnas  forradas  de  verde,  e  as  inferiores  verdes, 
forradas  de  vermelho. 

Resta-nos  considerar  os  casos  em  que  os  escudos  são  partidos,  cortados 
e  esquartelados.  Se  a  pluralidade  dos  quartéis  provém  de  alliança  de  famí¬ 
lias,  tomar-se-ão  para  o  paquife  os  primeiro  e  segundo  esmaltes  do  quartel 
principal,  que  é  o  primeiro,  ou,  em  regra  geral,  aquelle  a  que  corresponde  o 
timbre.  Se,  porém,  essa  pluralidade  provém  da  ordenação  primitiva  do  bra¬ 
são,  sem  aliança,  poderá  colorir-se  o  paquife  destinando  ás  peças  superiores 
a  côr  e  o  metal  do  primeiro  quartel,  e  ás  inferiores  o  metal  e  a  côr  do 
segundo. 

Exemplifiquemos.  Os  Sonsas  de  Arronches,  que  esquartelam  das  quinás, 
e  de  vermelho  com  uma  quaderna  de  crescentes  de  prata,  deverão  ter  as  peças 
do  paquife  do  seguindo  quartel,  que  é  propriamente  o  da  familia,  e  é  o  do 
timbre,  por  isso  que  ninguém  podia  tomar  o  timbre  das  armas  nacionaes ; 
sendo  as  peças  superiores  vermelhas,  forradas  de  branco,  e  as  inferiores 
brancas,  forradas  de  vermelho. 

Devem  excluir-se,  para  a  determinação  das  cores  do  paquife  os  quartéis 
de  honra  ou  concessão  que  entram  na  composição  de  certos  escudos,  como 
acima  fizemos  com  o  quartel  das  quinas  no  brasão  de  Sousa.  Assim,  excluir- 
se-ão,  sempre,  os  quartéis  de  Castella,  de  Leão,  de  Aragào,  de  Sictlia,  de 
Oenova,  do  Império,  de  S.  João  do  Hospital,  etc.,  que  frequentemente  encon¬ 
tramos  em  brasões  portugueses. 

Comquanto  o  paquife  seja  formado  de  peças  de  estofo,  e  por  isso  tenha¬ 
mos  dito  que  nelle  devem  ser  de  amarello  e  de  branco  as  representações  do 
oiro  e  da  prata  do  escudo,  —  está  hoje  admittido  que  taes  peças  possam  ser 
dos  proprios  metaes. 

Parado  —  Diz-se  do  animal  representado  de  pé,  firmado  nas  qua¬ 
tro  patas,  em  atitude  de  completa  immobilidade. 

Partições  —  Tomam  este  nome  as  divisões  do  campo  do  escudo 
em  duas  ou  mais  partes,  por  meio  de  linhas. 
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As  quatro  partições  principaes,  correspondentes  aos  quatro  grandes 
golpes  d’armas,  são : 

1. ®  O  partido^  ou  seja  a  divisão  do  escudo  em  duas  partes  iguaes,  por 
uma  linha  vertical  tirada  do  meio  do  chefe  para  a  ponta  5 

2. *  O  cortado,  que  é  a  divisão  do  escudo  em  duas  partes  iguaes,  por 
uma  linha  horizontal  tirada  do  meio  de  um  dos  flancos  para  0  meio  do  outro 
flanco ; 

3. ®  O  lendido,  que  é  a  divisão  do  escudo  em  duas  partes  iguaes,  por 
uma  linha  tirada  do  angulo  direito  do  chefe  para  o  angulo  esquerdo  da  ponta ; 

4. ®  O  talhado,  que  é  a  divisão  do  escudo  em  duas  partes  iguaes,  por 
uma  linha  tirada  do  angulo  esquerdo  do  chefe  para  0  angulo  direito  da  ponta. 

Estas  partições  principaes  dão  origem  a  outras  secundarias,  denomina¬ 
das  sub-par tições,  a  saber  : 

1.®  O  terciado,  que  é  a  divisão  do  escudo  em  tres  partes  iguaes,  por 
duas  linhas  parallelas,  traçadas  no  sentido  vertical,  horizontal  ou  diagonal : 
Conforme  fôr  a  direcção  d’es8as  duas  linhas,  isto  é,  conforme  ellas  seguirem 
a  direcção  do  partido,  do  cortado,  do  fendido  ou  do  talhado,  assim  0  escudo 
se  dirá :  terciado  em  pala,  em  faixa,  em  banda,  ou  em  contra-banda. 

Deve  ter-se  em  vista  que  a  primeira  e  a  terceira  divisões  do  escudo  ter- 
■ciado  não  podem  ser  do  mesmo  esmalte.  Quando  se  dê  este  caso,  o  campo  é 
do  esmalte  comnium  áquellas  divisões  (1.*  e  3.*),  com  uma  pala,  faixa,  banda 
ou  contra-banda  do  outro  esmalte  (da  2.“). 

2.0  0  esqmrtelado,  que  é  a  divisão  do  escudo  em  quatro  partes  iguaes, 
pelas  linhas  do  partido  e  do  cortado,  isto  é,  pela  intersecção  da  vertical  e  da 
horizontal  que  passam  pelo  centro ; 

3. ®  0  pranchado,  que  é  a  divisão  do  escudo  em  quatro  partes  iguaes, 
pelas  linhas  do  fendido  e  do  talhado,  isto  é,  pela  intersecção  das  duas  diago- 
naes.  Muitos  chamam,  ao  franchado,  esquartelado  em  aspa. 

4. ®  0  gironado,  que  é  a  divisão  do  escudo  em  oito  partes  iguaes,  pelas 
linhas  do  partido,  do  cortado,  do  fendido  e  do  talhado,  isto  é,  pela  inter¬ 
secção  da  vertical,  da  horizontal  e  das  duas  diagonaes  que  passam  pelo  cen¬ 
tro.  Auctores  antigos  chamaram  quarteado  ao  gironado,  estabelecendo  assim 
confusão  entre  este  e  0  esquartelado. 

Como  bem  se  comprehende,  0  numero  das  sub-partições  pode  conside¬ 
rar-se  iilimitado ;  mas  em  nenhum  caso  vae  além  de  32,  0  que  aliás  raras  ve¬ 
zes  se  encontrará,  e  isto  tão  sómente  nos  brasões  de  costados,  representativos 
de  muitas  allianças. 

Nesta  especie  de  brasões,  0  escudo  é  ordinariamente  dividido  em  4,  G, 
8,  10,  12  ou  IG  quartéis,  cada  um  dos  quaes  representa  um  brasão  particular. 
O  modo  de  fazer  a  divisão  é  0  seguinte : 

De  4  quartéis :  é  0  esquartelado  commum,  acima  descripto.  Se  algum 
dos  quartéis  é  esquartelado  por  sua  vez,  diz-se  contra- esquartelado  esse  quartel; 

De  6  quartéis :  partido  de  dois  traços,  cortado  de  um ; 
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De  8  quartéis :  partido  de  tres  traços,  e  cortado  de  um. 

De  iO  quartéis :  partido  de  quatro  traços  e  cortado  de  um. 

De  1 2  quartéis :  partido  de  tres  traços  e  cortado  de  dois ; 

De  16  quartéis :  partido  de  tres  traços,  cortado  de  tres. 

Partido  —  Escudo  partido  é  o  que  está  dividido,  em  duas  partes 
iguaes,  por  uma  recta  tirada  do  meio  do  chefe  para  a  ponta. 

Se  as  duas  divisões  do  escudo  não  teem  peça  alguma,  ou  teem  poucas 
peças,  brasona-se  assim  a  começar  da  direita  do  escudo  para  a  esquerda, 
ex.  ••  «  de  oiro  pleno,  partido  de  azul,  com  banda  de  prata». 

Se  as  divisões  conteem  muitas  peças,  brasonar-se-ha  assim,  ex. :  «  Par¬ 
tido  :  o  1.®  (que  é  a  parte  da  direita  do  escudo)  de  prata,  com  cinco  arruelas 
de  verde  postas  em  sautor ;  ó  2.®  (que  é  a  parte  da  esquerdíf  do  escudo)  de  oiro, 
com  um  leão  de  negro,  armado  e  lampassado  de  vermelho  », 

A  palavra  partido  não  se  applica  sómente  ao  escudo,  mas  a  qualquer 
peça  dividida  em  duas  partes  por  uma  linha  vertical. 

Pasoente  —  Diz-se  dos  animaes  representados  a  pastar. 

As  ovelhas  são  sempre  pascentes. 

Pasmaclo  —  Diz-se  do  golfinho  que  tem  os  olhos  fechados  e aboca 
aberta,  como  se  estivesse  a  morrer. 

Paatsado  —  Emprega-se  na  accepção  de  trespassado. 

Paasado  em.  aapa  ou  em  oruas  —  Diz-se  de  duas  peçaa 
compridas  cruzadas  uma  sobre  a  outra,  aftectando,  no  conjuncto,  a  forma  da 
aspa  ou  da  cruz. 

Convém  fixar  bem  a  difierença  que  ha  entre  as  expressões  passadas  em 
aspa  ou  em  cruz,  e  postas  em  aspa  ou  em  cruz. 

Se  as  peças  passam  duas  vezes  uma  sobre  a  outra,  o  que  só  pode  acon¬ 
tecer  com  duas  serpentes,  dois  cordões,  etc.,  dizem-se  passadas  e  repassadas» 

Passante  — E’  a  postura  habitual  do  leopardo;  consistindo  em 
s  er  0  animal  representado  na  attitude  de  andar. 

Pata  —  Veja  Adem. 

Patea—  Cruz  patea  é  aquella  cujos  braços  são  ligeiramente  cônca¬ 
vos,  e  vão  alargando  para  as  extremidades. 

A  cruz  patea,  ordinariamente  solta,  pode  estar  firmada  nos  bordos  dç>_ 
escudo,  o  que  deverá  indicar-se,  ao  brasonar,  neste  ultimo  caso.  Ex. :  — «De 
Prata,  com  cruz  patea  de  azul.»  —  «De  prata,  com  cruz  patea  firmada. 
6e  azul.» 
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Patiuha  —  Veja  Adem. 

Píivào  —  Representa-se,  ordinariamente,  de  frente,  e  com  o  leque 
aberto. 

So  muito  excepcionalmente  e  visto  de  perfil,  e,  neste  caso,  com  o 
leque  fechado, 

—  Dá-se  este  nome,  indistinctamente,  á  parte  da  planta  que  liga 
as  folhas  e  os  frvctos  ao  ramo  5  bem  assim  ao  caule  das  flores  5  e  indica-se 
quando  uns  e  outros  0  não  teem  habitualmente,  ou  é  do  outro  esmalte. 

Ex. :  —  «  L^m  cardo  de  oiro  com  pé  e  folhas  de  verde  ». 

Ao  pe  do  escudo,  ao  pe  do  monte,  ao  pé  da  torre,  etc.,  são  expressões 
equivalentes  a  —  *  na  parte  baixa  do  escudo,  do  monte,  da  torre,  etc.» 

Pé  a.s:uça<lo—  Veja  Aguçado. 

Pé  —  O  pé  (Vagua  é  0  contra-chefe  ondado  de  prata  e  de 

azul ;  ou  de  um  só  d’estes  esmaltes  pleno,  ou  aguado  do  outro. 

Pé  do  escudo  —  Veja  Ponta. 

Peado  —  Diz-se  do  açor  ou  de  outra  ave  de  altanaria,  quando  é  re¬ 
presentado  com  as  suas  jÀozes. 

Pevas  Ireruldicas  —  Dá-se  0  nome  de  peças  ou  figuras  herál¬ 
dicos  aos  attributos  heráldicos,  propriamente  ditos,  que  podem  ser  represen- 
iiados  num  escudo  d’armas,  sobre  o  campo  d’este. 

As  peças  heralditas  podem  classificar-se  em  dois  grupos,  segundo  o 
logar  que  occupam  :  tmmomis,  as  que  estão  ordinariamente  firmadas  nos  bor¬ 
dos  do  escudo ;  moveis,  todas  as  demais. 

Também  podem  ser  classificadas  segundo  a  ordem  por  que  foram  succes- 
sivamente  introduzidas  na  Armaria,  independentemente  da  situação  que 
occupam  no  escudo.  Sob  este  ponto  de  vista,  dividem-se  em  :  Peças  honrosas 
de  primeira,  segunda  e  terceira  ordem. 

Convém  observar  que  os  animaes,  os  vegetaes,  os  objectos  de  uso  com- 
mum  e  muitos  outros  aproveitados  da  natureza,  das  artes,  industrias,  etc., 
não  são  propriamente  peças  heráldicas,  comquanto  figurem  no  brasão,  e  este¬ 
jam  comprehendidos  no  grande  grupo  das  peças  moveis. 

Peças  lioiirosas  de  primeira  ordem  —  São  oito,  a 
-saber:  o  chefe,  a  faxa,  a  pala,  a  banda,  a  barra  ou  contra-banda,  a  crtiz,  a 
aspa  0  a  asna. 

A  largura  das  cinco  primeiras  (•  sempre  igual  á  terça  parte  da  largura 
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do  escudo,  e  a  das  tres  ultimas  é  igual  á  quarta  parte  da  mesma  largura.  To¬ 
das  ellas,  porém,  podem  ser  desdobradas  em  peças  de  menor  largura,  salvo  o 
chefe,  a  eruz  e  a  aspa.  Veja  Desdobramentos. 

Peca»  lioiiroiaas  <le  segunda  or*d©m  —  São  treze,  a 
eaber :  a  bordadura,  a  dohre-cruz,  a  campanha,  o  franco-quartel,  o  escudete,  o 
perle,  o  franco-cantão,  a  orla,  a  oídeta,  a  ponta,  a  pila,  o  lambei,  o  girão. 

Alguns  auctores  incluem  ainda  nesta  categoria  as  seguintes  peças,  que 
outros  qualificam  como  de  terceira  ordem :  as  bilhetas,  os  quadros,  as  lisonjas, 
as  fusellas,  os  be.santes  e  as  arruellas. 

Peças  immoveis  —  São  aquellas  que  ordinariamente  se  firmam 
ou  apoiam  num  ou  em  mais  de  um  dos  bordos  do  escudo. 

As  peças  moventes,  comquanto  firmadas  nos  bordos  do  escudo,  são  sem¬ 
pre  moveis. 

Poças  inferiores  —  Entram  nesta  categoria  as  bilhetas,  os 
quadros,  as  lisonjas,  as  fuselas,  os  besantes,  as  arruelas,  os  hamaides,  as  gé- 
minas  e  as  terças. 

Peças  moveis  —  Peças  ou  figuras  moveis  são  aquellas  que  não 
se  acham  ordinariamente  firmadas  ou  apoiadas  nos*  bordos  do  escudo. 

O  logar  ordinário,  ou  posição  relativa  das  peças  moveis,  no  escudo, 
quando  do  mesmo  nome  e  segundo  o  seu  numero,  é  o  seguinte : 

Uma  só  peça  ou  figura  occapa  o  centro  do  escudo ; 

Duas  figuras,  põem-se  uma  ao  lado  da  outra,  na  linha  media  do  escudo ; 

T res  figuras,  põem-se  em  triângulo :  duas  em  cima  e  uma  em  baixo ; 

Quatro  figuras,  põem-se  em  quadrado  ou  em  bandeira,  isto  é,  duas  em 
cima  e  duas  em  baixo;  isto  é,  correspondendo  cada  uma  ao  centro  de  um 
■dos  quartéis. 

A  disposição  das  peças  moveis,  em  numero  de  uma  a  quatro,  só  será 
indicada,  ao  brasonar,  quando  fôr  diversa  da  que  fica  estabelecida. 

A  posição  das  peças  moveis,  em  numero  superior  a  quatro,  será  sempre 
indicada  ao  brasonar. 

Sendo  cinco  as  peças  moveis,  dispôr-se  hão  em  cruz,  ou  em  sautcn\ 

Em  qualquer  outro  caso,  a  indicação  será  feita  em  relação  ao  numero 
de  peças  alinhadas  horizontalttiente,  e  por  linhas  successivas  a  começar  de 
cima  para  baixo. 

Veja  Cruz,  Requete,  Sautor. 

Peixe»  —  Os  barbos  e  os  eabozes  sr<o  os  mais  frequentes  na  arma¬ 
ria  francesa,  e  teem  fórma  especial,  como  tambera  o  golfinho.  Na  armaria 
portuguesa  raras  vezes  se  indica  o  nome  dós  peixes. 
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A  posição  ordinaria  dos  peixes  é  em  pala,  isto  é,  com  a  cabeça  voltada 
para  o  chefe  do  escudo ;  sendo  outra  a  sua  posição,  convém  indical-a. 
Quando,  porém,  estão  em  orla,  ou  carregando  uma  bordadura,  devem  os 
peixes  ser  dispostos  como  se  seguissem  nadando  uns  atraz  dos  outros,  quando 
outra  posição  não  fôr  indicada. 

No  brasão  português  registam-se  as  seguintes  espeeies  :  —  o  atum,  a 
baleia,  o  baleato,  o  espadarte,  o  golfinlio,  o  hippoeampo,  o  lucio,  o  robalo, 
a  salema  e  a  sardinha. 

Pelicano —  0  pelicano  representa-se  no  seu  ninho  alimentando  os 
filhos  (em  numero  de  tres)  do  seu  proprio  sangue.  Se  o  sangue  é  de  esmalte 
differente  do  corpo  da  ave,  diz-se  ferido  d’es8e  esmalte. 

Polles  —  Veja  Arminhos  e  Veiros. 

Pendiôo  —  Estandarte  comprido,  distinctivo  do  cavalleiro  que  trazia 
sob  seu  commando  não  menos  de  vinte  homens  armados.  Tinha,  ordinaria¬ 
mente,  a  forma  de  um  triângulo  muito  alongado :  quando  tem  duas  ou  mais 
pontas,  deve  mencionar-se  essa  circumstancia. 

O  pendão  mourisco  tem  a  parte  fluctuante  arredondada. 

Tem-se  confundido  o  pendão  dos  cavalleiros  com  as  bandeiras  das 
confrarias,  que  são  pendèntes  de  uma  travessa  horizontal,  formando  cruz 
com  a  baste. 

Pendentes  —  Dá-se  este  nome  a  cada  uma  das  partes  do  lambei 
fixadas  á  linha  ou  Irovessa,  da  qual  pendem.  Teem  geralmente  a  fórma  de 
trapesios  isosceles.  Também  se  chamam  pingentes. 

Penhasco  —  E’  o  mesmo  que  rochedo. 

Pennaeho  —  Feixe  de  plumas  de  avestruz,  com  pé  alto,  achatado 
e  arredondado  na  parte  superior,  a  qual  pende  para  a  frente  e  imita,  no  con¬ 
torno,  a  folha  do  acantho. 

O  pennacho  diz-se  chapeado  de  outro  esmalte,  quando  o  seu  pé  está 
metlido  num  cálice  d’esse  esmalte. 

Perfilado  —  Diz-se  perfilada  a  peça  honrosa  cujos  bordos  livres 
são  ornados  de  um  filete  de  outro  esmalte. 

Abundam  as  peças  perfiladas  nos  escudos  portugueses  em  cujo  campo 
de  côr  havia  peças  originariamente  cosidas,  as  quaes,  por  serem  também  de 
cór,  foram  tomadas  por  eiro  por  certos  auctores  menos  versados  na  arte  do 
brasão ;  —  erro  que  pretenderam  corrigir  com  o  accrescentamento  do  perfilado. 

A’  ignorância  da  arte  heraldica  se  deve  lambem  o  perfilado  das  arvores 
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verdes  sobre  campo  de  còr,  que  apparece  em  alguns  auctores  portugueses,  e 
ate  era  algumas  cartas  de  brasao !  Veja-se  o  que  fica  dito  a  este  rocpeito  no 
artigo  Arvores. 

Perlo  —  O  'perle  tem  a  forma  de  um  Y  e  é  constituido  por  tres 
ramos :  os  dois  superiores  podem  considerar-se  como  sendo  metade  de  uma 
aspa,  e  o  inferior  como  sendo  metade  de  uma  pala. 

E’  peça  mui  pouco  frequente  na  armaria  em  geral.  Dizem-se  fostas  em 

p  rle  quatro  peças  cuja  posição  relativa  aftecta  a  fórma  de  um  perle.  Ex, : _ 

«De  prata,  com  quatro  arruelas  de  azul  postas  em  perle.» 

Entende  se,  neste  exemplo,  que  uma  das  quatro  peças  está  no  centro 
do  escudo,  outra  abaixo  d’ella,  e  as  duas  restantes  nos  ângulos  superiores. 

No  brasão  português  não  tem  representação  esta  peça. 

Perna  armada— E’  a  perna  e  o  pé  cobertos  das  correspon¬ 
dentes  peças  da  armadura,  cujo  esmalte  dçve  indicar-se. 

Phenix  —  E’  uma  ave  pbantastica,  que  se  representa  com  a  cabeça 
de  perfil  e  as  asas  estendidas,  sainte  de  uma  fogueira  chamada  imnwrtali- 
dade,  cujo  esmalte  se  indicará,  se  for  differente. 

Brasona-se  d’este  modo,  ex. :  —  «Uma  pbenix  de  oiro,  sobre  uma 
immortalidade  de  vermelho.» 

Picado  —  E’  'picada  de  outro  esmalte  a  peça  que  está  semeada  de 
muitos  pontos  d’esse  esmalte. 

Pila  —  Veja  Ponta. 

Pilar  —  Pequena  columna  de  secção  quadrangular,  desprovida  de 
capitel. 

Ping-ente  —  N eia  Pendente. 

Pinlia  —  As  pinhas  representam-se  com  o  pé  voltado  para  o  chefe. 
Se  teem  o  pé  voltado  para  baixo,  dizem-se  invertidas. 

* 

Piós  —  E’  0  nome  das  correias  que  travam  os  sancos  das  aves  empre¬ 
gadas  na  caça  de  altanaria. 

Planicie  —  E’  um  contra-chefe  diminuto,  figurando  o  terreno.  Dif- 
fere  do  terrado  por  ter  o  bordo  superior  recto,  emquanto  que  o  do  terrado  é 
sinuoso. 
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Fla.li tas  —  As  plantas,  que  teem  representação  no  brasão  portu¬ 
guês,  são  as  seguintes  :  a  alcachofra  ou  cardo,  a  canelleira,  a  espargueira,  o 
feijoeiro,  a  heia,  o  milho,  a  ortiga,  a  silva,  o  trigo,  a  vide  c  a  xara. 

Flautado  —  Diz-se  plantada  de  certo  esmalte  a  arvore  ou  pUmla 
que  é  sustida  de  uni  terrado  d’esse  esmalte. 

Fleno  —  Veja  (lampo. 

Fluma  —  As  p/umos  entram  na  composição  dos  timbres  de  algumas 
familias.  São  pennas  de  abestruz  vistas  de  frente,  com  a  parte  superior  do¬ 
brada,  também  para  a  frente. 

Fomlia.  Fombo  —  Brasonam-se  como  as  outras  aves. 

Foneiite  — Diz-se  do  sol,  quando  é  movenle  do  angulo  esquerdo  do 

chefe. 

Fonta  —  Dá-se  o  nome  de  ponta  do  escudo,  ou  yc  do  escudo,  á  parte 
inferior  deste.  A  expressão  em  ponta  indica,  portanto,  um  logar  opposto  ao 
que  designa  a  expressão  ern  chefe:  é-llie  equivalente  a  expressão  no  baixo. 

Ponta  é  também  o  nome  de  uma  peça  em  forma  de  triângulo  isosceles, 
tendo  a  base,  de  largura  igual  a  metade  da  largura  do  escudo,  firmada  no 
bordo  inferior  d’este,  e  elevando-se  até  ao  liordo  superior,  a  meio  do  qual 
firma  o  seu  vertice.  Pode  haver  no  escudo  mais  de  uma  peça  d’e3te  nome ; 
neste  caso,  as  suas  bases  ficam  contiguas,  abrangendo  todo  o  bordo  inferior 
do  escudo. 

As  pontas  também  podem  ser  postas  cm  faxa,  em  banda  e  em  barra,  ou 
contrabanda  5  devendo  declarar-se,  no  primeiro  caso,  de  (jual  dos  flancos  são 
moventes,  e  subentendendo-se,  no  segundo,  que  são  moventes  dos  ângulos 
inferiores  do  escudo. 

Brasona-se  d  este  modo : — «De oiro,  com  uma  ponta  de  azul.» — «De  azul, 
com  tres  pontas  em  faxa  de  azul,  moventes  do  flanco  direito.» — «De  oiro, 
com  uma  ponta  em  banda  de  azul  ». 

Peças  de  fórrna  semelhante  á  das  pontas^  mas  moventes  do  bordo  ou 
dos  ângulos  do  chefe,  tomam  0  nome  de  pilas.  Brasonam-se  de  modo  analogo, 
ex,  :  —  «  De  vermelho,  com  uma  pila  de  prata  ».  —  «  De  vermelho,  com  uma 
pila  em  banda  de  prata,  etc.  » 

Ponta  é  também  o  nome  particular  das  ramificações  dos  galhos  do 
veado.  E’  indispensável  indicar  0  seu  numero  quando  os  galhos  d’este  animal 
se  empregam  como  peca  movei  do  escudo. 

Dá-se  ainda  o  nome  de  pontas  aos  cinco  bicos  ( tal v'ez  representação  de 
espinhos)  que  se  intercalam  ás  folhas  da  rosa  heraldica. 
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Ponta  embutida  —  Veja  Embutido  em  ponta. 

Ponto  — A  pente  é  sempre  firmada  nos  dois  flancos  do  escudo  por 
dois  meios  pilares.  O  numero  dos  demais  pilares  é  determinado  pelo  dos 
arcos  que  a  ponte  deva  ter ;  geralmente  tres. 

A  construcção  é  toda  de  cantaria  apparelhada,  formando  as  guardas,  na 
parte  superior,  duas  pequenas  rampas,  que  descem  do  meio  da  ponte  para  os 
flancos,  A  espessura  dos  arcos  deve  vêr-se  no  interior  de  cada  um,  e  do  seu 
lado  direito. 

Pontos  —  Veja  Arminhos,  Composto,  Xadrexado. 

Pontos  equipolaíios  —  A’’eja  Equipolado. 

Porta  —  E’  a  abertura  principal  dos  castellos,  torreões  e  torres  iso¬ 
ladas.  Sendo  do  esmalte  da  muralha,  não  se  menciona  ao  brasonar-,  mas, 
sendo  de  outro  esmalte,  diz-se  que  o  castello,  torreão,  ou  torre,  é  aberto 
d’esse  esmalte. 

O  logar  clássico  da  porta  das  fortificações  é  ao  meio  da  figura ;  mas 
casos  ha  em  que  a  porta  deveria  estar  voltada  para  algum  dos  flancos,  como, 
por  exemplo,  em  todos  aquelles  em  que  ha  uma  figura  humana,  ou  um  animal, 
junto  da  porta  ou  arremettendo  contra  ella.  Infelizmente,  os  debuxadores  dos 
brasões  portugueses  não  attenderam  a  esta  circurastancia,  do  que  provie¬ 
ram  não  pequenas  diíficuldades  para  o  desenho  de  certos  escudos. 

Portngfal  (De)  —  Entende-se,  por  esta  expressão,  o  escudo  mo¬ 
derno  de  Portugal,  que  é  «  de  prata,  com  cinco  escudetes  de  azul,  postos  em 
cruz,  cada  escudete  carregado  de  cinco  besantes  dp  campo,  postos  em  santor ; 
e  bordadurá  de  vermelho,  carregada  de  sete  castellos  de  oiro.» 

Sempre  que  na  composição  do  escudo  entrar  um  quartel  de  Portugal, 
será  este  o  primeiro  quartel,  por  privilegio. 

Nenhuma  familia  pode  usar  timbre  tomado  do  escudo  de  armas  de 
Portugal. 

Portng-al  antig^o  —  Enteude-se,  por  esta  expressão,  o  escudo 
antigo  de  Portugal,  que  era  «  de  prata,  com  cinco  escudetes  de  azul,  postos 
em  cruz,  cada  escudete  carregado  de  cinco  besantes  do  campo,  postos  em 
sautor.» 

Na  sua  forma  primitiva,  os  dois  escudetes  dos  flancos  estavam  deitados 
e  apontados  para  o  centro;  mas,  por  ordenação  de  D.  João  ir,  foram  postos 
a  direito,  como  os  démais,  e  assim  devem>  ser  tepresentados. 
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Seinprs  quo  na  comppsiçcio  do  escudo  entrar  um  quartel  de  Poitugol 
anligo,  será  este  o  primeiro  quartel,  por  privilegio. 

Nenhuma  familia  pode  usar  timbre  tomado  do  escudo  de  armas  de  Por¬ 
tugal  antigo. 

jpostas  em.. Em  pala,  em  faxa,  em  banda  e  em  barra  ou  con- 
tra-banda,  diz-se  das  peças  compridas  que  podem  tomar  no  escudo  posições 
differentes,  parallelas  á  direcção  d’estas  peças  honrosas. 

Postas  em  cruz,  em  orla,  e  em  aspa  ou  sautor,  e  expressão  de  difierente 
sentido,  e  indica  o  logar  que  as  peças  oecupam  no  escudo,  em  relação  umas 
ás  outras,  affectando  o  seu  conjuncto  a  fórma  da  cruz,  da  orla  e  da  aspa. 

Assim  diremos,  por  exemplo  :  «  Oito  flechas  em  banda,  postas  em  orla  », 
ou  «cinco  espadas  em  pala,  poetas  em  cruz  »,  etc. 

Vej  a  Escudo  e  Alinhadas  em...  Passadas  em. . . 

Poten  toa  —  CfM2  potentea  é  aquella  cujos  braços  terminam  em 
fórma  de  T. 

Prata  —  E’  o  segundo  dos  raetaes.  Representa-se  na  gravura  por 
um  fundo  eompletamente  branco. 

Sinonymia,  em  antigos  documentos  da  armaria  portuguesa  .  —  6í  ancoy 
d'argante  ou  d'orjanie. 

Preanclo  —  Emprega-se  este  participio  em  relação  á  ave  de  rapina 
que  tem  nas  garras  uma  peça  de  caça. 

Pregrado  —  Diz-se  pregada  toda  a  peça  sujeita  ou  guarnecida  por 
pregos  de  outro  esmalte,  como  ferraduras,  colleiras,  etc. 

Prelusido  —  Emprega-se  este  adjectivo  no  sentido  de  florido,  aljo- 
frado,  abrilhantado,  etc. 

Privilcgrío  —  Dá-se  este  nome  á  disposição  legal  que  determina 
que  em  todos  os  escudos,  em  cuja  composição  entrar  um  quartel  de  Portugal, 
ou  de  Portugal  antigo,  seja  esse  o  primeiro  quartel. 

Punhal  —  São  applieaveis  a  esta  arma  os  termos  guarnecido  e  em¬ 
punhado,  que  ficaram  explicados  no  artigo  Espada. 

—  E’  a  parte  da  espada  por  onde  esta  arma  e  tomada  ou  em- 

punhod  t. 
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Purpura.  —  Tem  esta  côr  o  quinto  e  ultimo  logar  entre  as  côres 
heráldicas.  Representa-se  na  gravura  por  traços  diagonaes,  parallelos  ao  que 
iine  0  angulo  esquerdo  do  chefe  ao  angulo  direito  da  ponta. 

Antigos  heraldistas  reconheciam  a  esta  côr  o  privilegio  de  poder  assen¬ 
tar  sobre  outra  côr  sem  quebra  das  boas  regras  da  armaria.  Temos  um  exem¬ 
plo  da  applicação  d’esta  doutrina  no  brasão  da  familia  Azu7'ara. 

Alguns  anctores  teem  confundido,  por  vezes,  a  purpura  com  o  rer- 

melho. 

Sinonymia,  em  antigos  documentos  da  armaria  portuguesa  :  de  ãmie- 
thysía,  de  jacinlho. 


Q 


QuBílerna  —  Dá-se  o  noine  de  quaderna  ao  eonjuncto  de  quatro 
crescentes  apontados  e  formando  uma  especie  de  crnz  ou  rosa  de  quatro 
folhas. 

f:x. :  —  «  De  azul,  com  uma  quaderna  de  crescentes  de  prata  ». 

Quaclrieiila  —  Veja  Brica. 

Quadrifòlio  —  E’  uma  flor  imaginaria  formada  de  quatro  pétalas 
arredondadas,  dispostas  em  cruz. 

O  quadrifolio  tem  sido  muito  usado  cerno  dilJerença,  quer  de  per  si, 
quer  carregando  a  brica. 

Qaadro  —  E’  um  pequeno  quadrado,  de  uso  pouco  frequente,  que 
se  dispõe  no  escudo  ordinariamente,  para  com  alguns  d’elleB  se  formar  uma 
determinada  figura,  como  uma  cruz,  uma  aspa,  etc. 

E’  também  o  nome  de  cada  peça  do  composto. 

Quartel  —  Quartel  é  propriamente  o  nome  de  cada  uma  das  divi¬ 
sões  do  esqnartelado.  Este  nome  é  porém  extensivo  ás  divisões  quadrangula- 
res  e  iguae.t  entre  si,  em  numero  superior  a  quatro  ^  e  ainda  ás  divisões 
triangulares  do  esquartelado  em  aspa.  Veja  Partições. 

Já  mencionamos,  nos  artigos  Esquartelado  e  Esquartelado  em  aspa,  a 

maneira  de  brasonar  estas  duas  especies. 

As  partições  em  6,  8,  iO,  12  c  16  quartéis  brasonam-se,  ordinaria¬ 
mente,  numerando  os  quartéis  segnidamente,  do  primeiro  até  ao  ultimo,  em 
series  horizontaes,  da  direita  para  a  esquerda  do  escudo  e  deserevendo-os 
pela  mesma  ordem.  Ex. :  -  «Cortado  de  dois  traços,  partido  de  tres:  o  1. 
de, . .  com  ;  o  2.®  etc.» 
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Q«ot>ra  — Oi/eòra  é  o  nome  particular  da  difjerença  dos  bastardos. 
O  filete  de  negro,  em  contra-banda,  é  a  quebra  mais  commum  dos  ramos  bas¬ 
tardos  das  casas  portuguesas. 

Alguns  reis-d  armas,  durante  a  dominação  espanhola,  ordenarauí  armas 
de  bastardos,  dando-lhes  por  quebra  um  terço  de  filete,  meio  filete  e  dois  tetros 
de  filete  em  contra-banda.  Todas  estas  quebras  começavam  do  angulo  supe¬ 
rior  esquerdo^  do  escudo,  e  seguiam  a  direcção  da  contra-banda  até  um  terço, 
metade,  e  dois  terços,  respectivamente,  do  seu  comprimento  total. 

Quando  o  filete  de  negro  se  lança  sobre  as  armas  nacionaes,  é  uso  an¬ 
tigo  fazel-o  passar  por  baixo  do  escudete  central  das  quinas,  isto  é,  interrom- 
pel-o  ao  tocar  os  bordos  do  dito  escudete. 

^Quebrado  —  A  asna  diz-se  quebrada,  quando  os  seus  dois  ramos 
se  não  tocam  no  vertice  e  deixam  visivel,  entre  as  suas  extremidades,  o  es¬ 
malte  do  campo,  • 

As  espadas,  hastes  de  lança  e  de  flecha,  etc.,  dizem-se  quebradas  quando, 
lhes  falta  proximamente  a  metade  opposta  áquella  por  onde  se  empunham. 

lambem  se  diz  quebrado  de  qualquer  peça  o  escudo  ou  quartel  que  tem 
essa  peça  por  quebra  de  bastardia. 

Quina -— Esta  palavra  não  é,  propnamente,  um  termo  heráldico; 
mas  sim  a  designação  pcpular  de  cada  um  dos  «  cinco  escudetes  de  azul 
carregados  de  cinco  hesantes  de  prata das  armas  nacionaes. 

^  E’  evidente  que  o  nome  do  quinas,  dado  pelo  vulgo  áquellas  pecas,  prt^ 
vem  da  sua^  semelhança  com  a  face  dos  ciados  em  que  ha  cinco  pontas  pretos 
em  disposição  igual  á  dos  cinco  besantes  de  cada  um  daquelles  escudetes. 

Ate  ao  fim  do  reinado  de  D.  Fernando  não  podiam  as  ditas  pecas  ter  o 
nome  de  qmnas,  porque,  durante  o  período  decorrido  desde  D.  Sanchó  i  até  á 
morte  de  D.  Fernando,  o  numero  dos  besantes,  que  carregavam  cada  um  dos 
cinco  escudetes  das  armas  reaes,  foi  sempre  de  onze  ou  de  dez. 

Com  0  advento  de  D.  João,  Mestre  de  Aviz,  poderia  ter  passado  o  nu¬ 
mero,  dos  besantes  e  ser  de  ctnco  em  cada  escudete,  na  disposição  do  ponto 
dos  dados  chamado  qtiina,  por  este  principe  ser  bastardo  e  haver  conservado 
as  suas  armas  pessoaes,  quando  declarado  regedor  do  reino. 

Com  eftéito,  o  exame  de  muitos  sellos  do  periodo  abrangido  pela  pri¬ 
meira  dynastia,  traz-nes  a  convicção  de  que  a  queira  dos  bastardos  da  casa 
real  consistia  em  trazerem  cinco  besantes  em  cada  escudete,  em  logar  dos  onze 
das  armas  do  rei ;  assim  como  os  infantes  traziam  nove  (3,  3  e  3) 

Todavia,  o  Mestre  de  Aviz,  ao  cingir  a  corôa  real,  mandou  pôr  dez  be- 
santes  em  cada  escudete  do  seu  sêllo  grande,  numero  que  só  D.  Duarte  redu¬ 
ziu  dehnitivamente  a  cinco. 

O  mais  antigo  documento  em  que  se  dá  o  nome  de  gtiinas  aos  escudetes 
as  armas  nacionaes,  é  uma  carta  de  doação  feita  peio  infante  D.  Henrique  a 
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Kuy  de  Mello,  seu  camareiro-mór,  em  1433,  a  qual  J.  Pedro  Ribeiro  viu  no 
cartorio  dos  senhores  de  Mello.  No  final  d’essa  carta  dizia  o  infante :  «  a  qual 
{carta)  mandei  aseellar  com  o  mtu  seello  do  camafeu  porquanto  aa  feitura 
à^ella  aqui  nom  era  o  meu  seello  grande  das  quinas  ». 

Veja,  no  i  vol.  do  Armorial,  as  notas  que  acompanham  os  artigos  Por- 
iugal-Borgonha  e  Portugal- Aviz. 

Quina  (r>e)  — Posfo  de  quina,  diz-se  de  qualquer  objecto  angular 
que  é  figurado  com  o  vertice  do  angulo  voltado  para  o  observador. 

Quinqui folio  —  E’  uma  flôr  de  cinco  pétalas  terminando  em 
ponta,  tendo  ao  centro  uma  abertura  redonda,  que  deixa  vêr  o  esmalte  do 
campo.  Diífere  da  rosa  heraldica  na  fórma  das  pétalas  e  em  não  ter  botão 
nem  pontas. 

Dá-se-lhe  também  o  nome  de  flor-de-nespereira. 


R 


Rainha  —  E’  uma  figura  de  mulher  coroada,  ordinariamente  sainte 
ou  em  meio-corpo.  Representa-se  de  frente. 

Raio  —  Este  meteoro  representa-se  por  linhas  em  zig-zag  moventes 
de  algum  dos  bordos  do  escudo,  ou  do  traço  de  alguma  partição,  em  direcção 
á  parte  inferior  do  escudo,  proximo  do  qual  terminam  em  ponta  de  frecha. 

Ralots  —  E’  0  nome  das  pontas  das  estreitas:  só  se  indica  o  seu  nu¬ 
mero  quando  este  é  superior  a  cinco. 

Raios  de  carhunealó  —  Figura  que  tem  a  forma  de  oito 
raios-de-roda,  unidos  ao  centro  por  um  núcleo  furado  circularmente. 

Quando  o  numero  dos  raios  é  maior  ou  menor  que  oito,  deverá  ser 
indicado. 

Os  raios-cle-carbmculo  podem  ser  maçanetados,  florenciados,  etc. 

Raiaees  —  Com  raizes,  diz-se  da  arvore  ou  planta  que  tem  raizes  de 
outro  esmalte. 

E’  o  mesmo  que  Arrancado. 

Ramo  —  Os  ramos  das  arvores  empregam-se  principalmente  na  ar¬ 
maria,  em  razão  da  sua  significação  symbolica  ;  isto  é,  o  ramo  de  loureiro 
e  de  palmeira  como  symbolo  da  victoria,  o  da  oliveira  como  emblema  da  paz, 
0  do  carvalho  como  o  da  força,  etc. 

Ao  brasonal-os,  deve-se  designar,  com  toda  a  precisão,  o  seu  numeix),. 
posição  e  esmaltes. 

Rampaute  —  E’  a  postura  habitual  do  leão  ;  consistindo  em  estar 
o  animal  firmado  nas  patas  trazeiras,  tendo  as  dianteiras  levantadas. 
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Também  se  diz  rampante  qualquer  outro  animal  representado  naquella 
posição. 

E  diz-se  rampante  contra  uma  peça,  o  animal  rampante  cujas  patas 
dianteiras  tocam  nessa  peça. 

Realçado  —  E’  o  mesmo  que  perfilado  ou  contornado.  O  realce 
consiste  num  simples  traço  do  esmalte  indicado. 

Recatada  —  Diz-se  da  ave  representada  com  a  cabeça  debaixo 
da  asa. 

RecK*uzetada  —  Cruz  recruzelada  é  aquella  cujos  braços  teem  a 
fórma  de  cruzes. 

Recurvado  —  A  cruz  recurvada,  ou,  em  geral,  qualquer  outra 
peça,  é  a  que  tem  as  suas  extremidades  em  fórma  d’ancora,  mas  conservando 
igual  largura  em  toda  a  parte  curva. 

Veja  Ancorado, 

Redoma  —  Synonimo  de  taça  ou  calix :  tendo  tampa,  diz-se  co- 

herta. 

Redorta  —  Dá-se  este  nome  a  um  ramo  de  arvore,  com  ou  sem 
folhas,  cujo  pé  se  bifurca  em  duas  hastes  na  forma  de  dois  SS,  adossados  e 
passados  em  aspa. 

Roi:x:a  —  Grade  ou  rotula  de  janellas  é  portas.  Dava-se  também  este 
nome  á  grade  de  ferro  que  defendia  a  entrada  de  uma  fortificação,  e  é  nesta 
accepção  que  a  reixa  entra,  posto  que  raramente,  no  brasão  português. 

Rematado  —  Diz-se  rematada  a  peça  que  tem  outra  sobranceira 
a  si  mesma,  tocando-a,  como,  por  ex.  :  —  «Uma  torre  de  prata,  rematada 
por  uma  flor-de-liz  de  oiro  »,  o  que  nos  dá  idéa  de  que  a  flor-de-liz  assenta 
sobre  a  parte  superior  da  torre. 

Differe  consideravelmente  do  encimado,  pelo  qual  se  entende  que  a 
peça  sobranceira  não  toca  a  que  lhe  está  inferior. 

Repassado  —  Veja  Passado  .em  aspa,  ou  em  cruz. 

Os  anneis  dizem-se  repassados  dois  a  dois,  quando  estão  encadeados. 

Reptis  —  Os  reptis  são  pouco  frequentes  na  armaria,  com  excepção 
das  serpentes;  com  quanto  também  appareçam  os  lagartos. 

Requifado  —  Dizem-se  requifadas  as  peças  honrosas  cujos  bor¬ 
dos  são  constituidos  por  linhas  quebradas  formando  ângulos  rectos  successi- 
vamente  salientes  e  reintrantes. 
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A  faxa  requifada,  (que  é  a  mais  frequenle^i  tem  tres  ângulos  e  dois 
meios  ângulos  salientes  voltados  para  o  chefe,  e  quatro  ângulos  salientes  vol¬ 
tados  para  a  ponta.  A  sua  largura,  que  é  a  largura  ordinana  da  faxa,  con- 
ta-se  entre  as  linhas  imaginarias  que  passam  pelos  vertices  salientes  de  um  e 

outro  lado. 

-Rotalhada  —  Cruz  retalhada  c  a  cruz  chã  cujos  braços  se  fra¬ 
gmentaram,  mas  conservam  ainda,  pela  sua  disposição  no  escudo,  a  antiga 
fórma  de  cruz. 

Esta  variante  da  cruz  teve  um  logar  distincto  na  nossa  armaria  nacio¬ 
nal  desde  Sancho  i  até  João  il,  por  ser  a  peça  principal  das  armas  de 
Portugal. 

As  armas  assumidas  por  Affonso  Henriques  eram  de  prata,  com  cruz  de 
azul.  Não  as  seguiu,  porém,  o  seu  herdeiro,  que  preferiu,  ao  primitivo  debuxo 
das  armas  de  seu  pae,  a  forma  que  realmente  apresentava  o  chagado  escudo 
do  velho  batalhador,  onde,  da  cruz  de  couro  azul  que  nelle  se  ostentara,  ape¬ 
nas  restavam  alguns  pedaços,  sustidos  por  taxas  que  o  uso  havia  polido. 

Casos  semelhantes  regista  a  historia  da  armaria  do  xt  século,  em  que  pa¬ 
rece  haverem  sido  moda  estas  piedosas  commemorações  dos  feitos  militares 
paternos.  Assim,  ainda  hoje  a  coroa  das  armas  da  Hungria  nos  recorda,  no 
amachucado  e  inclinado  da  cruz  que  a  remata,  o  golpe  vibrado  contra  Este- 
vam  I  na  batalha  em  que  alcançou  a  sua  maior  victoria ;  e  o  brasão  de  Gil- 
lon  de  Trazegnies,  pintado  na  sala  das  Cruzadas,  em  Versalhes,  relembra, 
pelo  logar  mareado  em  sombra  ao  leão  que  nelle  falta,  o  apertado  lance  dar- 
mas  em  que  o  gentil-homem  picardo  perdeu  aquella  peça  do  escudo,  a  qual 
os  herdeiros  não  repuzeram  para  perpetuarem  a  memória  do  honroso  feito. 

Retallio  —  Dá-se  este  nome  ás  peças  cujo  conjuncto  forma  a  cruz 
retalhada. 

Os  cinco  retalhos  de  azul  das  armas  primitivas  de  Portugal  passaram, 
no  decorrer  dos  tempos,  a  tomar  a  fórma  de  escudetes,  que  ainda  conservam. 

Retoroldo  —  Diz-se  de  qualquer  peça,  e  particularmente  da  cruz, . 
cujas  extremidades  estão  recurvadas  sobre  si  mesmo  á  feição  de  anel. 

A  cauda  do  porco,  da  lebre,  etc.,  podem  ser  retorcidas  :  a  do  amphiptero 

tem  sempre  esta  fórma. 

Ketornado  —  Diz-se  retornada  a  cauda  do  leão,  quando  está  vol¬ 
tada  para  a  frente,  por  cima  do  dorso  do  animal. 

Retraliido  —  Diz-se  das  peças  honrosas  de  primeira  ordem  e  seus 
desdobramentos,  que  só  tocam  um  dos  bordos  do  escudo,  não  chegando  ao- 
opposto. 

Deve  declarasse,  ao  brasonar,  de  qual  dos  bordos  são  moventes. 
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Exemplo:  —  «De  azul,  com  tres  palas  retraliidas  de  prata,  moventes  do 
ehefe». 

Kcuuidas  em  ponta  —  Diz-se  de  duas,  tres,  ou  mais  peças 
compridas,  dispostas  em  forma  de  leque,  isto  é,  cujas  extremidades  inferiores 
se  tocam, 

I^io  ou  Ril>oix*a  —  Dá-se  o  nome  de  rio  á  banda  ou  faxa  óndada 
de  prata  e  de  azul,  ou  de  um  so  destes  esmaltes.  O  rio  differe  da  onda  cm 
ter  a  largura  ordinaria  da  faxa  ou  da  banda  e  oceupar  o  lugar  destas  peças  5 
emquanto  que  a  onda  e  de  menor  largura  e  fica  sempre  na  parte  inferior  do 
escudo,  deixando  visivel,  todavia,  o  esmalte  do  campo  junto  da  ponta, 

A  ribeira  diz-se  «  refluente  »  quando,  posta  em  banda,  se  desdobra  em 
duas  no  angulo  superior  do  escudo,  á  maneira  do  ancora. 

Koclia,  ou  rochedio  —  E’  a  representação  de  uma  elevada  ro¬ 
cha,  sempre  figurada  em  forma  muito  escarpada  c  alcantilada. 

Rodu  —  A  roda  representada  na  armaria  é  semelhante  á  dos  carros 
triumphaes  dos  romanos,  e  tem,  ordinariamente,  oito  raios;  se  tiver  mais  ou 
menos  raios,  será  necessário  indicar  0  numero  preciso. 

Roda  do  uavallias,  ou  de  Santa  Catharina-— 

E’  uma  roda  de  oito  raios,  com  0  aro  armado  de  navalhas. 

Diz-se  armada  de  outro  esmalte  quando  as  navalhas  não  são  do  esmalto 
do  aro  e  dos  raios. 

Rodelia  —  E’  0  nome  de  um  pequeno  e  forte  escudo  que  foi  usado 
pelas  tropas  de  infantaria  até  prineipios  do  século  xvil. 

A  Todella  era  circular,  de  superfície  convexa,  reforçada  por  uma  virola 
e  por  tres  arcos  cruzados,  que  a  dividiam  em  seis  sectores  iguaes ;  tendo,  ao 
centro,  uma  púa,  ferrão  ou  choupa,  que  tornava  esta  arma  defensiva  parti- 
culannente  caracteristica, 

A  semelhança  dos  termos  rodella  e  orriula,  e  ainda  a  circunstancia  de 
ser  a  arruela  um  pequeno  disco  ou  rodella  de  côr,  deu  origem  a  grande  con¬ 
fusão,  de  que  resultou  vir  a  julgar-se  que  as  rodellas  (escudos)  eram  arruelas 
(pequenos  discos). 

Todavia,  as  descripeões  mais  minuciosas  dos  brasões  em  que  taes  peças 
existiam,  continuavam  a  denunciar  0  erro  commettido,  ao  declararem  que  as 
rodellas  tinham  suas  foxas  e  stns  ferrões^  accessorios  que  não  podiam  ser 
attribuidos  as  arruelas.  D’ahi,  0  tornarem-se  incomprehensiveis  essas  des- 
cripçoes,  e  começarem  os  debuxadores  de  brasões  a  fantasiar  monstrozinhos 
heráldicos,  com  cujas  fôrmas  extravagantes  pretendiam  satisfazer  as  mal  in¬ 
terpretadas  descripções. 

As  rodellas  são  representadas  de  perfil,  com  a  choupa  voltada  para  0 
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flanco  direito  do  escudo.  Brasonam-se,  indicando  o  respectivo  esmalte, 
quando  este  é  commum  á  superfície  da  rodella,  á  virola,  aos  arcos  e  á  choupa ; 
ou  indicando,  em  primeiro  logar,  o  esmalte  da  superfície,  e,  depois,  o  dos 

accessorios,  se  os  esmaltes  são  differentes. 

A  rodella  diz-se  arcada  quando  a  virola  e  os  arcos  são  de  outro  esmalte, 
e  choupada,  quando  a  choupa  é  também  de  esmalte  diverso. 

Diz-se,  portanto,  conforme  as  circunstancias:  —  «Uma  rodella  de  prata, 
choupada  de  azul»; —  «uma  rodella  de  vermelho,  arcada  de  oiro  e  chou¬ 
pada  de  prata  »,  etc. 

liSoilizio  —  E’  a  roda  do  moinho  de  agua;  tem  oito  pás  ligadas  ao 
núcleo  central,  o  qual  é  atravessado  pelo  eixo. 

Koquete  (TEm)  —  Dá-se  o  nome  de  roquete  á  asna  reduzida  ao 
terço  da  sua  largura  ordinaria,  a  que  os  franceses  chamam  ótai.^ 

A  expressão  em  roquete  emprega-se  para  designar  a  posição  relativa  e 
tres  peças,  quando  dispostas  em  forma  de  ftsna,  isto  é,  quando  se  acham  col- 
loeadas  no  escudo  formando  triângulo,  duas^em  baixo  e  uma  em  cima,  ou, 
quando  enfeixadas,  affeetam  disposição  analoga. 

Vários  auctores  e  reis  d’armas  portugueses  empregaram  esta  expressão 
erradamente,  julgando  que  por  ella  se  entendia  a  posição  ordinaria  do  tres 
peças  no  escudo  (dwas  em  cima  c  uma  em  baixo),  quando  ella  traduz  exacta- 
mente  a  idea  contraria.  Desse  erro  derivaram  não  poucas  confusões,  que,  per 
nossa  parte,  tratámos  de  remediar,  quanto  possivel,  neste  Armorial. 

Rosa.  —  A  rosa  heraldica  tem  cinco  pétalas,  uma  das  quaes  voltada 
para  o  chefe  do  escudo,  c  cinco  pontas  nos  intervallos  das  pétalas.  Diftere  do 
quinquifolio  em  ter  as  pétalas  arredondadas  e  ao  centro  um  olho  ou  botão,  que 
pode  ser  do  esmalte  da  flor  ou  de  qualquer  outro,  assim  como  as  pontas,  o  que 
se  indicará  ao  brasonar,  dizendo-a  com  pontas,  ou  apontada  de  tal  esmalte, 

e  abotoada  do  mesmo  ou  de  outro  esmalte. 

A  rosa  vulgar  dos  jardins  fígura-se  com  pé  e  folhas,  e  diz-se  susttda  o 
esmalte  do  primeiro  e  folhada  do  esmalte  das  segundas,  quando  sejam  diffe- 
lentes. 

Rosetia. _ E’  0  mesmo  que  moleta.  Representa  a  estrella  da  espora, 

còm  que  se  pica  o  cavallo. 

Rôto  — A  asna  diz-se  rota,  quando  um  dos  seus  braços  (o  quaUe 
designará  ao  brasonar)  está  partido  em  dois,  ex.:  —«De  prata,  com  asna,  rota 
á  direita,  de  azul». 


s 


Sag^lta,i*io  —  0  centauro  diz-se  sagitario  quando  é  representado 
atirando  ao  arco. 

Veja  Arco. 

Salnte  —  Dizem-se  saintes  os  animaes  de  que  apenas  se  vê  a  parte 
anterior,  e  que  parece  sairem  de  uma  das  peças  do  escudo,  principalmente 
da  faxa  ou  do  elmo,  quando  constituem  o  timbre. 

Deve  ter-se  em  attenção  que  sainie  é  muito  differente  de  nascente,  por¬ 
quanto  este  ultimo  termo  designa  o  animal,  em  meio  corpo,  posto  isolada¬ 
mente  no  escudo. 

Veja  Nascente, 

Saleiro  —  Elemento  fallante  das  armas  dos  Salgados,  sem  a  menor 
importância  heraldica.  Representa-se  como  uma  pequena  taça. 

Salpicado  —  São  salpicadas  de  outro  esmalte  as  peças  que  apre¬ 
sentam  pequenas  pontas  desse  esmalte  sobro  o  seu  colorido  geral. 

SaltarOte  —  Diz-se  sallante,  e  não  rampante,  o  bode,  a  cabra,  o 
carneiro  e  o  unicornio,  representados  com  as  mãos  no  ar. 

Salvo  —  E’  synonimo  de  «  á  excepção  de  >. 

Saneado — Diz-se  da  ave 'que  tem  as  pernas  e  os  pés  de  outro 
esmalte. 

Sapata  —  Especie  de  bota,  antigamente  usada  pela  gente  de  guerra, 
e  cujo  cano  pouco  se  elevava  acima  do  artelho,  como  o  calçado  actual  dos 
soldados  de  infantaria. 
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Síviítor  (Em)  —  ÃiWÍor  e  aspa  podem  coiisiderav-se  synonimos. 
Todavia,  ádoptamos  a  expressão  em  saulor  para  deeiguar  a  fôrma  da  aspa 
tomada  por  cinco  ou  nove  pecas  moveis  que  forrfiam  grupo,  conservando  a 
designação  de  aspa  para  a  peça  honrosa  de  primeira  ordem  formada  pela  inter- 
secção  da  banda  e  da  barra. 

Sccoo  —  Diz-se  das  arvores  desprovidas  de  folhas. 

Sog-iira  —  A  seejvra  é  uma  machadinha  do  ofhcio  de  tanoeiro.  Ape¬ 
nas  figura,  como  elemento  fallante,  no  escudo  dos  Segurados. 

Sol  lado  — Diz-se  do  cavallo  arreiado  com  sella. 

Solvag*em  —  Dá-se  este  nome  a  uma  figura  de  homem,  nua,  de 
carnação,  com  grande  cabelleira  e  composta  de  uma  pelle  de  animal  ou  de 
folhas  de  parra,  etc.,  ordinariamente  empreg.ada  por  tenente  de  um  escudo, 
como  nas  armas  da  Dinamarca.  Também  apparece,  em  certos  timbres,  mas, 
neste  caso,  sempre  sainte,  isto  é,  em  meio-corpo. 

Semeado — O  campo  diz-se  semeado  quando  sobre  elle  ha  um 
grande  numero  de  pequenas  peças,  dispostas,  desencontradamente,  com  ordem 
e  symetria,  no  cruzamento  de  (ordinariamente)  sete  traços  de  partido  e  seis 
de  cortado,  ficando  meias  peças,  também  desencontradamente,  no  íogar  em  que 
estes  traços  tocam  os  bordos  do  escudo,  e  epiarlos  de  peça  nos  ângulos  supe¬ 
riores.  O  numero  de  traços  do  cortado  é  variavel  conforme  as  peças  do 
semeado  são  mais  altas  ou  mais  baixas. 

O  semeado  brasona-se  deste  modo,  ex.:  —  «  De  azul,  semeado  de  flores- 
de-liz  de  oiro».  —  «De  prata,  semeado  de  estrellas  de  azul»,  etc. 

As  peças  do  semeado  são  sempre  sem  numero,  isto  é,  sem  numero  desi¬ 
gnado.  O  seu  principal  cai  acteristico  c  a  presença  de  meias  peças  junto  aos 
bordos  do  escudo,  e  de  quartos  de  peça  nos  ângulos  superiores. 

Senestrado  —  Diz-se  da  peça  principal  que  tem  á  sua  esquerda 
uma  peça  secundaria. 

E’  applicavel  ao  senesirado  o  que  fica  dito  no  artigo  Aderir  ado. 

Sentado  —  Diz-se  sentado  o  cão,  ou  qualquer  outro  animal  que  des¬ 
cansa  apoiado  na  parte  trazeira  do  corpo,  tendo  as  patas  dianteiras  apoiadas 
no  solo. 

Sereia  —  Figura  fantastica,  que  se  representa  de  frente  ou  de  per¬ 
fil,  com  cabeça,  seio,  braços  e  tronco  de  donzella,  o  resto  em  forma  de  peixe ; 
tendo  na  mão  direita  um  espelho  oval  e  na  esquerda  nm  pente. 
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A  eereia  apparece  quasi  sempre  sobre  ondas,  o  que  deverá  indicar-se ; 
cutras  vezes  numa  dorna  ou  cuba,  tomando,  neste  ultimo  caso,  o  nome  de 
Melusina. 

Serpo.  Serpente.  —  Serpe  e  serpente  são,  no  brasão  português, 
figuras  dístinctas,  não  obstante  a  semelhança  e  a  commum  origem  dos  dois 
nomes. 

A  serpe,  é  figura  faníasHca ;  representa-se  de  perfil,  em  pála,  com 
cabeça  e  corpo  de  serpente,  asas  de  morcego  e  caúda  retorcida,  voando  para 
a  direita. 

E’  symbolo  da  Fortaleza  ou  Grandeza-ée-animo. 

A  serpe  diz-se  armada  de  outro  esmalte  quando  tem  de  esmalte  diffe- 
rente  os  dedos  ou  divisões  que  separam  as  cartilagens  das  asas,  e  as  respecti¬ 
vas  unhas. 

Serpente  é  a  figura  natural  da  cobra.  líepresentà-se  ordinariamente  em 
pala  e  ondeante:  se  estiver  em  outra  posição,  deverá  está  ser  indicada.  Tam¬ 
bém  pode  estar  enroscada. 

E’  symbolo  da  Prudência  e  da  Sciencia. 

A  serpente  não  deve  confundir- se  cora  a  g'r(íü)’a,  que  é  uma  serpente 
fantastica,  que  se  representa  como  engulindo  uma  criança. 

Serpentifero  —  Diz-se  da  cruz,  das  asas  das  caldeiras,  etc.,  ou 
de  qualquer  outra  peça,  cujas  extremidades  são  terminadas  por  duas  cabeças 
de  serpente  em  fugida. 

Silva  —  Este  arbusto  vulgar  é  representado  no  brasão  português  por 
longas  hastes,  quasi  Sempre  postas  em*  orla. 

Sineira  —  Pequeno  arco,  no  alto  de  uma  torre,  onde  está  o  sino. 

Sobreoarregadio — -  Diz-se  da  peça  carregada,  que  tem  outra 
peça  sobre  alguma  das  que  a  carregam. 

Sobre-pôsto  ou  Sobre— tudo  —  E’  o  escudete  que  se  põe  no 
centro  do  escudo,  sobre  o  partido,  o  cortado,  o  esquartelado,  etc.,  ou  no 
logar  que  fôr  designado.  Occupa,  ordinariamente,  a  nona  parte  da  superfície 
do  escudo ;  isto  é,  tem  altura  igual  á  largura  da  pala  ou  da  faxa,  ou  pouco 
mais. 

As  palavras  sobre-tudo  também  se  empregam  em  relação  á  pala,  á  faxa, 
á  banda,  etc.,  que  passam  sobre  o  campo  e  sobre  as  demais  peças  do  escudo  e 
se  dizem  atravessantes  ou  brocantes  sobre-tudo. 

Sobre-pôstò  do  tudo  —  Diz-se  do  escudete  posto  sobre  o 
esquartelado,  etc.  de  outro  escudete  já  posto  sobre-tudo. 


148 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


— E’  figura  poueo  frequente  no  brasão.  E’  representado  por  ara 
circulo  em  que  se  acham  esboçadas  as  feições  humanas,  do  qual  irradiam 
dezeseis  pontas,  oito  reetilincas  o  oito  ondeantes,  alternadas  entre  si,  tudo 
de  oiro. 

O  sol  diz-se  levante  quando  é  movente  do  angulo  direito  do  chefe,  e 
jonenie  quando  é  movente  do  angulo  esquerdo.  Se  appareee  noutro  angulo, 
em  algum  dos  bordos  do  escudo,  é  movente  desse  angulo  ou  desse  bordo, 
como  qualquer  outra  peça. 

Afim  de  evitar  duvidas,  é  sempre  conveniente  indicar  o  numèro  de 
raios  do  sol  e  a  forma  d’elles,  isto  é,  se  são  ou  não  são  ondeantes. 

Adverte-se  que  o  disco  centi*al  do  sol  pode  ter  figui^ado,  em  logar  do 
esboço  das  feições  humanas,  qualquer  peça  heraldica,  um  escudo  de  armas,  etc. 

Solto  —  Soltas,  diz-se  das  peças  honrosas  de  primeira  ordem  que  não 
tocam  nos  bordos  do  escudo  :  isto  é,  que  não  estão  nelles  firmadas.  As  suas 
extremidades  devem  distar,  dos  bordos  que  lhes  são  respectivos,  um  terço  da 
largura  da  cruz,  ou  seja  da  largura  do  escudo. 

Quando  haja  no  escudo  mais  de  uma  cruz  ou  de  uma  aspa,  não  é  neces¬ 
sário  dizer  que  estão  soltas. 

Sombra.  —  Sombra  é  a  figura  de  esmalte  não  definido,  que  deixa 
vêr,  através  de  si,  o  campo  do  escudo  ou  esmalte  da  peça  sobre  que  assenta, 
nmn  tom  um  tanto  mais  carregado  que  o  ordinário. 

Para  bem  se  comprehender  o  que  fica  dito,  supponha-se  que  se  appli- 
cou  sobre  uma  superfieie  pintada  de  qualquer  côr,  uma  certa  figura  recortada 
em  cartão,  e  que  alli  so  manteve  dui-ante  alguns  mezes,  exposta  á  acção  di¬ 
recta  ou  indirecta  dos  raios  solares,  que  terão  alterado  a  côr  do  fundo,  em 
toda  a  sua  superfieie,  excepto  nas  partes  protegidas  pela  figura  recortada,  as 
quaes  conservarão  o  tora  primitivo.  Kctirada  a  figura,  continuará  a  vêr-se  a 
sua  silhouetle,  em  tom  mais  escuro  :  essa  silhouette  é  a  sombra  da  figura. 

Assim  se  diz  :  —  «De  azul,  com  a  sombra  de  um  leão  »,  ou  «  de  azul, 
com  um  leão  encoberto  ». 

Veja  Encoberto. 

Sombreado  —  Relevado  de  negro,  ou  do  esmalte  que  se  indicar, 
para  se  tornar  mais  distincto  o  seir  desenho.  E’  o  mesmo  que  realçado. 

Sub^partiçõos  —  Veja  Partições. 

Supportando  —  Veja  Sustendo. 

Supporte  —  Os  svpportes  são  figuras  de  animaes,  reaes  ou  fantás¬ 
ticos,  que  se  eolloeara  a  cada  lado  do  escudo,  que  essas  figuras  parecem  sus¬ 
tentar. 
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Entre  os  supportes  mais  frequentes  na  armaria  estrangeira,  principal¬ 
mente  na  britannica,  abundam  as  sereias,  os  leões,  os  unicórnios,  os  leopar¬ 
dos,  os  giúfos,  as  aguias,  os  pavões  monstruosos,  os  cisnes,  os  ursos,  etc. 

Na  armaria  portuguesa  é  quasi  desconhecido  o  uso  dos  supportes,  com 
excepção,  talvez  unica,  do  antigo  escudo  das  armas  reaes,  que  tinha  por  sup¬ 
portes  «  dois  dragões,  empunhando  cada  um  delles  sua  bandeira  quadrada,  a 
da  direita  de  prata  com  as  cinco  quinas  de  azul,  em  cruz,  e  a  da  esquerda 
de  vermelho,  com  sete  castellos  de  oiro,  3,  3  e  1  ;  as  bandeiras  disparando 
affrontadas  ». 

Veja  Tenente. 

Snsteudo  —  Diz-se  que  uma  peça  está  sustendo  ou  supportando 
outra,  quando  a  segunda  está  collocada  acima  d’ella,  e  ambas  se  tocam. 
Assim  diremos,  «  uma  faxa  sustendo  uma  cruzeta  >  para  significarmos  que  a 
cruzeta  está  acima  da  faxa  e  tem  o  seu  pé  assente  sobre  o  bordo  superior 
d’ella. 

Sustido  —  Diz-se  sustida  a  peça  que  assenta  sobre  outra  que  está 
abaixo  d’el]a.  Assim  diremos,  «uma  aguia  sustida  por  um  crescente»,  para 
significarmos  que  abaixo  da  aguia  está  um  crescente,  e  que  as  duas  peças  se 
tocam,  isto  é,  que  a  aguia  assenta  ou  está  pousada  sobre  o  crescente.  E'  a 
idéa  contraria  á  que  exprimimos  pela  palavra  rematado. 

Também  se  diz  sustida  toda  a  peça  comprida  posta  em  pala  entre  duas 
outras  peças  (ordinariamente  dois  animaes)  que  parecem  sustel-a  na  posição 
verticaL  Assim  poderemos  dizer  « uma  espada  sustida  por  dois  leões  affron- 
tados.» 

Não  pode  haver  hesitação  ou  duvida  entre  as  duas  accepeões  em  que  o 
termo  sustido  é  empregado. 

Diz-se  também  sustido  o  chefe,  quando  eotre  elle  e  o  campo  ha  um 
filete  de  outro  esmalte ;  ex. :  «  De  prata,  com  chefe  de  oiro  sustido  de  ver¬ 
melho  ».  Entendendo-se,  por  esta  fórma  de  brasonar,  que  entre  o  chefe  e  o 
campo  ha  um  filete  de  vermelho. 

Por  ultimo,  dizem-se  sustidas  de  outro  esmalte,  as  flores  que  teem  a 
haste  d’es8e  esmalte. 


T 


Taça,  —  Veja  Copa. 


Talhado  —  Escudo  talhado  é  o  que  está  dividido,  em  duas  partes 
iguaes,  por  uma  recta  tirada  do  angulo  esquerdo  do  chefe  para  o  angulo 
direito  da  ponta. 

Brasona-se,  em  todos  os  casos,  d’esta  maneira :  —  «  Talhado :  o  i.  (que 
é  a  parte  da  direita  do  escudo),  de,.,  com...;  o  2.®  (que  é  a  parte  da  es¬ 
querda  do  escudo),  de . . .  com . , .  > 

A  palavra  talhado  não  se  appliea  sómente  ao  escudo,  mas  a  qualquer 
peça  dividida  cm  duas  partes  por  uma  diagonal  traçada  na  direcção  da  con¬ 
tra-banda. 

Talhailo-bastilhatio  —  Veja  Basiilhado. 


rj^arja  —  Dá-se  o  nome  de  tarja  a  uma  ei 
que  assentam  os  escudos  de  armas  dos  ecolesiasti- 
cos.  A  sua  fórma  é  variavel,  segundo  o  gosto  do 
artista  que  a  executa.  O  exemplo,  que  damos  na 
gravura  junta  é,  portanto,  uma  simples  indicação 
d’este  ornato  exterior.  Costuma  ser  a  tarja  dos 
esmaltes  de  que  seria  o  paqnife,  se  os  escudos 
dos  ecclesiasticos  o  tivessem :  é  talvez  mais  agra¬ 
da  vel  á  vista  dar  á  frente  da  tarja  o  colorido  do 
metal,  e  ás  partes  voltadas  o  da  côr. 

Tau  —  Veja  Cruz  de  Santo  Antonio. 

Taxixlado — Diz-se  do  campo  e  das  pecas 
do  escudo,  que  teem  embutidos,  ou  são  damasqui- 
nadas  de  outro  esmalte,  no  genero  dos  bera  conhecidos  ornatos  das  armas 
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finas  fabricadas  em  Toledo.  Ex, ;  —  «De  prata,  com  faxa  de  negro  tauxiada 
de  tres  estrellas  de  oiro.» 

O  tauxiado  não  pode  confundir-se  com  o  carregado,  porque  este  ultimo 
representa  as  peças  recortadas  e  sobrepostas,  em  quanto  que  o  tauxiado  as 
representa  em  finos  traços,  deixando  visivel,  entre  estes,  o  esmalte  do  fundo. 

'X'ellia.do  —  Diz-se  telhada  de  tal  esmalte,  a  torre  coberta  que  tem 
O  telhado  de  esmalte  differente. 

Tendo  á,  direita  — Veja  Adexlrado. 

Tendo  d  esqnerda  —  Veja  Seaestrado. 


Tenente  —  Os  tenentes  são  figuras  celestes,  ideaes  ou  humanas,  an¬ 
jos,  genios,  homens,  mulheres,  e  selvagens,  que  se  colloeam  a  cada  lado  do 
escudo,  que  essas  figuras  pai-ecem  sustentar. 

Ha  exemplos  de  um  só  tenente ;  devendo,  neste  caso,  declarar-se,  ao 
brasonar,  se  está  á  direita  ou  á  esquerda, 

Na  armaria  portuguesa  é  desconhecido  o  uso  dos  tenentes. 

Veja  Suppories. 


Terça  — Dá-se  este  nome  ao  conjuncto  de  tres  filetes  postos  em 
axa,  separados  entre  si  por  um  espaço  da  largura  de  qualquer  delles. 

Quando  existem  no  escudo  duas  ou  tres  terças,  deve  mediar  entre  ellas 
um  espaço  igual  ao  que  cada  uma  delias  oceupa,  para  que  não  pareçam  bu- 
relas.  ^ 

A  posição  ordmaria  das  terças  é  em  faxa,  como  fica  dito,  mas  podem 
também  ser  postas  em  banda,  em  cruz,  em  aspa,  etc.  Em  qualquer  destes  ca¬ 
sos,  deve  indicar-se  essa  posição  ao  brasonar. 


Tcroiaclo  —  Diz-se  terciado,  o  escudo  dividido,  em  tres  partes 
iguaes,  em  pala,  em  faxa,  em  banda  ou  em  contra-banda,  isto  é,  quando  é 
partido,  cortado,  fendido  ou  talhado  por  dois  traços,  e  se  os  esmaltes  dessas 
tres  partes  são  differentes. 

Brasona-se  deste  modo  :  —  «  Terciado  em  pala,  de  tal,  tal  e  tal  esmal¬ 
te  »  a  começar  da  divisão  da  direita  do  escudo  para  a  esquerda.  «  Terciado 
em  faxa,  de  tal,  tal  e  tal  esmalte»,  a  começar  do  chefe  para  a  ponta.  «  Ter- 
ciado  em  banda,  de  tal,  tal  e  tal  esmalte  »,  a  começar  do  chefe  para  a  direita 
do  escudo.  «  Terciado  em  contrabanda,  de  tal,  tal  e  tal  esmalte  j,  a  começar 
também  do  chefe  para  a  esquerda  do  escudo. 


Se  as  difiei  entes  divisões  do  escudo  terciado  estiverem  carregadas  de 
algumas  peças,  é  preferível  brasonar  assim  :  «  Terciado  em  pala,  de  tal,  tal  e 
tal  esmalte ;  o  l.o  com. . .,  o  2,o  com. . .,  e  o  3.°  com.  .  ,,  Semelhantemente, 
para  o  terciado  em  faxa,  etc. 
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O  terciado  em  mantel,  frequente  na  armaria  espanhola  e  com  represen¬ 
tação  na  portuguesa,  divide  o  escudo  em  tres  partes,  das  quaes  só  duas  são 
iguaes.  A  divisão  é  feita  desde  o  meio  do  chefe  até  ao  centro  do  escudo  pelo 
traço  do  partido,  seguindo  depois,  do  dito  centro  para  os  dois  ângulos  da 
ponta,  de  modo  a  formar  uma  especie  de  ponta  enxertada,  com  esta  dilierença, 
que  os  lados  da  ponta  enxertada  são  concavos,  emquanto  que  os  desta  parte 
do  terciado  em  mantel  afiéctam  a  fórma  de  um  colchete  typographico. 

Brasona-se  deste  modo:  «  Terciado  em  mantel:  o  l.°  (que  é  o  da  direita 
do  escudo)  de . . .  com . . .  ;  o  2.o  (que  é  o  da  esquerda  do  escudo) ,  de . . . 
com. . .  ;  0  3.“  (que  é  da  ponta),  de. . .  com  . 

Se  o  terciado  em  manUl  tem  o  l.°  e  o  2.°  do  mesmo  esmalte  e  com 
iguaes  peças,  brasonam-se  os  dois  conjunctamente,  isto  é :  a  Terciado  em  man¬ 
tel:  0  1.0  e  2.°  de . . .  com . . .  o  3.°  de . , .  com ...» 

Note-se  a  diflérença  entre  mantelado  e  terciado  em  mantel. 

Terno  —  Chama-se  terno  ao  conjuncto  de  tres  peças  iguaes  reunidas 
e  dispostas  de  modo  que  parecem  constituir  uma  só  figura.  Assim,  um  terno 
de  crescentes  designa  a  união  dc  tres  crescentes  cujas  pontas  se  tocam,  dois  a 
dois,  aflectando,  no  conjuncto,  a  forma  de  um  trifolio,"  nrn  terno  de  anniis 
designa  a  união  de  tres  anneis  entrelaçados,  etc. 

Torrado  ou  Terreiro  —  K’  a  representação  de  uma  pequena 
porção  do  solo,  que  sustenta  uma  arvore,  um  castello,  etc.  0  seu  logar  é  na 
parte  inferior  do  escudo,  e  a  linha  que  o  define  superiormente  é  sinuosa,  em 
opposição  á  planície,  cujo  bordo  superior  é  uma  recta. 

Tigre  —  Veja  Onça. 

Tímlbre  —  Este  ornamento,  que  remonta  á  mais  alta  antiguidade, 
occnpa  a  parte  mais  elevada  do  elmo  ou  do  coronel.  Segundo  as  regras  da 
boa  heraldica  e  as  mais  antigas  tradições  da  cavallaria,  o  timbre  deveria  re¬ 
presentar,  invariavelmente,  um  animal  sainte  do  virol;  animal  que  seria 
tomado  do  escudo,  sempre  que  no  escudo  o  houvesse.  Infelizmente,  porém,  a 
grande  maioria  dos  reis-d’armas  portugueses,  pouco  versados  na  sua  arte, 
afastou-se  da  regra  —  se  é  que  a  conhecia  —  e  criou  timbres,  a  esmo,  não  só 
em  contravenção  d’ella,  mas  até  em  contravenção  do  senso  commum. 

E’  sabido  que  todos  os  mestres  da  heraldica  consignam  o  principio  de 
que  as  peças  honrosas  nunca  podem  ser  tomadas  por  timbre  •,  pois,  apesar 
d’isso,  ha  centenas  de  exemplos,  no  brasão  português,  de  timbres  ordenados 
em  manifesto  desprezo  d’este  preceito. 

Mas  ha  peor.  Podjriamos  citar  o  nome  de  certa  familia  nobre,  cujo 
timbre  é...  uma  lança  de  prata,  com  haste  de  oiro!  e  o  de  outra,  que  tem 
por  timbre  . . .  cinco  besantes  de  prata  em  sautor !  Que  pensariam  os  reis- 
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d’armas  que  taes  disparates  ordenavam,  da  maneira  por  que  haviam  de  man¬ 
ter-se,  sobre  o  virol,  cinco  besantes  de  prata  em  sautor  ?  E  que  pensariam 
do  eííeito  de  sair  do  alto  do  elmo  . . .  uma  lança  de  prata  com  haste  de  oiro? 

Noutros  casos,  a  ordenação  dos  timbres  desceu  a  minuciosidades  ridi- 
culas,  estabelecendo,  por  exemplo,  que  «tres  plumas»  fossem  atadas  com  um 
iorçal  de  oiro  e  cie  osul,  que  «um  pombo  de  prata»  tivesse  as  unhas  de  oiro, 
etc.  Minuciosidades  est  vs  que  nada  significam  pelo  lado  da  heraldica,  e  que 
devem  ter  posto  a  tratos  a  paciência  das  successivas  gerações  de  debuxadores 
de  brasões,  para  as  deixarem  archivadas  nas  suas  illuminuras. 

E  como  fallámos  em  debuxadores,  oeeorre-nos  dizer  aqui  que  ellcs  teem 
concorrido  bastante  para  amesquinhar  os  timbres  dos  brasões  portugueses, 
reduzindo-os  a  proporções  exiguas  e  tirando-lhes  todo  o  efieito  esthetico. 
O  timbre  deve  assentar  sobre  o  elmo,  exactamente  como  assenta  a  agvia  sobre 
0  actual  capacete  dos  couraceiros  prussianos,  isto  é,  como  que  constituindo 
com  elle  um  corpo  unico,  e  tendo  a  mesma  frente. 

Os  timbres  caíram  em  desuso  na  França,  mas  são  altamente  apreciados 
na  Gran-Bretanha  e,  especialmente,  na  Allemanha,  As  familias  alleraãs,  em 
logar  de  esquartelarem  o  escudo  com  as  armas  das  suas  allianças,  usam  dos 
seus  brasões  primitivos,  puros  e  simples,  encimando-os  porém  dos  elmos  e 
timbres  correspondentes  a  essas  allianças.  E’,  por  isso,  frequente  vêrem-se 
brasões  allemães  encimados  por  cinco  d’este3  ornamentos,  e  ás  vezes  mais. 

Em  Portugal,  os  escudos  de  armas  dos  eeclesiasticos  não  teem  elmo 
nem  timbre. 

□Ditnouaâo  —  Diz-se  do  golfinho  cuja  cauda  é  de  esmalte  difterente 
do  do  corpo  do  peixe.  Ex.  ;  —  «  Um  golfinho  de  oiro,  timonado  de  negro.» 

Tira  —  Chamam-se  tiras  as  carreiras  do  xadrezado,  dos  veiros  e  do 
veirado. 

Tiro  —  Em  antigos  documentos  da  heraldica  portuguesa  dá-se  este 
nome,  por  vezes,  ao  amphiptero,  serpe,  ou  se'^pente  alada,  a  que  tambcm  cha¬ 
mam  impropriamente  dragão. 

Toiro  —  Veja  Boi. 

Torro  —  A  torre  é  uma  obra  de  fortificação  que  tanto  apparece  iso¬ 
lada,  como  rematando  os  castellos,  ou  protegendo  os  ângulos  destes, 

E’  de  forma  geralmente  redonda  e  ameiada  no  alto  ;  tem  porta  e  frestas 
quando  isolada,  e  só  frestas  nos  demais  casos.  A  torre  isolada  é  alta  ou  tor¬ 
reada  quando  constituída  por  dois  corpos  sobrepostos,  divididos  por  um  para¬ 
peito  ameiado  :  neste  caso,  cada  um  dos  dois  corpos  tem  duas  frestas. 

Quando  a  torre  ó  quadrada,  deve  indicar-se  essa  circumstancia. 
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A  torre  diz-se  coberta  se,  acima  das  suas  ameias,  se  eleva  uma  cupula,  a 
qual  é  cônica  nas  torres  redondas  e  pyramidal  nas  torres  quadradas.  Se  o  es¬ 
malte  da  cupula  fôr  differente  do  da  torre,  dir-se-ha  que  a  torre  é  coberta  e 
telhada  de  tal  esmalte.  A  torre  coberta  poderá  ser  ainda  rematada  por  um 
catavento,  ou  por  outra  peça  adequada,  do  que  se  fará  menção. 

Torreado  —  Diz-se  torreada  a  torre  que  é  rematada  por  outra 
torre  de  menores  dimensões. 

Torreão  —  E’  obra  de  fortificação  mais  importante  do  que  a  torre, 
e  tem  geralmente  a  forma  hexagonal,  de  que  são  apparentes  tres  lados.  Tem 
porta  e  frestas  como  o  castello,  e  é  ameiado  no  alto. 

Tortão  —  Veja  Arruella. 

Tortão-besante  —  O  mesmo  que  Arruella-hesante. 

Toucado  —  Diz-se  toucada  de  outro  esmalte  a  cabeça-de-mouro  que 
tem  turbante  de  esmalte  differente. 

Tracej  ado  —  E’  o  mesmo  que  sombreado. 

Travessa  —  Veja  Bastão  —  Linha. 

Tranca  —  Pau  cylindrico,  ferrado  nas  extremidades  e  tendo,  ao 
meio,  uma  aldraba  constituída  por  uma  lingueta  de  ferro,  que  tem,  na  sua 
extremidade  livre,  um  orificio,  destinado  a  receber  um  grampo  fixo  na  porta. 

Travoela  —  A  travoela  é  uma  especie  de  trado  de  tanoeiro,  e  só 
tem  representação  nas  armas  dos  Seguras, 

Trepante  —  Comquanto  por  esta  palavra  se  indique  uma  posição 
analoga  á  de  rampante,  applica-se  especialmente  aos  animaes  que  são  figura¬ 
dos  no  escudo  como  subindo  uma  escada,  ou  um  logar  escarpado. 

Triângulo  —  Esta  figura  geométrica  raras  vezes  se  encontra  como 
peça  movei  do  escudo. 

Eepresenta-se  com  um  dos  vertices  para  cima,  e  encontra-se  algumas 
vezes,  no  brasão  português,  como  differença. 

Tri folio  —  E’  uma  flôr  imaginaria  formada  de  tres  pétalas.  Differe 
da  folha~de -trevo  em  não  ter  pé,  e  serem  ponteagudas  as  suas  pétalas. 

E’  frequente  como  differença,  quer  de  per  si,  quer  na  brica. 
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□Prilobada,  —  Crus  trilobada  é  aquella  cujos  braços  terminam  em 
forma  de  folha- de- trevo. 

A  cruz  trilobada,,  quando  é  vasia,  toma  o  nome  de  crttz  clavetada. 

ITriplameiite  sig>'ii^a<l<>  —  Diz-se  da  cruz  cujos  braços  apre¬ 
sentam  tres  pontas  nas  suas  extremidades. 

Tritão  —  Figura  fantasliea^  representada  de  perfil,  com  a  parte  an¬ 
terior  de  homem  velloso  e  barbudo,  e  a  posterior  de  peixe,  como  a  sereia. 

Troço  do  lança  —  E’  um  pedaço  da  haste  quebrada  da  lança. 

Trom  —  Nome  de  uma  antiga  peça  de  artilharia.  No  brasão  é  o 
meamo  que  Bombarda, 

Trompa  —  A  tron^pa  ou  busina  de  caça  diz-se  embocada  e  virolada 
quando  tem  o  bocal  e  a  volta  da  campanula,  respectivamente  de  outro 
esmalte. 

Na  armaria  francesa  distinguem-se  por  denominações  differentes  —  cor 
e  huchet  —  as  trompas  representadas  com  ou  sem  cordões,  Na  armaria  por¬ 
tuguesa  03  nomes  trompa  e  busina  empregam-se  indistinctamente,  devendo 
indicar-se  a  existência  e  o  esmalte  dos  cordões,  quando  os  haja. 

A  trompa  é  ordinariamente  representada  com  as  extremidades  para 
cima,  ficando  o  bocal  á  parte  direita  do  escudo.  Qualqirer  outra  posição,  deve 
ser  indicada  ao  brasonar. 

Tronco  —  0  tronco  das  arvores  é  ordinariamente  do  esmalte  das 
folhas :  se  é  de  outro  esmalte,  indicar-se-á  essa  circumstancia.  Ex. :  —  «Uma 
arvore  de  verde,  com  o  tronco  de  oiro>. 

Os  troncos  figuram  algumas  vezes  na  armaria  isoladamente,  isto  é,  se¬ 
parados  das  arvores ;  tomando  então  o  nome  de  decotes,  ou  troncos  esgalhados. 
■Qualquer  que  seja  a  sua  posição,  nunca  são  firmados  nos  bordos  do  escudo. 

Tudo  de... —  Nesta  unica  locução  se  reunem,  por  vezes,  varias 
peças  de  differentes  nomes,  que  são  do  mesmo  esmalte,  com  o  fim  de  se  evi¬ 
tarem  repetições. 

Assim,  diremos ;  «De  oiro,  com  um  leão  acompanhado  de  tres  estrellas, 
tudo  de  vermelho». 

Tufado  —  Diz-se  da  cauda  do  leão,  quando  é  guarnecida  de  tufos. 
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TJiiti  pa]:*a  o  outro  —  Pela  expressão  de  im  para  o  outro 
entende-se  a  passagem  de  um  esmalte  para  o  outro,  nas  peças  de  um  escudo 
em  que  ha  só  um  metal  e  uma  côr,  os  quaes  se  alternam  nas  peças  sobre¬ 
postas.  Por  exemplo :  se  o  campo  do  escudo  fôr  |)ar<ído  de  prata  e  de  azul,  e 
nelle  houver  um  leão  dos  mesmos  esmaltes,  mas  invertidos,  isto  é,  um  leão 
partido  de  azul  e  de  prata,  brasonaremos  d’este  modo :  —  «Partido  de  prata  e 
de  azul,  com  um  leão  de  um  para  o  outro». 

Veja  Enlrecamhado. 

Um  sobro  O  outro  —  E’  a  maneira  de  designar  a  posição  rela¬ 
tiva  de  duas  peças  que  não  estão  dispostas  da  maneira  ordinaria,  isto  é,  que 
não  estão  uma  ao  lado  da  outra. 

Unliae-de-loâo  —  Elemento  fallante  das  armas  da  familia  Unha. 

Uuhado  — Diz-se  do  boi,  do  touro  e  da  vacca  que  teem  as  patas  de 
outro  esmalte. 

Unloorulo  —  Animal  fantástico,  que  se  representa  na  forma  de 
cavallo,  com  um  corno  na  testa,  barba  de  bode  e  unhas  fendidas. 

Se  tem  o  corno,  os  pés  ou  os  olhos  de  outro  esmalte,  diz-se  comuto,  unha¬ 
do  e  animado  desse  esmalte. 

E’  sallante,  e  não  rampante,  se  tem  as  patas  dianteiras  levantadas.  Está 
em  defensa,  quando  tem  a  cabeça  abaixada,  na  attitude  de  acommetter  5  aga¬ 
chado,  quando  está  sentado,  com  as  patas  dianteiras  apoiadas  no  chão , 
accuado,  quando  está  sentado,  e  tem  as  patas  dianteiras  levantadas. 
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Unido— Estão  midas^  as  peças  quando  se  tocam  ou  se  juxtapõem 
lado  a  lado,  como,  por  exemplo,  lisonjas,  fuselas,  etc, 

ínote-se  bem  a  diôerenea  entre  o  unido  e  o  apontado. 

Urso  O  urso  é  ordinariamente  passante,  e  sempre  visto  de  perfil. 

A  sua  cabeça,  quando  separada,  é  também  representada  de  perfil. 

,  Se  0  urso  tem  as  mãos  no  ar,  diz-se  levantado  e  não  rampante;  se  está 
sentado,  com  as  patas  dianteiras  sobre  o  chão,  diz-se  agachado  ;  se  está  su¬ 
bindo  uma  escada,  ou  uma  rampa,  diz-se  trepante, 

lambem  se  diz  armado  de  outro  .esmalte,  quando  tem  as  unhas  de  es¬ 
malte  differente.  r 


Va  oca  —  Veja  Boi. 

Vasio  —  São  vasias  todas  as  peças,  e  particularmente  as  cruses,que, 
sendo  abertas  interiormente,  deixam  vêr,  pela  abertura,  o  esmalte  do  campo. 


Voado  —  O  veado  é  sempre  visto  de  perfil.  Representa-se  possante, 
corrente  e  jazente. 

Veirado — Veja  Veiros. 


Veiros  —  Dá-se  o  nome  de  vciros  á  segunda  das  pelles  empregadas 
na  armaria.  Representa-se  este  esmalte  por  tiras  horisontaes  compostas  do 
pequenas  peças  ou  pontos  de  azid,  do  fórma  semelhante  á  de  campanulas, 
unidas  a  peças  ou  pontos  de  praia  de  igual  fórma,  mas  em  posição  inversa. 

O  campo  de  veiros  é  or¬ 
dinariamente  constituído  por 
cinco  tiras,  das  quaes  a  l.®', 

3. a  e  õ.*^  teem  cinco  pontos 
de  azul,  e  as  2.^  e  4.“  quatro 
d’estes  pontos  e  mais  dois 
meios-pontos  nos  extremos. 

Todos  os  pontos  e  meios-pon¬ 
tos  de  cor  teem  a  base,  ou  ^ 

parte  mais  larga,  para  baixo, 
e  todos  os  de  metal  teem  a  parte  mais  larga  para  cima.  Advcrte-se  que  tanto 
os  pontos  de  cor,  como  os  de  metal,  es^ão  no  mesmo  plano,  de  modo  que 
nenhum  dos  ditos  pontos  pode  ser  figurado  como  tendo  relevo  ou  projectando 
sombra  sobre  os  que  lhe  ficam  adjacentes. 
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Üs  veiros  eontra-veiros,  ou  simplesmente  contra-veiros,  (que  são  expres¬ 
sões  idênticas)  só  differera  dos  veiros  no  desenho  das  tiras  pai'es,  cujos  pontos 
de  azul  são  em  numero  igual  ao  das  impares,  mas  em  posição  inversa,  ficando 
oppostos,  pelas  respectivas  bases,  aos  pontos  de  azul  da  tira  impar  que  lhe 
fica  superior. 

O  chefe,  a  faxa  e  a  campanha  de  veiros  são  constituidos  por  uma  só  tira, 
de  desenho  igual  ao  das  tiras  impares  do  campo  d’este  esmalte.  Havendo, 
porém,  duas  faxas  de  veiros,  o  desenho  da  segunda  será  igual  ao  das  tiras 
pares;  e  se  houver  ainda  terceira  faxa,  repetir-se-á  nesta  o  desenho  da  pri¬ 
meira,  Sendo  tres  as  faxas,  é  conveniente  augmentar  a  sete  o  numero  das 
peças  de  cor,  para  que  não  fiquem  consideravelmente  deformadas,  attenta  a 
reduzida  largura  das  faxas. 

Analogamente  se  procederá  no  caso  de  haver  duas  ou  tres  faxas  do 
contra-veiros,  em  relação  ao  desenho  das  tiras  pares  e  impares  d’este  esmalte. 

O  chefe  e  a  campanha  nunca  podem  ser  de  contra-veiros,  por  terem 
uma  só  tira, 

Ha  pala  de  veiros,  as  primeira,  terceira  e  quinta  tiras  teem  um  só  ponto 
de  cor,  e  as  segunda  e  quarta  só  dois  meios-pontos  nos  extremos,  todos  na 
disposição  normal.  pala  de  contra-veiros,  cada  tira  tem  um  ponto  de  cor, 
sendo  invertidos  os  da  segunda  e  da  quarta. 

Na  banda  e  na  contra-banda,  os  pontos  são  dispostos  como  na  pala, 
seguindo,  porém,  a  direcção  d’aquellas  peças  honrosas. 

Na  cruz  de  veiros,  o  desenho  obedece  ás  regras  estabelecidas  para  a  pala 
e  para  a  faxa ;  não  podendo  haver,  propriamente,  cruz  de  contra-veiros,  visto 
ser  0  ramo  horisontal  d’esta  peça  honrosa  formado  de  uma  só  tira. 

O  desenho  da  aspa  de  veiros  ou  de  contra-veiros,  o  da  asna,  o,  emfim,  o 
de  quaesquer  outras  peças  immoveis  ou  moveis,  como,  por  exemplo,  a  borda¬ 
dura,  duas  asnas,  tres  coticas,  uma  aguia,  um  leão,  um  crescente,  etc.,  não 
podo  apresentar  a  regularidade  observada  no  chefe,  na  pala  e  na  banda  d’ estes 
esmaltes,  em  razão  das  fôrmas  especiaes  e  asymetricas  de  algumas  d’aquellas 
peças,  da  reduzida  largura  de  outras,  etc.  Para  se  obter,  em  taes  casos,  ura 
desenho  correcto,  começar-se-á  por  desenhar  a  lapis,  um  campo  pleno  de  veiros, 
ou  de  contra-veiros,  segundo  fôr  o  caso ;  traçar-se-á,  sobre  esse  campo,  o  con¬ 
torno  'las  peças  a  representar,  apagando,  em  seguida,  os* elementos  subsidiá¬ 
rios  que  excederem  os  referidos  contornos. 

O  veirado,  bem  como  o  veirado  contra- veir ado,  ou  simplesmente  contra- 
veirado,  que  é  expressão  idêntica,  só  differem  dos  veiros  e  contra-veiros,  res¬ 
pectivamente,  em  não  serem  de  prata  e  de  azul  os  seus  pontos,  mas  de 
qualquer  metal  e  do  qualquer  cor. 

Ao  brasonar  os  veiros  e  os  contra-veiros  não  se  faz  menção  do  metal  nem 
da  cor  dos  pontos,  por  serem,  invariavelmente,  de  prata  e  de  azul;  assim 
diz-se:  —  «He  veiros,  com  duas  palas  de  vermelho»;  —  «De  negro,  com  duas 
faxas  de  contra-veiros  (ou  de  veiros  contra-veiros,  quç  é  expressão  idêntica), 
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otc.  E’  porém  indispensável  fazer  menção  do  metal  e  da  cor,  quando  se  bra¬ 
sona  0  veirado  e  o  contra-veirado ;  assim  diz-se :  «  Veirado  de  oiro  e  de  pur¬ 

pura,  com  banda  do  azul»  ;  —  «De  negro,  com  tros  faxas  veiradas  conlra-vei- 
radas  de  prata  e  de  vermelho  (ou  contra-veifãdas  de  prata  e  de  vermelho, 
que  é  expressão  idêntica).» 

Sobre  os  veiros  e  contra-veiros,  podem  ser  collocadas  peças  de  metal  ou 
de  côr,  e  vice-versa,  sem  infracção  da  lei  heraldica. 

Pessoas  desconhecedoras  dos  preceitos  e  da  precisão  do  desenho  herál¬ 
dico,  teem  desenhado  as  tiras  de  veiros,  e  seus  derivados,  por  uma  forma 
errada,  que  lhes  dá  a  apparencia  de  tiras  colubreadas  de  dois  esmaltes.  E  fre¬ 
quente  vêr-se  este  falso  desenho  nas  tres  faxas  contra-veiradas  do  escudo  de 
Vasconcellos.  O  proprio  VillasbÔas  caiu  em  tão  grosseiro  erro,  quando  disse, 
na  sua  Nohiliarchia  Portuguesa: —  «Os  veiros  formam-se  lançando  em  uma 
faxa  uma  risca  columbreada,  e  dando  depois,  a  uma  parte  e  á  outra,  as  cores 
que  declara  o  brasão.»  E  vários  outros  autores,  que  passam  por  autorisados, 
teem  insinuado  o  mesmo  erro. 

Diremos  ainda,  a  titulo  de  curiosidade,  que  em  alguns  brasões  estran¬ 
geiros,  principalmente  no  francês,  apparecem  por  excepção,  campos  de  veiros 
e  seus  derivados,  formados  de  3,  4,  6  e  7  tiras.  Tendo  de  brasonar  qualquer 
d’estas  formas,  diremos  : —  «De  veiros,  de  tres  tiras»  ; —  «Veirado,  de  quatro 
tiras  de  tal  e  tal  esmalte»,  etc.,  segundo  fôr  o  caso. 

Pelo  que  respeita  ao  desenho  d’estas  variantes,  bastará  dizer  que  as 
tiras  impares  de  cada  uma  devem  ter  tantos  pontos  de  côr,  quantas  são  as 
tiras  do  campo;  nas  tiras  paree  seguem-se  as  regras  acima  expostas,  com 
applicação  áquelle  numero  de  pontos. 

Os  pontos  de  veiros  podem  ser  empregados  como  peças  moveis  do  escu¬ 
do,  indicando-se  o  seu  numero  e  a  sua  posição,  quando  não  tenham  a  parte 
raais  larga  para  baixo,  quo  é  a  posiçSo  normal  ;  ox.; —  «Quatro  pontos  de 
veiros,  de  vermelho,  apontados  em  cruz.»  —  «Tres  pontos  do  veiros,  inverti¬ 
dos,  alinhados  em  chefe.» 

Venaltuxlo  *— Differe  essencialmente  da  flecha  em  nao  ter  pennas 
na  extremidade  opposta  ao  ferro.  Está  sempre  em  pala. 

Verde  —  Tem  esta  côr  o  terceiro  logar  entre  as  côres  heráldicas. 
Representa-se  na  gravura  por  traços  diagonaes,  parallelos  ao  que  une  o 
angulo  direito  do  chefe  ao  angulo  esquerdo  da  ponta. 

Sinonymia,  em  antigos  documentos  da  armaria  portuguesa:  de  sinopla, 
de  esmeralda. 

Vergiieta  —  Veja  Pala. 

Verguetado  —  Veja  Palado. 
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V eirmelho  —  Tem  esta  côr  o  primeiro  lugar  entre  as  cores  heival- 
dieas.  Representa-se  na  gravura  por  traços  verticaes. 

Alguns  auctores  portugueses  teem  pretendido  estabelecer  distincção 
entre  esta  côr  e  o  que  elles  chamam  sanguinho. 

al  distincção  não  tem,  porém,  fundamento  algum. 

Sinonymia,  em  antigos  documentos  da  armaria  portuguesa ;  —  de  goles, 
de  sangue,  de  rubi. 

Vestidô  —  Diz-se  vestido  de  outro  esmalto  o  escudo  de  que  se  vc 
uma  parte  do  campo,  de  forma  quadrada,  tendo  um  dos  seus  vertices  voltado 
para  cada  um  dos  bordos  do  escudo ;  as  quatro  partes  correspondentes  aos 
ângulos  do  escudo,  são  de  outro  esmalte,  e  constituem  propriamente  o 
vestido. 

Por  outras  palavras;  o  vestido  é  uma  união  do  chapado  e  do  calçado. 

Em  accepção  mui  diversa,  diz-se  vestido  de  tal  esmalte,  o  navio  que  tem 
as  velas  de  esmalte  diíFerente  do  do  casco. 

Também  é  vestida  de  quaesquer  esmaltes  a  figura  humana,  ou  parte  da 
figura  humana,  como  busto,  braço,  etc.  coberta  de  roupagens. 

Vid©  —  A  vide  ou  videira  é  representada  por  uma  haste,  com  seus 
pampanos  e  sarmentos,  e  pode  ter  um  ou  mais  cachos,  cujo  numero  e  esmalte 
se  indicará  ao  brasonar. 

Vieira  —  Vieira  é  o  nome  heráldico  das  conchas.  São  uma  reminis¬ 
cência  das  cruzadas  e  das  grandes  peregrinações  á  Terra  Santa.  Na  nossa 
peninsula  teem  particular  ligação  com  o  santuario  de  Compostelfa  e  com  as 
ordens  portuguesa  e  espanhola  de  S.  Thiago.  Na  grande  maioria  dos  brasões 
peninsulares,  em  que  se  encontram,  são  commemorativas  da  batalha  de 
Clavijo. 

As  vieira, s  são  representadas  ordinariamente  com  a  parte  convexa  para 
fora,  e  cem  a  charneira  para  cima.  Excepcionalmente,  como  nas  armas  de 
Veíouvy,  são  representadas  com  a  parte  côncava  para  fóra.  As  pequenas  pon¬ 
tas  que  estão  a  um  e  outro  lado  da  parte  superior  das  vieiras  podem  ser  de 
esmalte  differente. 

Vlgilancia  E’  o  nome  particular  da  pedra  que  o  grou  sustenta 
na  sua  pata  direita. 

V ig’ilante  —  Dizem-se  vigilantes  as  aves  pousadas  num  só  pé,  e 
tendo  no  outro  uma  pequena  pedra ;  mas  este  termo  só  é  applicado  com  pro¬ 
priedade  ao  grou. 

Vileuado  —  Diz-se  do  leão  e  do  leopardo,  quando  o  sen  orgam 
sexual  é  de  esmalte  differente. 
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Villa  —  Veja  Cidade. 

Virg^adlo  —  0  mesmo  que  vilenado. 

Virol  —  0  virol  é  um  rôlo  torcido,  de  estofo  das  côrea  dos  esmaltes 
prineipaes  do  escudo,  e  delle  nasce  o  paqiiife  que  ornamenta  o  escudo  a  um 
e  outro  lado.  Assenta  directamente  sobre  a  parte  mais  alta  do  elmo. 

Virolada  —  Diz-se  virolada  a  trompa  que  tem  a  volta  da  campa- 
nula  de  outro  esmalte. 

Vivo  — Diz-se  do  golfinho  que  está  na  sua  posição  normal,  isto  é, 
com  as  extremidades  voltadas  para  o  flanco  direito  do  escudo. 

Voanto  ou  Volante  —  Diz-se  da  aguia,  e  de  qualquer  outra 
ave,  representada  como  voando. 

Vogante  —  Veja  Navio. 

Voltado  —  Dizem-se  voltadas  as  peças  qne  estão  voltadas  para  o 
flanco  esquerdo  do  escudo  ;  bem  assim  os  animaes  que  olham  para  esse  flanco. 

Vôo  abatido  —  Diz-se  de  vôo  abatido  a  ave  cujas  asas  teem  as 
pontas  voltadas  para  baixo. 

Vulcão  —  O  vulcão  é  um  monte  de  sua  côr,  de  cujo  cimo  saem 
chammas  de  oiro  e  de  vermelho. 


X 


Xatlreasatlo  —  Diz-se  xadrezado  o  escudo  cujo  campo  é  formado 
de  quadrados,  alternadamente,  de  um  metal  e  de  uma  cor,  á  semelhança  do 
taboleiro  de  xadrez. 

O  escudo  xadrezado  tem,  ordinariamente,  sete  tiras  horizontaes  de  seis 
quadrados,  ou  pontos,  cada  uma,  isto  é,  42  pontos. 

Se  tem  sómente  nove  quadrados,  diz-se  eqnipolado. 

As  peças  honrosas  que  são  xadrezadas,  são-no  ordinariamente  em  tres 
tiras ;  mas  podem  ter  só  duas. 

Brasona-se  o  xadrezado  enumerando  as  tiras  e  os  pontos  ou  peças  de 
cada  tira,  indicando  depois  os  esmaltes,  a  começar  pelo  do  quadrado  que 
fórma  o  angulo  direito  do  chefe.  Ex. :  —  « Xadrezado,  de  seis  tiras  de  cinco 
pontos,  de  prata  e  de  azul.» 

Deve  ter-se  em  attenção,  ao  desenhar,  que  todas  as  peças  do  xadrezado 
existem  no  mesmo  plano*. 

Ao  xadrezado  chamam  alguns  auctores  jaqiielado,  enchequetado  e  empe- 
quelado. 

Em  alguns  casos  particulares,  como  o  do  brasão  dos  Bravos,  de  Lagunas, 
0  xadrezado  é  formado  por  peças  de  um  metal  e  duas  côres.  Nestes  casos, 
entende-se  que  a  uma  peça  do  metal  se  segue  outra  da  primeira  côr,  seguindo 
outra  do  metal  e  depois  outra  da  segunda  côr. 

Outro  caso  particular  é  o  do  xadrezado  concêntrico,  peculiar  aos  cres¬ 
centes  e  formado  por  tiras  concêntricas  ao  seu  bordo  exterior. 

Outro  modo  de  brasonar  o  xadrezado  consiste  em  declarar  os  dois  esmal¬ 
tes,  e  em  seguida  quantos  pontos  ou  peças  ha  em  cada  carreira  ao  alto,  isto 
é,  em  pala,  e  quantos  ha  em  cada  tira  ou  carreira  horizontal,  isto  é,  em  faxa. 
Assim,  poderia  também  dizer-se :  « Xadrezado  de  prata  e  de  azul,  de  seis 
peças  em  pala  e  cinco  em  faxa.» 

No  brasão  português  e  espanhol,  o  campo  e  as  peças  xadrezados  são 
allusivos  a  victorias  alcançadas  sobre  os  mouros,  por  ser  de  xadrez  preto  e 
branco  a  bandeira  marroquina  em  uso  nos  séculos  12.®  a  14.® 

Veja  Equipolado,  Composto. 

Xaxra  —  E*  synonino  de  virote. 

Também  é  nome  de  uma  planta. 


